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INTRODUÇÃO
s origens e o percurso do Instituto Superior de Agronomia têm
sido, naturalmente, objecto de variadas publicações. Cremos
serem de destacar, pela abrangência da informação nelas contida, na
perspectiva histórica, pelo menos, cinco principais marcos: o pequeno
livro de Bernardino Cincinnato da Costa, “Breve Notícia sobre o Ensino
da Agricultura”, publicado pela Imprensa Nacional, em 1892; o livro
editado aquando da Exposição Universal de Paris de 1900, do mesmo
autor com D. Luís de Castro, sob o título de “L´Enseignement Supérieur
de l´agriculture en Portugal”; o livro de Filipe Eduardo dAlmeida
Figueiredo, “O Antigo Instituto Agrícola e a sua Obra (1852 a 1911)”,
de 1917; o artigo assinado por José Luís de Saldanha Oliveira e Sousa,
“Instituto Superior de Agronomia. Da sua organização e das sucessi-
vas reformas por que tem passado desde 1852, ano da sua fundação,
até à data presente”, incluído no número inaugural dos Anais do Insti-
tuto Superior de Agronomia (Ano I - Vol. I, 1920); e o livro de Mário
de Azevedo Gomes, “Informação histórica a respeito da evolução do
ensino agrícola superior. Recolha de dados e apontamentos críticos”,
de 1958. Dum âmbito mais largo, não deve também deixar de
A
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referenciar-se a parte referente ao ISA do livro “A Universidade
Técnica de Lisboa e os seus Mestres”, de 1958.
Ao aproximarmo-nos do final da primeira década deste século,
entra-se num tempo próprio para olhar os últimos 50 anos do século
XX com algum distanciamento crítico. E para que não venha a ser
considerada uma grave lacuna deixada pelos contemporâneos, é
também, este, o tempo próprio para tentar o esboço de uma memória
dessa época. Sentiram os autores que, pela proximidade que tiveram,
em diversas condições e circunstâncias, ao quotidiano da instituição,
poderiam assumir uma quota-parte, pelo menos, dessa responsabi-
lidade.
Duas linhas de orientação básicas procuraram ter presentes:
primeira, a de realizar uma recolha e registo de informação muito
alargados, preferenciando uma visão global, e não apenas sectorial ou
temática, que, para além do mais, melhor se prestará como base de
utilização e aprofundamento posteriores; a segunda, a de potenciar,
na referência a factos e acontecimentos, um esforço de apresentação
duma linha interpretativa do seu enquadramento evolutivo.
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Faz-se, assim, um ponto introdutório de RESENHA HISTÓRI-
CA, do período 1852-1950, que antecede o início da nossa época de
referência e funciona, por isso, como uma contextualização de partida
do próprio livro.
 Seguem-se o Capítulo 1. ÓRGÃOS DE GESTÃO E ESTRUTU-
RAS e um Capítulo 2. ENSINO, os quais conjuntamente com o Capítulo
4. ALUNOS e o Capítulo 5. INVESTIGAÇÃO são os mais intencional-
mente descritivos e explicativos da evolução do ISA.
O Capítulo 3. PROFESSORES, por sua vez, recolhe uma anota-
ção biográfica individualizada dos professores que exerceram fun-
ções no ISA no período 1951-2000, bem como são feitos apontamentos
sobre a evolução do corpo docente, e se incluem as listagens dos Douto-
res pela UTL/ISA e dos Professores Agregados e Agregados, não Do-
centes do ISA e, também, dos Doutores “Honoris Causa” pela UTL/ISA.
Os Capítulos 6. RELATÓRIOS FINAIS DE CURSO e 7. DIS-
SERTAÇÕES DE MESTRADO e o Capítulo 8. PRODUÇÃO CIENTÍFI-
CA, são registos de publicações apresentadas em provas académicas e
de trabalhos de professores e investigadores do ISA.
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Finalmente, em LEGISLAÇÃO HISTÓRICA reúne-se a maior
parte dos especimens que formam o aparato legislativo produzido des-
de a criação, em 1852, do ensino agrícola, até 2000, quer a que direc-
tamente visa o ISA, quer a legislação geral que de algum modo com ele
interferiu. E, em FONTES CONSULTADAS, registam-se as principais
origens da informação recolhida.
Ao darmos por concluído o trabalho, compreende-se que nos te-
nhamos interrogado sobre a nossa própria visão do antes e do depois
de o termos realizado, quanto ao modo como apreciamos agora a insti-
tuição, a imagem que nos deixa do seu papel no ensino e na sociedade,
seus pontos altos e menos altos.
Fica-nos, para além da afectividade renovada, o sentimento de
muita admiração, não diremos inesperado mas com certeza reconfor-
tante, por um grande número dos seus professores de todas as épo-
cas; a certeza duma presença indiscutivelmente significativa no âmbi-
to do ensino agrícola superior, quer quando única instituição de nível
universitário, “mater” natural da maioria das que surgiram mais tarde,
quer hoje, no olhar comparativo das diferenças entre iguais; e a con-
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firmação do salto qualitativo indiscutível dado, no último quartel do
século, no desenvolvimento da investigação científica e dos seus refle-
xos em todo o corpo institucional.
Reportando-nos à actualidade, a 2007, reforça-se esta ideia de
o ISA a assumir uma posição de topo no sistema científico nacional.
Registe-se só que o quadro de docentes é já constituído hoje por 95%
de doutorados e que, estes, apenas em número de 140, permitem ao
ISA um rácio das “publicações mais citadas” (highly cited papers, ESI
de Thomson/ISI) por 100 docentes, de 6.5, dos mais elevados no país,
contribuindo com cerca de 4% para o total nacional. Outros índices
bibliométricos demonstram a excelência de alguns sectores, assim como
o elevado número de docentes com tarefas importantes no sistema
científico internacional, a participação em projectos financiados pela
UE e um número apreciável de estudantes de pós-graduação e bolseiros
de pós-doutoramento estrangeiros, revelam o grau elevado de
internacionalização.
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RESENHA HISTÓRICA
nquanto se pode dizer que as raízes históricas do ensino
agrícola em Portugal se encontram na cadeira de Botânica e
Agricultura Geral, regida por Avelar Brotero, e criada, em 1791, na
Faculdade de Filosofia da Universidade de Coimbra, e na cadeira
de Agricultura da Academia Real de Marinha e de Comércio do
Porto, instituída por iniciativa da Companhia Geral de Agricultura
das Vinhas do Alto Douro, em 1815, e regida pelo economista Silveira
Pinto, as raízes históricas do Instituto Superior de Agronomia
remontam à primeira organização deste ensino, a verdadeira
institucionalização do ensino agrícola em Portugal, feita, em mea-
dos do século passado, por iniciativa do Ministro da Fazenda
Fontes Pereira de Melo, a quem fora interinamente entregue o
recentemente criado Ministério das Obras Públicas, Comércio e
Indústria. Por decreto de 16 de Dezembro de 1852 e regulamento de
15 de Junho de 1853, foram estabelecidos três graus de ensino: o
mecânico, o artístico e o científico, considerada a agricultura como
ofício, arte e ciência. O primeiro grau seria ministrado em quintas
de ensino cultivadas pelos proprietários, com subvenção do Esta-
E
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do; o segundo seria dado em escolas regionais que teriam anexas
quintas exemplares, prevendo-se o seu estabelecimento em Viseu,
Lisboa e Évora; e o terceiro seria dado no Instituto Agrícola de Lis-
boa que teria, porém, os 3 cursos, com a duração de 2, 3 e 4 anos,
formando respectivamente abegões, lavradores e agrónomos. Para
os agrónomos requeria-se preparação prévia de lógica e matemáti-
ca, sendo ainda obrigados a frequentar a primeira parte da Física e
da Química da Escola Politécnica; para a obtenção do diploma era
exigido um exame de habilitação em acto grande com a apresenta-
ção de uma dissertação sobre qualquer matéria do curso.
José Maria Grande, lente de Botânica da Escola Politécnica
de Lisboa, foi o primeiro director do Instituto que foi instalado no
palácio da Cruz do Taboado, tendo anexa a quinta da Bemposta. A
7 de Janeiro foram nomeados, além do director, 5 lentes de cadei-
ras e 4 lentes substitutos. A abertura solene das aulas verificou-se a
3 de Novembro de 1853.
Em 1855 o Instituto incorporou o ensino da medicina veteri-
nária sendo extinta a Escola de Veterinária criada em 1830. O seu
25
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quadro passou a compreender as 5 cadeiras que lhe eram próprias
e mais 4 da escola extinta, e ficou a ter 5 cursos: de agrónomos, de
veterinários-lavradores, de lavradores, de mestres veterinários e
de abegões.
Reforma mais ampla foi a de 1864, que dividiu o ensino pro-
fissional da agricultura em somente 2 graus: o elementar, a minis-
trar nas quintas de ensino, habilitaria operários e regentes agríco-
las e florestais; o superior, a professar no Instituto Agrícola que se
passava a chamar Instituto Geral de Agricultura, formaria
agrónomos, silvicultores, veterinários e engenheiros-agrícolas
sendo para estes necessários o curso de engenharia civil e 2 anos
no Instituto. O elenco de disciplinas foi alterado para um total de 15
sendo 3 de ciências preparatórias e 12 de ciências técnicas.
Em 1886, sendo Ministro das Obras Públicas Emygdio
Navarro, teve lugar nova reforma pela qual se voltou aos 3 graus de
ensino: o primário, o secundário e o superior. O Instituto passou a
chamar-se Instituto de Agronomia e Veterinária. O número de ca-
deiras subiu para 21 sendo 7 delas privativas do ensino veterinário.
26
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Os cursos do Instituto, todos com a duração de 5 anos, ficaram re-
duzidos a 3, formando agrónomos, silvicultores e médicos-veteri-
nários.
A necessidade de promover economias levou o Ministro João
Franco Castelo Branco a decretar em 1891 a supressão de 4 cadei-
ras e dos lugares de 6 lentes substitutos e 4 lentes catedráticos. Tal
facto motivou o Conselho Escolar do Instituto a apresentar um pro-
jecto alternativo cujas propostas foram parcialmente satisfeitas em
1893. Maior atenção recebeu a Escola pouco mais tarde quando a
pasta das Obras Públicas foi confiada a Augusto José da Cunha, lente
do Instituto. A sua reforma, datada de 1897, tendia a recuperar no
essencial a organização de 1866.
Por decreto de 25 de Janeiro de 1906 foi criado o ensino agro-
nómico colonial na dependência do Ministério da Marinha e Ultra-
mar, destinado aos agrónomos e silvicultores que desejassem ser-
vir no Ultramar. Constava de 2 cadeiras a funcionar no Instituto de
Agronomia e Veterinária, sendo dadas por 2 lentes. Ao mesmo tem-
po era criado em Lisboa o Jardim Colonial.
27
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A designação actual de Instituto Superior de Agronomia deve-
-se ao decreto de 12 de Dezembro de 1910, da iniciativa do Ministro
de Fomento Manuel de Brito Camacho, o qual separou o Instituto
de Agronomia e Veterinária em duas escolas distintas: a Escola
Superior de Medicina Veterinária, que ficou no local original da
Cruz do Taboado, e o Instituto Superior de Agronomia, que foi man-
dado instalar na Tapada da Ajuda, ficando-lhe anexo o Jardim
Botânico da Ajuda.
Brito Camacho promoveu em 1911 uma profunda reforma no
ensino agrícola em Portugal. Por decreto de 12 de Abril desse ano
foram definidas as bases do ensino superior de agricultura profes-
sado no Instituto Superior de Agronomia. Passou este a ter 2 cur-
sos gerais com a duração de 5 anos: o de engenheiro agrónomo e o
de engenheiro silvicultor. Findo o seu curso geral, o engenheiro
agrónomo poder-se-ia especializar em agrónomo analista e em
agrónomo colonial. O número de cadeiras passou a 17 além de um
curso de desenho, de 6 cursos auxiliares e das 2 cadeiras do curso
colonial. As cadeiras e os cursos auxiliares seriam regidos respec-
28
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tivamente por professores catedráticos e por professores substitu-
tos, distribuídos por 6 grupos, e o curso de desenho por indivíduo
especializado na matéria.
Integrado no Ministério da Instrução Pública pelo Decreto
nº 159, de 13 de Outubro de 1913, novas alterações foram
introduzidas na organização do Instituto pela Lei nº 825, de 8 de
Setembro de 1917 passando a professar o curso geral de engenhei-
ro agrónomo e os de especialização em silvicultura, agronomia
colonial, fitopatologia, química agrícola e engenharia agrícola. Aos
alunos que, tendo concluído qualquer dos cursos professados no
Instituto, apresentassem e fizessem a defesa em acto grande de uma
tese ou dissertação impressa, determinou o Decreto nº 4 014, de
28 de Março de 1918, que fosse concedido o grau de doutor em “agro-
nomia”, em “silvicultura” ou em “engenharia agrícola”.
O Decreto nº 4 092, de 12 de Abril de 1918, transferiu o Insti-
tuto para o recentemente criado Ministério da Agricultura e o
Decreto nº 4 685, de 13 de Julho de 1918, deu-lhe nova organização.
Passou então a professar os cursos de engenheiro agrónomo e en-
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genheiro silvicultor, engenheiro agrónomo colonial e engenheiro
silvicultor colonial. Ficou com um elenco de 22 cadeiras, 11 cursos
complementares e um curso especial de desenho sendo as cadeiras
regidas por professores ordinários, os cursos complementares por
assistentes, e o curso especial de desenho por indivíduo de compe-
tência na especialidade. Terminado o 5º ano o aluno poderia obter
um diploma de licenciado, mas só a apresentação e defesa de uma
tese, em acto grande, lhe dava direito a que fosse passada carta com
a designação do curso completado, na qual lhe era conferido o grau
de doutor.
O Decreto nº 7 042, de 18 de Outubro de 1920, fez depender a
passagem da carta de curso, de um acto de bacharelamento por meio
da apresentação a um júri de professores de um relatório sobre
assuntos de tirocínio ou um trabalho profissional destinado a com-
provar aptidão técnica; o grau de doutor ficou sujeito à apresenta-
ção, por bacharéis, de uma tese a ser defendida em acto grande.
Algumas alterações no plano de estudos foram ainda feitas pelo
Decreto nº 7 154, de 19 de Novembro de 1920.
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O Instituto Superior de Agronomia voltou a ser transferido
para o Ministério da Instrução Pública pelo Decreto nº 16 729, de
13 de Abril de 1929, tendo sido incorporado na Universidade Técni-
ca de Lisboa com a criação desta em 2 de Dezembro de 1930.
Algumas modificações de pormenor foram  surgindo com o
tempo, mas foi só com o Decreto nº 38 636, de 8 de Fevereiro de
1952, que ocorreu nova reforma de fundo.
O Instituto Superior de Agronomia foi a primeira, e durante
mais de um século a única, escola de ensino superior de agronomia
e de silvicultura em Portugal, até a criação dos Estudos Gerais em
Angola e em Moçambique e dos Institutos Universitários em Évora,
Vila Real e Açores, já na segunda metade do século XX.
Nestes caminhos e destinos, sempre do Instituto Superior de
Agronomia pôde dizer-se que bem cumpriu e honrou os seus lemas,
referidos por Filipe de Figueiredo nas “Questões Agrícolas e Agro-
nómicas” de 1929 [I.4]: o mais antigo, Ite per omnes terras et ducete
omnes gentes, e o inscrito no seu estandarte, hinc patriam
(parvosque nepotes) sustinet.
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1.1 A TRANSIÇÃO DOS MEADOS
DO SÉCULO
As estruturas institucionais e o sistema de gover-
no universitários, nos meados do século XX, no que
respeita ao Instituto Superior de Agronomia, estão
ainda sob a marca distintiva das circunstâncias e dos
acontecimentos que envolveram a criação da Uni-
versidade Técnica de Lisboa. A integração de qua-
tro escolas superiores técnicas numa nova Universi-
dade, para além de resistências do ambiente
académico de então a essa mesma criação, delimi-
tou o conceito e as características que hão-de ser
considerados “federais” da sua orgânica universitá-
ria, fundados nas especificidades e tradições de cada
uma das escolas e no prestígio próprio adquirido.
Daí, terem-se verificado especiais e frequentes difi-
culdades de adaptação ao modelo geral e, em
consequência, necessidade também frequente de
produção de legislação autónoma para a Universi-
dade e/ou cada uma das suas escolas.
Assim, em 27 de Julho de 1930, é publicado o
Decreto nº 18 717, com o Estatuto da Instrução Uni-
versitária, aplicável com generalidade às 3 Universi-
dades existentes. Em Dezembro seguinte (Decreto
nº 19 081, de 2 de Dezembro de 1930), é criada a
Universidade Técnica e são fixadas as suas bases
legislativas, mas passado menos de um ano, é publi-
cado, com disposições específicas, um Estatuto da
Universidade Técnica de Lisboa (Decreto nº 18 848,
de 15 de Agosto de 1946). E esta situação específica
é de tal modo que, 15 anos depois ao legislar-se dum
modo geral sobre matrículas, inscrições, transferên-
cias, exames e benefícios de bolsas de estudo, isen-
ções e reduções de propinas, ainda é necessário in-
cluir um último artigo, o 40º, dispondo que: “É apli-
cável aos estabelecimentos integrados na Universi-
dade Técnica o Estatuto de Instrução Universitária
… em tudo o que não for contrariado pelo… Esta-
tuto” da Universidade Técnica …” e nos Regulamen-
tos próprios daqueles estabelecimentos”.
Sob o ponto de vista organizacional, no ISA, como
aconteceu com as restantes escolas constituintes da
UTL, não existiu uma definição formal de unidades
orgânicas internas, moldando-se a estrutura cientí-
fico-pedagógica e de gestão à volta dos polos consti-
tuídos, primeiro, pelas cátedras e depois, quando es-
tas começam a multiplicar-se, com conteúdo sufi-
cientemente diferenciado, pelos Grupos de Disci-
plinas.
Importa dizer que, embora, desde 1930, nas Ba-
ses da UTL estivesse previsto o estabelecimento dum
Regulamento de cada um dos Institutos ou Escolas
integradas, no ISA não foi nunca elaborado tal ins-
trumento institucional. Só muito mais tarde, quan-
do são criados os Departamentos, se constituem ver-
dadeiras unidades orgânicas (Decreto-Lei nº 66/80,
de 9 de Abril), que passaram a gozar no âmbito da
escola de algumas autonomias, e concederam de facto
uma estrutura menos centralizada à gestão.
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 Sendo, portanto, o período de observação e de
análise que nos ocupa, o da Segunda Metade do Sé-
culo XX, deve ter-se presente que muitas das evolu-
ções verificadas, como é natural, estão marcadas pe-
las decisões legislativas tomadas no período ante-
rior, particularmente, como se disse, a partir da en-
trada na Universidade Técnica, pelo que não se po-
dem deixar de acompanhar muitos dos aspectos des-
tas raízes, referindo-os quando for de interesse, para
melhor entendimento do registo histórico.
Não há verdadeiramente definido um momento
ou uma fase de transição brusca dos meados do sé-
culo, até porque na política nacional, e em particu-
lar na vida oficial universitária, embora com alguns
sobressaltos surgidos no final da Segunda Guerra
Mundial (1940-45), se atravessava ainda a fase for-
te do regime do Estado Novo estabilizado. Há pois
uma linha de continuidade que vem do início dos
anos 30.
Tendo em conta, no entanto, essa Segunda Me-
tade do Século XX, e para efeitos do tratamento a
fazer deste período da história do ISA, é vantajoso
ter alguma periodização mínima de referência.
Existem, de facto, verdadeiramente, dois gran-
des períodos distintos de cerca de um quarto de sé-
culo cada um. Mas há no entanto interesse em des-
tacar um terceiro período intercalar mais curto, à
volta dos anos 1974-1977. Justifica-se, por se tratar
duma época atípica, caracterizada, ao nível dos pro-
blemas de governo da Escola, pela ebulição das rei-
vindicações de todo o tipo, no domínio escolar, des-
de as múltiplas propostas de reforma geral do ensi-
no, e em particular do ensino do ISA, às questões
concretas da avaliação de conhecimentos e de exa-
mes, pretensões de passagens administrativas refe-
rentes a 1974, matérias de estágios, alterações
curriculares, desde a eliminação ou criação de ca-
deiras isoladas, à da modificação global dos planos
de estudo e ao papel dos estudantes e dos trabalha-
dores não docentes nos órgãos de gestão. O que não
foi mais do que o reflexo na Universidade do que na
época se passava em toda a sociedade portuguesa e,
portanto, das naturais características das épocas que
se apresentam como de esperança em grandes trans-
formações.
Importa no entanto assinalar que há fundamen-
tos para que este período seja considerado até mais
largo do que os quatro anos referidos, estendendo-
-o a toda a década de 70, como no tratamento de
outras matérias teremos de fazer, mas aqui, ao tratar
dos órgãos de gestão, parece suficiente distinguir
entre o período de vigência da legislação de antes
de 1974 e o período posterior, da legislação que con-
tinua em vigor em 2000 e ficou apelidada de “ges-
tão democrática”, aplicada a partir do início do ano
1977.
Incluem-se neste capítulo não apenas as questões
do governo da escola “tout court”, mas também a
referência às estruturas científico-pedagógicas e dos
Serviços e às infra-estruturas físicas, especialmente à
Tapada da Ajuda e suas instalações.
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1.2 ÓRGÃOS DE GESTÃO
1.2.1 Até 1974
A organização do ISA, com base nas legislações
de muito antes do início do nosso período de obser-
vação e até 1974, atribuía as principais competên-
cias nas áreas científicas e pedagógicas ao Conselho
Escolar. Este era constituído exclusivamente pelos
professores catedráticos e presidido pelo Director o
qual era substituído nas suas ausências, em princí-
pio, pelo Professor Catedrático mais antigo (Profes-
sor Decano). Servia de secretário das sessões o Pro-
fessor mais recentemente entrado no Conselho, o
que se verificava por força de lei, pelo menos desde
1920, como o prescrevia o artº 12º do Decreto nº
7 042, de 18 de Outubro desse ano (“o secretário
do conselho escolar será o professor mais moderno
em efectivo serviço”) .
A Direcção da Escola era unipessoal, em acordo
com regra antiga e com o Estatuto da Universidade
Técnica (inicial, Decreto 19 081, de 2 de Maio de
1930), e conforme também com a legislação geral
do ensino universitário. As autonomias eram redu-
zidas, e a Direcção estava muito directamente ligada
à orientação e às decisões ministeriais, através da
Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Ar-
tes, aliás uma pequena Repartição da estrutura cen-
tral da Administração Pública. A intermediação da
Reitoria fazia-se essencialmente ao nível da repre-
sentação, da presença em provas académicas e do
poder de influência que poderia ser capaz de exer-
cer mais do que da utilização de competências pró-
prias que lhe assistiam.
Sob a dependência próxima do Director existia
uma pequena Secretaria (até ao início do último quar-
tel do século, 1 secretário ou equiparado e meia dú-
zia de unidades), sob a superintendência directa dum
Professor Secretário.
Como tem sido da praxis da Administração Pú-
blica portuguesa, para efeitos orçamentais e de apre-
sentação de planos de actividades e relatórios de con-
tas, controlo administrativo, fiscal, e até por vezes,
disciplinar, manteve-se em continuidade a existên-
cia dum Conselho Administrativo, integrado pelo
Director, por um Professor, ou mais, consoante as
épocas, e pelo Secretário ou por um representante
do sector administrativo.
Registam-se não só os nomes dos Directores do
Instituto durante os anos deste período de 1950-
-1974, mas também, por parecer ser uma boa opor-
tunidade para deixar anotada uma informação mais
completa, os daqueles que os antecederam, desde a
criação longínqua do Instituto Agrícola de Lisboa,
cem anos antes, com indicação dos anos de início e
de fim:
José Maria Grande 1853-1857
Júlio Máximo de Oliveira Pimentel
(Visconde de Vila Maior) 1857-1869
Francisco Manuel de Melo Breyner
(Conde de Ficalho) 1869-1877
João Ignacio Ferreira Lapa 1877-1892
Francisco António Álvares Pereira 1892-1904
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Augusto José da Cunha 1904-1907
Anselmo José de Assis Andrade 1907-1911
José Veríssimo de Almeida 1911-1915
César Justino de Lima Alves 1915-1918
Manuel de Sousa da Câmara 1918-1929
Joaquim Pedro da Assunção Rasteiro 1929-1931
Manuel de Sousa da Câmara 1931-1936
André Francisco Navarro 1936-1940
Jaime Boaventura de Azevedo 1940-1944
António de Matos Barreto 1944-1944
André Francisco Navarro 1944-1967
Raul Vasco de Garcia Cabral 1967-1972
Miguel Carlos Pereira Coutinho 1972-1974
Acrescentam-se algumas notas sobre circuns-
tâncias e datas referentes aos professores que
exerceram funções de director no período 1950-
-1974.
André Francisco Navarro exerceu as funções de
Director durante um longo espaço de tempo, cerca
de trinta anos. Ao entrar-se nos anos 50, já vinha a
exercer essas funções há mais de 10 anos, desde a
sua primeira nomeação em 1936 (19/05), com uma
interrupção de 4 anos (1940-1944), para exercício
de funções governamentais e durante um curto pe-
ríodo ainda em 1944 em que foi Director António
de Matos Barreto. Nesta altura é novamente nomea-
do para a Direcção (12/10/44), mantendo-se no car-
go mais 18 anos, até 1962, momento em que passa a
exercer as funções de primeiro Reitor dos Estudos
Gerais Universitários de Angola, voltando ainda de-
pois por algum tempo à Direcção da Escola.
 Em 1967, após um período, que inclui o exercício
das funções de Director interino por João de Carva-
lho e Vasconcellos, é exonerado a seu pedido. Aliás,
João de Carvalho e Vasconcellos foi sendo Director
substituto em grande parte daquele longo período, des-
de 1951 (Portaria de 12 de Dezembro que refere espe-
cificamente, “durante o impedimento do respectivo
Director como Deputado à Assembleia Nacional”) a
1962, em que há o pedido de demissão de André Na-
varro e é nomeado, então, Director interino, até 1967.
Segue-se Raul Vasco de Garcia Cabral, que é no-
meado Director do ISA por Portaria de 21 de Janei-
ro de 1967, tendo tomado posse em 16 de Feverei-
ro do mesmo ano e desempenhado o cargo até 1972,
altura em que é escolhido para Vice-Reitor da Uni-
versidade Técnica.
Em 11 de Agosto de 1972 toma posse do cargo
de director do ISA Miguel Carlos de Morais Pereira
Coutinho (Despacho de nomeação de 14 de Julho
de 1972), que exerceu até Abril de 1974.
Durante este período, existiam com característi-
cas de elementos de governo da escola, os cargos de
Professor Secretário e de Professor Director (Encar-
regado da Direcção) da Biblioteca. Ao contrário do
que acontecia com o cargo de Director, de escolha
ministerial, estes resultavam de eleição em escrutí-
nio secreto, com mandato de 2 ou 3 anos, pelo Con-
selho Escolar, em lista dúplice a apresentar à
Direcção-Geral do Ensino Superior para escolha e
homologação pelo Ministro (esta regra é confirma-
da pelo Decreto-Lei nº 45 892, de 27 de Agosto de
1964, com pequenas alterações quanto à prática an-
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terior). A eleição era feita até Julho, para que a en-
trada em funções fosse no início do ano lectivo se-
guinte. Estes cargos desaparecem na legislação
publicada a partir de 1974.
Professores Secretários:
João de Carvalho e Vasconcellos (1949)-1952
Pedro de Varennes e Mendonça 1952-1953
Luis Valente de Almeida 1953-1955
Ário Lobo Azevedo 1955-1957
Raul Garcia Cabral 1957-1959
Luis Margarido Correia 1959-1963
Fernando Raposo 1963-1965
Vasco Canhoto Vidal 1965-1968
Rui Pinto Ricardo 1968-1970
Miguel Carlos Pereira Coutinho 1970-1972
Luís Viegas de Seabra 1972-1974
Professores Directores da Biblioteca:
Pedro de Varennes e Mendonça (1949)-1952
Carlos Marques de Almeida 1952-1955
Pedro de Varennes e Mendonça 1955-1958
Fernando Raposo 1959-1963
Luis Valente de Almeida 1964-1974
1.2.2 De 1974 a 1977
A seguir a 24 de Abril de 1974 e até à aprovação
do decreto da “gestão democrática” dos estabeleci-
mentos do ensino superior (Decreto-Lei nº 781-A/
/76, de 28/10) foram publicados o Decreto-Lei nº
221/74, de 27 de Maio e o Decreto-Lei nº 806/74,
de 31 de Dezembro, que enquadraram a gestão uni-
versitária até 1977.
Neste período, a vida escolar desenvolveu-se,
muitas vezes, para além das competências próprias
dos órgãos de gestão definidas por aquela legisla-
ção, sob pressão do momento político, em particu-
lar e directamente, sob influência das deliberações
de reuniões de assembleias ad hoc, de alunos, pro-
fessores e funcionários não docentes, numa primei-
ra fase, e, depois, das reuniões muito agitadas da
Assembleia Geral criada pelo Decreto-lei nº 806/74
acima referido. Os documentos fidedignos existen-
tes sobre este tempo, actas, moções e comunicados,
interessantes como retratos pontuais da época vivi-
da, são dispersos e insuficientes para um enqua-
dramento e sequência detalhados. Damos adiante
as informações possíveis sobre este período, nomea-
damente sobre os professores que exerceram as fun-
ções de Presidentes do órgão directivo.
António Manuel Chambica de Azevedo Gomes,
no imediato, após a revolução de 25 de Abril de
1974, por despacho de 8 de Maio do Delegado da
Junta de Salvação Nacional junto do Ministério da
Educação e Cultura, é “designado para assegurar a
Direcção do Instituto” e, sob a vigência do Decreto-
38
O ISA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX
-Lei nº 221/74, de 27 de Maio, nos termos do seu
artº 3º, assume as funções de Presidente da Comis-
são de Gestão, esta eleita com base no artº 1º
(“enquanto não for regulado o processo de esco-
lha democrática dos órgãos de gestão ... a direcção
dos mesmos estabelecimentos poderá ser confia-
da, pelo Ministro da Educação e Cultura, a comis-
sões democraticamente eleitas ou a eleger depois de
25 de Abril de 1974.”). Exerceu as funções até final
desse ano.
Conselho Directivo
Tendo sido revogado o Decreto-Lei anterior, pelo
Decreto-Lei nº 806/74, de 31 de Dezembro, e por-
tanto terminado o mandato da Comissão de Gestão
provisória, é eleito em 30 de Abril de 1975, um novo
Conselho Directivo e escolhido, entre os seus mem-
bros docentes, António Alberto Monteiro Alves, para
o exercício das funções de Presidente, segundo as
disposições do nº 1 do artº 12º, funções que exer-
ceu até Dezembro de 1975.
A seguir, após a eleição do Conselho Directivo
realizada em 28 de Janeiro de 1976, e nos termos
legais anteriores, é Presidente do Conselho Direc-
tivo,  Rui Pinto Ricardo, que exerceu essas funções
até Dezembro de 1976.
Conselho Pedagógico e Científico
Em acordo com a legislação promulgada imedia-
tamente após 25 de Abril de 1974 (Decreto-Lei nº
221/74, de 27 de Maio) as competências nos domí-
nios científico e pedagógico ficaram também con-
centradas no órgão Comissão de Gestão provisória.
Meses depois, por força do Decreto-Lei nº 806/
/74, de 31 de Dezembro, essas competências foram
atribuídas a um Conselho único Pedagógico-Científi-
co (CPC) (por opção da Escola ao abrigo do seu artº
24), de cuja composição (sensivelmente paritária) fa-
ziam parte docentes (12 representantes dos grupos de
disciplinas, incluindo Arquitectura Paisagista), inves-
tigadores não docentes (2), estudantes (13, incluindo
um representante dos alunos-estagiários) e mais dois
alunos do 2º ano, em representação dos alunos do 1º
ano, que não funcionou no ano lectivo de 1974/75.
Este CPC foi eleito em Assembleia de Escola de 27 e
28 de Fevereiro, tendo reunido por um tempo curto,
de 14 de Março de 1975 a 19 de Dezembro de 1975,
momento em que parece já começar a diluir-se, como
se reflecte nas respectivas actas, sobretudo a partir das
férias de Verão desse ano, o “élan revolucionário”.
A condução dos trabalhos deste órgão era da res-
ponsabilidade dum secretariado, eleito na sua pri-
meira sessão, constituído por Paulo Orlando Pereira
Santos (docentes), Maria Manuela Cabral Chaves (in-
vestigadores) e Pedro Jorge Aguiar Pinto (discentes).
As actas deste Conselho, embora em pequeno
número mas muito pormenorizadas, constituem o
melhor documento escrito fidedigno da época mais
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agitada na Escola, das questões em causa, dos con-
flitos abertos, dos acontecimentos e das pessoas que
os protagonizaram.
1.2.3 Depois de 1977
A partir de 1977 entra-se num processo de fun-
cionamento normal dos órgãos de gestão, sob as dis-
posições introduzidas pelo Decreto-Lei nº 786-A/
/76, de 28 de Outubro.
Passou a haver três Conselhos: o Conselho
Directivo, o Conselho Científico e o Conselho Pe-
dagógico, com competências, respectivamente, nos
domínios administrativos, científicos e pedagógicos,
integrando o primeiro, representantes do corpo do-
cente, dos estudantes e o pessoal não docente, o se-
gundo, o conjunto dos doutorados (docentes e in-
vestigadores), e o terceiro, representantes dos pro-
fessores e dos alunos.
Na base de todo este conjunto estavam a
Assembleia da Escola (artº 2º a artº6º) e uma Assem-
bleia de Representantes (artº 7º a artº 14º), compe-
tindo a esta, a eleição dos membros do Conselho
Directivo e do Conselho Pedagógico.
Por esta legislação, em vigor ainda em 2000, es-
tava previsto também um Conselho Disciplinar, com-
posto por dois docentes, dois estudantes e um ele-
mento do pessoal não docente, que nunca foi cons-
tituído, tendo sido os problemas do foro disciplinar
transferidos, mais tarde, para a Secção própria do
Senado da Universidade.
Indicam-se a seguir os Presidentes destes órgãos,
de 1976 a 2000:
Presidentes do Conselho Directivo:
Zózimo João Pimenta de Castro Rego 1977-1979
António Alberto Monteiro Alves 1979-1981
Ilídio Rosário dos Santos Moreira 1981-1982
Edgar da Conceição e Sousa 1982-1983
Joaquim Pedro Pereira Amaro 1983-1987
Pedro Augusto Lynce de Faria 1987-1989
José Carlos Dargent de Albuquerque 1989-1992
Francisco Manuel Castro Rego 1992-1995
José Manuel Fernandes Abreu 1995-1998
Pedro Manuel Leão de Sousa 1999-
Presidentes do Conselho Científico:
Pedro de Varennes e Mendonça 1976-1985
António Alberto Monteiro Alves 1985-1987
Fernando Luís Estácio                             1987-1990
José Carlos Dargent de Albuquerque 1990-1992
Ilídio Rosário dos Santos Moreira 1993-1995
José Manuel Fernandes Abreu 1995-1997
Pedro Lynce de Faria                              1998-2000
Presidentes do Conselho Pedagógico:
Joaquim Pedro Pereira Amaro 1981-1982
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Edgar da Conceição e Sousa 1983-1985
Carlos Alberto Martins Portas 1985-1986
Pedro Lynce de Faria 1986-1987
Edgar da Conceição e Sousa 1987-1992
Maria Margarida Tavares Tomé 1993-1995
Raul Fernandes Jorge 1995-1997
Fernanda Cabral 1998-2000
Presidentes da Assembleia de Representantes:
Ilídio Rosário dos Santos Moreira 1982-1983
Francisco Miranda Avillez                       1983-1985
Edgar da Conceição e Sousa 1985-1986
Zózimo Castro Rego                                1986-1990
Rui Pinto Ricardo                                   1990-1991
Joaquim Pedro Pereira Amaro 1991-1995
Edgar da Conceição e Sousa 1995-1997
José Carlos Dargent de Albuquerque 1998-2000
Como se referiu já, o cargo de Professor Director
da Biblioteca deixou de ter consagração legislativa
no Decreto dos órgãos de gestão de 1976, passando
a ser matéria do foro interno das escolas. Nos Esta-
tutos do ISA, homologados em 16 de Maio de 1990,
está prevista no seu artº 17º, onde figura a Bibliote-
ca do ISA como uma das suas estrutura de apoio, a
existência de uma comissão para dirigir a Bibliote-
ca, nomeada pelo Conselho Directivo. Entre os no-
mes de primeiros responsáveis para estas funções,
nas suas diversas fórmulas, figuram os de:
João Amaral Franco 1976
Paulo Orlando Pereira Santos 1977-1995
Maria Isabel Ferreira Gama 1995-1997
Maria Susana Dias Vicente 1998-
1.3 ESTRUTURAS ADMINISTRATIVO-
-CIENTÍFICO-PEDAGÓGICAS
1.3.1 Grupos de Disciplinas e Secções
Na estrutura organizativa do ISA existiu sempre
um elevado grau de sobreposição dos conceitos, e,
na prática, das funções, entre o Grupo de Discipli-
nas, essencialmente uma unidade pedagógico-cien-
tífico, com utilização também para efeitos adminis-
trativo-funcionais, e a Secção, mais uma estrutura
físico-administrativa, a que se recorria por vezes, para
efeitos pedagógicos, pelo menos com consequências
internas.
Os Grupos de Disciplinas funcionavam em alguns
aspectos como unidades orgânicas, por força das
disposições legais que lhe concediam definição e
poderes, em certas circunstâncias, nomeadamente
no quadro rígido da distribuição de lugares de pro-
fessores, e para efeitos do conteúdo temático dos
concursos de preenchimento de vagas, de assistente
a professor catedrático, ou de provas académicas,
como as de professor agregado. Por seu lado, as
Secções poderiam assumir uma categoria no arranjo
científico-pedagógico. De facto, o Estatuto da Ins-
trução Universitária de 1930 (Decreto nº 18 717,
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de 27 de Julho), estabelecia que o “ensino nas Fa-
culdades e Escolas universitárias reparte-se por ca-
deiras e cursos, distribuído por quadros especiais,
constituindo, para o efeito de concursos, substitui-
ções, acumulações e transferências, grupos fixados
pelo critério da especialização ou de afinidades en-
tre as disciplinas.” (artº 32º). Mas também previa
(parágrafo 1º) que as leis orgânicas das escolas ou
respectivos regulamentos poderiam “dividir os gru-
pos em sub-grupos ou formar com eles secções”. Já
antes, em 1920, na reorganização do ISA (Decreto
nº 7 042), a secção (artº 3º) tinha um sentido restri-
to: “Para o efeito de mais larga e perfeita ministração
do ensino prático, demonstração e investigação, os
campos dependentes do Instituto, oficinas, labora-
tórios e demais instalações anexas serão divididos
em secções, sob imediata direcção e responsabilida-
de técnica e administrativa dos professores que re-
gem as respectivas cadeiras”.
 Desde a origem do ensino superior agrícola,
identicamente a outros ensinos, a referência a Ca-
deiras era a regra e, ainda em 1942/43, estavam es-
tas numeradas de 1 a 22, aliás o mesmo número que
a reforma de 1918 fixara, embora por vezes corres-
pondentes a diferentes matérias. Entretanto, no
mesmo Estatuto da Instrução Universitária, encon-
tra-se uma distinção entre cadeira e disciplina: “A
cada disciplina professada … deverá corresponder
em regra uma cadeira anual, mas podendo todavia à
mesma disciplina corresponder mais de uma cadei-
ra, ou uma dada cadeira compreender mais de um
curso anual ou semestral”.
Anote-se a título de exemplo da utilização alter-
nativa dos termos “cadeira” e “disciplina”, e do sen-
tido de propriedade que continuava a ser dado àque-
le, como o assunto aparece tratado no Decreto nº
33 578 de 16 de Março de 1944. O artº 13º deste
Decreto que faz a distribuição de disciplinas por
Grupos tem um parágrafo único que prescreve que
“o professor catedrático é, dentro do respectivo gru-
po, titular de uma cadeira”. E logo a seguir, justifi-
cando a saída do Decreto antes referido, por o ISA
não ter cumprido a disposição dum Decreto ante-
rior (18 594, de 8 de Julho de 1930), que estabele-
ceu “as normas gerais para o recrutamento do pes-
soal docente das escolas superiores e médias do
ensino técnico”, atribuindo aos “conselhos escola-
res (a competência para elaborarem) os seus regula-
mentos”, faz-se nele a apresentação da lista das “dis-
ciplinas do quadro de estudos” e não das “cadei-
ras”.
Para se verificar a situação a este respeito, no iní-
cio do período que tratamos, mostra-se a constitui-
ção dos 8 grupos de disciplinas fixados pelo Decre-
to nº 33 578 acima referido (1944):
Grupos de Disciplinas – 1944
1º GRUPO – Botânica Agrícola, Arboricultura e
Horticultura, Ampelografia e Viticultura, Agricul-
tura Geral, Culturas Arvenses, Máquinas Agrícolas,
Thrematologia, Patologia Vegetal, Entomologia Agrí-
cola.
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2º GRUPO – Química Geral e Análise, Química
Agrícola, Física Agrícola, Microbiologia e Técnica
Microscópica, Tecnologia Agrícola.
3º GRUPO – Matemáticas Gerais, Cálculo
Infinitesimal e das Probabilidades.
4º GRUPO – Mecânica Racional e Teoria Geral
de Máquinas, Topografia e Elementos de Geodesia,
Construções Rurais, Motores e Cultura Mecânica,
Hidráulica Geral e Agrícola, Hidráulica Florestal.
5º GRUPO – Anatomia, Fisiologia e Exterior das
Espécies Pecuárias, Zootecnia.
6º GRUPO – Economia Rural, Legislação e Esta-
tística, Geografia Económica e Agricultura Compa-
rada, Administração, Contabilidade e Escrituração
Agrícola.
7º GRUPO – Silvicultura e Tecnologia Florestal,
Economia Florestal, Aquicultura.
8º GRUPO – Mesologia Colonial, Culturas Co-
loniais, Tecnologia Agrícola Colonial, Química
Açucareira e dos Óleos Coloniais, Regime
Económico Colonial.
Já dentro do período do nosso trabalho, a “Refor-
ma de estudos de 1952” (Decreto nº 38 636, de 8/02/
/1952) inclui também uma nova sistematização e alar-
gamento (artº 13º) dos Grupos de Disciplinas, recor-
rendo à mesma fundamentação de sempre,
explicitando que “para efeitos de concurso e de distri-
buição de serviço docente, as disciplinas do quadro de
estudos do Instituto agrupam-se da forma seguinte”:
Grupos de Disciplinas – 1952
1º GRUPO – Botânica Agrícola, Genética e Me-
lhoramento, Botânica Sistemática e Fitogeografia,
Desenho Organográfico.
2º GRUPO – Química Geral e Análise, Química
Agrícola, Mesologia e Meteorologia Agrícolas,
Pedologia e Conservação do Solo, Análises Agríco-
las, Fitofarmácia (S).
3º GRUPO – Matemáticas Gerais, Cálculo
Infinitesimal e das Probabilidades.
4º GRUPO – Mecânica Racional e Teoria
Geral de Máquinas, Hidráulica Geral e Agrícola,
Topografia e Elementos de Geodesia, Constru-
ções Rurais, Electrotecnia, Hidráulica Flores-
tal (S), Projectos de Construções e de Hidráulica
Agrícola, Estradas e Meios de Transporte Flores-
tais (S).
5º GRUPO – Microbiologia Agrícola, Tecnologia
Agrícola, Microbiologia Tecnológica, Lacticínios (S),
Moagem e Panificação (S).
6º  GRUPO – Agricultura Geral e Máquinas Agrí-
colas, Horticultura e Arboricultura, Viticultura e
Ampelografia, Culturas Arvenses, Motores e Cultu-
ra Mecânica.
7º GRUPO – Silvicultura Geral e Dendrologia,
Economia Florestal e Legislação, Tecnologia Flores-
tal, Silvicultura Especial, Regime Silvopastoril (S),
Dendrometria.
8º GRUPO – Zootecnia Geral, Zootecnia Espe-
cial, Zoologia Agrícola (S), Aquicultura e Cinegé-
tica (S).
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9º GRUPO – Sanidade Vegetal, Patologia Vege-
tal, Entomologia Agrícola, Entomologia Florestal (S),
Patologia Florestal (S).
10º GRUPO – Economia Rural, Avaliação e Ca-
dastro, Administração e Contabilidade.
11º GRUPO – Agricultura Tropical, Tecnologia
Tropical, Química Açucareira.
Se compararmos estas duas listas, separadas por
cerca de dez anos, vemos que houve de facto um
aumento de dimensão e actualização das matérias.
Passa-se de 8 para 11 grupos e de 34 para 49 disci-
plinas, portanto, um acréscimo de à volta de um ter-
ço.
Trinta anos depois, em 1981/82, cria-se o pri-
meiro Departamento (Decreto-Lei nº 66/80, de 9
de Abril), e as finalidades dos Grupos tendem a di-
luir-se, nas das unidades orgânicas assim criadas, o
mesmo se passando com as Secções, embora neste
caso pudessem constituir-se (nº 2 do artº 3º), e nal-
guns casos isso tenha acontecido, mas com um sen-
tido diverso, o de subunidade do Departamento. No
que respeita aos grupos de disciplinas, a legislação
previu que as suas funções que já estavam atribuídas
às chamadas “comissões de Grupo”, como unidades
funcionais constituintes do Conselho Científico (se-
gundo o Decreto-Lei nº 781-A/76, de 28 de Outu-
bro, da legislação de gestão democrática), fossem
cometidas às “comissões a constituir pelos professo-
res do Conselho de Departamento”
Para efeitos de comparação das alterações
verificadas, nalguns casos importantes, não em núme-
ro de grupos, que continuam a ser 11, vejamos esses
agrupamentos, neste momento da criação dos Depar-
tamentos (com as respectivas Secções associadas ):
Grupos de Disciplinas – 1981
1º GRUPO – Botânica Agrícola, Fisiologia Vege-
tal, Botânica Sistemática e Fitogeografia, Genética,
Melhoramento de Plantas.
2º GRUPO – Secção de Pedologia (antes, de Físi-
ca Agrícola): Mesologia e Meteorologia Agrícolas e
Pedologia. Secção de Química: Química Geral e
Análise, Química Agrícola, Química Analítica, Aná-
lises Agrícolas, Química-Fisica, Bioquímica.
3º GRUPO – Matemáticas Gerais,  Cálculo Infini-
tesimal e das Probabilidades, Estatística Matemáti-
ca.
4º GRUPO – Topografia e Elementos de
Geodesia, Construções Rurais, Hidrologia Flores-
tal, Mecânica Racional e Teoria Geral de Máquinas,
Termodinâmica, Reologia, Electrotecnia, Hidráuli-
ca Geral e Agrícola, Projectos de Construções e de
Hidráulica Agrícola.
5º GRUPO – Secção de Microbiologia: Micro-
biologia Agrícola, Microbiologia Tecnológica. Secção
de Tecnologia Agrícola: Tecnologia Agrícola I e II,
Lacticínios, Enologia, Moagem e Panificação, Equi-
pamento de Indústrias Agro-alimentares, Tecnologia
dos Produtos Horto-frutícolas.
6º GRUPO – Secção de Agricultura: Agricultura
e Máquinas Agrícolas, Introdução à Agricultura Ge-
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ral, Culturas Arvenses, Motores e Cultura Mecâni-
ca. Secção de Arboricultura e Horticultura: Introdu-
ção à Horto-fruticultura, Viticultura e  Ampelografia,
Horticultura e Arboricultura.
7º GRUPO – Secção de Silvicultura: Silvicultura
Geral, Ecofisiologia Florestal, Dendrologia, Dendro-
metria I e II, Ecologia Florestal, Biologia Cinegética,
Silvopastoricia, Aquicultura, Silvicultura Especial I
e II, Economia Florestal e Legislação, Silvotecno-
logia. Secção de Tecnologia Florestal: Anatomia, Fí-
sica e Mecânica da Madeira, Príncipios de Laboração
Mecânica de Madeiras, Química dos Produtos Flo-
restais, Tecnologia da Pasta para Papel.
8º GRUPO – Zoologia Agrícola, Zootecnia Ge-
ral, Zootecnia Especial.
9º GRUPO – Secção de Patologia Vegetal: Sani-
dade Vegetal, Patologia Vegetal, Fitofarmacologia.
Secção de Entomologia: Entomologia Agrícola e Flo-
restal.
10º GRUPO – Teoria Económica, Estatística
Económica, Planeamento da Agricultura, Economia
Rural, Administração e Contabilidade Agrícolas;
Introdução às Ciências Sociais, A Questão Agrária,
História da Agricultura – Sociologia Rural, História
da Sociedade Agrária Portuguesa.
11º GRUPO –  Mesologia Tropical, Agricultura
Tropical, Silvicultura Tropical, Regime Económico
Agrícola Tropical, Tecnologia dos Produtos Tropi-
cais, Tecnologia do Açúcar, Operações Unitárias,
Exploração Florestal Tropical.
Secção (Curso Livre) de Arquitectura Paisagista
(não constitui um Grupo): História da Arte Geral,
História da Arte dos Jardins, Construção de Jardins
I e II, Arquitectura Paisagista I e II, Plantas Orna-
mentais, Desenho.
Do início do nosso período (1952) até, 30 anos
depois, à criação de Departamentos (1982) passou-
-se dum número de disciplinas de 51 (incluindo 10
disciplinas semestrais) para 82 disciplinas anuais e
semestrais, não contando com as 8 do Curso Livre
de Arquitectura Paisagista, não listadas na Reforma
de 1952.
Pode dizer-se, em resumo, que esta “organização
em grupos”, mais ou menos aliada à das Secções, se
consolidou por tradição e pelas disposições legis-
lativas, que lhe davam força e funcionalidade. A per-
manência de Secções tinha essencialmente a ver com
a efectiva e marcada diferenciação do conteúdo das
disciplinas, mas também com os professores que
personalizavam essa diferenciação. Diga-se ainda que
as disciplinas constituintes de cada grupo eram de
fixação rígida e sempre que era possível demonstrar
a necessidade de uma nova disciplina ou mesmo de
fazer uma rara redistribuição de disciplinas intra-
grupos, as alterações tinham de ser objecto de auto-
rização e publicação em Diário da República, por
portaria ou despacho ministerial. Manteve-se esta
exigência até à publicação da Lei de Autonomia
Universitária (Lei nº 108/88, de 24 de Setembro) e
da aprovação dos Estatutos da UTL pela Assembleia
da Universidade, em 9 de Março de 1989, (homolo-
gados pelo Ministro da Educação, em 13 de Julho de
1989, e publicados no Diário da República de 1 de
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Agosto de 1989), nos quais se atribui a competência
de aprovação ao Senado Universitário.
Por outro lado, como já se sugeriu antes, as
Secções tinham mais a ver com a sua ligação à estru-
tura física e organizativa dos gabinetes de professo-
res e das respectivas cadeiras, dos laboratórios e sa-
las de aulas e das actividades administrativas cor-
rentes. Mas não deve deixar de se referir uma fun-
ção das Secções, e não tanto dos Grupos: a algumas
Secções cabiam funções de gestão relativas às estru-
turas externas ligadas ao espaço da Tapada, como
por exemplo o viveiro da Secção de Silvicultura, os
pomares da Secção de Arboricultura ou o hangar
das máquinas da Secção de Agricultura. Também o
anexo Jardim Botânico da Ajuda foi dirigido por uma
determinada Secção, variável com as épocas, como
Arboricultura, Botânica ou Arquitectura Paisagista.
Aliás, encontra-se um momento, em 1963, no
qual se verifica um esforço no sentido de organizar
a gestão da Tapada, até aí quase totalmente submeti-
da a decisões únicas da Direcção, sem audiência de
outros órgãos, e em que foi estabelecido um “Regu-
lamento da Tapada, Jardim Botânico e Anexos”, para
efeitos “de exploração e administração” que definia
e numerava formalmente as Secções (1ª – Agrope-
cuária; 2ª – Silvicultura; 3ª – Horticultura, Arbori-
cultura e Viticultura; 4ª – Indústrias Agrícolas; 5ª –
Construções Rurais; 6ª – Arquitectura Paisagista; 7ª
– Gestão Agrícola), fixando a sua dependência das
cadeiras  correspondentes.
1.3.2 Departamentos
Com a possibilidade de criação das unidades or-
gânicas departamentais (Decreto-Lei nº 66/80, de 9
de Abril) iniciou-se, em 1982, como já se referiu,
um processo de organização dos Departamentos do
ISA (e também, na insuficiência dimensional para a
constituição de Departamentos, a criação de Secções
Autónomas), sucessivamente desenvolvido como
adiante se apresenta. Após a aprovação dos Estatu-
tos da Universidade Técnica, passou a criação dos
Departamentos a ser oficializada pela publicação do
seu Regulamento em Diário da República, como
previam os Estatutos do Instituto Superior de Agro-
nomia, entretanto também aprovados e publicados
no Diário da República, 2ª série, nº 152, de 4/07/
/1991. Na fase inicial, o que aconteceu com os pri-
meiros Departamentos criados, estes tinham de ser
objecto duma Portaria ministerial.
Faz-se a seguir a listagem dos Departamentos
existentes em 2000, pela ordem da sua criação, in-
dicando os nomes dos professores que exerceram as
funções de Presidentes do respectivo Conselho de
Departamento.
1982
1. Departamento de Botânica e Engenharia Bio-
lógica (DBEB) - Tem origem (Portaria nº 572/82, de
9 de Junho) com a organização e a designação ini-
cial de  Departamento de Botânica, em coincidên-
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cia com o 1º Grupo de Disciplinas. Constituiam-no
as seguintes Secções: Botânica Sistemática e
Fitogeografia; Herbologia; Fisiologia Vegetal; Ge-
nética e Melhoramento de Plantas. Mais tarde, veri-
fica-se uma evolução, passando a englobar a Secção
de Microbiologia do 5º Grupo, e a ter aquela desig-
nação. É aprovado um novo Regulamento, homolo-
gado por Despacho Reitoral de 5 de Fevereiro de
1991 e publicado no D.R., IIª série, nº 94, de 23 de
Abril de 1991. Fica organizado nas seguintes Secções:
Fitoecologia e Herbologia; Fisiologia Vegetal e Bio-
química do Metabolismo; Genética e Melhoramen-
to Vegetal; Microbiologia e Bioconversão. Com a
formação em 1997 do Departamento de Protecção
de Plantas e de Fitoecologia (DPPF), aquela primei-




Miguel Carlos Pereira Coutinho 1982-1985
Ilídio Rosário dos Santos Moreira 1985-1987
Artur Ricardo Nascimento Teixeira 1987-1991
Departamento de Botânica e Engenharia Bioló-
gica:
Artur Ricardo Nascimento Teixeira 1991-1994
Maria Wanda Sarujine Viegas                   1994-1998
Sara Barros Queiroz Amâncio 1998-
1985
2. Departamento de Engenharia Rural (DER)
(Portaria nº 907/85, de 28 de Novembro, com Re-
gulamento publicado em anexo), coincidente com o
4º Grupo de disciplinas, e compreendendo as Secções
de Hidráulica, de Construções Rurais e de Mecani-
zação Agrária. Um novo Regulamento é publicado
no D.R., IIª série, nº 94, de 23 de Abril de 1991.
Presidentes:
Luis Alberto dos Santos Pereira 1983-1994
José Luis Teixeira 1994-1996
Jorge Meneses 1996-2000
3. Departamento de Engenharia Florestal (DEF)
(Portaria nº 908/85, de 28 de Novembro, com Re-
gulamento publicado em anexo), coincidente com o
7º Grupo de Disciplinas, e compreendendo as
Secções de Produção Florestal, de Gestão dos Re-
cursos Naturais e de Tecnologia dos Produtos Flo-
restais. Um novo Regulamento é publicado no
D.R.,IIª série, nº 94, de 23 de Abril de 1991.
Presidentes:
António Monteiro Alves                            1985-1987
Luís Soares Barreto                          1987
 João Santos Pereira                          1987-
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1991
4. Departamento de Economia Agrária e Socio-
logia Rural (DEASR) (Regulamento publicado no
D.R., IIª série, nº 94, de 23 de Abril de 1991), coin-
cidente com o 10º Grupo de disciplinas, envolven-
do duas Secções, Economia Agrária e Sociologia
Rural.
Presidentes:
Francisco Miranda Avillez 1991-1993
Fernando Oliveira Baptista 1994-1996
Manuel Belo Moreira 1997-1998
João Castro Caldas 1999-
5. Departamento de Ciências do Ambiente (DCA)
(Regulamento publicado no  D.R., IIª série, nº 99,
de 30 de Abril de 1991), englobando parte do 2º
Grupo de disciplinas, com as Secções de Agrome-
teorologia e Climatologia e de Ciência do Solo.
Presidentes:
Rui Pinto Ricardo 1991-1995
Edgar da Conceição e Sousa 1995-2000
6. Departamento de Produção Agrícola e Ani-
mal (DPAA) (Regulamento publicado no D.R., IIª
série, nº 229, de 4 de Outubro de 1991), reunindo
o conjunto do 6º e 8º Grupos de Disciplinas. Com-
preende as Secções de Agricultura, de Horticultura,
Arboricultura e Viticultura, e de Produção Animal.
Presidentes:
José Manuel Fernandes Abreu 1992-1993
António de Almeida Monteiro 1994
Pedro Aguiar Pinto 1995-1996
Manuel Soares Costa 1997-1999
Rogério Castro 2000
1993
7. Departamento de Matemática (DM) (Regula-
mento publicado no D.R., IIª série, nº 150, de 29 de
Junho de 1993), em coincidência com o 3º Grupo
de disciplinas.
Presidentes:
António St. Aubyn 1993-1995
Manuela Neves Figueiredo 1995-1997
Jorge Orestes Cerdeira 1997-1999
António St. Aubyn 1999-
8. Departamento de Química Agrícola e Am-
biental (DQAA) (Regulamento publicado no D.R.,
IIª série, nº 13, 16 de Janeiro de 1996), antes Secção
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Autónoma de Química Agrícola (Regulamento pu-
blicado no D.R., IIª série, nº 157, de 11 de Julho
de1991), envolvendo parte do antigo 2º Grupo de
Disciplinas (Química).
Presidentes:
Joaquim Quelhas dos Santos 1996-1999
Ernesto Pestana Vasconcelos 1999-
1997
9. Departamento de Protecção das Plantas e de
Fitoecologia (DPPF) (Regulamento publicado na 2ª
série do D.R., IIª série,  nº 31, de 6 de Fevereiro de
1997).
Reuniram-se neste Departamento a totalidade do
antigo 9º grupo de disciplinas, transitoriamente or-
ganizado em duas Secções Autónomas, a de Sanida-
de e Patologia Vegetal (Regulamento publicado na
2ª série do D.R. nº143 de 25/06/91) e a de
Entomologia, Fitofarmacologia e Protecção Integra-
da (Regulamento publicado no D.R., IIª série,
nº 205, de 5 de Setembro de 1992), a que se junta a
Secção de Fitoecologia e Herbologia, do Departa-
mento de Botânica e Engenharia Biológica. No novo
Departamento formaram-se três secções internas:
Fitoecologia e Herbologia, Protecção Integrada e
Sanidade e Patologia Vegetal.
Presidentes:
Ilidio Rosário dos Santos Moreira 1997-1998
Mário Lousã                                           1998-1999
António Silva Fernandes 1999-
10. Departamento de Agro-Indústrias e Agrono-
mia Tropical (DAIAT) (Regulamento publicado no
D.R., IIª série, nº 38, de 8 de Fevereiro de 1997).
Recolhe parte do 6º Grupo de disciplinas (desde
1991, organizado como Secção Autónoma de Ciên-
cia e Tecnologia dos Alimentos - Regulamento no
D.R., IIª série, nº 143, de 25 de Junho de 1991) e a
totalidade do 11º Grupo de Disciplinas (constituída
também desde 1991, como Secção Autónoma de
Agronomia Tropical e Subtropical - Regulamento no
D.R. nº 94, de 23/04/91).
Presidentes:
José Mendes Ferrão                                   1997-1999
Maria Luisa Beirão da Costa                    1999-2000
Augusto Manuel Correia 2000-
11. Secção Autónoma de Arquitectura Paisagis-
ta (Regulamento no D.R., IIª série, nº115, de 18 de
Maio de 1993)
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Coordenadores:
Maria Cristina Castel-Branco 1993-1996
Maria da Graça Saraiva                          1997-1999
Luis Faria Ribeiro 1999-
1.3.3 Serviços administrativos
Durante o período 1950-2000, quer quanto aos
serviços administrativos assim como quanto às es-
truturas de apoio técnico, verificaram-se substanciais
alterações, e particularmente nos últimos 20 anos.
Da pequena secretaria para os assuntos académicos,
de contabilidade e de tesouraria, com um reduzido
número de unidades passou-se para uma organiza-
ção que envolve a diferenciação de Divisões e Sec-
ções, no corpo central, para além de unidades de
pessoal administrativo e auxiliar afectas aos Depar-
tamentos. Simultaneamente, cresceram as estrutu-
ras de apoio técnico, das reprografias, oficinas, ao
gabinete de audiovisuais, assim como, a outro nível,
estruturas novas como o Centro de Informática, a
Associação de Desenvolvimento do ISA e a ISAPress.
No que respeita aos serviços administrativos, até
fins dos anos 60, na cúpula dos serviços existia um
Secretário, cargo que entretanto desapareceu, pas-
sando as funções a ser exercidas por um Chefe de
Secção e/ou Chefe de Secretaria a partir dessa data.
O Decreto-Lei 806/74, 31 de Dezembro, renovou a
existência da figura, atribuindo-lhe as competências
de coordenar os serviços, assistir tecnicamente o
Conselho Directivo, organizar e manter o serviço
de estatística da Escola e zelar pela conservação e
conveniente utilização dos seus bens móveis, con-
forme os artº 25º e artº 26º. O Decreto-Lei 781-A/
/76 da “Gestão democrática” não se lhe refere, mas
o Decreto-Lei nº 536/79, de 31 de Dezembro (re-
forma administrativa das Universidades), e o Decre-
to-Lei nº 375/84, de 29 de Novembro (redefinição
das funções de secretário), assim como o Decreto-
-Lei 22/93 (revisão do Estatuto de Secretário), man-
tém ou recriam a figura, reformulando algumas das
suas competências, e alterando significativamente o
seu estatuto, que passa neste período, de Técnico
Superior de 1ª classe, em 1979, a Chefe de Divisão
(pessoal dirigente), em 1984, e a equiparado a
Director de Serviços, em 1993. Na actualidade a
orgânica destes serviços, como a existência do lugar
de Secretário depende dos Estatutos que as escolas
aprovam.
Ocuparam as funções de Secretário, as equiva-
lentes, ou as supletivas, desde 1950:
Secretário
– Alfredo Clarimundo dos Santos (1949)-1959
Secretário
– João Calçada Estrela
– interregno de 1964-1966 1960-1969
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Chefe de Secção
– Jorge Daniel Duarte Silva                       1970-1974
Chefe de Secretaria
– José Luis Brito Fouto                            1970-1977
Chefe de Secção
– Manuel Joaquim Amador Coelho 1976-1980
Secretário
– Pedro Corte Real Meireles                     1981-1988
Secretário
– Maria do Carmo Guerreiro e Silva 1990-1996
Secretário
– Maria Luísa Barreiro                          1996-1997
Para satisfazer o acréscimo das actividades no ISA
e a melhor organização dos Serviços centrais, estes,
desde 1984, dividiram-se em três secções:
Contabilidade:
– Maria Teresa Garrido                            1984-1991
Pessoal:
– Maria de Fátima Velosa                        1984-1991
Alunos (Académica):
– Angelina Pinto da Cruz                         1984-1991
E a partir de 1991, agruparam-se em 2 Reparti-
ções, subdivididas, como se segue:
Repartição de Administração e Finanças:
 – Maria Teresa Garrido                           1991-1996
 – Maria Luisa  Moreira                           1996-2000
Secção de Pessoal:
– Maria de Fátima Velosa                        1991-1992
– Maria de Lourdes de Carvalho 1993-
Secção de Contabilidade:
– António Lopes Pereira                           1991-2000
Repartição Académica:
– Angelina Pinto da Cruz 1991-
Secção de Arquivo e Expediente:
– Maria de Lourdes Carvalho 1991-1992
Secção de Alunos:
– José Manuel Ferreira                             1991-2000
As funções de Tesoureiro do ISA foram exercidas
durante este longo período apenas por dois funcio-
nários, Manuel Marques Galhano (1945-1975) e José
Manuel Monteiro (1979- ), este como Chefe de
Secção a partir de 1980. Em períodos intercalares,
como em 1955 e de 1975 a 1979, tais funções fo-
ram povisoriamente ocupadas, em termos de acu-
mulação, por Abel Rodrigues Pereira, técnico auxi-
liar contabilista.
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1.3.4 Outras estruturas de apoio ao ensino,
investigação e serviço à comunidade
Biblioteca (BISA)
A Biblioteca Central do ISA, actualmente instala-
da em edifício de construção recente, para onde foi
transferida no final dos anos 90 da antiga localiza-
ção no edifício central, hoje destinado a Salão No-
bre, remonta à data da criação do ensino superior
agrícola. Existem nela obras monográficas e seria-
das, adquiridas desde 1853, algumas de edições do
século XVII. Este novo edifício, com uma área útil
de 2 500 metros quadrados, engloba uma zona livre
com 200 lugares (sala de leitura, exposição de pu-
blicações e estantes abertas), uma zona condiciona-
da, com 120 lugares, os serviços centrais, as zonas
de informação, de depósito e os serviços de apoio.
No final do século, o seu acervo atingia à volta
de 70 000 livros, 1 500 periódicos correntes, 1 000
micro-formas, 13 CD-Roms. Este acervo está
classsificado segundo o sistema AGRIS/FAO. Desde
1988, a documentação existente foi sendo progres-
sivamente informatizada e introduzida na base de
dados bibliográficos CERES que disponibiliza refe-
rências de documentos da BISA, do Departamento
de Ciências Agrárias da Universidade dos Açores,
do Departamento de Engenharia Florestal e do La-
boratório Veríssimo de Almeida. Além da base
CERES, a BISA tem disponíveis as bases REVISTAS
(colecção de publicações periódicas nacionais e es-
trangeiras) e MAPAS (Documentos gráficos). Dispo-
nibiliza também o acesso, através de assinatura, às
bases CAB Abstracts, sobre informação agrária em
geral, e a FSTA (Food Science and Technlogy
Abstracts).
As funções de bibliotecário ou de responsável
directo pela Biblioteca foram exercidas até 1973 por
funcionários sem especialidade em Arquivos e Do-
cumentação. A partir desta data até 2004, evoluin-
do na carreira, desde Bibliotecário até Assessor Prin-
cipal, exerceu essas funções Luis Gouveia Aveiro.
Depois desta data, assumiu as funções Margarida
Galamba.
Centro de Informática do ISA (CIISA)
O Centro de Informática do Instituto Superior
de Agronomia (CIISA) é uma estrutura de apoio cien-
tífico e pedagógico que tem por finalidade a presta-
ção de serviços informáticos tanto a nível de pro-
cessamento, como de apoio técnico e formação, aos
Órgãos de Gestão, Departamentos e Serviços acadé-
micos e administrativos do ISA, nomeadamente no
que respeita às aplicações pedagógicas e científicas e
na promoção e divulgação de técnicas informáticas,
bem como a outras entidades públicas ou privadas.
O CIISA foi institucionalizado como Unidade
Orgânica do ISA em 1984.
Para além disso, o CIISA assegura serviços de
comunicações internas ao ISA, contribui com as ou-
tras escolas da UTL na manutenção duma rede uni-
versitária, e vela pela boa comunicação a nível nacio-
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nal e internacional das unidades orgânicas do ISA
através da ligação à Rede de Computação Científica
Nacional, permitindo um regular funcionamento das
ligações à Internet.
O primeiro Presidente da Direcção foi António
St. Aubyn. Em 1986, a Presidência da Direcção foi
exercida, num curto período, por Fernando Costa
Parente, voltando depois a António St. Aubyn que se
manteve até 1997.
Entre 1997 e 1999 a Presidente da Direcção do
CIISA foi Margarida Tomé e, a partir de 1999, o
Presidente da Direcção passou a ser Manuel Belo
Moreira
Até 2000 a equipa de gestão técnica foi assegura-
da, primeiro, por Graça Abrantes e Emígdio Cadima;
a que se seguiu Eduardo Lopes e Álvaro Ataíde e,
depois,  Francisco Almeida e Álvaro Ataíde.
Associação de Desenvolvimento do Instituto
Superior de Agronomia (ADISA)
Com as finalidades de estudo e de desenvolvi-
mento de iniciativas que permitissem concretizar a
ligação entre as actividades do ISA e a comunidade
envolvente, de modo a assegurar a melhoria das
actividades de ensino, formação, investigação, de-
senvolvimento tecnológico e prestação de serviços
que lhe são próprias, foi criada em 11 de Junho de
1992, entrando em actividade em 17 de Dezembro
de 1993, a Associação para o Desenvolvimento do
Instituto Superior de Agronomia (ADISA).
Foram os seguintes, respectivamente, seus Presi-
dentes e Vice-presidentes:
Francisco Rego/ Manuel Belo Moreira 1993-94
José Manuel Abreu/ Manuel Belo Moreira 1995-99
Pedro Leão de Sousa 2000-
E Presidentes e Vice-Presidentes da Assembleia
Geral, respectivamente:
Ilídio Moreira/Edgar Sousa 1993-94
José Manuel Abreu/José Luís Teixeira 1995-97
Pedro Lynce de Faria/Manuel Correia 1998-
De formação posterior a 2000, mas de projecto
que vem de antes, não devem deixar de referir-se a
INOVISA e a ISAPress, como duas estruturas impor-
tantes para o desenvolvimento da Escola.
A primeira, é uma instituição de direito privado
sem fins lucrativos que visa o adensamento das rela-
ções entre a Universidade e as empresas, na pers-
pectiva dos processos de inovação tecnológica, pro-
movendo uma cultura de inovação, qualidade, rigor
e empreendedorismo, nomeadamente através de
actividades de incubação de empresas de base
tecnológica, transferências de tecnologia, acompa-
nhamento de projectos de I&D em parceria, forma-
ção avançada e consultoria e prestação de serviços.
A ISAPress é a editora académica.
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1.4 INSTALAÇÕES
1.4.1 Da situação inicial
A instalação do Instituto Superior de Agronomia
na Tapada da Ajuda, com a sua localização privilegia-
da na cidade, o seu vasto campo aberto, os seus es-
paços verdes e jardins, foi saudada, desde início, pelo
potencial de reforço do ensino agrícola superior. Em
18 de Novembro de 1917, no dia da inauguração
do edifício central do ISA, o Prof. Filipe de Fi-
gueiredo podia congratular-se nos seguintes termos:
“…vai ter o Instituto agora reunidos os elementos
para a realização do ensino, como ele deve ser feito
numa escola superior de agricultura. Dispõe de lar-
gos campos de experimentação e de numerosos la-
boratórios ... onde o ensino da sciência agrícola se
vai tornar cada vez mais fecundo; o ensino das
theorias scientíficas, que é esse o que cabe ao Insti-
tuto, que não é uma escola pratica de agricultura,
nem o deve ser, sem falsear o intuito da sua funda-
ção nem renunciar às suas tradições”.
A Tapada da Ajuda (ou de Alcântara) era uma
Tapada Real, destinada a caça e recreio há alguns
séculos (tudo indica, desde D. João IV), e por De-
creto de 12 de Dezembro de 1910, Diário do Go-
verno nº 61 de 16 de Dezembro, com a criação do
Instituto Superior de Agronomia é a este cedida (artº
1º: “os cursos de agronomia e silvicultura serão pro-
fessados em estabelecimento especial denominado
Instituto Superior de Agronomia, para esse fim
edificado na Tapada da Ajuda”), ao mesmo tempo
que também lhe é “annexado” (artº 4º) o Jardim
Botânico da Ajuda, “afim de ser approveitado, bem
como as suas estufas, para o ensino”.
 Embora, muitas vezes, no futuro, tivesse sido
levantada a questão da necessidade de a escola dis-
por, para além desta estrutura de campo, outras
valências, exteriores, capazes de satisfazerem a varie-
dade de situações diferenciadas que o ensino e a
experimentação agrárias exigem, a Tapada  tem sido
sempre o seu indispensável primeiro suporte, tendo
permitido, por outro lado, a expansão significativa
das instalações iniciais. Apesar de muitas iniciativas
terem sido tomadas, a verdade é que nada de subs-
tancial se efectivou nesse sentido, talvez em parte
porque muitas dessas necessidades terem podido ser
supridas por colaborações e apoios baseados nas boas
relações com organismos de Estado e entidades par-
ticulares. Um caso singular duma estrutura externa
disponível para o ensino foi o da Pousada de Santa
Eufémia (mais tarde designada por Pousada Mário
de Azevedo Gomes, na sessão do Conselho Escolar
de 13 de Maio de 1969, que aprovou o respectivo
Regulamento) no Parque da Pena em Sintra, a qual
dispunha de condições de estadia e salas de aula e ser-
viu durante muitos anos para apoio, entre outros, ao
estágio da cadeira de Silvicultura (Dendrologia).
Os edifícios mais antigos da Tapada
No início do período da República, quando o
ISA se instala na Tapada da Ajuda, há uma fase de
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adaptação dos edifícios já existentes para completar
as necessidades do ensino não satisfeitas pelo novo
edifício a construir.
Com maior dimensão e significado existiam, já
na altura no interior da Tapada, dois edifícios prin-
cipais: o Observatório Astronómico, concluído em
1865, o qual ficou a gozar duma autonomia
territorial, definida pelo Decreto de 12 de Dezem-
bro de 1910 (artº 2º), dentro duma área “que pode-
rá ir até 200 metros (sic), tendo o observatório como
centro”, actualmente na dependência da Faculdade
de Ciências de Lisboa; e o Pavilhão, Palácio de Ex-
posições, concebido e designado à maneira da época
das grandes Exposições, como a do Palácio de Cristal
em Londres (1862), ou do Palácio de Cristal do Por-
to (1865), e construído propositadamente, ao con-
trário do que acontecera com a primeira Exposição
Agrícola de Lisboa, em 1852, na altura da criação
do ensino agrícola, instalada precariamente nas ar-
cadas do Terreiro do Paço, e também com a segun-
da, localizada no Campo das Freiras, em Belém, em
1864, para ser o Pavilhão Central (segundo projecto
do Arquitecto Luiz Caetano Pedro d’Ávila) dum con-
junto de pavilhões e outras estruturas, onde teve
lugar a Terceira Exposição Agrícola de Lisboa de 1884
[I.9]. Ao atingir-se o final do 3º quartel do século
XX, este Pavilhão/Palácio apresentava-se muito
deteriorado, em parte como consequência da sua uti-
lização, desde os anos 40, como estufa de floricultura,
sob a orientação do Director de então, André Navarro.
Edifício representativo da “arquitectura do ferro e vi-
dro” foi sujeito a uma recuperação inaugurada em
1984, por ocasião da comemoração do Centenário
daquela Exposição.
A estes dois edifícios de maiores proporções e
interesse veio, depois, juntar-se, em 1917, o edifício
do Instituto, cujo projecto se deve ao Arquitecto
Adães Bermudes (1863-1947), o qual o concluiu em
pouco tempo, logo em 1911, menos de um ano após
a decisão de criar o ISA e a sua localização na Tapa-
da da Ajuda. Em termos de arquitectura é um edifí-
cio ajustado à época, em particular às construções
escolares, área onde o autor deixou uma muito vas-
ta obra, quer na rede de escolas primárias quer em
edifícios de grande dimensão. A propósito da sua
localização e implantação na plataforma mais a Sul
da Tapada, entre o que na altura se chamavam a
“Terra da Mata de Baixo” (que foi destinada à insta-
lação de um Arboreto), lado Nascente, e a “Mata do
Zambujal”, do lado Poente (área para onde se ex-
pandiram a maioria das construções levantadas na
segunda metade do século XX), é curioso registar a
origem não totalmente esclarecida do nome dado à
alameda de acesso à sua porta principal, a “Rampa
da Asneira”. A “asneira” é atribuída à orientação da
frontaria do edifício, para o lado do acesso mais
declivoso, por erro do empreiteiro, que colocou o
edifício “ao contrário”. Isto seria confirmado pela
existência duma “carta” da implantação, na qual a
frontaria está, de facto, virada para o lado da actual
portaria da Rua Jau. Entretanto também é admitido
[I.9] que a orientação nascente, é a correcta, com a
frontaria e acesso virados ao Portão principal (anti-
ga Porta Real), o único então existente, sendo a “as-
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neira” mais explicada pelas deficiências da concep-
ção e realização da própria rampa em subida.
 Justifica-se também, aqui, uma referência ao
edifício, que serviu para o ensino das matérias de
Agricultura e Máquinas Agrícolas, chamado da Ge-
radora, existente na Cova do Sobreiro, e que remonta
a 1900, construído para central térmica de produ-
ção de energia eléctrica da iluminação dos Palácios
próximos, da Ajuda e das Necessidades.
É um edifício projectado ao estilo das constru-
ções fabris da época, sólido, que dispõe dum siste-
ma de arejamento na cumeeira do telhado e de um
conjunto de janelas rasgadas de alto a baixo, com
um mecanismo de alavancas accionadas por um sis-
tema de pinhão e cremalheira que permitem a sua
abertura para refrescamento interior. Num alpen-
dre anexo, era armazenado o carvão para alimentar
as caldeiras, o qual circulava em “vagonetas” sobre
carris entre as duas edificações. A água necessária ao
funcionamento das caldeiras provinha dum extenso
sistema de minas, cujas clarabóias ainda hoje são vi-
síveis, disseminadas pela Tapada.
Desconhece-se a data da desactivação da gerado-
ra, porém em 1935 o edifício servia como depósito
de material inutilizado, e em 1952 foi cedido à Jun-
ta Nacional das Frutas (Ministério da Economia) para
estação de lavagem e calibração de nozes e outras
frutas. Posteriormente, entrou ao serviço da cadeira
de Agricultura Geral e Máquinas Agrícolas.
Dos edifícios mais antigos, são de referir, na área
dominada pelo Palácio de Exposições, dois, também
construídos para a Exposição de 1884: a Abegoaria
(Exposição de gado cavalar) – onde em anos recen-
tes veio a instalar-se a Secção Autónoma de
Arquitectura Paisagista (SAAP) – e a Vacaria (Exposi-
ção de gado bovino) – actualmente, da Secção de
Produção Animal, do Departamento de Produção
Agrícola e Animal (DPAA). Este foi utilizado, na sua
função própria, até 1984-1985. Além destes dois,
existe o Chalet, edifício construído já depois da atri-
buição da Tapada ao ISA, e que até aos anos 60, foi
Casa do Director, e desde fins dos anos 80, sede da
Secção de Agricultura, daquele Departamento. De
registar que, desde 1911, mesmo antes das novas
instalações do ISA, era um benefício do Director e
do Secretário da Escola poderem “residir na Tapada
da Ajuda, para o que lhes será dada moradia conve-
niente” (Base 35ª do Decreto com força de lei de 12
de Abril daquele ano, que aprovou a “organização
do ensino superior de agricultura em Portugal”).
Nesta área ficam algumas construções que fazem
parte do assento da exploração agrícola, como o silo
(utilizado até 1969, e substituído depois por silo trin-
cheira), ovil, pocilgas, nitreira. Também próximo,
existem, para além de construções recentes, do se-
gundo quinquénio dos anos noventa, destinadas a
objectivos pedagógicos e de investigação em ovinos,
suínos, aves e coelhos, as instalações antigas que fo-
ram adaptadas para o Laboratório de Estudos de
Nutrição Animal (LENA) e, hoje, são do Laborató-
rio Professor Pais de Azevedo (Secção de Produção
Animal do DPAA).
 Numa localização mais elevada desta zona, exis-
te a maior concentração da área habitacional da Ta-
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pada, cujas moradores são antigos e actuais funcio-
nários do ISA.
Dum período bastante mais tardio, é de referir a
casa, situada no caminho que leva ao Portão do
Casalinho, do lado direito, actualmente sede do
Centro de Ecologia Aplicada Prof. Baeta Neves (ISA),
edificação construída na altura da Exposição do
Mundo Português, em 1940, segundo ideia do Pro-
fessor António Sousa da Câmara, de concretizar na
Tapada, uma representação da agricultura regional,
com a respectiva casa de habitação, e daí a designa-
ção por que ficou conhecida de “Casal Saloio”.
É também desta época, o anfiteatro de pedra ao
ar livre, na altura próximo dos antigos campos de
ténis e cantina, que ainda nos finais dos anos 40 e
anos 50, foi palco de espectáculos de vária nature-
za, promovidos principalmente pelos estudantes, mas
que a pouco e pouco entrou em esquecimento.
Jardim Botânico da Ajuda
O Jardim Botânico da Ajuda, anexado ao Insti-
tuto Superior de Agronomia em 1910, é o primeiro
Jardim Botânico de Portugal.
Numa placa existente no Jardim, colocada em
1997, na escadaria de acesso à plataforma superior,
aquando da finalização de obras de restauração, está
uma inscrição que introduz, em breves termos, a his-
tória do Jardim: “O Real Jardim Botânico da Ajuda
foi mandado construir em 1768 no reinado de D.
José I, sob a direcção de Domingos Vandelli. Após o
ciclone de 1941, e já sob a tutela do Instituto Supe-
rior de Agronomia, o Jardim foi restaurado sob orien-
tação do Prof.  Francisco Caldeira Cabral. Em 1993,
o Conselho Directivo do ISA recebeu o Prémio Eu-
ropeu de Conservação do Património que, com a
contribuição da Secretaria de Estado do Turismo, o
apoio da Câmara Municipal de Lisboa e da EDP, per-
mitiu a conclusão do presente restauro”.
Deve-se, pois, a Domingos Vandelli, um homem
de interesses múltiplos (da Botânica à Economia),
originário de Pádua, discípulo de Lineu, que veio a
ser professor da Universidade de Coimbra (a quem
igualmente se deve, 4 anos depois, a concepção do
Jardim Botânico dessa Universidade), que foi cha-
mado a Portugal pelo rei D. José para ensinamento
dos príncipes, seus netos D. José e D. João, filhos de
D. Maria Francisca que viria a ser D. Maria I. Nas
palavras do próprio, a sua instalação “… transmutou
a Quinta de Frutta e de Hortalize do Palácio Velho
da Ajuda em Jardim Botânico  … “ [I.10].
O segundo director do Real Jardim Botânico foi
Avelar Brotero, de 1811 a 1828, que nos deixou um
precioso manuscrito – Catalogo Geral de todas as
Plantas do Real Jardim d’Ajuda segundo o Systema
de Linneo, da edição do Dr. Wildennow, feito com
assíduas observações de muitos annos athe ao pre-
sente –, guardado na Biblioteca do ISA, com refe-
rência a cerca de 1200 espécies, o qual serviu de
base à equipa responsável pelo restauro do Jardim
na década de 90, adiante referido.
Tem uma área de 3,5 hectares e foi construído
segundo os modelos renascentistas em terraços ta-
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lhados na encosta, socorrendo-se de três elementos
fundamentais, pedra esculpida, plantas e água em
fontes e lagos. Os ornamentos existentes no jardim,
no entanto, têm influências marcadamente barro-
cas, nomeadamente a fonte central e as escadarias
central e laterais.
Concebido para manter, estudar e coleccionar o
máximo de espécies do mundo vegetal, chegou a
mencionarem-se 5 000 espécies na altura em que
Vandelli, reformado de Coimbra, voltou ao Jardim
e se empenhou nessa acção, recorrendo a outros Jar-
dins Botânicos e a plantas enviadas pelos Governa-
dores das Colónias.
 Tem, fundamentalmente, duas zonas distin-
tas: no tabuleiro superior, a colecção botânica, e no
patamar inferior, o jardim ornamental de passeio,
com canteiros delimitados por buxo, com três la-
gos. Para o cultivo de plantas de interior, existem
4 estufas de vidro, antigas, destacando-se  a Estufa
D. Luís, que remonta a 1879, e que tem vindo a ser
restaurada.
Pelo final do século XX, acompanhando uma
obra feliz de restauração, em termos de concepção e
de concretização, em colaboração com a Associação
de Amigos do Jardim da Ajuda, começaram a desen-
volver-se no Jardim, para além das funções próprias
duma estrutura deste tipo, actividades dominante-
mente formativas, viradas ao exterior, como:
– Mini cursos de Jardinagem, destinados a amado-
res de jardinagem e a aprofundar conhecimen-
tos dos que queiram iniciar-se;
– Escola-oficina de jardinagem, com o objectivo da
formação profissional de jardineiros, para jar-
dins modernos e históricos, em viveiros ou em-
presas de jardinagem (criada em 1999; o cur-
so é de um ano em horário laboral);
– Brincando às artes, actividades, em horário pós-
-escolar, para crianças, com aulas de teatro, ce-
râmica, pintura, desenho e, para adultos, de
introdução à escultura, cerâmica, arranjo de
flores secas;
 – Pró-ambiente, programa de férias para crianças
dos 4 aos 12 anos.
Aquando do último processo de remodelação e
restauração do Jardim, foi feita a concessão de uma
das estufas para a instalação de um restaurante – A
Estufa Real – aberto ao público.
1.4.2 Alterações na segunda metade
do século XX
Pode dizer-se que o período decorrido desde a
cedência da Tapada ao Instituto Superior de Agro-
nomia, até meados do século vinte, foi um período
de adequação das estruturas existentes, território e
edifícios, aos objectivos dominantes duma escola de
ensino agrícola, não se tendo verificado qualquer
alteração em termos de área total nem grandes ocu-
pações de espaço por construções.
 A partir desse momento, estabilizado, digamos,
o programa essencial da instalação do ISA, tudo o
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que vai passar-se nas estruturas físicas tem duas
determinantes essenciais: numa primeira fase, a da
existência crescente de pressões por parte de enti-
dades exteriores ao ISA no sentido de utilização
de espaços na Tapada, quase sempre apresenta-
das como de interesse comum ou do interesse
público, particularmente em domínios da investi-
gação e experimentação; e, numa segunda fase,
em especial a partir de 1974, a das necessidades
de expansão próprias, que acompanham o cresci-
mento das populações escolares e o desenvolvi-
mento das actividades pedagógicas e de investiga-
ção.
Durante muitos anos, estas necessidades de ex-
pansão foram contidas a fortiori no próprio edifício
central. O único caso de significativo aumento de
área útil consistiu no acrescento dum 2º piso, inau-
gurado em 1953, na zona de envolvência da Sala de
Actos Grandes, onde na actualidade estão, do lado
Sul, a Secção de Arboricultura, Horticultura e Viti-
cultura, do DPAA, e do lado oposto, a Secção de
Fisiologia Vegetal, do DBEB, ligadas por uma Sala
de Aulas comum. Mais precariamente, mas de for-
ma quase generalizada por todo o edifício, foi sen-
do criado espaço útil através da subdivisão dos pé-
-direitos de muitas salas, com recurso a estruturas
provisórias, e outras obras de pequena dimensão.
Deve-se referir que aquelas maiores obras de in-
tervenção no edifício central, assim como outras ini-
ciativas tomadas neste período, se enquadraram, no
vasto Programa das Comemorações do Centenário
do Ensino Agrícola (Abertura em 16 de Dezembro de
1952), que uma Comissão, nomeada pelo Conselho
Escolar em 9 de Março de 1951, constituída pelos
Professores Ruy Mayer, João de Vasconcellos, Pedro
Mendonça e Francisco Caldeira Cabral, levou a cabo.
Deste programa, destacavam-se a elaboração dum
livro sobre a história do ISA, de que veio a resultar,
após vicissitudes várias, o livro de Mário de Azeve-
do Gomes, mais tarde publicado sob o título, “In-
formação Histórica a Respeito da Evolução do En-
sino Superior Agrícola” [I.5], um grande ciclo de
conferências com professores estrangeiros convida-
dos, a Exposição-Feira da Máquina Agrícola, inau-
gurada em 9 de Maio de 1953, com a presença de
quarenta empresas que apresentaram oito centenas
de máquinas e equipamentos, no espaço da “Terra
Grande”, da responsabilidade dos Professores Carlos
Helbling e Joaquim Penim, e a 1ª Exposição Nacio-
nal de Floricultura e de Plantas Ornamentais, sob
orientação do Professor André Navarro, no Palácio
de Exposições.
Instalações de entidades exteriores ao ISA
Entre os casos destacáveis, de espaços ocupados
por entidades exteriores, o mais antigo dentro da
segunda metade do século, é o do Laboratório Quí-
mico Agrícola Rebelo da Silva (LQARS), instalado
exactamente na Tapada, em 1951. Fora criado em
1936, como Laboratório Químico Central, uma das
9 secções técnicas da Estação Agrária Central, e es-
tava sediado no Mosteiro dos Jerónimos, em Belém.
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Trata-se dum caso de muitas afinidades com o ISA,
quer pelo objectivo da sua actividade, quer até pela
escolha do nome que lhe é atribuído em 1946, em
homenagem ao Professor de Química do ISA, Luís
António Rebelo da Silva. Está vocacionado para a
investigação e desenvolvimento experimental nos
domínios da fertilidade do solo, da nutrição mine-
ral das plantas, dos fertilizantes, das tecnologias de
fertilização dos solos e das culturas, do ambiente e
da normalização dos fertilizantes. Presta serviços de
análises de terras, fertilizantes, águas de rega e resi-
duais e de alimentos simples e compostos para ani-
mais. Compartilha, na Tapada, através de protocolo
com o ISA (Maio de 1983), um Horto para ensaios
de fertilização (Horto de Química Agrícola Boa-
ventura de Azevedo).
Outros casos são os das instalações, localizadas
numa frente alongada da Cova do Almotivo, da Es-
tação de Ensaio de Sementes e das 2 partes dum
mesmo edifício dos anos 60, uma da Repartição dos
Serviços Fitopatológicos e outra do Laboratório de
Defesa Fitossanitária dos Produto Armazenados.
Neste último, funcionou ainda, em termos transitó-
rios, o Laboratório de Estudos de Nutrição Animal,
extinto em 1976. Todos estes edifícios são do Mi-
nistério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e das
Pescas (designação em 2000) ou dos Departamen-
tos governamentais que o antecederam, inseridos em
diferentes organismos ao longo do tempo. Tem in-
teresse registar que, numa fórmula que vinha dos
mais antigos Laboratórios do ISA, o director do La-
boratório de Defesa Fitossanitária dos Produtos Ar-
mazenados, em acordo inicialmente estabelecido, foi
durante muitos anos, até 1974, data em que é extin-
to, o Professor de Entomologia Agrícola do ISA.
Em 1977, as funções e competências daquelas três
primeiras instituições foram integradas na Direcção-
-Geral de Protecção da Produção Agrícola (DGPPA)
que, em 1985, passou a denominar-se Centro Nacio-
nal de Protecção das Culturas (CNPPA) e em 1996,
Direcção-Geral de Protecção das Culturas (DGPC).
Nesta zona, registam-se ainda uma instalação,
localizada entre os edifícios maiores acima referi-
dos, onde esteve sediada a Secção de Leite e
Lacticínios, da Direcção-Geral dos Serviços Agríco-
las, após a deslocalização da Estação Nacional de
Lacticínios para Paços de Ferreira, posteriormente
integrada na DGPC, e outra pequena edificação, per-
tença do Laboratório Rebelo da Silva, que esteve
cedida à Junta Nacional das Frutas, até 1976, data
da extinção desta.
Com a DGPPA, em 1979, o ISA estabeleceu um
Convénio que permitiu o financiamento da cons-
trução de duas estufas, situadas na encosta fronteira
ao Edifício Central, ao lado da “Rampa da Asnei-
ra”, funcionando como campo de utilização parti-
lhada.
É de registar nesta referência a instalações de
entidades exteriores, outras construções, mais dis-
persas na Tapada, como o edifício construído, em
1931, destinado ao Posto Apícola, na zona da Terra
do Moinho no Alto da Tapada, também do Ministé-
rio da Agricultura (Estação Florestal Nacional), des-
de 1985.
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 Uma outra instalação do Ministério da Agricul-
tura ou dos Ministérios que tiveram anteriormente
a tutela deste serviço, que fica próxima da Abegoaria,
é a da Estação de Cultura Mecânica.
A Estação de Cultura Mecânica foi criada em
1936 no âmbito da Direcção-Geral dos Serviços
Agrícolas sendo, de algum modo, uma sucessora da
Estação de Ensaio de Máquinas Agrícolas (Decreto-
-Lei nº 4 249 de 1918), anexa ao ISA. Os respecti-
vos serviços, a partir de 1978, em que ficaram agre-
gados na Direcção de Serviços de Mecanização, da
então criada Direcção-Geral de Hidráulica e Enge-
nharia Agrícola (DGHEA), vieram a sofrer frequen-
tes alterações da sua localização e designação orgâ-
nicas. Em 1986, aquela Direcção passa a designar-se
Direcção de Serviços de Mecanização Agrária e, em
1993, quando da criação do Instituto de Estruturas
Agrárias e Desenvolvimento Rural, passam para uma
nova Divisão de Mecanização e Normalização. Pou-
co depois, em 1996, é criada a Direcção-Geral de
Hidráulica, Engenharia Rural e Ambiente
(DGHERA), depois Instituto (IHERA), sendo aque-
la Divisão repartida pela Divisão de Mecanização
Agrária e pelo Gabinete de Gestão do Parque de
Máquinas.
Mais além, na Mata do Carrascal, existem os pa-
vilhões da antiga Missão de Estudos Agronómicos do
Ultramar (MEAU), recentemente revertidos em fa-
vor do Instituto, num das quais foi instalada a sede
da INOVISA, a unidade do ISA já antes referida.
Cedência de terrenos da Tapada
Quanto à área total da Tapada, é já no início dos
anos 60 que se concretiza a mais significativa altera-
ção dos seus limites (ver carta anexa que mostra os
limites da Tapada antes dos anos 50). Do tempo
anterior, regista-se apenas a ocupação e desanexação
da área onde estão instaladas as ´”Escolas Primárias”,
na Calçada da Tapada, de fronte do quarteirão entre a
Rua Leão de Oliveira e a Travessa da Tapada.
Mas foi a construção da Ponte sobre o Tejo,
mais exactamente, a fixação dos respectivos pilares,
que provocou as maiores perturbações e a necessi-
dade de cedência duma área relativamente grande,
onde se situavam alguns pomares, os campos de ténis,
o edifício antigo que servia de cantina de estudantes
e algumas habitações de funcionários do ISA. Esta
intervenção obrigou a retirar um dos caminhos
interiores da Tapada e toda a área que lhe ficava
exterior, e ainda a fazer recuar o Portão chamado
da Tapadinha e a deixar de fora os edifícios antigos
do ISA, situados na Calçada da Tapada, no início do
novo arruamento (hoje, Rua Professor Vieira Nati-
vidade).
 Não teriam havido, na altura desta cedência, con-
versações prévias envolvendo o Conselho Escolar
do ISA, de modo que em sessões do Conselho da
época é este assunto alvo de controvérsia, pelas
consequências, e pelas discussões sobre exigência e
aproveitamento de contrapartidas para o ISA. Da-
qui resultou, tudo indica que, eventualmente pela
primeira vez, a intenção e proposta de elaboração
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dum plano director da Tapada, com nomeação duma
Comissão para o efeito.
Duma outra iniciativa, pelos anos 70, resultou
uma cedência de terreno de menor dimensão  para a
construção do Pavilhão Gimnodesportivo, localiza-
do na Calçada da Tapada, um pouco acima do Portão
da Rua Jau.
Mas refira-se ainda terem existido, sempre, mo-
mentos de grande pressão pública sobre a Tapada
ligados com projectos de urbanização da Câmara
Municipal de Lisboa, nomeadamente no caso mais
complicado da eventual travessia da chamada Via
Nascente, Via da Meia Encosta, a sair do Largo de
Alcântara para o Alto da Ajuda, através da Vinha, ao
lado Edifício central, situação que não se pode dizer
que esteja total e claramente ultrapassada.
Um outro momento especialmente relevante nes-
ta sucessão de episódios é o da promulgação dum
Decreto, o nº 48 954, publicado em 7 de Abril de
1969, o qual previa a “reversão para o Ministério
das Finanças dos terrenos afectos” ao ISA (artº 1º)
pelo Decreto de cessão original de 1910, por sim-
ples despacho do Ministro, “ouvido o da Educação
Nacional”. Desde logo, a disposição era aplicada aos
terrenos da “Terra do Moinho”, no alto da Tapada
(artº 2º), o que obviamente levantou ao nível da
Escola muita indignação e fortes diligências para
evitar a sua execução. Previa-se na altura a instala-
ção ali da Escola Superior de Belas Artes de Lisboa,
onde se integrava o ensino de Arquitectura. Não se
encontraram referências à evolução do processo, que
acabou por não se concretizar. Curiosamente, bas-
tantes anos mais tarde, é esta escola, como Faculda-
de de Arquitectura, já integrada na própria Univer-
sidade Técnica de Lisboa, a ser a primeira a instalar-
-se no Polo do Alto Ajuda, junto à Tapada.
Registe-se também a intenção, algumas vezes
manifestada, tendo em vista criar instrumentos de
defesa do Património da Tapada, de a submeter ao
regime florestal, com o interesse directo de recurso
à guarda florestal. Em sessão do Conselho Escolar
de 17 de Junho de 1969, perante a constatação de
alguns roubos verificados, foi decidido avançar com
essa medida que só veio a ter concretização anos mais
tarde pelo Decreto nº 398/72, de 20 de Outubro.
Já nos anos 90, no prosseguimento da instalação
de outras escolas da UTL, foram abertas conversa-
ções no sentido de cedência duma área na Mata do
Carrascal para alargamento do espaço destinado à
Faculdade de Medicina Veterinária, envolvendo
eventualmente interesses e utilizações comuns com
a Secção de Zootecnia do ISA. Em Novembro de
1995, depois de muitas reuniões, foi acordado ce-
der uma área de 0,75 hectares para aquele efeito,
com reposição posterior do muro da Tapada.
Entre as últimas medidas dirigidas à defesa con-
tra intervenções externas na Tapada deve fazer-se
referência à sua classificação como imóvel de inte-
resse público. Desde 1993, na altura mais aguda do
risco de atravessamento pela chamada via da Meia
Encosta, atrás já citada, a qual faz parte do Plano
Director Municipal, o ISA desenvolveu trabalho no
sentido da demonstração deste valor patrimonial,
tendo o Conselho Directivo elaborado um “dossier”
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com aquele objectivo, que veio a estar pronto em
1999. Na fundamentação apresentada, sobressaíam
aspectos como: o valor da Jazida da Idade do Bron-
ze, descoberta em 1982, na zona do Campo de
Rubgy, a existência duma necrópole romana, na zona
dos estábulos, próximo da Lagoa Branca, o valor
histórico dos edifícios do Pavilhão de Exposições e
do Observatório Astronómico, o património natu-
ral e o valor paisagístico de localização sobre vistas
de grande qualidade.
Este objectivo foi atingido com a publicação do
Decreto nº 5/2 002, de 19 de Fevereiro, que classifi-
cou a Tapada da Ajuda (conjunto intramuros) como
imóvel de interesse público, localizado no Municí-
pio de Lisboa.
Sobre carta anexa, com base nos anos 40-50,
mostram-se os limites actuais da Tapada.
Parque Botânico da Tapada da Ajuda.
A Reserva Natural “D. António Xavier Pereira
Coutinho”
Em 1956, é tomada a decisão pelo Conselho
Escolar de atribuir a parte da Tapada da Ajuda o
estatuto de Parque Botânico. Houve, talvez mais
do que as motivações científico-pedagógicas des-
te projecto, declaradamente, também objectivos
estratégicos no sentido de defesa da Tapada da
Ajuda, sob ameaça das pressões referidas antes,
nomeadamente dos próprios planos de urbanização
camarários.
Integraram o Parque Botânico, que foi inaugura-
do em 14 de Julho de 1956, os seguintes compo-
nentes: Reserva Botânica Natural “D. António Xavier
Pereira Coutinho”, pequena área (4 hectares) de
vegetação natural localizada num outeiro calcáreo,
por detrás do Palácio de Exposições, conhecido por
Zambujal das Pedreiras, e a que foi dado o nome do
antigo e ilustre professor D. António Xavier Pereira
Coutinho; o Arboreto, existente defronte do Edifí-
cio central do ISA, na área designada antigamente
por Terra da Mata de Baixo; e todas as manchas
ajardinadas distribuídas pela Tapada. A Reserva é
particularmente importante por conter vegetação
climácica reliquial e natural em vertissolos da região
de Lisboa, que contém mais de 250 espécies e repre-
sentando o bosque natural de zambujeiros (Olea
europeae L. var. sylvestris Miller), cujo habitat está
identificado na Rede Natura 2000. O Parque Botâ-
nico foi reconhecido pela “Associação Ibero-
macaronésica de Jardins Botânicos” e pelos “Botanic
Gardens Conservation International (BGCI)”.
As novas construções do último quartel
do século
Logo a seguir a 1974, a primeira oportunidade
de monta para o ISA construir no interior da Tapa-
da veio quando foi projectada pelo Governo de en-
tão a criação de um ano zero, à entrada na Universi-
dade, e foi solicitado ao ISA “espaço” para instala-
ção de Pavilhões destinados a esse ensino. O local
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escolhido foi, conforme acta do Conselho Directivo
de 22 de Julho de 1975, o do espaço entre a Canti-
na já existente e o Laboratório Químico-Central
Rebelo da Silva, contra a pretensão inicial da
Direcção-Geral das Construções Escolares (Minis-
tério da Educação) de serem localizados na Vinha, à
direita da entrada da Rua Jau.
Trata-se da construção onde estão, na actualidade,
os Departamentos de Matemática, de Engenharia
Rural e de Economia Agrária e Sociologia Rural, que
na altura do crescimento galopante da frequência
ajudou a resolver esse problema. Não tendo havido
ano zero, foi feita a “ocupação” pelo ISA do edifício
construído, não havendo qualquer auto de cessão,
por isso de certo modo tratar-se dum edifício clan-
destino. De qualquer modo, é uma primeira cons-
trução de uma série de edifícios para permitir resol-
ver problemas de instalação de várias Secções do ISA.
Para aquele efeito, em Abril de 1976, foi criada uma
Comissão Instaladora dos chamados, na altura, “Pa-
vilhões Novos”, hoje referidos como “Bloco Ane-
xo”, que acompanhou a adaptação e a transferência
dos equipamentos e pessoas.
A ideia e vontade dum Plano Director da Tapada
é retomada em diferentes ocasiões, com princípios,
âmbitos e instrumentos diferentes, no sentido de
evitar não apenas a cedência de terrenos mas de
impedir ou de regular as construções novas, em es-
pecial construções de entidades exteriores que não
fossem efectivamente também do interesse do ISA.
Em 1978, é constituída uma Comissão do Plano
Director, composta por representantes do ISA, da
Direcção-Geral do Ensino Superior e da Direcção-
-Geral das Construções Escolares, a qual com base
numa carta da Tapada delineada anteriormente pe-
los Professores Ário Azevedo e Franscisco Caldeira
Cabral, onde se traduziam princípios e orientações
de projecto para delimitação das áreas de expansão
possíveis, traçou as linhas mestras dum Plano
Director, adjudicado à empresa Geratriz (1981), que
igualmente ficou encarregada do projecto do pri-
meiro novo edifício construído nessa época, o Pavi-
lhão Florestal (Arquitecto Luís Chaves), o qual veio
a estar em condições de ocupação em 1987.
Entretanto, com a autonomia universitária, as
obras das escolas deixam a tutela directa do Minis-
tério da Educação, como até aí, e passam para a co-
ordenação da própria Reitoria da UTL. E no início
dos anos 90 é apresentado um largo conjunto de
projectos a executar no ISA ao Programa PRODEP,
subprograma do Ensino Superior. Num processo que
nunca foi linear, com desvios, avanços e recuos de
reformulações para ajustamento a verbas disponí-
veis, foi a partir desse programa inicial que vieram a
concretizar-se as construções dos diversos edifícios
e reaproveitamentos pretendidos pelo ISA para sa-
tisfação das suas maiores necessidades.
Em Julho de 1991, é fixada, depois de anteriores
listas propostas, a ordem de prioridades para essas
obras. Tendo por base esta lista, é possível deixar
algumas notas sobre as novas construções.
Nesta altura, com grande consenso, era conside-
rada uma primeira prioridade, a da construção dum
Bloco de Aulas (Arquitecto Manuel Graça Dias), que
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veio a estar em condições de utilização, como a mai-
oria dos restantes, na segunda metade dos anos 90.
Igualmente prioritárias as obras de adaptação da
“Abegoaria” para a Secção Autónoma da Arquitectura
Paisagista e as do arranjo da Vacaria para a Secção
de Zootecnia. Seguiam-se os objectivos de elabora-
ção dos Projectos do Herbário (Arquitecto José
Manuel Queiroz), da Nova Biblioteca (Arquitecto
Rui Barreiros Duarte) e dum Anfiteatro (Arquitecto
Carlos Travassos), que fosse capaz de satisfazer exi-
gências de espaço para aulas com grande número de
alunos. Este Auditório, inicialmente previsto, por
esse motivo, para local atrás do edifício principal do
ISA, acabou por se situar definitivamente junto à
Lagoa Branca.
O último edifício projectado neste período foi o
do Pavilhão das Agro-Indústrias (Arquitecto Barto-
lomeu Costa Cabral), que fazia parte daquela lista
de prioridades, aliás edifício que foi inicialmente
projectado para Pavilhão das Ciências do Ambiente.
Em consequência de se ter utilizado um financia-
mento repartido (50%) com o Instituto de Investi-
gação Científica Tropical, levantou problemas com
reflexos no atraso da sua construção, arrastando-se
por vários anos. Em parte isso aconteceu pelas difi-
culdades em coordenar os tempos e condições das
disponibilidades financeiras provenientes de origens
diferentes do orçamento de Estado e em grande parte
também por causa das relações com os empreiteiros
e as falhas de execução. Estão aqui instalados o De-
partamento de Agro-Indústrias e Agronomia Tropi-
cal e o Centro de Estudos de Produção e Tecnologia
Agrária. Neste período, com outra origem da fonte
de financiamento, foi reconstruído o Refeitório
(Cantina) pelos Serviços Sociais da UTL.
Para finalizar esta nota sobre instalações, ponha-
-se em destaque que, desde 1975, com a construção
dos novos edifícios e a adaptação de alguns anti-
gos, se procedeu a um completo reordenamento
dos espaços de ensino e e investigação do ISA,
tendo migrado a maioria dos Departamentos, na
sua totalidade ou em parte, para o exterior do
edifício principal. Por ordem de instalação, são
esses Departamentos, os de Matemática, de En-
genharia Rural, de Economia Agrária e Sociologia
Rural, de Produção Agrícola e Animal, de Enge-
nharia Florestal, de Agro-Indústrias e Agricultura
Tropical, a Secção de Fitoecologia e Herbologia,
do Departamento de Protecção de Plantas e
Fitoecologia, e  ainda a Secção Autónoma de Ar-
quitectura Paisagista. Por outro lado, mantiveram-
-se no edifício principal, com possibilidades de
expansão, essencialmente os Departamentos de
ciências básicas (com excepção do de Matemáti-
ca): de Botânica e Engenharia Biológica, de Ciên-
cias do Ambiente e de Química Agrícola e Ambiental,
as Secções de Patologia Vegetal e de Protecção Inte-
grada do Departamento de Protecção das Plantas e
Fitoecologia.
Nas cartas anexas mostra-se a evolução das cons-
truções na Tapada nos diferentes 3 períodos, até
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ISA – Divisão Patrimonial e de Serviços Gerais
Legenda
1. Edifício Principal do ISA
2. Laboratório “Rebelo da Silva”
3. D.G. Protecção das Culturas
4. D.G. Protecção das Culturas
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11. Departamento de Agro-Indústrias e de
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ENSINO
2.1 PERFIL DAS FORMAÇÕES
OFERECIDAS PELO ISA
2.1.1 Ensino Superior Técnico e Ensino
Superior Universitário
A criação do ensino agrícola é marcada, desde
início, pelo perfil técnico determinante dos seus cur-
sos, que ganha sucessivas transformações no acrés-
cimo do nível dos cursos até à institucionalização
das Escolas Técnicas Superiores (1910), e depois com
o culminar na integração numa nova Universidade,
ela própria designada Universidade Técnica de Lis-
boa (UTL), em contraste inovador com as Universi-
dades Clássicas existentes.
 Regista o preâmbulo do diploma fundador da
UTL (Decreto nº 19 081, de 2 de Dezembro de 1930,
Gustavo Cordeiro Ramos): “ Ao lado das Universi-
dades Clássicas, centros de cultura e de investigação
scientífica, é tempo de se formarem Universidades
Técnicas, ensinando como se deve desenvolver a vida
económica, com todas as exigências materiais da ci-
vilização moderna”. É curioso, entretanto, registar
como nota reveladora duma contestação subjacente
a esta criação, que o mesmo Ministro que criou esta
nova Universidade, tinha assinado igualmente, meia
dúzia de meses antes, o Decreto que aprovou o “Es-
tatuto da Instrução Universitária” (Dec. nº 18 717,
de 27 de Julho de 1930, o qual no seu artº 1º postu-
lava: “As Universidades, centros de alta cultura e de
investigação scientífica, têm as suas sedes em
Coimbra, Lisboa e Porto  ...”. Lisboa, significava,
claro, Universidade de Lisboa (Clássica).
Não foi esta, pois, uma decisão livre de contradi-
tório, quer a nível exterior, quer no interior das Es-
colas integradas. Nem sequer foi, quanto ao ensino
agrícola, opção única encarada pelos decisores nacio-
nais desses tempos: já na criação da Universidade de
Lisboa, em 1911, figurava no seu quadro uma Fa-
culdade de Agronomia. Mais tarde, aliás, aproveite-
se para referir também que, dentro do período a
que especificamente se refere este livro, existiu uma
certa apetência pela área do ensino agrícola por parte
de outras universidades existentes, o que é evidenci-
ado, por exemplo, no interesse manifestado ao ISA
pela Universidade de Coimbra (Faculdade de Ciên-
cias) com uma proposta, assinada pelo Conselho
Escolar daquela Faculdade, em 29 de Janeiro de
1958, e já antes pré-anunciada em sessão do Conse-
lho Escolar do ISA, de 26 de Julho de 1957. Propu-
nha aquela Universidade o leccionamento dos dois
primeiros anos do curso de Agronomia, admitindo
criar novas cadeiras para o efeito, se necessário, com
a continuação em Lisboa, no ISA.
No que respeita ao Instituto Superior de Agro-
nomia, a perspectiva do perfil técnico, andou sem-
pre acompanhada de alguma margem de indefinição,
não quanto ao objectivo “técnico”, mas quanto ao
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modo de o atingir, que veio a transformar-se num
conflito intrínseco entre conteúdos e destinos. Re-
sumidamente, pode dizer-se, que esse conflito teve
a ver com a discussão sobre a formação predomi-
nante de fundo biológico e a da presença mais ou
menos forte da formação de engenharia. Mas não
só. Isto que irá traduzir-se no conteúdo dos temas
curriculares e dos planos de estudo e, portanto, re-
percutir-se nas discussões internas sobre a evolução
do ensino no ISA, tem igualmente repercussões na
titulação profissional e na própria actividade dos
profissionais. Havia, entretanto, dois planos desta
questão, o do perfil técnico, que teve muito a ver
com a questão da Universidade e o do tipo de técni-
co para satisfazer as necessidades da Agricultura,
sendo que estas eram, na época, o primeiro e indis-
cutível objecto do ensino do ISA.
No período que mais nos interessa (1950-2000)
houve importantes ocasiões e episódios demonstra-
tivos das dificuldades de delimitar os contornos da
definição e, portanto, da orientação das reformas
do ensino e das suas fundamentações.
Mas já antes, o enquadramento da questão
reflectiu-se no atraso da concretização da entrada
no ensino universitário clássico, por sua vez tam-
bém explicação para o atraso na realização de pro-
vas de obtenção do grau de doutor, no ISA, o que
vária legislação saída desde os anos 20 previa (Ver
adiante 2.3.2.), mas só veio a concretizar-se depois
de 1970 (Decreto-Lei nº 388/70, de 5 de Agosto de
1970), quando o grau se tornou exigível, sem
excepções, para a própria progressão na carreira
docente. No Instituto Superior Técnico, a outra es-
cola de engenharia, o mesmo atraso se verificou,
embora por força duma reforma geral dos cursos de
engenharia do país, não tão tarde, em 1962.
Nas outras duas escolas da UTL: na Medicina
Veterinária, igualmente, desde as reformas do ensi-
no agrícola de 1918-1919, com a defesa duma tese,
obtinha-se o “título de médico-veterinário e o grau
de Doutor em Medicina Veterinária”, mas o primei-
ro doutoramento no âmbito universitário foi ape-
nas em 1939, já UTL; e no Instituto Superior de
Ciências Económicas e Financeiras, actual Insti-
tuto Superior de Economia e Gestão, após deixar
de ser uma Escola Superior Técnica, não univer-
sitária, e integrada na Universidade Técnica, os
primeiros doutoramentos foram concedidos em
1932.
Prevalecia no espírito daquelas duas primeiras es-
colas de engenharia, sem menosprezar a faceta da
importância que elas próprias concediam à investi-
gação científica e às necessidades de boa preparação
nas respectivas ciências básicas, a ideia de o título de
engenheiro, em parte por tradição e em parte por
interpretação do que acontecia internacionalmente,
em particular sob a influência cultural alemã, ter ou
merecer (pelo menos em termos de prestígio) como
que uma “equivalência total” ao grau de doutor.
Aliás, ainda em 1928, um Decreto (Ver adiante
2.3.2.) admitia o “grau” de doutor após a conclusão
do curso e a defesa duma tese sobre “matéria de
observação ou experimentação do aluno e de inte-
resse técnico profissional”. O qualificativo “técni-
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co” desta formação justificava a diferenciação, que
seria de natureza e não de categoria, digamos assim.
Na altura da criação da UTL, em 1930, esta foi
uma questão tão presente, que o seu responsável,
Gustavo Cordeiro Ramos, pôde escrever, bastantes
anos mais tarde, no 1º número da Revista da UTL,
de Julho de 1957 [ II.3], o seguinte: “O reconheci-
mento da categoria universitária implicava a con-
cessão de graus académicos de licenciado e de dou-
tor aos seus diplomados. Não se impôs tal obriga-
ção às Escolas, que poderiam, se assim o entendes-
sem, utilizar essa regalia, para evitar atritos, sobre-
tudo com o Instituto Superior Técnico que, por
motivos de ordem sentimental e até por certo espí-
rito frondeur, não via com grande simpatia a altera-
ção do regime em que vivia. Pela mesma razão, não
se deu a designação de Faculdades às Escolas Supe-
riores Técnicas, que conservaram o seu título anti-
go”.
2.1.2 A questão do título profissional
Numa outra conjuntura, nos anos 50, aquando
da reorganização (aprovação dum novo Estatuto) da
Ordem dos Engenheiros (Decreto-Lei nº 40 774, de
8 de Setembro de 1956), e perante uma oposição
não generalizada, mas muito forte, por parte de di-
versos sectores, em particular da engenharia civil,
também na Escola, assim como no âmbito da
actividade profissional, se verifica uma divergência
de fundo, entre os seus membros, embora difícil de
apreciar em termos de maiorias e minorias, quanto
à entrada ou não dos engenheiros agrónomos e en-
genheiros silvicultores naquela Ordem.
Esta questão teve, aliás, uma repercussão nacio-
nal, em particular, no debate verificado na Assem-
bleia Nacional (Diário das Sessões nº 173, de 13 de
Dezembro de 1956) com o enfrentamento entre di-
versas figuras de destaque (na defesa, alguns agró-
nomos, como André Navarro e Camilo de Mendon-
ça) do regime de então, colocados em posição opos-
ta na matéria, a propósito da publicação do Decre-
to.
No interior da classe agronómica e florestal, tam-
bém a matéria foi polémica, tendo sido debatidas
publicamente posições anti-Ordem e pró-Ordem
nalguns “fora”, nomeadamente na Sociedade de
Ciências Agrárias de Portugal.
 Na revista Agros, da Associação dos Estudantes,
surge (nº 3 de 1953) um artigo do Eng. Agr. Nuno
Carvalho Martins intitulado “Onde está a nossa
Associação de Classe” e, mais tarde, remetendo para
o mesmo título, e a pedido da Direcção da revista, é
publicado em 1954 [III.6] um outro artigo, do
Professor Eugénio de Castro Caldas, que pode con-
siderar-se representativo da posição anti-Ordem.
Nele, são debatidos os argumentos das várias
opções possíveis, aliás de forma elevada, mas envol-
vida em  ironia, que acaba pela conclusão: “Não fui
feliz na escolha do meu exemplo …Mas lembrei-me
de que talvez assim esclarecesse a ideia que tenho de
que um engenheiro silvicultor ou um engenheiro
agrónomo se parecem tanto com um Engenheiro Ci-
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vil, Electrotécnico, de Minas ou de Máquinas, como
um ovo se parece com um espeto”. E daí, continuava
o autor, que perante a hipótese de “alguns engenhei-
ros da “Ordem dos Engenheiros”, certamente mal
esclarecidos quanto à essência da profissão agronó-
mica, e contemporizadores, possam vir a ter a des-
vanecedora amabilidade de nos convidarem, um dia,
para o seu alto Grémio, uma só atitude nos resta:
agradecer, guardar no coração o precioso convite
… e não aceitar”.
Para exemplo da posição pró-Ordem, registe-se,
por exemplo, a posição do Professor Mário de Aze-
vedo Gomes, embora retirada dum texto publicado
já depois da entrada na Ordem: “Também é proble-
ma de monta o da qualificação funcional: há que
atender ao país em que se vive, ao valor da tradição,
ao conceito popular inerente a certos títulos; e há
que pôr de nível, como acto de justiça e para digni-
ficação do grau académico, aquilo que provadamente
atinge a mesma altitude nos estudos universitários e
na cultura do espírito. A incorporação decretada de
engenheiros agrónomos e engenheiros silvicultores
na Ordem única dos Engenheiros é uma solução que
se aceita” [I.5].
O ISA, no seu Conselho Escolar, apoiou essa en-
trada na Ordem, encontrando-se nas suas actas di-
versas manifestações nesse sentido, inclusivamente
uma decisão unânime de felicitar os membros da
Assembleia Nacional que a tinham defendido e apoia-
do. Essa entrada, afinal, veio a saldar-se num desen-
volvimento pacífico, quase imediato, sendo mesmo
eleito como primeiro Presidente da Assembleia Ge-
ral da Ordem dos Engenheiros, após a integração e
primeiras eleições pelo novo Estatuto, um Professor
do ISA, Luis Cincinato da Costa.
Convém registar que a ligação entre o título pro-
fissional e o grau académico vinha legislado, pelo
menos desde a criação do próprio Instituto Supe-
rior de Agronomia, aquando da divisão do Instituto
de Agronomia e Veterinária, pela reforma do ensino
técnico em geral e, em particular, do ensino agrícola
(Decreto de 12 de Abril de 1911, Brito Camacho).
Nas palavras de José Saldanha Oliveira e Sousa veri-
fica-se como já havia, nessa altura, uma questão do
título profissional: “Aos diplomados pelo ISA foi con-
ferido o título de Engenheiros, agrónomos ou
silvicultores, fazendo cessar pela concessão deste tí-
tulo, privativo dos cursos superiores, todas as dúvi-
das, que porventura existissem, sobre a equiparação
do nosso diploma ao das escolas similares estrangei-
ras” [III.1].
Uns anos mais tarde, em 1917, através da Lei nº
824, de 8 de Setembro, quando da reorganização de
todo o ensino agrícola e, em particular, através da
Lei nº 825, da mesma data, de reorganização do Ins-
tituto Superior de Agronomia, fica definido na sua
Base I, o ISA como estabelecimento de ensino supe-
rior e de investigação científica, dependente do Mi-
nistério da Instrução, cujo ensino ministrado “com-
preende o curso geral de engenheiro agrónomo e as
seguintes especializações: Silvicultura; Agronomia
Colonial; Fitopatologia; Química Agrícola; Engenha-
ria Agrícola”. Estes engenheiros agrónomos espe-
cializados em Silvicultura e em Química Agrícola são
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“para todos os efeitos legais, equiparados aos actuais
engenheiros silvicultores e engenheiros agrónomos
analistas” (sic). Apesar desta fórmula definidora ori-
ginal mantém-se o título. Entretanto, um ano de-
pois, em 1918, dá-se a passagem do ISA para o Mi-
nistério da Agricultura (Decreto nº 4 092, de 12 de
Abril de 1918) e uma nova reorganização do ISA é
promulgada e nela são claramente estabelecidos 4
cursos: o de engenheiro-agrónomo, o de engenheiro-
-silvicultor e os de engenheiro-agrónomo e engenhei-
ro-silvicultor coloniais.
 Aquando da criação da UTL, em 1930, a maté-
ria parecia ter encontrado uma posição definitiva.
No seu Estatuto fundador, no artº 18º, ficou regula-
do expressamente, para todas as Escolas integradas,
a correspondência “das licenciaturas aos seguintes
títulos profissionais”; no caso do ISA: “Engenheiro
agrónomo ou engenheiro silvicultor - licenciatura
em sciências agronómicas ou sciências silvícolas”.
Mas não foi assim tão inequivocamente.
Mais tarde, nos tempos que não muito antece-
dem a polémica da entrada na Ordem, a Reforma
do ensino aprovada pelo Decreto nº 38 636, de 8
de Fevereiro de 1952 (Fernando Pires de Lima) vem
lançar alguma confusão, quando no seu artº 2º se
refere, simplesmente, que no ISA “são professados
os cursos superiores de Agronomia, Silvicultura e de
Agronomia Tropical...”, e não os cursos de engenha-
ria agronómica e silvícola, sem qualquer menção a
correspondência com o título profissional. De tal
maneira que, na interpretação da letra da lei, enten-
diam alguns (e era este um dos argumentos formais
dos defensores da não entrada na Ordem), que os
diplomas de licenciatura não podiam mencionar o
título profissional, como era feito no passado. Pos-
sivelmente, por inércia aplicativa da lei, de facto,
isto não veio a acontecer, os diplomas conferidos
continuaram a registar a designação das licenciatu-
ras em identificação com a do título profissional.
A entrada na Ordem resolveu uma questão for-
mal, sem naturalmente ter resolvido ou esclarecido
totalmente as questões de fundo quanto à natureza
ou naturezas dos cursos a esse respeito, e até com o
passar do tempo, se tivesse tornado natural, por ve-
zes exagerado mesmo, e não apenas no caso do ISA,
o alargamento do sentido da designação e da aplica-
ção classificativa do conceito de engenharia.
2.1.3 A abertura a novas licenciaturas
Muito cedo, em 1919, Filipe de Figueiredo, num
texto de definição muito abrangente e justificativo
do corpo de matérias afluentes aos cursos do ISA
(Oração de Sapiência da Abertura do Ano lectivo
do ISA), escrevia “A Agronomia é a sciencia, que ten-
do por base a Biologia, mas pedindo subsídios valio-
sos a todas as outras sciencias, procura applicar os
princípios de todas ellas ao estudo dos processos e
dos meios de tornar proveitosos para a humanidade
os materiaes e as forças da natureza” [I.4]. E por aí, a
defesa da aplicação do título de engenheiro, segun-
do a definição de Augusto Comte, isto é aqueles que
“estudam aquellas sciencias sob o ponto de vista da
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sua utilidade como fundamento” da actividade agrí-
cola primária e secundária.
Independentemente da questão de ser ou não ser
engenheiro (e estas questões são mais ou menos im-
portantes consoante a época em que se verificam),
estão na definição abertos todos os caminhos possí-
veis para o enquadramento da futura evolução das
formações do ISA. Não se estava apenas perante uma
questão de “fundamentalismo” biológico ou o con-
trário, de “fundamentalismo” tecnológico. Mas do
que, de facto, era e tinha sido, ou principalmente do
que deveria vir a ser, o curso de Agronomia (ou de
Silvicultura) perante a intervenção no sector da Agri-
cultura como actividade técnico-económica e a
envolvência com as respectivas correspondências
profissionais. E mais ainda, qual, em cada momen-
to, devia ser a orientação futura quanto à natureza
do alargamento e/ou aprofundamento das formações
universitárias a oferecer pela instituição, Instituto
Superior de Agronomia.
 Enquanto durante dezenas de anos os cursos
orientados por finalidades, digamos em termos sim-
ples, de inserção nas práticas mais evoluídas de fa-
zer as culturas agrícolas, e da transformação primá-
ria dos seus produtos, há situações concretas que
implicam alterações de rumo. Por exemplo, o pro-
blema da água na Agricultura, que desperta com in-
tensidade por meados do século XX e, entre nós,
assume relevo com a realização das primeiras gran-
des obras de hidráulica agrícola, faz sobressair uma
exigência de engenharia agrícola, que acentuava e
acentuou o perfil de engenheiro, e em que, aliás,
professores e licenciados do ISA desempenharam um
papel reconhecido.
Se as técnicas de produção, não eram apenas as
de saber cultivar, e para isso, a importância impres-
cindível, dos conhecimentos eco-biológicos, as quí-
micas, a pedologia e a botânica, em sentido lato,
havia outros domínios que aportavam ao corpo téc-
nico-científico destes profissionais contribuições
inafastáveis.
 E entre estas, a necessidade de enquadrar as téc-
nicas numa perspectiva organizacional, isto é das
unidades de produção, e por aí da gestão e da eco-
nomia da empresa agrícola, cujo ensino se desen-
volveu a partir dos finais dos anos 50.
Mais tarde, ainda, é o ambiente social que se tor-
na preocupação dos formadores, numa orientação
integradora que começa no ISA, relativamente cedo,
com a visão da agricultura comparada, e força à con-
sideração cada vez mais constante da problemática
específica da Sociologia Rural, como condição in-
trínseca do acerto das potencialidades do desenvol-
vimento económico-social.
E por outro lado, também numa fuga, digamos
intermédia, ao perfil típico tradicional, embora sob
outro ângulo de observação, é de considerar o alar-
gamento para a frente no sentido de abarcar as exi-
gências da formação, em níveis mais elevados de en-
genharia industrial, com o aproveitamento e trans-
formação tecnológica dos produtos da Agricultura.
E, aqui, mais tarde ainda, como que num encontro
inesperado entre biologia e engenharia, os horizon-
tes abertos pela biotecnologia.
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Também, no alargamento do horizonte, surge a
avassaladora vaga do Ambiente, carreando novas
apetências e desafios, que não era possível ignorar,
mas era necessário integrar. Uma escola que, por
natureza própria, e por projecto científico-pedagó-
gico, é uma escola integradora do Ambiente, talvez
um pouco tarde se deu conta de encontrar o melhor
caminho neste domínio, no que respeita aos modos
dessa integração nos planos de estudo.
É, pois, no esclarecimento e discussão da com-
plexidade envolvida na construção do corpo e per-
fil destes licenciados, com o alargamento e aprofun-
damento dos domínios científicos a considerar, em
especial no sentido de aproximação à evolução cien-
tífica em geral, que se reforça uma constante de toda
a evolução do ensino e das suas reformas, perante a
evolução paralela da economia e da sociedade, que
é imperioso  acompanhar. Em simultâneo, e duma
perspectiva cultural, das fórmulas de aquisição e de
aplicação dos conhecimentos, surgem tendências de
valorizar o leque de abertura a múltiplas formações
perante o reforço dos registos tradicionais de apren-
dizagem, seus resultados e sua inserção nas acti-
vidades profissionais.
Portanto, subjaz um debate entre a predominân-
cia das matérias científicas básicas ou a das técnicas,
independentemente da afinação dos conceitos en-
volvidos, quanto ao objectivo integrado da forma-
ção (formações) final a fornecer. E aqui, como con-
sequência, a questão prática, que a partir de certo
momento, no último quartel do século, começou a
impôr-se, que foi a de alargamento de áreas de for-
mação (cursos novos), umas vezes por simples via
de especialização e autonomização e, outras, por
criação de novas vias, o que se fundou principal-
mente na consciência que se foi adquirindo de capa-
cidades científicas acumuladas na escola que o po-
diam permitir. Isto também tem a ver com o impul-
so efectivo, a partir dos anos 80, dado pelo papel da
investigação científica no ISA, potenciando um tron-
co de saberes alcançados, mesmo alguns de feição
mais técnica. E provavelmente também pela neces-
sidade de garantir, por aí, uma procura acrescida para
a instituição perante perspectivas de estreitamento
nas formações clássicas.
E foi assim que, aos dois cursos tradicionais se
vieram juntar, apenas nos finais da década de 70,
primeiro, a licenciatura em Engenharia Agro-Indus-
trial, em 1979, numa área há muito reclamada, de-
pois, já em 1981, a licenciatura em Arquitectura Pai-
sagista, cujo ensino era realizado desde o início dos
anos 40, em termos de Curso Livre. No final dos
anos 90, surgem as licenciaturas em Engenharia Ru-
ral e do Ambiente, em 1998, de Engenharia do De-
senvolvimento Rural (depois redesignada de Econo-
mia Agrária e dos Recursos Naturais) e de Engenha-
ria Zootécnica (que veio a ser a primeira licenciatu-
ra inter-escolas da UTL), em 1999. Já depois de
2000, é criada a Licenciatura em Biologia.
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2.2 REFORMAS DO ENSINO
2.2.1 A  situação no início  dos anos 50
Nos primeiros anos do período em observação, o
conjunto das disciplinas professadas no Instituto Su-
perior de Agronomia e a sua distribuição ao longo dos
anos lectivos não apresentam diferenças de vulto rela-
tivamente ao estabelecido pelo Decreto 7 154, de 19
de Novembro de 1920, no preâmbulo do qual se con-
siderava “de urgente necessidade pôr em execução as
disposições que o conselho escolar do Instituto Supe-
rior de Agronomia, nos termos do artigo 16º do de-
creto n.º 7 042, de 18 de Outubro último, entendeu
conveniente propor para a boa ministração do ensino
que naquele estabelecimento se professa”.
De acordo com aquele decreto, o ensino profes-
sado no Instituto habilitava para os cursos de Enge-
nheiro agrónomo e Engenheiro silvicultor, qualquer
deles com a duração de cinco anos, e com a possibi-
lidade de proporcionarem, respectivamente, as es-
pecialidades de engenheiro agrónomo colonial e
engenheiro silvicultor colonial, mediante a fre-
quência cumulativa das disciplinas para isso indicadas
e a realização de um tirocínio de seis meses. No caso
do curso de Engenheiro Silvicultor, convém referir
que o 5º ano do curso era integralmente constituído
por um “tirocínio nas matas e serviços florestais do
Estado, durante doze meses” (artº 6º do Decreto 4
685, de 13 de Julho de 1918). Como o explicita o
artº 7º do Decreto nº  7 042, de 18 de Outubro de
1920, “terminado o 5º ano do curso de Agronomia
ou de Silvicultura, deverão os alunos, para que lhes
seja passada a respectiva carta, fazer acto de
bacharelamento, apresentando a um júri de profes-
sores um relatório sobre assuntos do tirocínio ou
um trabalho profissional destinado a comprovar a
sua aptidão técnica”.
Salienta-se a importância reconhecida na altura
à exigência da defesa do relatório final de curso fei-
ta aos alunos do Instituto, numa tradição que vinha
desde 1858 relativamente aos alunos das sucessivas
instituições de ensino superior agrícola em Portu-
gal, e que se foi sucessivamente reforçando. Aliás,
durante muitos anos, houve a obrigatoriedade, para
a conclusão do curso e entrega do diploma, de ela-
boração de dois relatórios, um relatório de tirocí-
nio, e outro, com características de dissertação, o
relatório final de curso.
Entrando nos primeiros anos da década de cin-
quenta, com o Instituto integrado na Universidade
Técnica de Lisboa na orgânica do Ministério da Edu-
cação Nacional, os arranjos entre cadeiras e cursos
complementares eram os a seguir indicados:










Cálculo Diferencial, Integral e das Probabilidades
Topografia e Elementos de Geodesia
Química Agrícola
Microbiologia Agrícola
Anatomia e Exterior dos Animais Domésticos
Desenho de Máquinas
3º ANO
Silvicultura e Tecnologia Florestal
Arboricultura e Horticultura
Agricultura Geral
Mecânica Racional e Teoria Geral de Máquinas
Viticultura e Ampelografia
4º ANO
Zootecnia e Higiene Pecuária
Thrematologia
Tecnologia Agrícola
Motores e Cultura Mecânica
Construções Rurais
5º ANO
Hidráulica Geral e Agrícola
Patologia Vegetal
Entomologia Agrícola
Administração e Contabilidade Agrícolas
Agricultura Comparada. História da Agricultura
Economia Rural. Legislação. Estatística
Curso de engenheiro silvicultor
Os 2 primeiros anos comuns ao curso de engenheiro
agrónomo
3º ANO
Silvicultura e Tecnologia Florestal
Agricultura Geral
Arboricultura e Horticultura
Mecânica Racional e Teoria Geral de Máquinas
Aquicultura
4º ANO






2.2.2 A reforma de 1952
No ano lectivo de 1949, o Conselho Escolar do
Instituto Superior de Agronomia destinou a maioria
das suas sessões ao estudo e discussão de um projecto
de Reforma do Ensino Agronómico. A redacção de-
finitiva desse projecto foi enviada ao Director-Geral
do Ensino Superior e Belas Artes nos finais de Julho
desse ano, tendo chegado informação ao ISA, no
início de Outubro do mesmo ano, que o documento
se encontrava ainda na Direcção Geral aguardando
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o seu envio ao Ministério da Economia e possivel-
mente também ao Ministério das Colónias.
O Conselho Escolar só voltou a ter notícia do
projecto de reforma quando, na sessão de 18 de
Outubro de 1950, o seu Presidente, André Navarro,
informou ter sido encarregado pelo Director-Geral,
no princípio de Agosto, de apresentar, na qualidade
de Director do ISA, um projecto de reforma do en-
sino dos cursos de engenheiro agrónomo e de enge-
nheiro silvicultor, o qual lhe deveria ser entregue no
mês de Setembro seguinte.
O Presidente informou ainda ter procurado se-
guir no desempenho desta tarefa os princípios bási-
cos aprovados pelo Conselho Escolar para o projecto
de reforma que já tinha sido enviado para aprova-
ção superior, e que graças às ajudas de alguns pro-
fessores que o tinham apoiado, com sacrifício das
respectivas férias, conseguira apresentar o projecto
em devido tempo. Este, depois de discutido e da in-
trodução de algumas alterações de acordo com as
orientações das instâncias superiores, ficou a aguar-
dar ser presente ao Conselho de Ministros, e tam-
bém a publicação das reformas do ensino elementar
e do ensino médio, devendo ser promulgado duran-
te o mês de Janeiro de 1951.
O Conselho Escolar manifestou-se no sentido de
afirmar a sua estranheza e de lastimar que a Direcção-
-Geral não tivesse dado seguimento ao projecto que
lhe fora enviado, depois de longamente discutido e
aprovado, solicitando que, com a urgência possível,
fosse distribuída aos seus membros a nova versão
agora existente.
A reforma do ensino apenas voltou ao Conselho
Escolar em Fevereiro de 1952, quando na sessão do
dia 19 desse mês alguns dos membros manifestaram
a sua posição face ao Decreto nº 38 636, de 8 de
Fevereiro de 1952, por meio e nos termos do qual a
reforma fora promulgada.
Dirigindo os seus comentários sobretudo ao preâm-
bulo do decreto, salientaram as suas discordâncias
quanto às divergências constatadas entre o que ha-
via sido aprovado pelo Conselho e o posteriormen-
te decretado.
Em resposta, o Presidente lembrou não ter sido
ele o reformador, não se considerando responsável
por tais divergências, referiu o seu empenho posto
nas discussões com as instâncias superiores do Mi-
nistério da Educação Nacional no sentido de serem
contemplados na versão final do decreto grande
parte dos princípios básicos anteriormente aprova-
dos no Conselho para serem tidos em conta na re-
forma, e salientou a relativa maleabilidade de que o
decreto foi dotado, possibilitando a eventual intro-
dução de algumas alterações.
Em sessões seguintes, o Conselho Escolar discu-
tiu a elaboração do regulamento a que se referia o
artigo 27º daquele diploma legal, fixando as Nor-
mas Regulamentares para a execução do Decreto 38
638, respeitantes ao regime de transição dos alunos
que tinham ingressado no ISA anteriormente ao ano
escolar de 1951/52.
Na reforma, são mantidos os cursos de Agrono-
mia e de Silvicultura, fixando para ambos a duração
de cinco anos de frequência, seguidos de um estágio
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de um ano, e a sua conclusão com a defesa de uma
dissertação em acto grande, como tradicionalmente
já acontecia.
Relativamente ao curso de Agronomia, é
introduzida a possibilidade de os alunos dos últimos
anos frequentarem certos grupos de disciplinas
optativas nos quais assenta a definição de ramos de
opção da licenciatura.
Além disso, para os alunos que tivessem obtido
aprovação em todas as disciplinas do curso era dada
a possibilidade de ingresso no curso superior de
Agronomia Tropical, criado no âmbito da reforma,
e constituído pela frequência de três cadeiras anuais
em mais um ano lectivo.
A reforma inclui disciplinas fundamentais e dis-
ciplinas complementares, as quais podem assumir as
formas de cadeiras anuais ou de cursos semestrais,
admitindo-se no decreto que as indicadas como com-
plementares são de índole exemplificativa, poden-
do ser autorizadas outras mediante proposta do Ins-
tituto e parecer da Junta Nacional de Educação.
Os planos curriculares dos cursos superiores de
Agronomia, de Silvicultura e de Agronomia Tropi-
cal fixados no decreto que promulgou a reforma
foram os a seguir apresentados.
Curso Superior de Agronomia
Número semanal de
Disciplinas aulas  e sua duração
1º ano Teóricas Práticas
Matemáticas Gerais (a)* 3 x 1 2 x 1,5
Botânica Agrícola (a) 2 x 1 2 x 1,5
Mesologia
e Meteorologia Agrícolas (a) 2 x 1 2 x 1,5
Química Geral e Análise (a) 2 x 1 2 x 1,5
Zoologia Agrícola (s) 2 x 1 1 x 1,5
Desenho Organográfico (a) 2 x 1,5
Total de horas 9 (11) 15 (16,5)
2º ano
Cálculo Infinitesimal
e das Probabilidades (a) 3 x 1 2 x 1,5
Pedologia e Conservação
do Solo (a) 2 x 1 2 x 1,5
Química Agrícola (a) 2 x 1  2 x 1,5
Microbiologia Agrícola (a) 2 x 1 2 x 1,5
Topografia e Elementos
de Geodesia (a) 2 x 1 2 x 1,5
Total de horas 11 15
3º ano
Mecânica Racional
e Teoria Geral de Máquinas (a) 3 x 1 2 x 1,5
Agricultura Geral
e Máquinas e Agrícolas (a) 3 x 1 2 x 1,5
Viticultura e Ampelografia (a) 2 x 1 2 x 1,5
Horticultura e Arboricultura(a) 2 x 1 2 x 1,5* (a) anual; (s) semestral
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Silvicultura Geral e Dendrologia(a)      2 x 1           2 x 1,5
Total de Horas 12 15
4º ano
Zootecnia Geral (a) 2 x 1 2 x 1,5
Genética e Melhoramento (a) 2 x 1 1 x 1,5
Sanidade Vegetal (a) 2 x 1 2 x 1,5
Construções Rurais (a) 2 x 1 2 x 1,5
Total de Hortas 8 10,5
5º ano
Hidráulica Geral e Agrícola (a) 2 x 1 2 x 1,5
Tecnologia Agrícola (a) 2 x 1 2 x 1,5
Economia Rural (a) 2 x 1
Administração e Contabilidade (a) 2 x 1 2 x 1,5
Total de  Horas 8 9
Os alunos do curso superior de Agronomia deverão ainda
frequentar nos 4º e 5º anos um dos seguintes grupos de dis-
ciplinas complementares:
a) Agricultura e Pecuária:
4º ano
Motores e Cultura Mecânica (a) 2 x 1 2 x 1,5
Culturas arvenses (a) 2 x 1 2 x 1,5
Total de Horas 4 6
5º ano
Zootecnia Especial (a) 2 x 1 2 x 1,5
Avaliação e Cadastro (a) 2 x 1 2 x 1,5
Total de Horas 4 6
b) Botânica e Fitopatologia:
4º ano
Botânica Sistemática
e Fitogeografia (a) 2 x 1 2 x 1,5
Fitofarmácia (s) 2 x 1 2 x 1,5
Total de Horas 2 (4) 3 (6)
5º ano
Patologia Vegetal (a) 2 x 1 2 x 1,5
Entomologia Agrícola (a) 2 x 1 2 x 1,5
Total de Horas 4 6
c) Indústrias Agrícolas:
4º ano
Análises Agrícolas (a) - 2 x 1,5
Microbiologia Tecnológica (a) - 2 x 1,5
Total de Horas - 6
5º ano
Lacticínios (s) 2 x 1 2 x 1,5
Moagem e Panificação (s) 2 x 1 2 x 1,5
Total de Horas 2 3
d) Melhoramentos Rurais:
4º ano
Electrotecnia (a) 2 x 1 2 x 1
Motores e Cultura Mecânica (a) 2 x 1 2 x 1,5




Projectos de Construções e de
Hidráulica Agrícola (a) - 3 x 2
Avaliação e Cadastro (a) - 2 x 1
                         Total de Horas - 8
Curso Superior de Silvicultura
Os dois primeiros anos têm constituição idêntica à dos do
curso superior de Agronomia
3º ano
Mecânica Racional e Teoria Geral
de Máquinas (a) 3 x 1 2 x 1,5
Agricultura Geral
e Máquinas Agrícolas (a) 3 x 1 2 x 1,5
Silvicultura Geral
e Dendrologia (a) 2 x 1 2 x 1,5
Dendrometria (a) - 2 x 1,5
Regime Silvopastoril (s) 2 x 1 -
Aquicultura e Cinegética (s) 2 x 1 -
Total de Horas 10 12
4º ano
Silvicultura Especial (a) 2 x 1 2 x 1,5
Tecnologia Florestal (a) 2 x 1 2 x 1,5
Genética e Melhoramento (a) 2 x 1 2 x 1,5
Patologia Florestal (s) 2 x 1 2 x 1,5
Entomologia Florestal (s) 2 x 1 2 x 1,5
Construções Rurais (s) 2 x 1 2 x 1,5
Estradas e Meios de
Transporte Florestais (s) 2 x 1 2 x 1,5
Total de Horas 10 15
5º ano
Hidráulica Geral e Agrícola (a) 2 x 1 2 x 1,5
Economia Rural (a) 2 x 1 -
Economia Florestal e Legislação (a) 2 x 1 2 x 1,5
Administração e Contabilidade (a) 2 x 1 2 x 1,5
Motores e Cultura Mecânica (s) 2 x 1 2 x 1,5
Hidráulica Florestal (s) 2 x 1 2 x 1,5
Total de Horas 10 12
Curso de Agronomia Tropical
Agricultura Tropical 3 x 1 3 x 2
Tecnologia dos Produtos Tropicais 3 x 1 3 x 2
Química Açucareira 2 x 1 2 x 1,5
Total de Horas 8 15
Importa ainda referir que no decreto da reforma
é dada nova redacção aos artigos 13º e 14º do De-
creto n.º 33 578, de 16 de Março de 1944, respei-
tantes, respectivamente, ao agrupamento das disci-
plinas do plano de estudos do Instituto para efeitos
de concurso e de distribuição de serviço docente, e
à afectação dos professores catedráticos e extraor-
dinários a cada um dos grupos.
E também nele se estabelece, em continuidade dos
anteriores diplomas, que o Instituto confere os graus
de doutor em Agronomia e de doutor em Silvicultura,
e se fixam as condições de admissão dos candidatos às
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provas, a natureza destas e as condições da sua rea-
lização (ver 2.3.2).
Alguns ajustamentos em 1955
No decreto da reforma de 1952 foi suprimida a
disciplina de Agricultura Comparada. História da
Agricultura. Este retrocesso no desenvolvimento do
ensino das ciências sociais no Instituto deu ori-
gem a imediatos reparos do Conselho Escolar, e
até dos próprios alunos, suscitados por esta deci-
são, de origem exógena, contrariar o que se con-
siderava tradição do Instituto, proporcionar o
ensino das realidades sociais da agricultura por-
tuguesa. Deles resultou que viesse a ser aprova-
da, com outras alterações introduzidas pelo De-
creto nº 40 364, de 27 de Outubro de 1955, a
inclusão de uma disciplina de História da Agricultu-
ra. Sociologia Rural, nos currículos dos cursos de
Agronomia e de Silvicultura. Simultaneamente, é
suprimida a disciplina de Avaliação e Cadastro, nos
grupos de Agricultura e Pecuária e de Melhoramen-
tos Rurais, determinando-se que o ensino destas
matérias passasse a ser feito na cadeira de Economia
Rural.
Por outro lado, não deixou também de ser reco-
nhecida a conveniência de proceder a alguns ajusta-
mentos que, por motivos de natureza pedagógica,
levaram ao desdobramento das cadeiras anuais de
Genética e Melhoramento e de Tecnologia Agríco-
la. No curso de Silvicultura o único ajustamento é o
do desdobramento da disciplina de Genética e Me-
lhoramento.
Além disso, em relação às disciplinas complemen-
tares, foi criada uma cadeira de Enologia no ramo
de Indústrias Agrícolas e, como acima se disse, su-
primida a de Avaliação e Cadastro.
Uma reforma a aguardar melhor
oportunidade - 1957
Quase imediatamente a seguir à publicação do
Decreto nº 40 364, de 27 de Outubro de 1955, que
introduziu alterações à “Reforma de 1952”, conti-
nua a verificar-se no ISA insatisfação com esta últi-
ma, o que tem a ver, em grande parte, com a forma
impositiva como ela foi aprovada, pouco respeitan-
do as propostas do Conselho Escolar. Desde a ses-
são de 25 de Novembro de 1956, começa em apre-
ciação uma nova proposta de alterações pontuais do
plano de estudos, apreciado cadeira a cadeira, e en-
volvendo outras matérias, desde as precedências às
condições de doutoramento. Em 28 de Março de
1957, depois duma votação e aprovação, ponto por
ponto, a proposta é enviada ao Ministério. Em 5 de
Abril de 1957, o Conselho Escolar toma conheci-
mento, “com pesar”, do despacho (do Subsecretá-
rio de Estado da Educação) exarado sobre a propos-
ta: “Aguarde melhor oportunidade”.
Durante os anos de 1958 e 1959, continua a ha-
ver referências e trabalho ocasional para as altera-
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ções à reforma pretendidas, muito em termos de
problemas sectoriais, de cadeiras ou grupos, a resol-
ver, até meados de 1960, em que por orientação
recebida da Direcção-Geral do Ensino Superior sur-
ge uma mudança de atitude, baseada na informação
de que a apresentação de alterações pontuais podia
“prejudicar a possibilidade duma reforma de fun-
do”. Deu-se, então, início a um processo mais vasto,
procurando em primeiro lugar acertar o conjunto
de cadeiras básicas comuns (1º e 2º anos), com su-
gestões novas de vária natureza, como as de intro-
dução das matérias de Física, Fisiologia Vegetal,
Nutrição, em disciplinas independentes, e a ideia do
engenheiro agrónomo “tecnologista” e outras. E
grandes discussões sobre mais ou menos especializa-
ções, número de anos do curso, relatório final ou
não, posição dos cursos tropicais, e uma proposta
dum Curso Livre de Estatística Matemática.
2.2.3 Sinais de mudança nos finais dos anos 60
No início da década, em 1961, encontra-se mais
uma insistência na Reforma. É realizado um inqué-
rito entre os professores do Conselho Escolar sobre
alguns temas-tipo, cujas respostas, entre outras, fo-
ram: 1) um curso de agro-indústrias -sim!; 2) redu-
ção do tempo dos cursos - sim!; 3) possibilidade de
fazer cadeiras propedêuticas noutras Faculdades -
sim! 4) especialização/pós-graduação - sim!.
É também deste ano um Decreto (o nº 43 865,
de 17 de Agosto de 1961) com um artº único, que
vem regular as inscrições, só permitindo passar de
ano com uma disciplina atrasada, e as precedências,
fixando a respectiva tabela.
 Mas mais uma vez, e durante alguns anos ainda,
não se encontram vestígios importantes da continui-
dade deste esforço, a não ser em manifestações indi-
viduais de vontade.
Desde 1952, como que pairava uma “maldição”
sobre a reformulação do ensino. Parece até que o re-
gisto da história tende a desaparecer, como veremos
adiante a propósito de outro caso, o do desapareci-
mento de actas do Conselho Escolar. Mas, efectiva-
mente, não é isto mais do que o prolongar da longa
agonia da reforma de 1952, a qual apesar de, desde
início, sofrer contestação das mais variadas origens, se
vai manter com ligeiras alterações pontuais quase um
quarto de século, o que diz bem da natureza e das
possibilidades dos processos de mudança na época.
Para a memória, pode ficar, sim, o registo duma
sibilina frase, que não resistimos a transcrever, da
exposição elaborada por Luis Cincinato da Costa,
logo no início deste longo período, registada na acta
da sessão do Conselho Escolar de 19 de Fevereiro
de 1952: “Habituados como estamos a, com a maior
disciplina, aceitarmos o facto consumado, pois ele
vai constituindo regra nos bastidores escolares, nada
devíamos dizer sobre a reforma de estudos do ISA...
Mas porque este Conselho foi chamado a intervir
em 1949 e 1950 ... (e) as coisas foram orientadas de
maneira diferente … é legítimo podermos deixar
consignado em acta deste Conselho que a actual
reforma…não é da sua autoria”.
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Verifica-se, entretanto, pelo final da década de
60, com um ambiente internacional europeu politi-
camente agitado, nomeadamente no que às trans-
formações da Universidade dizia respeito (Sorbonne,
Maio de 1968) e com o próprio ambiente nacional
em alterações políticas (Primavera marcelista), que
surge um ambiente para, também no ISA, se desen-
volverem discussões reformistas. Vale a pena registar
alguns desses sinais, que na época apareciam sob o
rótulo geral de “crise da Universidade”.
Embora já longe a crise académica de 1962,
estamos agora em 1968, surgem novamente as mo-
vimentações estudantis, o próprio novo governo lan-
ça “um inquérito à situação do ensino superior” e,
no caso da UTL, são animados os debates no âmbito
do seu Conselho Universitário, cujos ecos são trans-
portados para o ISA pelo seus representantes (Ário
Azevedo, pelos Professores Catedráticos, e Pedro
Amaro, pelos Professores Extraordinários). Forma-
se internamente o Grupo dos Professores Extraor-
dinários e Assistentes (GPEA) que, não logo de iní-
cio, mas mais tarde, logra não propriamente repre-
sentação no Conselho Escolar, mas pelo menos au-
diência, e à volta do qual se constitui uma decisiva
força de opinião interna.
 Um outro acontecimento sintomático foi o Con-
selho ser confrontado com uma “Exposição ao Con-
selho Escolar” sobre a “situação académica” e o pe-
dido da Associação dos Estudantes para ser recebida
formalmente. Depois de longo debate entre os seus
membros, o Conselho decide receber os estudantes,
na sessão de 17 de Dezembro de 1968, “só para os
ouvir”, o que acontecia provavelmente pela primei-
ra vez na sua história. A delegação de alunos foi cons-
tituída por Pedro Leão, Presidente da Associação,
Vítor Louro, membro do Conselho Fiscal, e por
outro aluno, Carlos Amaro. Nesta mesma sessão
extraordinária do Conselho Escolar do ISA, logo em
seguida, após discussão demorada, foi aprovada uma
moção, a enviar ao Reitor, a todo o corpo docente e
ao Presidente da A.E.A, na qual se afirma indispen-
sável e urgente uma reforma da Universidade e se
propõe o início do estudo, em relação ao ISA, dessa
reforma, com a colaboração dos docentes, dos alu-
nos e dos seus diplomados exercendo actividade
profissional nos serviços públicos e nas empresas
privadas.
O tema da Reforma no ISA vai assim entrar nas
preocupações dos próximos anos, mesmo no âmbi-
to do Conselho Escolar, onde com frequência é um
ponto certo da Ordem do Dia, embora com
frequência também um ponto adiado, ou ultrapas-
sado por outros assuntos urgentes, como foi o caso
da publicação do Decreto 48 954, de 7 de Abril de
1969, que implicava prejuízos graves para a autono-
mia da Tapada (Ver ponto 1.6.2).
Durante o ano de 1969, vai sendo debatido um
documento sobre as “Bases de uma Reforma do En-
sino no ISA” que tratava os seguintes pontos: Dura-
ção do curso; Cursos e Especializações; Regime de
aulas; Estrutura da escola; Investigação ou experi-
mentação, o qual veio a ser aceite na sua “quase to-




Por outro lado, na Escola, principalmente sob
impulso do GPEA, que cria um “Grupo Dinamizador
da Reforma do Ensino Agrário”, desenvolvem-se
abordagens e debates durante o período 1969-70,
que vão culminar na realização nos dias 14, 15 e 16
de Dezembro de 1970, dos “Colóquios sobre a Re-
forma do Ensino Superior Agrário”, de que foram
publicados os documentos produzidos pelos diferen-
tes Grupos de Trabalho [I.8].
Justifica-se dar uma ideia da importância e sen-
tido do trabalho desenvolvido, referindo pelo me-
nos a lista dos temas abordadas pelos diversos Gru-
pos:
1 – Missão do ensino superior (missão da Uni-
versidade, acesso ao ensino, democratização da Uni-
versidade, responsabilidade social da Universidade
perante a Nação, ensino e educação permanentes,
conceito de Universidade, a investigação e o ensino
universitário)
2 – Autonomia da Universidade (Tipos, obstácu-
los e limitações)
3 – Estrutura institucional do ensino (Estrutura
universitária e crises estruturais, tipos de Universi-
dade, a estrutura da Universidade portuguesa)
4 – Governo da Universidade (Princípios bási-
cos, órgãos gerais da UTL, Governo do ISA – a inte-
grar numa Faculdade de Ciências Agrárias)
5 – Estrutura pedagógica do ensino (Tipos de
cursos e graus de ensino, métodos pedagógicos)
6 – Pessoal docente e investigador
7 – Corpo discente (Sindicatos, Associações de
Estudantes)
8 – Inserção do ensino superior agrário
9 – Reestruturação dos Cursos do ISA
Os cursos e especializações propostos foram os
seguintes:
 Agronomia: Agricultura, Horto-fruticultura, Sa-
nidade Vegetal, Engenharia Rural, Economia e Socio-
logia Rurais
 Pecuária: Produção Animal, Fisiologia e Nutri-
ção Animal, Fomento e Melhoramento
 Silvicultura: Silvicultura, Ordenamento de Re-
cursos Naturais,  Economia Florestal
 Arquitectura Paisagista
2.2.4 A década de 70
O “Projecto de Reorganização do Ensino
Superior Universitário de Ciências
e Tecnologias Agrárias” – 1972-73
Decerto sob pressão dos acontecimentos e dos
debates internos e externos ao ISA, e da persistência
de alguns professores mais combativos, o Conselho
Escolar mantém, mais ou menos intermitentemen-
te, a discussão sobre as bases em que deveria assen-
tar a reforma do ensino no ISA.
Na sessão do Conselho Escolar, de 17 de Dezem-
bro de 1968, como se registou antes, fora aprovada
uma moção na qual se afirma indispensável e urgen-
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te uma reforma da Universidade e se propõe o iní-
cio do estudo, em relação ao ISA, dessa reforma,
com a colaboração dos docentes, dos alunos e dos
seus diplomados exercendo a actividade profissio-
nal nos serviços públicos e nas empresas privadas.
No entanto, a discussão sobre as bases em que deve-
ria assentar essa reforma do ensino do ISA só foi
iniciada na sessão do Conselho Escolar de 2 de No-
vembro de 1969, tendo prosseguido durante os anos
de 1970, 1971 e 1972.
Dessa discussão resultou a elaboração e aprova-
ção pelo Conselho Escolar do “Projecto de Reorga-
nização do Ensino Superior Universitário de Ciên-
cias e Tecnologia Agrárias”, o qual foi enviado ao Rei-
tor da Universidade Técnica de Lisboa em 13 de Ja-
neiro de 1973, acompanhado das declarações de voto
e dos comentários a respeito deste projecto de alguns
dos professores que participaram na sua votação.
Curiosamente, no dia 12 de Fevereiro de 1973,
apenas cerca de um mês depois daquela data, e sem
que tivesse chegado ao Instituto Superior de Agro-
nomia qualquer reacção da Reitoria da Universida-
de Técnica de Lisboa nem da Direcção Geral do
Ensino Superior ao envio do projecto, foi publicado
no jornal vespertino Diário de Lisboa o artigo “O
Instituto Superior de Agronomia será substituído por
uma Faculdade”, no qual se começa por salientar
que o “ensino de agronomia vai sofrer profunda re-
organização. O Conselho Escolar do Instituto Supe-
rior de Agronomia submeteu à apreciação do minis-
tro da Educação Nacional um projecto de reorgani-
zação que inclui a criação de novas licenciaturas, a
renovação e reestruturação dos planos curriculares,
o estabelecimento de novas exigências de assiduida-
de e aproveitamento pelos alunos. A concepção bá-
sica do projecto consiste na criação de uma Faculda-
de de Ciências e Tecnologia Agrárias, em Lisboa, em
substituição do Instituto Superior de Agronomia”.
 E onde se afirma que “A orientação geral do
projecto não é aprovada por todos os professores” e
se incluem algumas das opiniões discordantes.
O Conselho Escolar do Instituto Superior de
Agronomia reagiu prontamente a este artigo, ten-
do-se reunido em sessão extraordinária logo no dia
seguinte ao da sua publicação, no seguimento da qual
foi enviada, no dia 15 de Fevereiro de 1973, uma
carta ao Director-Geral nos seguintes termos:
“O Conselho Escolar do Instituto Superior de
Agronomia, reunido em sessão extraordinária em 13
de Fevereiro de 1973, tomou conhecimento e anali-
sou o artigo publicado no Diário de Lisboa do dia
12 sobre o Projecto de Reforma do Ensino Superior
de Agronomia e Silvicultura, elaborado e aprovado
pelos seus membros, tendo decidido levar ao conhe-
cimento de Vª Exª a seguinte moção que muito de-
sejaria fosse tornada pública:
O Conselho Escolar unanimemente manifesta a
sua surpresa e desagrado pela publicação do referi-
do artigo dada a notória inoportunidade de divul-
gação de matéria constante de documento enviado
recentemente para apreciação superior, mantido ain-
da num âmbito privado.
Lamenta também que tal artigo apresente uma
redacção que, omitindo o corpo e essência do
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Projecto, de modo algum traduz o pensamento e as
directrizes que orientaram a elaboração daquele
documento, podendo levar a inexactas interpreta-
ções do que nele se encontra claramente expresso”.
O desaparecimento dos Livros de Actas do Con-
selho Escolar respeitantes a parte do ano de 1972 e
do ano 1973 e as dificuldades actuais de acesso aos
arquivos do Instituto relativos a estes mesmos anos
impossibilitaram o conhecimento do conteúdo des-
te Projecto e de eventuais desenvolvimentos poste-
riores que a seu respeito se tivessem verificado. Os
contactos individuais estabelecidos na tentativa de
recurso a memórias pessoais de quem na sua prepa-
ração esteve envolvido também se revelaram infru-
tíferos.
Chega, entretanto, o período das alterações po-
líticas e de entusiasmo reformista, a seguir a 25 de
Abril de 1974, o qual não traz de imediato a este
respeito qualquer importante alteração, e apenas,
após a fase mais aguda da busca dum sentido para a
democracia, também a nível do ensino universitá-
rio, vão efectivamente verificar-se transformações
gerais com significado e repercussão.
A criação do grau de Bacharel no ISA
- Um despacho revogado
Em 1976, são aprovadas as primeiras alterações
do ensino no ISA, deste novo período, através do
despacho do Secretário de Estado do Ensino Supe-
rior e Investigação Científica (António Brotas) nº
66/76, de 12 de Julho, publicado no Diário da Re-
pública de 20 de Julho de 1976, ao abrigo do De-
creto-Lei nº 47 587, de 10 de Março de 1967, das
chamadas “experiências pedagógicas”. Invocando
novas orientações para o ensino superior e as pro-
postas aprovadas na Assembleia da Escola que fo-
ram apresentadas para dar início ao próximo ano
lectivo, 1976-77, são criados três cursos de
bacharelato, com duração de 4 anos, em: Produção
vegetal e pecuária; Indústrias agrícolas e alimenta-
res; e Produção florestal. E para terem início no ano
1977-78, três cursos de licenciatura especializados,
com a duração de 2 anos, nas seguintes especialida-
des: Ciências agronómicas; Ciências florestais; e
Economia agrária, a que “terão acesso bachareis”.
Previa-se ainda, para 77/78, um novo bacharelato
em Produção Animal, a organizar com a Escola Su-
perior de Medicina Veterinária e a Escola de Regen-
tes Agrícolas de Santarém.
O Despacho levantou grande celeuma, dando
origem a exposições do ISA, nomeadamente sobre a
ilegalidade do próprio despacho. Entretanto, verifi-
ca-se mudança de governo, e sai um despacho de 16
de Novembro de 1976 do novo Ministro que, desti-
nado a todas as Universidades onde se teriam passa-
do casos idênticos de criação de bacharelatos, limita
a aceitação das matrículas apenas nos cursos “abai-
xo enumerados”: no caso do ISA, os cursos de Agro-
nomia e Silvicultura. Vida breve de quatro meses para
uma tentativa reformista, mas que é bom exemplo
de situações do período 1974-1977 no ensino uni-
versitário.
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A reformulação dos planos de estudo
das licenciaturas em Agronomia e Silvicultura
e a criação da Licenciatura em Engenharia
Agro-Industrial -  CREI/1978-79
Durante um longo período, até final dos anos
70, após estas “escaramuças” iniciais visando a
reestruturação do ensino, vai falar-se frequentemente
duma reforma de fundo, nomeadamente nas sessões
do Conselho Científico, recentemente em funcio-
namento de acordo com a legislação do Decreto
781- A/76, de 31 de Dezembro . Deve dizer-se que a
leitura das actas deste Conselho da época deixam a
impressão de alguma falta de entusiasmo por esse
trabalho, sendo frequente voltar-se ao assunto por
intervenção de algum membro, em particular, mas
por uma razão ou desculpa, apropriada à circuns-
tância, tendia-se sempre a adiar a questão, na me-
lhor hipótese, a abordar casos pontuais, como va-
mos ver. Era como se, quase um quarto de século
passado, mesmo depois do “intermezzo” revolucio-
nário, continuasse a pairar sobre a escola a sombra
da velha reforma de 1952.
Em 13 de Junho de 1978 é criada, entretanto,
pela Assembleia de Representantes, uma “Comissão
de Reestruturação do Ensino do ISA” (CREI), com
representantes de todos os órgãos e sectores do ISA
e não só: Associação de Estudantes, Conselho de
Trabalhadores, Sindicato dos Professores, Reitoria,
Ordem dos Engenheiros, Sociedade de Ciências
Agrárias. Perante esta iniciativa, a Comissão Coor-
denadora do Conselho Científico, em 20 de Junho,
procura alguns nomes para sua representação na
Comissão. E não muito depois, em 24 de Janeiro de
1979, um desses seus representantes já manifestava
as suas preocupações pela posição que a Comissão
Coordenadora toma face aos trabalhos, pondo em
evidência a falta de coordenação com os Grupos de
Disciplinas.
Nesta altura, estavam frequentemente presentes
duas reivindicações muito antigas dos respectivos
sectores do ISA, a da criação da Licenciatura em En-
genharia Agro-Industrial, já formalmente defendida
20 anos atrás, nos anos 60, e sobre a qual foi apresen-
tada ao Conselho Científico pelos Professores José
Mendes Ferrão e Artur Garcia uma proposta final, na
sessão de 31 de Julho de 1978; e a da Licenciatura em
Arquitectura Paisagista, igualmente reivindicada pelo
respectivo sector do Curso Livre, desde quase o mo-
mento da sua criação. Simultaneamente, também se
desenvolvem debates no âmbito da Comissão Coor-
denadora do Conselho Científico, sobre as alterações
a propor nos dois cursos já existentes.
Decorridas durante mais de um ano múltiplas di-
ligências de negociação ao nível da Direcção-Geral
do Ensino Superior, e dos membros do governo de
então, levadas a cabo pelos Presidentes dos Conse-
lho Científico e Directivo, foi possível a publicação
do Decreto Regulamentar nº 53/79, de 11 de Se-
tembro, que aprovou as alterações aos planos de es-
tudo de Agronomia e de Silvicultura e a criação da
nova licenciatura em Engenharia Agro-Industrial.
Na licenciatura em Agronomia, acrescentava-se
o ramo de Economia e Sociologia e extinguia-se o
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de Indústrias Agrícolas, e eram criados, na licencia-
tura em Silvicultura, os ramos de Gestão dos Recur-
sos Naturais, de Produção Florestal e de Tecnologia
Florestal, com o objectivo expresso no Decreto de
diversificar os “perfis profissionais saídos da mes-
ma, procurando-se, deste modo, acompanhar a evo-
lução da ciência e da técnica neste domínio e as ne-
cessidades específicas do País nesta área”. Aliás, no
que se refere à licenciatura em Agronomia, o plano
de estudos em vigor, tinha já sofrido alterações ao
abrigo do regime de experiências pedagógicas (De-
creto-Lei nº 47 587, de 10 de Março de 1967).
Os planos de estudo, regimes de precedências, re-
gimes de transição e grupos de disciplinas resultantes
destas alterações foram fixados pela Portaria 634/79,
de 30 Novembro, do Ministério da Educação. Os pla-
nos de estudo assumiram a seguinte expressão:
LICENCIATURAS EM AGRONOMIA,
SILVICULTURA E ENGENHARIA
AGRO-INDUSTRIAL – 1º E 2º ANOS COMUNS
Nome das disciplinas Tipo* Horas semanais
1º ano Teóricas Práticas
Matemáticas Gerais (a) 3 3
Botânica Agrícola (a) 2 3
Mesologia e
Meteorologia Agrícolas (a) 2 3
Química Geral e Análise (a) 3 4,5
Zoologia Agrícola (a) 2 2
Introdução às Ciências Sociais (regime experimental)
2º ano
Cálculo Infinitesimal e
das Probabilidades (a) 3 3
Pedologia (a) 2 3
Química Agrícola (a) 2 3
Microbiologia Agrícola (a) 2 3
Topografia e Elementos
de Geodesia (a) 2 3
Fisiologia Vegetal
(regime experimental) (a) 2 3
LICENCIATURA EM AGRONOMIA – 3º ANO
Mecânica Racional e
Teoria Geral de Máquinas (a) 3 3
Agricultura Geral e
Máquinas Agrícolas (a) 3 3
Viticultura e Ampelografia (a) 2 3
Horticultura e Arboricultura (a) 2 3
Silvicultura Geral e
Dendrologia (a) 3
LICENCIATURA EM AGRONOMIA – 4º ANO
– Ramos: Agricultura e Pecuária (AP), Botânica
e Fitopatologia (BF), Economia e Sociologia (ES),
Melhoramentos Rurais (MR)
Zootecnia Geral (a) 2 3
Construções Rurais I (s1) 2 3
Construções Rurais II (s2) 2 3
Genética (s1) 2 3
Tecnologia Agrícola (s2) 2 3
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Sanidade Vegetal (AP, BF,MR) (a)  2 3
Motores e Cultura Mecânica
(AP, MR) (a) 2 3
Culturas arvenses (AP, ES) (a) 2 3
Botânica Sistemática e
Fitogeografia (BF) (a) 2 3
Fitofarmacologia (BF) (a) 2 3
Electrotecnia (MR) (a) 2 2
 Teoria Económica (ES) (a) 2 2
Estatística Económica (ES) (a) 2 2
LICENCIATURA EM AGRONOMIA – 5º ano
– Ramos: AP, BF, ES, MR
Hidráulica Geral e Agrícola (a) 2 3
História da Agricultura.
Sociologia Rural (a) 2 3
Economia Rural (a) 2 3
Administração
e Contabilidade (a) 2 3
Tecnologia Agrícola II (s1) 2 3
Melhoramento de Plantas (s2) 2 3
Zootecnia Especial (AP) (a) 2 4
Patologia Vegetal (BF) (a) 2 3
Entomologia Agrícola (BF) (a) 2 3
Planeamento
da Agricultura (ES) (a) 2 3
História da Sociedade
Agrária  Portuguesa (ES) (a) 2 2
Questão Agrária (ES) (a) 2 2
Projectos de Construções e
Hidráulica Agrícola (MR) (a) 2 4
LICENCIATURA EM SILVICULTURA – 3º ano
– Ramos: Gestão de Recursos Naturais (GRN), Tecnologia
Florestal (TF), Produção Florestal (PF)
Mecânica Racional e Teoria
Geral de Máquinas (a) 3 3
Ecologia Florestal (a) 2 3
Estatística Matemática (a) 2 3
Botânica Sistemática e
Fitogeografia (GRN) (a) 2 3
Hidrobiologia (GRN) (a) 2 3
Zoologia Florestal (GRN) (s1) 2 3
Biologia Cinegética (GRN) (s2) 2 3
Química Física (TF) (s1) 2 3
Bioquímica (TF) (a) 2 3
Desenho Técnico (TF) (a) - 3
Química Analítica (TF) (a) 2 3
Dendrometria I (PF) (a) 2  4,5
Dendrologia  Florestal  (PF) (s1) 2 3
Genética (PF) (s2) 2 3
LICENCIATURA EM SILVICULTURA –  4º ano
-  Ramos: GRN, TF, PF
Economia Florestal (a) 3 3
Silvicultura Especial I (s1) 2 3
Ecofisiologia Florestal
(GRN, PF) (s1) 2 3
Hidrologia Florestal
(GRN, PF) (s2) 2 3
 Silvotecnologia (TF, PF)
(regime experimental) (s2) 2 3
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Zootecnia Geral (GRN, PF) (a) 2 3
Apicultura (GRN) (s2) 1 3
Aquicultura (GRN) (s2) 2 3
Química dos Produtos
Florestais (TF) (a)  2 3
Princípios de Laboração
Mecânica (TF) (a) 2 3
Termodinâmica (TF) (s2) 2 3
Electrotecnia (TF) (a) 2 2
Anatomia, Física e Mecânica
       da Madeira (TF) (s1) 2 3
Silvicultura Especial II (PF) (s2) 2 3
Infra-estruturas florestais (PF) (s2) 2 3
Exploração Florestal (PF) (s2) 2 3
Construções Rurais I (PF) (s1) 2 3
LICENCIATURA EM SILVICULTURA – 5º ano
– Ramos: GRN, TF, PF
História da Agricultura e
Sociologia Rural (a) 2 3
Investigação Operacional
aplicada à Silvicultura (a) 2 3
Protecção Florestal (GRN, PF) (a) 2 3
Hidráulica Geral e Florestal
(GRN, PF) (a) 2 3
Planeamento Biofísica (GRN) (s1) 2 3
Ordenamento Cinegético
(GRN) (s1) 2 3
Parques e Reservas  (GRN) (s1) 2 1,5
Ordenamento para
Recreio (GRN) (s2) 2 3
Ordenamento Aquícola




industrial  (TF) (a) 2 3
Operações Gerais de
Fabrico (TF) (a) 2 3
Controle de Qualidade (TF) (s2) 2 3
Estrutura da Madeira (TF) (s1) 2 3
Gestão da Empresa
Florestal (PF) (a) 2 3
Silvopastorícia (PF) (a) 2 3
Melhoramento Florestal (PF) (s1) 2 3
LICENCIATURA EM ENGENHARIA
AGRO-INDUSTRIAL – 3º ano
Mecânica Racional e
Teoria Geral de Máquinas (a) 3 3
Química Analítica (a) 2 3
Bioquímica (a) 2 3
Microbiologia Tecnológica (a) 2 3
Introdução à Agricultura
Geral (s1) 2 3
Química Física (s1) 2 3
Termodinâmica (s2) 2 3
Introdução à
Horto-fruticultura (s2) 2 3
Disciplina de Opção
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LICENCIATURA EM ENGENHARIA
AGRO-INDUSTRIAL - 4º ano
Reologia (a) 2 3
Operações unitárias (a) 3 3
Electrotecmia (a) 2 3
Construções Rurais I (s1) 2 3
Métodos estatísticos (s1) 2 3
Utilização do Frio (s1) 2 3
Equipamento das Indústrias
agro-alimentares (s2) 2 3
Conservação de alimentos (s2) 2 3
Criação da Licenciatura em Arquitectura
Paisagista - 1981
Dentro desta alínea sobre a década de 70 vamos
incluir a referência à criação da Licenciatura em
Arquitectura Paisagista, embora só efectivada em
1981, pela circunstância dela se enquadrar na lógi-
ca dos desenvolvimentos reformadores dos anos 70,
sobretudo como uma antiga reivindicação do res-
pectivo sector, mas também pelo facto de em 1976,
numa altura das ideias efémeras de lançamento de
bacharelatos no ISA, também ter sido promulgado
um despacho ministerial (o nº 175/76, de 28 de Ju-
nho) ao abrigo do decreto das “experiências peda-
gógicas”, que criava um curso de bacharelato (3 anos)
na área e, ainda mais, um curso de “licenciatura es-
pecializada” em Arquitectura Paisagista (2 anos), o
que não veio sequer a tempo de produzir inscrições.
Ainda assim, aquando da criação da Licenciatura em
Engenharia Agro-industrial, a de Arquitectura Pai-
sagista sofrera um atraso de aprovação.
O ensino de Arquitectura Paisagista em Portugal
foi iniciado no Instituto Superior de Agronomia, em
1941, num curso autorizado a nível do Conselho
Escolar, como se dizia numa sessão do Conselho
desse ano, como um “ensaio, a título de demonstra-
ção”. A regência foi assumida pelo Prof. Francisco
Caldeira Cabral que se diplomara neste domínio na
Universidade de Berlim. Um ano depois, sob despa-
cho do Secretário de Estado de Educação de 14 de
Abril de 1942, este curso passou a funcionar com o
estatuto de Curso Livre de Arquitectura Paisagista,
sofrendo alterações, mais tarde, determinadas pela
Portaria de 21 de Dezembro de 1955. Paralelamen-
te ao curso, foi criado, em 1953, um Centro de Es-
tudos de Arquitectura Paisagista que constituiu de-
cisivo suporte de fundamentação dos projectos no
domínio próprio deste ensino, o qual se tem manti-
do até à actualidade.
O Curso Livre estendeu-se assim, como tal, por
um muito longo período de 40 anos até à criação da
licenciatura pelo Decreto nº 128/81 de 21 de Outu-
bro (com aprovação do plano de estudos pela Porta-
ria 1 072/81 de 17 de Dezembro). Nesta Portaria
fixa-se que a licenciatura então criada fica sujeita à
legislação em vigor para as restantes licenciaturas
conferidas pelo Instituto, que o plano de estudos
dos seus 1º e 2º anos é idêntico ao da licenciatura
em Agronomia e que os 3º, 4º e 5º anos entrarão em
funcionamento, progressivamente, a partir do ano
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lectivo de 1981-82. A conclusão do curso livre de
Arquitectura Paisagista podia verificar-se até final do
ano 1983-1984.






Mecânica Racional e Teoria
Geral de Máquinas (a) 3 3
Agricultura Geral e Máquinas
Agrícolas (a) 3 3
Botânica Sistemática
e Fitogeografia(a) 2 3
Construção de Zonas Verdes I (a) 2 3
Hidrologia Geral (a) 2 3
Ecologia Florestal (a) 2 3
Vegetação na Paisagem Urbana (a) 2 1
4º ano
Sanidade Vegetal (a) 2 3
Construções Rurais I (s1) 2 3
Construção de Zonas Verdes II (s2) 2 3
Silvopastorícia (a) 2 3
Arquitectura Paisagista I (a) 2 3
Vegetação na Paisagem Rural (a) 2 2
Obtenção e Processamento
de Dados (a) 2 3
Desenho (a) 1 5
5º ano
Hidráulica Geral e Agrícola (a) 2 3
História da Agricultura e Sociologia
Rural (a) 2 3
História da Arte e Estética
da Paisagem (a) 2 -
Arquitectura Paisagista II (a) 2 3
Ordenamento do Território
e Planeamento Regional (a) 2 3
Evolução da Paisagem (a) 2 -
Projectos de Arquitectura
Paisagista (a) 2 4
Opção *
2.2.5 A reestruturação do ensino do ISA
de 1986 (CREISA)
Como já se salientou antes, a criação de 2 novas
licenciaturas, as alterações pontuais de planos de
estudo nas restantes existentes e as poucas modifi-
cações reformadoras, que tinham ocorrido durante
os 10 anos posteriores a 1974, não davam satisfa-
ção, dum modo geral, podemos dizer, a toda a esco-
la, independentemente dos objectivos a atingir com
a reforma de fundo por que se clamava.
 Mas a verdade é que apesar de frequentes aler-
tas, propostas e reclamações por trabalho nesse sen-
* Uma das seguintes disciplinas: Horticultura e Arboricultura,
Economia Rural, Administração e Contabilidade, Teoria
Económica, História da Sociedade Agrária Portuguesa, Ques-
tão Agrária, Electrotecnia, Estatística Matemática, que fazem
parte do plano de estudos do curso de Agronomia.
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tido, com eco no Conselho Científico, não se avan-
çou substancialmente. Perante a natural existência,
no interior da Escola, de múltiplas zonas de influên-
cia, interesses sectoriais, maior ou menor progres-
sismo e conflitos de objectivos, o Conselho Científi-
co, reflectindo esta situação, tendia para funcionar
como num jogo de soma nula, aguardando melhor
oportunidade.
Algumas circunstâncias favoráveis começaram
entretanto a consolidar-se com as novidades legis-
lativas gerais de enquadramento do sistema de ensi-
no universitário, criação de mestrados e dos Depar-
tamentos, passando pela possibilidade dos planos de
estudo em sistema de unidades de crédito, as quais
obrigavam a “mexer” na estrutura científico-peda-
gógica global.
Em 30 de Abril de 1984, a Comissão Coordena-
dora do Conselho Científico, acaba por nomear mais
uma Comissão com o objectivo de reformar. Textual-
mente, é registado em acta: “Após apreciação duma
proposta apresentada pelo Grupo de Trabalho cons-
tituído aquando da visita da Missão da FAO para o
ensino agrícola na UTL, conforme decisão anterior,
foi deliberado, após vasta discussão do assunto, de-
signar para Comissão de Reestruturação do Ensino
no ISA, que veio a ficar conhecida por CREISA, os
seguintes membros: Fernando Estácio, Edgar Sousa,
Carlos Portas, José Mendes Ferrão, António
Monteiro Alves, Ilídio Moreira, Luis Santos Pereira
e Manuel Soares Costa”. Como se compreende, al-
guns dos membros iniciais desta Comissão não acom-
panharam totalmente a actividade desenvolvida ao
longo dos anos seguintes, mas outros professores,
vieram juntar-se ao trabalho que veio a ser realiza-
do.
 Na sua 1ª reunião, a Comissão elaborou um do-
cumento no qual, partindo da constatação de que,
apesar de algumas “reformas parciais”, a “estrutura
institucional, científica e pedagógica do ISA se man-
tém há mais de 30 anos”, apresenta as razões funda-
mentais de oportunidade para uma nova proposta:
“a) alteração geral dos próprios objectivos do ensi-
no universitário; b) alteração efectiva da rede do
ensino superior agrário - necessidade de repensar a
função “específica” do ISA; c) alteração das condi-
ções de acesso e da preparação dos candidatos”.
Razões de oportunidade também, porque para uma
reforma de fundo havia agora instrumentos legisla-
tivos novos (Departamentos, Mestrados, Unidades
de Crédito). E é desde logo apresentado para dis-
cussão um “esquema de estruturação... dos Planos
de Estudo”, quanto a disciplinas básicas, de pers-
pectiva cultural, de natureza prática, propedêuticas
e especializadas.
Na sessão plenária do Conselho Científico de 23
de Julho de 1984, a CREISA fez um ponto de situa-
ção dos trabalhos da reforma, apresentando para
alargamento da discussão um “Esquema Geral de
Reestruturação dos cursos de licenciatura” e uma
proposta de “Estrutura Departamental”. Mais tar-
de, em sessão da Comissão Coordenadora de 26 de
Fevereiro de 1985, foi obtida aprovação dum docu-
mento de trabalho com as “Bases para a Remodela-
ção do Ensino e Investigação no ISA”, no qual se
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especificavam em 19 pontos as questões essenciais a
debater em encontros da CREISA com professores
e investigadores dos diferentes grupos da escola, se-
paradamente, preparando um posterior debate ge-
ral.
Finalmente, cerca de dois anos depois, a Comis-
são conseguiu levar a cabo o seu trabalho, cuja dis-
cussão foi realizada em duas sessões do Conselho
Científico, em 22 e 23 de Janeiro de 1986, artigo a
artigo, dos respectivos projectos de Decreto Regu-
lamentar e Portaria de Planos de Estudo, os quais
foram aprovados.
Esta reestruturação implicou a publicação do
Decreto-Lei nº 327/86, de 29 de Setembro, para
efeitos de revogação dos Decretos ainda em vigor
de 1952 e 1955 (a Reforma de 1952 era, finalmen-
te, mais de 30 anos depois, substituída), com
excepção do seu artº 26, que fixava a distribuição
das disciplinas por grupos e dos lugares de profes-
sor catedrático e extraordinário por esses grupos,
mantendo-os. E, em acordo com a nova orientação
legislativa, deu origem à publicação duma Portaria
ministerial com as grandes linhas da reforma, ao
abrigo do disposto nos Decreto-Lei nº 173/80, de
29 de Maio e Decreto-Lei nº 316/83, de 2 de Julho
(os quais fixavam a possibilidade de organização dos
planos de estudo pelo sistema de unidades de crédi-
to por áreas científicas obrigatórias e optativas, sob
proposta dos Conselhos Científicos).
Esta Portaria recebeu o nº 562/86, e é da mesma
data do Decreto nº 327/86, nela se estabelecendo os
cursos a conferir pelo ISA:




Economia Agrária e Sociologia Rural
Protecção de Plantas
Agronomia Tropical e Subtropical
Engenharia Florestal, nos ramos de :
Produção Florestal
Gestão de Recursos Naturais
Tecnologia de Produtos Florestais
Engenharia Agro-industrial
Arquitectura Paisagista
Os  planos de estudo de cada curso, ainda de acor-
do com a nova orientação legislativa, e numa pro-
gressiva autonomização universitária, foram deixa-
dos a um despacho  reitoral a publicar em Diário da
República.Damos aqui conta apenas das áreas cien-
tíficas e das correspondentes unidades de crédito
necessárias à conclusão do curso (5 anos):
94
O ISA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX

















Áreas Científicas Obrigatórias:  
Matemática 16,5 19,0 22,5 16,5 21,5 19,0 
Química 15,5 15,5 9,5 15,5 15,5 15,5 
Física e Mecânica 3,5 7,5 15,0 3,5 3,5 3,5 
Geociências 10,5 10,5 13,0 13,0 10,5 15,5 
Biologia 8,5 8,5 6,0 6,0 8,5 8,5 
Botânica 9,5 9,5 7,0 7,0 12,0 9,5 
Topografia e Teledetecção 2,0 2,0 6,5 2,0 - 2,0 
Fitotecnia 29,0 16,0 16,0 16,0 19,0 16,0 
Melhoramento de Plantas 2,5 2,5 - 2,5 2,5 2,5 
Produção Animal 3,5 39,5 6,0 6,0 - 9,5 
Engenharia Rural 7,5 7,5 37,0 7,5 5,0 10,0 
Protecção de Plantas 10,0 - 2,5 2,5 39,5 5,0 
Economia Agrária e Sociologia 
Rural 
15,5 18,0 19,5 54,5 15,5 13,0 
Ciências Agrárias Tropicais - - - - - 36,5 
Produção Florestal 2,5 - 2,5 2,5 2,5 2,5 
Matérias Interdisciplinares 4,5 4,5 4,5 4,5 7,0 4,5 
Áreas Científicas Optativas:  
1 a 16 e 18 a 22 (a) 32,5 17,5 15,0 22,0 15,0 7,5 
Trabalho Final 9,0 9,0 9,0 9,0 9,0 9,0 
Total 182,5 187,0 191,5 190,5 186,5 189,5 
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Áreas Científicas Obrigatórias:    
Matemática 16,5 16,5 16,5 
Química 15,5 10,5 25,0 
Física e Mecânica 3,5 3,5 10,0 
Geociências 13,0 13,0 10,5 
Biologia 8,5 8,5 9,5 
Botânica 9,5 12,0 7,0 
Topografia e Teledetecção 2,0 2,0 – 
Fitotecnia 2,5 2,5 – 
Melhoramento de Plantas 3,5 – – 
Produção Animal – 7,0 – 
Engenharia Rural 8,5 13,5 5,0 
Protecção de Plantas 7,0 7,0 – 
Economia Agrária e Sociologia Rural 10,5 10,5 8,0 
Produção Florestal 47,0 9,0 15,5 
Gestão de Recursos Naturais 7,0 57,0 3,5 
Tecnologia de Produtos Florestais 4,5 – 47,5 
Operações Tecnológicas – – 3,5 
Matérias Interdisciplinares 4,5 4,5 4,5 
Áreas Científicas Optativas:    
1 a 19 e 21 e 22 (a) 21,0 7,5 16,0 
Trabalho Final 9,0 9,0 9,0 
Total 193,5 193,5 191,0 
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Licenciatura em Engenharia Agro-Industrial Licenciatura em Arquitectura Paisagista
(a) Lista de áreas optativas
1. Matemática    9. Melhoramento de Plantas     17. Tecnologia de Prod. Florestais 
2. Química   10. Produção Animal        18. Operações Tecnológicas 
3. Física e Mecânica  11. Engenharia Rural     19. Biotecnologia 
4. Geociências   12. Protecção de Plantas         20. Tecnologia Alimentar 
5. Biologia   13. Economia Agr. e Sociologia Rural  21. Arquitectura Paisagista 
6. Botânica      14. Ciências Agrárias Tropicais  22. Matérias interdisciplinares 
7. Topografia e Teledetecção   15. Produção Florestal  
8. Fitotecnia        16. Gestão de Recursos Naturais  
Áreas Científicas Obrigatórias:  
Matemática 19,0 
Química 30,0 





Produção Animal 7,0 
Economia Agrária e Sociologia Rural 14,0 
Operações Tecnológicas 14,0 
Biotecnologia 8,5 
Tecnologia Alimentar 20,5 
Matérias Interdisciplinares 4,5 
Áreas Científicas Optativas:  
8 a 10, 12 a 14, 17 a 20 e 22 (a) 20,0 
Trabalho Final 9,0 
Total 192,0 
Áreas Científicas Obrigatórias:  
Matemática 16,5 
Química 12,0 




Topografia e Teledetecção 2,0 
Fitotecnia 8,5 
Engenharia Rural 7,5 
Protecção de Plantas 5,0 
Economia Agrária e Sociologia Rural 10,5 
Produção Florestal 2,5 
Arquitectura Paisagista 53,0 
Matérias Interdisciplinares 7,0 
Áreas Científicas Optativas:  
1 a 9, 11 a 13, 15, 16, 21 e 22(a) 12,5 




2.2.6 Os anos 90. Novas licenciaturas.
Reformulação de 1999
A partir de 1989, com a entrada em vigor da Lei
da Autonomia Universitária (Lei 108/88, de 24 de
Setembro) e, no caso da UTL, em obediência aos
respectivos Estatutos aprovados em Assembleia da
Universidade, de 9 de Março de 1989 e publicados
no DR de 1 de Agosto de 1989, entra-se num novo
período do processo legislativo pedagógico. São cria-
das condições para uma maior agilidade na adequa-
ção dos programas de ensino, nomeadamente os
curriculares, à evolução das necessidades de altera-
ção sentidas pelas Escolas, com a mais pronta análi-
se e aprovação de propostas no âmbito do Senado
Universitário, deixando-se de recorrer ao circuito
paralisante dos processos de apreciação e aprova-
ção a diversos níveis, com recurso a Decretos, Por-
tarias e Despachos ministeriais.
Passada uma fase de implementação e de ajusta-
mentos da reestruturação do ensino de 1986, esta-
bilizada à volta das 4 licenciaturas existentes, entra-
-se num período de abordagem de questões mais
direccionadas para criação de novas áreas de forma-
ção ou para as alterações de planos de estudo que a
prática da execução das reformas tornava necessi-
dade corrente.
De destacar neste período o trabalho realiza-
do no âmbito do Projecto “O Futuro do Ensino
Agrário em Portugal”, integrado no Programa de
“Modernização da UTL”, financiado pelo Fundo
Social Europeu. Nele esteve envolvido um grande
número dos docentes do ISA, e também de docentes
dos Politécnicos, e foi tratado um conjunto integra-
do de temas, dos pedagógicos aos científicos e
institucionais, o que no final permitiu a realização
dum seminário (1994), cujas actas estão publicadas,
sob aquele título geral, no número 1 do Agros de
1995 [III,12].
Licenciatura em Engenharia Rural
e do Ambiente
É assim que na área do ambiente começam a sur-
gir intenções e propostas de formação. Mas, tal como
em ocasiões anteriores, as discussões fazem-se à vol-
ta da opção entre tratar o assunto duma forma pon-
tual, criando já uma nova licenciatura, ou fazer uma
abordagem da problemática ambiental em âmbito
mais vasto no quadro de reformulação de todas as
licenciaturas. Em 1993 é apresentado por Joaquim
Quelhas dos Santos um primeiro documento para
uma licenciatura na área da engenharia rural e do
ambiente. Anos depois, pela Deliberação nº 481/98
(Deliberação do Senado nº 6/UTL/98, de 3 de Julho
de 1998), publicada no DR (II série) nº 203, de 3 de
Julho 1998, o ISA passa, finalmente, a conferir o
grau de licenciado em Engenharia Rural e do Am-
biente, em dois ramos, o de Engenharia Rural e o de
Engenharia do Ambiente.
A distribuição das unidades de crédito por áreas
científicas foi a seguinte:
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Entretanto, depois de diversas abordagens me-
nos persistentes, em 1997, na sessão do Conselho
Científico de 8 de Julho, é retomada a ideia duma
reformulação generalizada do ensino no ISA, com a
apresentação pelo respectivo Presidente, Pedro Lynce
de Faria, dum documento de “Bases Orientadoras
da Reforma do Ensino” de perspectiva global, in-
cluindo os cursos de graduação e pós-graduação, e
onde são à partida definidos critérios, limites,
metodologias e calendário para o trabalho a desen-
volver. São aí desde logo consideradas prioritárias
as Licenciaturas em Engenharia Agronómica, Enge-
nharia Florestal, Engenharia Agro-Industrial e
Arquitectura Paisagista, as que vinham do anterior e
a “Licenciatura na área do Ambiente”. Fixam-se
números máximos e mínimos de alunos a admitir
por ano e licenciatura, os principais aspectos a con-
siderar na organização pedagógica, a existência dum
tronco comum de disciplinas do 1º ao 4º semestre,
a metodologia da discussão, o processo de votação
para a aprovação final, o calendário que admitia o
início de aplicação para Setembro de 1998 e a deci-
são prévia de criar uma Comissão de Avaliação e
Acompanhamento da Reforma.
Em sessão do Conselho Científico de 22 de
Setembro de 1997, é criado um Grupo de Refle-
xão para a Reforma e, em 3 de Dezembro seguin-
te, é apresentado um documento sobre a matéria,
a partir do qual o Presidente orienta os trabalhos
de discussão em Conselho Científico, e com ou-
tras estruturas, particularmente com as Comissões
de Licenciatura, mantendo permanentemente na
agenda do Conselho um ponto 4.1 Reforma do
Ensino, durante o anos de 1998 e 1999, até à
aprovação da proposta final em Plenário de 17 de
Março de 1999.
O conjunto das alterações produzidas durante es-
tes dois anos, novas licenciaturas e enquadramento
das existentes no quadro orientador estabelecido, e
que estão consubstanciadas naquela proposta, é le-
vado à reunião do Senado de 17 de Junho de 1999
e aí aprovado (Deliberação do Senado nº 18/UTL/








Matemática 20,5 20,5 
Química 17,5 22,5 
Física e Mecânica   19,5 19,5 
Geociências 10,5 10,5 
Biologia  10,5 10,5 
Botânica 4,0 6,5 
Topografia e Teledetecção 6,5 6,5 
Fitotecnia 5,5 5,5 
Produção Florestal 3.5 3.5 




Engenharia Rural 45,0 15,5 
Engenharia do Ambiente 9,5 28,0 
Áreas optativas 11,0 – 
Trabalho temático    – 8,0 
Total 178,0 177,0 
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Com a Deliberação nº 576/99 (Deliberação do
Senado nº 16/UTL/99, de 26 de Agosto) é aprovada
esta licenciatura, cuja distribuição das unidades de
crédito por áreas científicas foi a seguinte:
Ciências Exactas 32.5
Ciências Biológicas 15.0
Ciências do Ambiente 13.0
Engenharia e Tecnologia 32.0
Ciências Sociais e Humanas 61.0
Ordenamento e
Arquitectura Paisagista 20.0
Optativas, estágios, projecto final,
seminários 4.0
Total 177.5
Esta licenciatura passa mais tarde, através do
Despacho reitoral 629/2001, a designar-se de Eco-
nomia Agrária e dos Recursos Naturais.
Licenciatura em Engenharia Zootécnica
Com a Deliberação nº 578/99 (Deliberação do
Senado nº14/UTL/99) é aprovada na mesma data
esta licenciatura, conferida “com a colaboração da
Faculdade de Medicina Veterinária”, cuja distribui-




Ciências do Ambiente 13.0
Engenharia e Tecnologia 72.0
Ciências Sociais e Humanas 19.5
Optativas, Estágios,
Projecto final, Seminários 12.0
Total 176.0
Esta licenciatura, já em 2002, passa a ser uma
licenciatura inter-escolas, do ISA e da FMV, confor-
me Deliberação nº 622/2002, publicada em DR nº
90 de 17 de Abril de 2002.
Alterações aos cursos de Licenciatura
em Engenharia Agronómica, Engenharia
Florestal, Engenharia Agro-Industrial
e Arquitectura Paisagista
Pela Deliberação 703/99 (Deliberação do Sena-
do nº 18/UTL/99), referente à reunião do Senado
de 17 de Junho de 1999, publicada no DR nº 217,
de 16 de Setembro de 1999, os ramos das licencia-
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- Horto-fruticultura
- Protecção das Plantas
- Recursos Genéticos
- Viticultura e Enologia
b) Engenharia Florestal:
- Gestão de Recursos Naturais
- Produção Florestal
- Tecnologia dos Produtos florestais
c) Engenharia Agro-Industrial:
- Viticultura e Enologia
- Tecnologia dos Produtos Animais
- Tecnologia dos Produtos Vegetais
d) Arquitectura Paisagista
A distribuição das unidades de crédito por um
novo arranjo de áreas científicas foi a seguinte:











Genéticos    
Viticultura e 
Enologia 
Ciências Exactas                        26,0 26,0 26,0 26,0 26,0 26,0 
Ciências Biológicas                   23,5 21,0 21,0 38,5 34,5 21,0 
Ciências do Ambiente               16,5 16,5 16,5 19,0 21,5 16,5 
Engenharia e Tecnologia          85,0 84,0 84,0 68,5 69,0 83,5 
Ciências Sociais e Humanas     13,5 17,0 17,0 13,5 13,5 16,0 
Optativas, Estágios, Projecto 
Final, Seminários 12,0 12,0 12,0 12,0 12,0 12,0 
              Total                       176,5 176,5 176,5 177,5 176,5 175,0 
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2 - Engenharia Florestal
Áreas científicas Gestão de Recursos 
Naturais  
Produção Florestal  Tecnologia dos 
Produtos Florestais 
Ciências Exactas  26,0 26,0 26,0 
Ciências Biológicas  35,5 32,0 32,5 
Ciências do Ambiente  22,5 22,0 16,5 
Engenharia e Tecnologia  56,0 64,5 69,5 
Ciências Sociais e Humanas  13,5 13,5 14,0 
Ordenamento/Arquitectura Paisagista  4,5 - - 
Optativas, Estágios, Projecto Final, Seminários 17,0 17,0 17,0 
              Total  175,0 175,0 175,5 
 
3 - Engenharia Agro-Industrial
Áreas científicas  
Viticultura e 





Ciências Exactas  40,0 40,0 40,0 
Ciências Biológicas  26,0 26,0 26,0 
Ciências do Ambiente  13,0 13,0 13,0 
Engenharia e Tecnologia  73,5 73,5 74,5 
Ciências Sociais e Humanas  12,0 12,0 12,0 
Optativas, Estágios, Projecto Final, Seminários 12,0 12,0 12,0 
              Total  176,5 176,5 177,5 
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4 - Arquitectura Paisagista
Áreas científicas Arquitectura Paisagista 
Ciências Exactas 24,5 
Ciências Biológicas 17,5 
Ciências do Ambiente 21,0 
Engenharia e Tecnologia 28,0 
Ciências Sociais e Humanas 18,5 
Ordenamento/Arquitectura Paisagista 56,0 
Optativas, Estágios, Projecto Final, Seminários 12,0 
Total 177,5 
Alteração à Licenciatura em Engenharia Rural
e do Ambiente
Na mesma reunião do Senado de 17 de Junho
foi igualmente aprovada uma alteração que ajustou
a distribuição dos créditos desta licenciatura (criada
em 1998) à nova definição e organização das áreas
científicas, como se segue:
Ramos
Engenharia Engenharia
Áreas Científicas do Ambiente  Rural
Ciências Exactas 40,0 35,0
Ciências Biológicas 18,5 18,5
Ciências do Ambiente 26,0 16,5
Engenharia e Tecnologia 67,0 72,0




Final, Seminários 12,0 22,0
Total 177,0 176,0
Quer as novas Licenciaturas quer as alterações às
existentes à data da reunião do Senado de 17 de
Junho de 1999 só tiveram os correspondentes Pla-
nos de Estudos aprovados em 2001 (DR, II série,
nº 220, de 21 de Setembro de 2001), em correspon-
dência com os Despachos Reitorais nº 19 957/2001
(Engenharia Florestal), nº 19 958/2001 (Engenha-
ria Zootécnica), nº 19 959/2001 (Engenharia do
Desenvolvimento Rural), nº 19 961/2001 (Engenha-
ria Agronómica), nº 19 963/2001 (Engenharia Agro-
-Industrial), despacho reitoral, sem número, de 2 de
Agosto de 2001. Mas efectivamente, a partir do ano
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lectivo de 1999/2000, sob orientação e acompanha-
mento do Conselho Científico, todas estas altera-
ções haviam entrado em aplicação.
2.2.7 O ensino superior tropical (1906-2000)
Justifica-se uma referência autónoma ao ensino
agrícola tropical. A sua criação tem origem na
constatação sentida nos finais do século XIX quan-
to à necessidade de técnicos do sector da Agricultu-
ra nas colónias portuguesas. Só, entretanto, em 1906,
por Decreto (Diário do Governo de 27 de Janeiro),
do Ministério da Marinha e do Ultramar, são cria-
das duas cadeiras exclusivamente destinadas a este
ensino (Geografia Económica e Culturas Coloniais
e Tecnologia e Zootecnia Coloniais), com um Jar-
dim Colonial para a parte prática e experimental,
na qual se realizaria também o tirocínio de 6 meses
com que se completaria o curso. Quase em simultâ-
neo é promulgada uma reorganização dos “Serviços
Agrícolas Coloniais” e, através de portaria de 31 de
Janeiro de 1906, este ensino é entregue ao Instituto
de Agronomia e Veterinária, ao qual era cometido o
encargo de elaborar o “Regulamento do Ensino de
Agricultura Colonial”, publicado pouco depois, em
19/4/1906.
Na Reforma do ensino técnico superior de 1911
(Diário do Governo nº 89, de 12 de Abril), do Mi-
nistro do Fomento Brito Camacho, na parte que diz
respeito ao Instituto Superior de Agronomia, há duas
referências: uma, à especialização de agrónomo tro-
pical, a obter através da frequência das “cadeiras e
laboratórios de agricultura e tecnologia coloniais” e
outra à localização futura do Jardim Colonial, no
“Jardim Botânico da Ajuda”, ao qual só mais tarde,
por Decreto de 26 de Junho de 1912, foi destinada
a localização definitiva, em Belém. Deve fazer-se uma
referência ao Museu Agrícola Colonial, também pre-
visto na legislação de 1906, associado ao Jardim, e
que existirá pelo menos desde 1914, numa relação
nem sempre clara de dependência do Instituto Su-
perior de Agronomia. O Museu foi aliás constituído
a partir das colecções existentes no Instituto e, por
lei, dirigido pelo catedrático duma das cadeiras do
ensino colonial, até que, tendo sido feita uma fusão
entre Jardim e Museu (daí a designação de Jardim-
Museu Agrícola Colonial), houve uma separação
institucional em 1945, perdendo o ISA a faculdade
da respectiva direcção por um seu professor.
Das diversas reformas do ensino promulgadas até
aos anos 50, antes pois da reforma de 1952, a pri-
meira do nosso período de referência, vale a pena
registar essencialmente a de 1918, em que além de
se colocarem os cursos coloniais ao mesmo nível dos
cursos de engenheiro agrónomo e engenheiro
silvicultor, passa a haver não duas mas três cadeiras
(Culturas Coloniais e Silvicultura Colonial, Tecno-
logia Agrícola e Florestal Colonial, Mesologia Co-
lonial e Regime Económico Agrícola Colonial) e um
Curso (Química e Tecnologia Açucareira e
Óleos Coloniais)
A Reforma de Estudos do ISA de 1952, criou o
curso superior de Agronomia Tropical, que passou a
104
O ISA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX
ser frequentado num 6º ano, funcionando como
curso de pós-graduação, mas reduzindo inesperada-
mente o número de cadeiras do curso, que passaram
a ser Agricultura Tropical, Tecnologia dos Produtos
Tropicais e Química Açucareira. Simultaneamente,
desaparece (artº 2º) o Curso de Silvicultura Colonial.
Estes lapsos do legislador só vieram a ser corrigi-
dos, não pelo Decreto-Lei de 1955, que satisfizera
algumas reivindicações da Escola, noutros domínios,
mas, pouco ortodoxamente, através dum parecer da
Junta Nacional de Educação sobre a revisão dos pla-
nos de estudo apresentada pelo ISA, aprovado em
10 de Dezembro de 1956, tendo em conta que o
“desenvolvimento de quadros idóneos e bastantes,
com preparação especial... se nos afigura digna de
apoio e simpatia”. O parecer foi homologado pelo
Subsecretário de Estado da Educação, em 8 de Ja-
neiro de 1957. Foram reintroduzidas as disciplinas
de Mesologia Tropical e de Regime Económico Agrí-
cola e Florestal Ultramarino e recriado o curso de
Silvicultura Tropical, o qual além destas duas cadei-
ras em comum com o curso de Agronomia, tinha
duas cadeiras próprias, Silvicultura Tropical e Ex-
ploração Florestal Tropical, em funcionamento a
partir do ano lectivo de 1956/57.
Entretanto este ensino atravessa diversas vicissi-
tudes, nomeadamente a da falta de alunos que eram
nessa época chamados ao serviço militar mal termi-
nava o 5º ano das licenciaturas em Agronomia ou
Silvicultura.
Com a independência das colónias e para dar res-
posta a uma procura crescente deste ensino, voltou-
-se transitoriamente ao sistema de frequência das dis-
ciplinas ao longo dos cursos de engenheiro agrónomo
e engenheiro silvicultor, sistema que havia vigorado
até à reforma de 1952.
Mas, ainda antes destes últimos acontecimentos,
registaram-se tentativas para a adequação e renova-
ção do ensino, nomeadamente a do Projecto de re-
forma 1972/73 (referido em 2.2.4.), não concreti-
zado, que previa a criação de um curso de Agrono-
mia Tropical.
Com a reforma de 1986, foi este objectivo alcan-
çado e o curso de engenharia agronómica adquiriu
um ramo de Agronomia Tropical e Subtropical (Por-
taria 562/86, de 29 de Setembro). Esta mesma Por-
taria fixou no seu ponto 11º que o curso de Silvicul-
tura Tropical, “curso especializado de pós-licencia-
tura”, continuaria a ser ministrado ao abrigo do artº
72º do Decreto nº 39 001, de 20 de Novembro de
1952, sob planos de estudo a aprovar pelo Reitor,
mas não se verificaram, de facto, mais matrículas no
curso.
2.2.8 Tirocínios, estágios, relatórios finais
de curso
Desde o início do ensino agrícola em Portugal,
que fez parte dos requisitos para a obtenção do di-
ploma a apresentação, com variações de formato e
de exigências, duma dissertação ou de um relatório
final e a sua defesa perante um júri, em acto grande,
mais ou menos ligado à realização do estágio final
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do curso, de duração também variável, de 6 a 12 me-
ses. No primeiro ano desta apresentação, em 1858,
foram discutidas 6 dissertações pelos corresponden-
tes 6 primeiros diplomados do Instituto Agrícola.
Ao chegarmos aos tempos que respeitam ao nos-
so período de estudo, estava em vigor a regra de
apresentação de dois relatórios, o relatório de tirocí-
nio, ou das actividades desenvolvidas, e o relatório
final, trabalho original. A classificação final do cur-
so resultava da média obtida em todas as disciplinas
somada com a classificação do relatório final, com o
peso quatro, e a atribuída ao relatório de tirocínio.
Ao Conselho Escolar competia, a partir desta infor-
mação, fixar a classificação final a figurar no diplo-
ma.
A reforma de 1952 (Decreto 38 636) alterou esta
regra quanto aos dois relatórios e quanto ao méto-
do de estabelecer a classificação final. No seu artº
16º, estabelece que a “aprovação em todas as disci-
plinas dos cursos … não confere direito a qualquer
grau académico ou título profissional. É apenas re-
quisito para a realização do estágio (o qual tinha a
“duração mínima de doze meses”) e, com este, para
a admissão ao acto final do curso”. O acto final (artº
18º) “consiste na discussão do relatório de estágio,
que deve traduzir contribuição para o estudo de um
problema técnico respeitante a disciplinas do cor-
respondente curso”. A este relatório, defendido tam-
bém em acto grande, era atribuído um peso de cin-
co, para efeitos de cálculo do valor da classificação
final do curso, com a média dos resultados obtidos
na totalidade das disciplinas.
Pelos finais dos anos 60 acumulam-se reivindica-
ções dos estudantes sobre o alargamento exagerado
da finalização cursos em consequência da realização
dos estágios, das dificuldades em encontrar local de
acolhimento para estes, e da elaboração dos relató-
rios finais, sem vantagens, dizia-se, para a respectiva
formação académica e entrada na actividade profis-
sional. Esta argumentação encontrou eco no Minis-
tro da Educação, que em despacho, datado de 8 de
Maio de 1970, ao abrigo do Decreto das “experiên-
cias pedagógicas”, fixa as normas para o regime de
estágios resumidas seguidamente: a) estágio com a
duração máxima de um ano escolar; b) “apreciação
do aproveitamento do estagiário ... que se traduzirá
apenas pela classificação de aprovado ou reprova-
do”; c) elaboração dum “relatório de actividade”, o
qual constitui a única base para apreciação do está-
gio no parecer a apresentar pelo orientador e a ho-
mologar pelo Conselho Escolar.
Fica assim drasticamente reduzida a importância
e o significado do Relatório final na estrutura cien-
tífica e pedagógica do curso, deixando mesmo de
influir na sua classificação final
Nas alterações aos planos de estudo das licen-
ciaturas do ISA de 1979 (Decreto Regulamentar
nº 53/79) não há referência a estágios e a classifi-
cação final do curso obedece (artº 8º) à seguinte
disposição: “…média aritmética simples arredon-
dada (tomando-se como unidade a fracção não
inferior a cinco décimos) das classificações de to-
das as disciplinas que integram o plano de estu-
dos”
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Mantém-se assim a situação postulada pelo des-
pacho ministerial de 1970, ancorada numa
“experiência pedagógica” que levava, nesta altura,
cerca de dez anos e se iria ainda prolongar por mais
tempo.
Entretanto, deve dizer-se, verifica-se um esforço
no sentido da melhoria na realização dos estágios,
com alguma recuperação da qualidade dos relató-
rios de actividade iniciais, em particular a partir da
aprovação das normas incluídas no “Regulamento
de Estágios”, de 28 de Setembro de 1982, cuja boa
aplicação cabia à Comissão de Estágios, constituída
pelo Presidente do Conselho Pedagógico, pelos “re-
presentantes eleitos, em plenário do Conselho Cien-
tífico, um por cada uma das licenciaturas, e por re-
presentantes dos estudantes, um por cada licencia-
tura, a indicar pela Associação dos Estudantes, após
eleição entre os alunos dos 5º anos respectivos”.
Também se deve destacar uma decisão do Conselho
Científico, da mesma época (31 de Maio de 1982),
que sanciona a interpretação da Comissão executi-
va dos Estágios quanto a uma alínea do despacho de
1970 de modo a que “nenhum estágio” pudesse “ser
dado por terminado antes que sejam decorrido seis
meses sobre a data de inscrição” no mesmo.
Só com a Reforma de 1986 (Decreto-Lei nº
327/86 e Portaria nº 562/86), se volta a falar num
trabalho final a contribuir para a classificação do
curso. De facto, naquela Portaria, no seu artº 7º,
estabelece-se que no “10º semestre ... para além dos
tempos lectivos” de teóricas e práticas devem reali-
zar-se “por parte dos alunos em regime tutorial
actividades de aprendizagem científica e técnica ...
segundo regulamento especial”. Quanto à classifi-
cação final (artº 8º) especifica-se que é a “média arit-
mética ponderada, arredondada às unidades (consi-
derando como unidade a fracção não inferior a cin-
co décimas), das disciplinas, seminários, projecto e
ou trabalho final de curso integrantes do respectivo
plano de estudos”. Portanto previa-se a opção dum
relatório final a realizar com outras actividades no
10º semestre do curso, segundo um “regulamento
especial a aprovar pelo Conselho Científico. Os co-
eficientes de ponderação na classificação final se-
riam fixados pelo Conselho Científico, ouvido o
Conselho Pedagógico.
Na mesma altura, pelo Decreto do Governo
nº 17/86, de 27 de Novembro, é regulada a situação
dos alunos inscritos nos cursos de licenciatura em
vigor antes da reforma de 1986, criando-se a figura
dum estágio facultativo cuja classificação é conside-
rada na classificação final da licenciatura. A sua re-
gulamentação pelo Conselho Científico seguiu nor-
mas semelhantes às aprovadas em 1982, acima cita-
das.
A aplicação efectiva das regras relativas ao traba-
lho final previsto na Reforma de 1986 só se verifica,
obviamente, cinco anos mais tarde. A partir de 1990/
/1991 passa então a funcionar o “Regulamento do
Trabalho de Fim de Curso” (TFC). Neste Regula-
mento, além da definição dos objectivos do traba-
lho “de aprofundamento de conhecimentos” que
deve traduzir a “capacidade dos alunos para partici-
par em tarefas de concepção, planeamento, investi-
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gação ou desenvolvimento”, são fixadas com por-
menor as normas a que passa a obedecer a orienta-
ção e acompanhamento por parte do Orientador
(podem existir um Co-orientador interno e/ou um
Orientador externo), o processo burocrático e o re-
latório do TFC. A avaliação deste relatório é reali-
zada no âmbito do Departamento, presidindo ao júri
o respectivo presidente, dele fazendo parte “mais
dois docentes ou um docente e um investigador da
área científica em que o trabalho se insere ou área
afim, um dos quis deverá obrigatoriamente ser o
Orientador”, o qual terá previamente elaborado um
parecer.
A classificação final do curso é feita de acordo
com o fixado na Portaria, e nos moldes atrás referi-
dos, sendo utilizados coeficientes de ponderação
coincidentes com os créditos atribuídos no respecti-
vo plano de estudos.
A propósito de classificações finais deve dizer-se
que estas são no ISA, tradicionalmente, baixas, par-
ticularmente em comparação com as de outros cur-
sos universitários, nomeadamente de cursos das áreas
biológicas. Nalgumas situações de competição, como
bolsas de estudo e outros concursos, este facto tem
gerado dificuldades para os respectivos licenciados
do ISA.
Numa rápida incursão sobre as estatísticas das
classificações finais de todos os cursos professados
no ISA, tomando para base informativa os comuni-
cados que, desde 1960, são enviados ao Instituto
Nacional de Estatística (uma base que tem várias
deficiências, e até falhas de alguns anos, mas a van-
tagem de apresentar os dados já agregados), obtém-
-se a seguinte ideia-resumo: para uma totalidade, dos
últimos 40 anos, de cerca de 3500 licenciados, pró-
ximo de dois terços obtiveram classificações na clas-
se [10-13] valores, e um pouco mais de um terço
[14-17] valores. A classificação de 17 é rara, sendo a
nota mais alta concedida a de 18 valores, a qual, no
último quartel do século, foi atribuída apenas a 2
licenciados.
2.3 O ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO
2.3.1 Mestrados
No sistema do ensino superior em Portugal, e já
no último quartel do século XX, foi uma novidade a
criação de cursos de Mestrado, a qual, conjuntamen-
te com o acréscimo do número doutoramentos que
começou a realizar-se, traduzem, por um lado o im-
pulso dado à investigação no ISA, neste período e,
por outro, constituem-se em consequência desse
mesmo desenvolvimento. Esta abertura tem igual-
mente a ver com o acréscimo da autonomia univer-
sitária que permitiu que a própria Universidade pu-
desse regular, de acordo com os seus interesses e cri-
térios, as características e ritmos da concessão de
graus.
No Instituto Superior de Agronomia, apesar de
algumas resistências, ou melhor de algumas inter-
pretações divergentes sobre a conflitualidade entre
a natureza e o nível deste grau com o nível e as ca-
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racterísticas das nossas licenciaturas, também os
mestrados fizeram o seu caminho, uns melhor, ou-
tros pior, até uma fase mais tardia em que parece
terem-se esgotado muitas das suas potencialidades.
Os Mestrados são criados, pela primeira vez, ao
regulamentar-se a atribuição de todos graus e diplo-
mas universitários, através do Decreto-Lei 304/78,
de 12 de Outubro (Mário Sottomaior Cardia), de-
creto que veio a ter a sua execução suspensa pela
Assembleia da República, a qual, também, foi entre-
tanto dissolvida, em 11 de Setembro de 1979, o que
leva a uma recriação posterior, através do Decreto-
-Lei nº 525/79, de 31 de Dezembro (Luís Veiga da
Cunha), em moldes e expressão equivalentes. Mais
tarde um novo diploma, o Decreto-Lei nº 263/80,
de 7 de Agosto (Vitor Pereira Crespo), revoga o an-
terior, e vai ser já sob a sua égide que, efectivamente,
se concretizam os mestrados. Em 1992, o Decreto-
-Lei nº 216/92 vem ajustar a atribuição do grau, tal
como o dos doutoramentos, às transformações que
se verificaram nos últimos anos, nomeadamente ten-
do em conta as que resultaram da aprovação da lei
de autonomia universitária.
Indicamos a seguir as designações de todos aque-
les mestrados que foram criados, independentemente
da situação de funcionamento (em continuidade,
todos os anos, ou em alguns), a disposição legislativa
que os criou (Portaria, Despacho Ministerial ou Rei-
toral, Deliberação do Senado) e o nome do primei-
ro Coordenador ou da primeira Comissão Científi-
ca. Registam-se 16 cursos de Mestrado, em que 6
são realizados com outras escolas.
1. Produção Vegetal
Portaria nº 550/81, de 3 de Julho
Miguel Pereira Coutinho
2. Planeamento Regional e Urbano (*)
Portaria nº 857/82, de 9 de Setembro
Manuel Costa Lobo, Sidónio Pardal, Maria Luisa
Vaz Pinto, Duarte Castel-Branco e J. F. Bilhim
3. Economia Agrária e Sociologia Rural
Portaria nº 1 008/83, de 30 de Novembro
Francisco Avillez
4. Protecção Integrada
Portaria nº 515/89, de 6 de Julho
Pedro Amaro
5. Ciência e Tecnologia dos Alimentos(*)
Portaria nº 1022/89, de 23 de Novembro
Maria Luisa Beirão da Costa
Ciência e Engenharia dos Alimentos (*)
Deliberação do Senado nº 3/UTL/00
Suzana Vicente/Isabel de Sousa
6. Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Portaria nº 472/90, de 26 de Julho
Joaquim Quelhas dos Santos
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7. Engenharia da Rega e dos Recursos Hídricos
Portaria nº 129/91, de 13 de Fevereiro
Luis Santos Pereira
8. Fisiologia e Bioquímica das Plantas (*)
      Despacho Reitoral nº 14/91
J. Santos Pereira, C. Pinto Ricardo, Celeste
Rabaça, João D. Rabaça
9. Produção Agrícola Tropical
Deliberação do Senado nº20/UTL/92
Secção Autónoma de Agronomia Tropical e
SubTropical
10. Engenharia dos Materiais Lenho-celulósicos (*)
Deliberação do Senado 8/UTL/93
Helena Pereira
11. Viticultura e Enologia (*)
Deliberação do Senado nº11/UTL/93
Rogério de Castro
12. Gestão dos Recursos Naturais
Deliberação do Senado nº4/UTL/94
António Monteiro Alves
13. Matemática aplicada às Ciências Biológicas
Deliberação do Senado nº 7/UTL/94
António St. Aubyn
14. Agricultura e Horticultura Sustentáveis
Deliberação do Senado nº 8/UTL/94
      Carlos Portas, Teresa Barros, J. Castro Coelho
      (Anteriormente, por Deliberação do Senado nº
6/UTL/93, fora criado e funcionou, um ano
lectivo, 1994/95, o Mestrado de Horticultura /
/Fruticultura, Olericultura e Plantas Ornamen-
tais)
15. Produção Animal (*)
Deliberação do Senado nº 360/98
      J. M. Abreu, J .P. Bengala Freire, Luis Ferreira,
Rui Caldeira
      (Anteriormente, por Deliberação do Senado nº
6/UTL/94, fora criado e funcionou, em dois anos
lectivos, 1994/95 e 1996/97, o Mestrado, em
colaboração com a Faculdade de Medicina Ve-
terinária, de Nutrição e Alimentação Animal)
16. Silvicultura das Espécies de Crescimento Rápi-
do (*)
Despacho Reitoral Conjunto nº 742/98
J. Santos Pereira, Margarida Tomé
(*) Estes cursos são mestrados inter-escolas. O mestrado em
Planeamento Regional e Urbano (referido em 2.) é o mais
antigo e resulta duma cooperação, aliás já anterior, como sim-
ples curso de pós-graduação, entre o ISA, IST, ISEG, FA e
ISCSP. O mestrado em Ciência e Tecnologia dos Alimentos,
depois reformulado e redesignado de Ciências e Engenharia
de Alimentos (5.), entre o ISA, IST, FMV e ISEG. O de Fisio-
logia e Bioquímica das Plantas (8.), entre o ISA e a FCL (UL).
O de Engenharia dos Materiais Lenho-celulósicos (10.), entre
o ISA e o IST. O de Viticultura e Enologia (11.), entre o ISA e
a FC (U.P.). O de Produção Animal (15.), entre o ISA e a
FMV. O de Silvicultura das Espécies de Rápido Crescimento
(16.), entre o ISA e a UTAD.
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No Capítulo 4. ALUNOS, são apresentados os
números referentes às conclusões de curso nos dife-
rentes mestrados ao longo dos anos e no Capítulo 7.
DISSERTAÇÕES DE MESTRADO, ficam registados
os títulos das dissertações aprovadas e os nomes dos
respectivos autores e orientadores.
2.3.2 Doutoramentos
A concessão do grau de doutor pela UTL, atra-
vés do Instituto Superior de Agronomia, foi desde
muito cedo uma possibilidade adiada, não pela não
existência de legislação propiciadora, mas pela falta
de regulamentação, primeiro, como antes já se ano-
tou, e depois, pelas dificuldades que a mesma regu-
lamentação criava aos eventuais candidatos.
Desde antes da integração na Universidade, o ISA
podia conceder o grau.
Com o Decreto nº 4 014, de 28 de Março de
1918, no seu preâmbulo, fundamentava-se largamen-
te a concessão do grau pelo Instituto Superior de
Agronomia e pela Escola de Medicina Veterinária,
dado que estas eram “estabelecimentos de ensino
superior, com organização semelhante à das melho-
res escolas suas congéneres no estrangeiro” e que
“mantêm desde a sua já remota fundação a prática
ininterrupta de defesa de tese ou dissertação inau-
gural”. E através do Decreto nº 7 042, de 18 de
Outubro de 1920, no seu artº 8º, reafirmava-se que
“os bachareis que pretendam obter o grau de dou-
tor, nos termos do decreto nº 4 014, defenderão em
acto grande uma tese, de trabalho original, destina-
do a comprovar a sua aptidão para o labor scien-
tífico”. O que seria “indispensável” (com algumas
excepções previstas) para o “ensino do professora-
do no Instituto Superior de Agronomia” e “motivo
de preferência para o exercício de funções oficiais
de ensino e investigação agronómica”.
 Numa fonte contemporânea dos acontecimen-
tos, Mário Azevedo Gomes [I.5], há a seguinte refe-
rência a este tema: “Surgiu por então a ideia nova
dos doutoramentos que se prestou a confusões; só
mais tarde (1920) se esclareceria, exigindo-se (como
actualmente) para o diploma de engenheiro agró-
nomo e engenheiro silvicultor a apresentação dum
relatório final “destinado à afirmação de capacida-
de técnica” e admitindo-se o doutoramento, para
obtenção de título honorífico, a partir da apresenta-
ção de outro trabalho original e de investigação”.
A criação da UTL, por integração de Escolas pré-
-existentes, já na dependência do Ministério da Ins-
trução, resolve definitivamente, pelo menos em ter-
mos legislativos, a questão dos doutoramentos, re-
conhecendo a estas escolas a “faculdade de conferir
os graus de licenciado e de doutor”  (Base 7ª do
Decreto nº 19 081, de 2 de Dezembro de 1930,
confirmada nos Estatutos da UTL, aprovados pelo
Decreto 19 848, de 2 de Junho de 1931, no seu artº
18º), devendo as mesmas fixar em “regulamento
especial” as condições “para esta concessão”.
Mas, passados 30 anos, sobre aquele momento
inicial, aquando da reforma do ensino agrícola do
ISA de 1952 (Decreto nº 38 636, de 8 de Feverei-
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ro), ainda não se tinha verificado qualquer prova de
doutoramento, ao contrário do que foi acontecen-
do com as outras escolas da UTL, como já referimos
noutro local (2.1.1.). Este Decreto, nos seus artº 20
e artº 21, regula, respectivamente, as condições para
o pronunciamento do Conselho Escolar quanto à
admissão dos candidatos (classificação final não in-
ferior a 16 valores; entrega de 50 exemplares duma
dissertação original, expressamente elaborada para
o doutoramento, sobre “assuntos das disciplinas da
respectiva licenciatura”) e às provas de doutoramento
(defesa da dissertação; dois interrogatórios sobre
“dois pontos tirados à sorte... com quarenta e oito
horas de antecedência, e respeitantes a questões fun-
damentais que tenham sido indicadas no progra-
ma de exame organizado pelo Instituto …”. Ano-
te-se que, no mesmo ano, embora em data poste-
rior, é publicado um Decreto-Lei (nº 35 807, de
15 de Agosto de 1952) que manda aplicar aos esta-
belecimentos integrados na UTL o “Estatuto da Ins-
trução Universitária de 1930”, em tudo o que não
for contrário ao seu Estatuto e Regulamentos pró-
prios, reforçando a abertura à realização dos
doutoramentos.
O assunto passa a estar presente, com alguma
frequência, nas sessões do Conselho Escolar, no sen-
tido de elaboração dos “programas de exames de
doutoramento”, a publicar anualmente para o ano
lectivo seguinte, andando à volta de discussões de
maior ou menor número de áreas para o efeito. Na
sessão de 18 de Julho de 1952 são aprovadas, final-
mente, essas áreas, grupos ou modalidades:
Doutoramento em Agronomia - Grupos de: Agri-
cultura e Pecuária; Botânica e Fitopatologia;  Indús-
trias Agrícolas; Melhoramentos Rurais
 Doutoramento em Silvicultura - Modalidades de:
Silvicultura e Aquicultura; Economia Florestal e
Dendrometria; Indústrias Florestais; Melhoramen-
tos Fundiários Florestais
Da própria acta constam os 15 pontos sobre os
quais incidiriam as provas para cada grupo, os quais
se dispersam não só por matérias das disciplinas
especializadas e complementares de cada um dos
agrupamentos, mas também sobre matérias de disci-
plinas das áreas básicas. Esta dispersão, falha de es-
pecialidade científica e tendência para o enci-
clopedismo, foi provavelmente a maior causa da
reacção negativa ou relutante às candidaturas às pro-
vas e, portanto, para a falta de eventuais doutora-
dos. A primeira candidatura só veio a ser apresenta-
da, em Julho de 1953, segundo anúncio feito na ses-
são do Conselho Escolar, do dia 7 desse ano e mês.
E a mesma veio a saldar-se por posterior desistên-
cia. Também mais tarde, em 1956, um outro candi-
dato a candidato é considerado, após longas dili-
gências para ser ultrapassada a barreira da classifica-
ção mínima de 16 valores na licenciatura no ISA.
Era um doutorado por uma universidade estrangei-
ra, que anteriormente pedira uma equivalência des-
se grau, recusada pelo ISA, perante a legislação exis-
tente, obrigando à obtenção dum parecer da pode-
rosa Junta Nacional de Educação da época, segun-
do o qual a equivalência podia ser concedida no en-
tendimento de que as “habilitações adquiridas após
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conclusão da licenciatura no ISA sejam declaradas
equivalentes para efeito de prosseguimento de estu-
dos”. Assim, já podia ser candidato a doutoramento
no ISA, que não veio a realizar-se.
Em 1962, a matéria volta ao Conselho Escolar,
surgindo uma nova proposta que incluiria a modifi-
cação das “regras actuais, nomeadamente, a substi-
tuição do limite de 16 valores pela apreciação do
currículo”, mas só em 23 de Abril de 1963, um novo
esquema destinado a proporcionar a realização de
doutoramentos é aprovado, assumindo o próprio
Conselho Escolar que “ … decorridos 9 anos do 1º
programa (1954) e 11 anos sobre o decreto” não
“houve nenhum doutoramento”, sendo o ISA a úni-
ca escola onde isto acontecia. Daqui um novo es-
quema para as provas: pontos para o interrogató-
rio, sendo em cada caso propostos 2 ou 3 temas,
dos quais o candidato escolhia 1.
Doutoramento em Agronomia:
I Grupo - Ciências de Base: 1 - Ecologia; 2 - Bo-
tânica Agrícola; 3 - Pedologia; 4 - Nutrição Vegetal
e Fertilização; 5 - Conservação do solo; 6 - Microbio-
logia Agrícola; 7 - Mecanização e Automação; 8 -
Economia Rural e Gestão Agrícola; 9 - Sociologia
Rural; 10 - Análise Estatística; 11 - Planeamento e
Ordenamento Agrário;
II Grupo - Exploração Agrícola: 1 - Agricultura;
2 - Pecuária; 3 - Arboricultura e Viticultura; 4 -
Horticultura; 5 - Agricultura Tropical; 6 - Fruticul-
tura Tropical; 7 - Fitopatologia; 8 - Entomologia; 9
- Fitofarmacologia;
III Grupo - Tecnologia: 1 - Enologia; 2 -
Oleotecnia; 3 - Lacticínios; 4 - Panificação; 5 - Fi-
bras texteis; 6 - Açúcar; 7 - Tecnologia dos frutos e
dos produtos hortícolas; 8 - Tecnologia dos produ-
tos tropicais;
IV Grupo - Engenharia Rural: 1 - Hidráulica; 2 -
Construções Rurais; 3 - Meios de Transporte e Co-
municação; 4 - Máquinas Agrícolas.
Doutoramento em Silvicultura:
I Grupo - Ciências de Base: 1 - Botânica; 2 - Eco-
logia; 3 - Pedologia; 4 - Nutrição e Fertilização; 5 -
Conservação do solo; 6 - Sociologia Rural; 7 -
Planeamento e Ordenamento Agrário; 8 - Mecani-
zação e Automação; 9 - Análise Estatística; 10 - Eco-
nomia Rural;
II Grupo - Exploração Florestal: 1 - Silvicultura;
2 - Regime Silvopastoril; 3 - Aquicultura; 4 -
Entomologia Florestal; 5 - Patologia Florestal; 6-
Fitofarmacologia; 7 - Vias, Meios de Transporte e de
Comunicações Florestais; 8 - Correcção Torrencial
III Grupo - Economia Florestal: 1 - Den-
drometria; 2 - Avaliação; 3 - Ordenamento; 4 - Pro-
dução e Comércio dos Produtos Florestais; 5 - Polí-
tica e Legislação Florestais;
IV Grupo - Tecnologia Florestal: 1 - Estrutura e
Propriedades da Madeira; 2 - Preparação e Trata-
mento da Madeira; 3 - Transformação Mecânica da
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Madeira; 4 - Qualificação e Transformação da Cor-
tiça; 5 - Qualificação e Transformação dos Produtos
de Secreção; 6 - Qualificação e Transformação dos
Produtos Tanantes.
 Pouco tempo depois, em 1964, damos conta
doutra reformulação do “programa de exame de
doutoramento”, ainda com a manutenção das duas
áreas de doutoramento, Agronomia e Silvicultura,
não havendo agora “agrupamentos”, mas sim indi-
cação mais especificada em referência próxima às
disciplinas da licenciatura, sobre as quais incidiriam
os pontos das provas. Em sessão do Conselho Esco-
lar, de 17 de Julho 1964, é aprovada a seguinte or-
ganização:
Agronomia: Botânica e assuntos afins; Fitiatria e
Fitofarmacologia; Solos e outros assuntos afins; Cul-
turas arbóreas e arbustivas e horticultura; Agricul-
tura Geral e Pecuária; Indústrias agrícolas; Melho-
ramentos rurais; Economia e Planeamento
Silvicultura: Biologia Florestal; Silvicultura e Re-
gime silvopastoril; Protecção florestal; Aquicultura
e Cinegética; Tecnologia florestal; Melhoramentos
florestais; Economia e Planeamento.
Mas vão passar-se ainda mais dez anos até serem
realizados os primeiros doutoramentos no ISA, ago-
ra já sob a legislação promovida pelo Decreto-Lei
nº 388/70, de 5 de Agosto de 1970, (José Veiga Si-
mão).
A situação relativa à falta de candidatos a dou-
toramento, fundada nas exigências e na rigidez das
complexidades interpretativas da legislação, antes
referidas, não era caso exclusivo do ISA. No preâm-
bulo do próprio Decreto-Lei 388/70, registando-se
que essas exigências “têm-se mostrado menos em
harmonia com os objectivos a que deve obedecer a
concessão do grau”, faz-se a confirmação de que o
“sistema de provas vigente prejudica a investigação
especializada e dificulta uma preparação profunda,
pois obriga os candidatos a dispersarem-se no estu-
do de grande variedade de matérias”, contrariando
“as finalidades específicas do doutoramento, nomea-
damente a averiguação da capacidade para a investi-
gação científica e do espírito criador, bem como do
nível cultural e crítico dos candidatos”. E é neste
novo sentido dos objectivos do doutoramento que é
legislado, alargando, por um lado, as condições de
admissão a doutoramento para além dos licencia-
dos com nota não inferior a 16 valores, a assistentes
com mais de 3 anos ou, mesmo, a outras situações,
no primeiro caso sob parecer favorável do Conse-
lho Escolar, em maioria simples, e no segundo, em
maioria qualificada. As provas reduzem-se, para além
da discussão da dissertação, à discussão de dois pon-
tos sobre temas relacionados com matérias do Gru-
po de Disciplinas afins da área do doutoramento ou,
em alternativa, discussão dum estudo, proposto pelo
candidato, de actualização de conhecimentos ou de
análise crítica original, ou ainda a discussão dum
projecto de investigação apresentado pelo candida-
to; a opção seria feita pelo Conselho Escolar, “de
acordo com a índole do doutoramento”.
Perante o novo enquadramento legal, realiza-
ram-se os primeiros doutoramentos no ISA, em
1971.
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O primeiro doutorado foi José Filipe Santos Oli-
veira, em Silvicultura, com provas concluídas em 21
de Julho de 1971. E o primeiro doutorado em Agro-
nomia foi Carlos Alberto Martins Portas, com pro-
vas concluídas, no dia seguinte, em 22 de Julho de
1971. Os segundos doutoramentos foram, nas datas
imediatas, respectivamente, Rui Fernando Romero
Monteiro (Silvicultura, 22 de Julho) e Luis Augusto
Grandvaux Barbosa (Agronomia, 23 de Julho).
Seguiram-se depois, com maior ou menor ritmo,
novos doutoramentos, mas o “tabu” que durante tan-
tos anos envolveu o processo, ainda se revelou em
novos aspectos, numa resistência subterrânea à mu-
dança: primeiro, em relação ao doutoramento de
candidatos exteriores ao ISA, num entendimento,
que demorava a desfazer-se, do doutoramento como
prova da carreira académica, e não um grau, e mais
tarde, em relação ao doutoramento de não licencia-
dos pelo ISA.
No que respeita à primeira situação, registe-se
que, embora os segundos doutorados em Agrono-
mia e em Silvicultura, em 1971, não fossem docen-
tes do ISA (eram docentes da Universidade de Luan-
da, embora licenciados pelo ISA), só dez anos de-
pois se realizaram doutoramentos de não docentes
do ISA, na maioria dos casos docentes de outras
Universidades ou de instituições de investigação (os
primeiros foram Eduardo Mendes Pereira, Aníbal
Bettencourt e Tomaz Moreira, em 1982). E quanto
à segunda situação, só após uma deliberação do Ple-
nário do Conselho Científico, de 18 de Maio de
1987, que decidiu aplicar a não licenciados do ISA
o artº 3º do Decreto-Lei 388/70, foram criadas con-
dições para que, em 1991, vinte anos depois, se ti-
vesse realizado o 1º doutoramento de candidatos
com licenciatura de outra Faculdade (Sara Queiroz
Amâncio, assistente do ISA).
No final do ano 2000, tinham sido realizados 178
doutoramentos, sendo 96 de docentes do ISA (3 deles
com licenciaturas de outras Faculdades) e 75 de can-
didatos de fora do ISA. É pois uma média anual de 6
doutoramentos por ano, mas de crescimento galo-
pante: da primeira década (10) para a segunda (58),
em que o número muito mais que quintuplica e da
segunda para a terceira década (110) em que quase
duplica. Esse crescimento é especialmente marcado,
nesta terceira década, no caso dos candidatos a
doutoramento de fora do ISA: o seu número é
maior nesse período do que dos candidatos do ISA,
o que se explica fundamentalmente pelo fenómeno
de esgotamento da entrada de novos assistentes.
Deste total de doutoramentos, próximo de 16%
concretizam-se em engenharia florestal e menos de
9% em engenharia agro-industrial. Neste último
caso, recorde-se que apenas começaram a ser conce-
didos doutoramentos em 1994, mas com uma im-
portância significativa de interesse dos candidatos,
na sua grande maioria de fora do ISA.
No Capítulo 3. PROFESSORES, na alínea 3.2,
registam-se os nomes de todos os doutorados pela
UTL/ISA., que vieram a integrar a carreira docente
no ISA e, na alínea 3.4, os nomes daqueles que se
apresentaram a doutoramento no ISA, foram apro-
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Este capítulo é, fundamentalmente, dedicado aos
Professores do ISA que exerceram funções no perío-
do 1951-2000. Faz-se uma anotação biográfica so-
bre todos eles, enquadrando-a com algumas notas
sobre o desenvolvimento da carreira docente, suas
categorias e provas de progressão e a evolução do
número de professores no ISA.
Aproveita-se ainda este capítulo para registar o
nome das individualidades que ficam ligadas à
actividade académica do ISA, ou porque nele obti-
veram os títulos de Professor Agregado e de Agrega-
do, não tendo feito parte do quadro dos seus pro-
fessores, ou porque no ISA prestaram provas de
doutoramento, seguindo carreiras noutras institui-
ções, nomeadamente na docência de outras Univer-
sidades e Institutos Politécnicos e nos Institutos de
Investigação. Também se apresenta a lista dos Dou-
tores “Honoris Causa” da Universidade Técnica de
Lisboa, através do Instituto Superior de Agronomia.
Finalmente, mostram-se os resultados da pesqui-
sa feita sobre a participação nacional e internacio-
nal de professores e investigadores do ISA, em car-
gos ou funções de relevo no exterior do ISA.
3.1 A EVOLUÇÃO DO CORPO
DOCENTE DO ISA
3.1.1 As categorias de pessoal docente
ao longo do tempo
As alterações de designação das diversas catego-
rias de docentes verificadas ao longo do tempo fo-
ram frequentes. Vamos começar a reportar-nos aos
tempos mais próximos do nosso período de estudo.
Embora o ISA seguisse com aproximação, a este res-
peito, o que a legislação universitária em geral esta-
belecia, na realidade, mesmo depois da integração
na UTL, frequentemente surgiu legislação específi-
ca quer para esta quer para o próprio ISA, como já
salientámos anteriormente.
Com a reforma do ensino de 1918 e pelo Decre-
to nº 4 685, de 13 de Julho (organização do Institu-
to Superior de Agronomia, na altura, sob tutela do
Ministério da Instrução Pública), são apenas consi-
derados dois tipos de docentes, os Professores Or-
dinários (regem cadeiras) e os Assistentes (regem
cursos complementares). No imediato anterior (Lei
nº 825, de 8 de Setembro de 1917) existia a catego-
ria do Extraordinário (artº 8º), com “carácter tem-
porário e de tirocínio” que após três anos de efectivo
serviço poderia, sob proposta votada em Conselho
Escolar, ser “nomeado vitaliciamente professor or-
dinário”. Posteriormente, passou a haver a catego-
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ria intermédia de Professor Auxiliar. Os Professores
Ordinários, em 1931, no contexto do Estatuto fun-
dador da UTL, aparecem como equivalentes a Pro-
fessores Catedráticos, terminologia aprovada pelo
Estatuto da Instrução Universitária, ligeiramente
anterior (Decreto nº 18 717, de 27 de Julho de
1930), o qual havia estabelecido uma larguíssima
panóplia de categorias de docentes (artº 33º): “pro-
fessores catedráticos, professores de cadeiras ane-
xas, professores auxiliares, professores agregados
livres, professores práticos de línguas vivas, assisten-
tes, assistentes livres, voluntários e extraordinários”.
No início do período em análise (1950/1951), as
categorias de professores eram as reorganizadas pelo
Decreto 31 658, de 21 de Novembro de 1941 (artº
1º): Professor Catedrático (“titular duma cadeira
para o ensino magistral, a direcção dos trabalhos
práticos e a investigação científica”), Professor Ex-
traordinário (“regência efectiva dos trabalhos práti-
cos e o desempenho de funções de investigação cien-
tífica, podendo ser também incumbido de fazer en-
sino magistral”), Professor Agregado (“possui um
título profissional que o habilita a reger cursos fa-
cultativos …”) e Assistente (coadjuva os professo-
res, realiza trabalhos de que estes o incumbirem …”).
Noutras instituições havia ainda leitores e mestres
de línguas.
Nesta altura, os anteriores professores auxiliares
(artº 2º) passaram automaticamente à nova catego-
ria de extraordinário. Anote-se que só as duas pri-
meiras categorias fazem parte do quadro de pessoal
efectivo e que os professores agregados (artº 6º, pa-
rágrafo 1º) quando “chamados a desempenhar as
funções de assistente terão a categoria de primeiros
assistentes”, podendo ser “contratados por tempo
indefinido, mas o contrato é sempre rescindível”.
Apesar da legislação geral e especial da UTL, em
1944, foi necessário produzir um Decreto específi-
co para o ISA (decreto nº 33 578, de 16 de Março
de 1944) sobre esta matéria e, em particular, sobre
as formas de provimento dos docentes, porque
persistiam professores auxiliares no ISA (criados
com base no decreto nº 18 594, de 8 de Julho de
1930), que pelo Decreto anterior passaram a extraor-
dinários, sem ter sido estabelecida a forma de provi-
mento.
Deste modo, foi fixado que o provimento de: 1)
lugares de professor catedrático (artº 2º) pode ser
por convite (a “individualidades de renome com tra-
balhos de reconhecido mérito”, sob proposta apro-
vada em Conselho Escolar por quatro quintos dos
catedráticos em exercício) ou por concurso de pro-
vas públicas, a que podiam apresentar-se, no geral,
os professores extraordinários ou agregados do Ins-
tituto ou, no caso de concurso deserto, os doutores
pelo Instituto, ou mesmo licenciados, sob parecer
de admissão positivo do Conselho Escolar; 2) lugares
de professor extraordinário (artº 8º) é feito por con-
curso de provas públicas, a que podiam apresentar-se
os doutores pelo Instituto (que não houve até aos anos
70), os professores agregados e os assistentes que “ti-
verem três anos de serviço com boa informação”.
As provas de concurso para catedrático consis-
tiam na defesa duma “dissertação impressa, expres-
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samente elaborada para esse fim e constituindo um
trabalho original sobre um assunto respeitante às
disciplinas do respectivo grupo”, que podia ser dis-
pensada se já tivessem tido aprovação em concurso
para professores extraordinários ou agregados, e
“uma lição de uma hora sobre ponto tirado à sorte,
com antecipação de quarenta e oito horas, de entre
quinze organizados pelo Conselho Escolar sobre
matérias do grupo e afixados com a antecedência de
quinze dias”. Nas provas de concurso para extraor-
dinário existia a mesma exigência de defesa duma
dissertação e de apresentação duma lição, com iguais
características, e a prestação de provas “laboratoriais
ou de aplicação que forem julgadas necessárias”. As
provas “para conquista do título de professor agre-
gado eram as mesmas do concurso para professor
extraordinário” (artº 11º).
Este enquadramento e as disposições legislativas
sobre a carreira docente mantiveram-se, com peque-
nas alterações, durante mais de 30 anos, até à publi-
cação do Estatuto da Carreira Docente Universitá-
ria – ECDU - (Lei nº 19/80, de 16 de Julho, altera-
ção por ratificação, do Decreto-Lei nº 448/79, de
13 de Novembro), ainda em vigor (2000).
Com este diploma, as alterações das categorias
de docentes conduziram à situação seguinte: 1) man-
teve-se a categoria de professor catedrático, com
funções equivalentes, às já existentes (artº 5º, ponto
1.); 2) cria-se a categoria de professor associado com
sentido e funções equivalentes às do anterior pro-
fessor extraordinário (artº 5º, ponto 2.); 3) renova-
-se a categoria de professor auxiliar, agora com defi-
nição funcional mais precisa, intermédia entre o pro-
fessor associado e os assistentes, mas à qual ascen-
dem apenas os docentes com doutoramento (artº 5º,
ponto 3.); 4) e explicita-se a categoria de assistente,
criando dois níveis, muito ligados sempre ao tipo de
aulas que podem leccionar, práticas ou teórico-prá-
ticas, o de assistente e o de assistente estagiário. Tra-
ço essencial dos tempos é o de os conteúdos funcio-
nais, em qualquer categoria, incluírem o seu papel
na investigação científica. Como anteriormente, as
únicas categorias com lugares de quadro, são as duas
primeiras, sendo as restantes objecto de vinculação
por contrato renovável. As condições de acesso ini-
cial e de continuação na carreira, nomeadamente a
regulação de concursos e provas, sofrem evoluções
acordadas ao tempo e à evolução dos novos conteú-
dos funcionais.
Os títulos académicos de Professor
Agregado e de Agregado no ISA
Enquanto não se verificaram doutoramentos, e
dentro do período a que se refere este livro, antes
das alterações fixadas pelo ECDU, de 1980, atrás
referido, a progressão na carreira académica da si-
tuação de assistente (segundo-assistente) fazia-se,
obrigatoriamente, ou por candidatura a concurso
para eventual vaga aberta na categoria de professor
extraordinário, ou por candidatura a provas de con-
quista do título de professor agregado. Este título
académico podia também ser concedido aos candi-
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datos aprovados em concurso para professor extraor-
dinário, incluindo os aprovados em mérito absolu-
to, através de requerimento ao Ministro da Educa-
ção. Conforme dispunha, e já o referimos, o Decre-
to nº 44 211, de 27 de Fevereiro de 1962, as provas
para este título eram “as mesmas do concurso para
professor extraordinário” (artº 1º), fórmula, como
vamos ver, se irá repetir frequentemente na legisla-
ção futura. Justifica-se, na perspectiva histórica, e
pela sua originalidade, uma referência mais alongada
à atribuição deste título no ISA.
O título de “professor agregado” tem uma situa-
ção estranha na história da carreira universitária.
Começa por não merecer a categoria de grau
académico, e ser um título “profissional”, apenas
instrumental, parece, não tendo uma definição pró-
pria, funcional, embora essencial, em contexto pe-
dagógico, e também científico, na medida em que
exigia, pelo menos, dissertação original e prestação
de prova duma lição. Entretanto, o título desapare-
ce com o Decreto nº 132/70, de 23 de Março, e é
substituído pelo título simples de “agregado”, igual
a ele, na definição e na função que efectivamente
exercia, para, depois de se dizer que não lhe corres-
pondem funções docentes (artº 4º, nº 1), ressuscitar
imediatamente a seguir, só na “designação”, de “pro-
fessor agregado”, quando é estabelecido que “os
agregados chamados a prestar serviço docente têm
“essa designação, a de “professor agregado” (artº 4º,
nº 3). Nada melhor para estabelecer a confusão, em
pouco tempo, a mesma expressão serve a dois senti-
dos.
Quando pelo Decreto nº 301/72, de 14 de Agos-
to, as provas de concurso para professores catedrá-
ticos e extraordinários são regulamentadas, o título
de agregado, como o anterior de professor agrega-
do, continua sem definição própria, uma sombra ou
imagem em negativo do professor extraordinário.
Prevalecem no artº 24º, mais uma vez, e pelos anos
seguintes, as condições de admissão para obtenção
do título de agregado: “as mesmas são iguais às re-
gulamentadas neste diploma para o concurso de pro-
fessor extraordinário”.
 Mas uma nova metamorfose se verifica, quando
pelo Decreto-Lei 304/78, de 12 de Outubro, o títu-
lo de “agregado” em que se transformara o título de
“professor agregado”, deixa de ser título e ganha a
categoria de grau. Mas, este Decreto é suspenso pela
Assembleia da República, deixando de produzir efei-
tos até que um novo diploma, o Decreto-Lei 525/
/79, de 31 de Dezembro, repõe quase na íntegra
aquele que fora suspenso. E é nesta legislação que a
agregação, na modalidade de grau, ganha carta de
alforria, sendo formal e independentemente defini-
do, com condições de admissão e de provas esta-
belecidas nos artigos nº 28 a 44 (quer no Decreto-
Lei 304/78, quer no Decreto 525/79), embora por
pouco tempo.
 Convém, aqui, referir a principal diferença prá-
tica entre as duas situações, independentemente de
serem título ou grau, em termos de provas a prestar:
essencialmente, a diferença está em que para “pro-
fessor agregado” havia mais uma prova (para além
duma eventual prova prática), que era a da defesa
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da dissertação, enquanto na “agregação”, porque se
segue a um doutoramento, não é exigida essa prova.
 Mas, confirmando o profundo sentido de tran-
sitoriedade deste título, e para que ele não fosse es-
quecido, no Decreto-Lei nº 263/80, de 7 de Agosto,
que regulamentou a atribuição do grau de mestre, é
introduzido um artigo final, ou quase, o artº 12º,
onde é recordado que a “atribuição do título de agre-
gado regular-se-á pelo disposto no Decreto-Lei nº
301/72, de 14 de Agosto”, regulamentação que per-
siste até à actualidade.
Portanto, voltando ao princípio: com o título de
Professor Agregado era possível fazer a seguir um
contrato para a categoria de primeiro-assistente. Um
segundo-assistente, categoria de ingresso na vida
académica, era (Decreto-Lei nº 31 658, de 21 de
Novembro de 1941, já referido) obrigatoriamente
candidato a doutoramento, nas escolas onde havia,
ou às provas para o título de agregado, se entretan-
to não houvesse vaga para professor extraordiná-
rio, não lhe sendo permitido realizar estes actos para
além do período fixado por lei (Decreto-Lei nº
35 964, de 29 de Novembro de 1946) de 6 anos.
Esta digressão, talvez demasiado longa, tem jus-
tificação por estar na base duma situação única na
Universidade portuguesa, acontecida no ISA. Na al-
tura da criação do título de “agregado” (Decreto-
-Lei nº 132/70, de 30 de Março) havia apenas dois
detentores do título de “professor agregado” que
não ocupavam lugares de quadro (catedráticos ou
extraordinários) nas instituições universitárias do
País, mas exerciam funções nas mesmas como pri-
meiro-assistente, exactamente no ISA. Como no
Decreto não foi estabelecida qualquer correspondên-
cia ou norma legal transitória entre as duas figuras e
porque o acesso à nova designação exigia dou-
toramento, grau que ainda não fora regulado (não
existia) no ISA, aqueles dois professores corriam o
risco de, na melhor hipótese, terem de continuar
sempre como primeiro-assistentes. A ultrapassagem
da situação, como costuma dizer-se em nosso
desabono, foi à portuguesa, conseguida, depois de
muitas diligências e algumas angústias, por um
“desenrascanço”: o ministro respectivo criou à pressa
dois lugares de professor extraordinário no quadro
da Escola, a que estes de acordo com a legislação em
vigor podiam ainda concorrer, e sem realização de
qualquer prova, porque eram candidatos únicos nos
respectivos grupos, foram assim providos nesses
lugares.
Mas esta “história” teve ainda uma outra conse-
quência que foi causa directa de mais um atraso na
realização das primeiras provas de doutoramento no
ISA, como foi registado antes (2.3.2). Aconteceu que
esses primeiros candidatos tinham requerido provas
para o título de professor agregado, antes da saída
da lei que o eliminava, donde se terem levantado
dúvidas sobre a sua transição para candidatos a pro-
vas de doutoramento, o que demorou bastante tem-
po a ser discernido pelos órgãos institucionais.
Na alínea 3.2., na anotação biográfica dos pro-
fessores do ISA é feita referência àqueles que obti-
veram estes títulos e, na alínea 3.3., fixa-se a lista
daqueloutros que, não tendo sido professores
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efectivos do ISA, também obtiveram os mesmos
títulos.
3.1.2 A evolução do número e categorias
de professores
No início do período em análise (1950/1951), e
desde pelo menos 10 anos antes (Decreto 31658,
de 21 de Novembro de 1941, conjugado com o
Decreto nº 4685, de 13 de Julho de 1918), o núme-
ro de professores (vagas) era de 37, sendo 22 profes-
sores catedráticos e 15 professores extraordinários.
Trinta anos depois, em 1981, considerando ape-
nas as vagas de professores ocupadas, havia 45, sen-
do 30 catedráticos, 8 associados e 7 auxiliares (estas
duas últimas categorias são do Estatuto da Carreira
Docente de 1979).
No ano de 2000, portanto vinte anos depois, cons-
tata-se um crescimento galopante, traduzido em 138
professores, mais do triplo, sendo 34 catedráticos, não
muitos mais do que em 1981, e 42 associados e 63
auxiliares, aqui, sim, como se compreende pela fase
de renovação do corpo docente, valores muito supe-
riores aos daquela data anterior. De considerar, como
vimos, que de duas licenciaturas, em engenharia
agronómica e engenharia florestal, durante tantos anos,
únicas, se passou em 2000 para 7 licenciaturas, para
além do crescimento da população escolar em geral.
É interessante registar na evolução do corpo do-
cente, nos cinquenta anos do período, as caracterís-
ticas marcantes da formação e do acesso à carreira.
Numa análise global do conjunto dos professo-
res, das diversas categorias, que exerceram funções
nos últimos cinquenta anos (1951-2000) verifica-se
que atingem um número total que ultrapassa as 2
centenas (205, exactamente), do qual aproximada-
mente dois terços se referem aos que obtiveram o grau
de doutor, para acesso aos lugares de professor.
Destes professores doutorados, 60% fizeram o
doutoramento no ISA (depois de 1971) e cerca de
30% fizeram doutoramento em universidades estran-
geiras.
O primeiro doutorado no estrangeiro remonta a
1936 e o segundo a 1939. Cerca de metade destes
doutorados, foram-no na Grã-Bretanha (24), seguin-
do-se os Estados Unidos (9). A grande maioria dos
doutorados no estrangeiro – 80% – foram-no de-
pois de 1974.
Dos professores que não obtiveram o grau de
doutor:
– realizaram provas públicas, com discussão de
dissertação, lição e outras provas, para acesso
às antigas categorias de professores extraordi-
nários e catedráticos (antes de 1972), em per-
centagem de 60%
– foram convidados para professores directa-
mente para o quadro efectivo, na sua maioria
em datas anteriores a 1950, em percentagem
de 20%
– e foram convidados, nos termos das legislações




3.2 DOCENTES DO ISA NO PERÍODO
1951-2000. ANOTAÇÃO BIOGRÁFICA
Faz-se a seguir a apresentação, por ordem alfabéti-
ca do primeiro nome, dos docentes que durante o pe-
ríodo em estudo desempenharam funções, pelo me-
nos, como Professores Auxiliares (de carreira e convi-
dados), acompanhada de informação respeitante à res-
pectiva evolução na carreira académica, às provas pú-
blicas de concurso, ou de obtenção de título, nela pres-
tadas e aos títulos das respectivas dissertações, bem
como dos títulos das dissertações das provas de
doutoramento. É assinalado, em cada caso, através das
respectivas siglas (ver 1.3.2), o Departamento a que
pertencem, pertenceram ou, para os professores mais
antigos, aquele no qual se preserva a memória da sua
actividade científica e pedagógica.
As alterações naturalmente verificadas na legisla-
ção universitária no referido período conduziram,
como vimos, à existência de diferenças, não só quan-
to às designações dos vários postos da carreira do-
cente, mas também quanto às condições necessárias
para o seu alcance. Daí as diferenças identificadas
relativamente às situações individuais inventariadas
e a necessidade de esclarecimento quanto às abrevia-




Asso. – Professor Associado
Aux. – Professor Auxiliar




Ext. – Professor Extraordinário
Fal. – Falecimento
FCT – Faculdade de Ciências e Tecnologia
Jub. – Jubilação
ISA – Instituto Superior de Agronomia
ISEG – Instituto Superior de Economia e Gestão
IST – Instituto Superior Técnico
Nasc. – Nascimento
Res. – Rescisão de contrato
Subst. – Professor Substituto
Transf. – Transferência
UC – Universidade de Coimbra
UE – Universidade de Évora
UL – Universidade de Lisboa
UNL – Universidade Nova de Lisboa
UTL – Universidade Técnica de Lisboa
Adília Neves Pires de Oliveira (DBEB)
Nasc. 1955; Assi. 1979; Aux. 1990
Dissertação de Doutoramento: Interacções Bactéria-
-Hospedeiro-Meio Ambiente no estabelecimen-
to da simbiose por Rhizobium leguminosarum
Biovar Trifolli (UTL/ISA, 1990).
Amarilis Paula Alberti de Varennes
de Mendonça                                                        (DQAA)
Nasc. 1954; Assi. 1979; Aux. 1986; Asso. 1989; Cat.
1993
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Dissertação de Doutoramento: Some aspects of the
host involvement in cowpea mosaic virus
replication. (University of East Anglia, 1986)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1991)
Ana Carla de Andrade Madeira (DCA)
Nasc. 1953; Assi. 1978; Aux. 1989
Dissertação de Doutoramento: Growth, light
interception and disease in field bean (University
of Nottingham, 1988)
Ana Cristina Ferreira da Cunha Queda (DQAA)
Nasc. 1962; Assi.1990; Aux. 2000
Dissertação de Doutoramento: Dinâmica do azoto
durante a compostagem de matérias biológicas
putrescíveis (UTL/ISA, 2000)
Ana Maria da Silva Monteiro (DPPF)
Nasc. 1956; Assi. 1984; Aux. 1992
Dissertação de Doutoramento: Metabolismo do
herbicida tralkoxidime em cereais. Função das
monoxigenases dependentes do citocromo P45
(UTL/ISA, 1992)
André Francisco Navarro (DPAA)
Nasc. 1904; Ass. 1927; Cat. 1933; Apo. 1965
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Catedrático do ISA (1932).
Dissertação de provas públicas para Professor Cate-
drático: Da diagnose das ampelídeas do género
Vitis (1932)
Ângelo Manuel Melo de Carvalho Oliveira (DEF)
Nasc. 1950; Assi. 1973; Aux. 1981; Asso. 1985; Cat.
2000
Dissertação de Doutoramento: Estudo sobre a dinâ-
mica do crescimento de povoamentos jóvens de
pinheiro silvestre (Universidade Luedwig Maxi-
milian de Munique, 1980)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1988)
Antero Lopes Martins (DBEB)
Nasc. 1940; Assi. 1972; Aux. 1985; Asso. 1993
Dissertação de Doutoramento: Contribuição para o
melhoramento genético da videira em relação à
resistência ao oídio (UTL/ISA, 1985)
António Alberto Monteiro Alves (DEF)
Nasc. 1931; Assi. 1960; 1º Assi. 1966; Ext. 1970;
Cat. 1982; Apo. 1999
Prestação de provas públicas: para Professor Agre-
gado do ISA (1966)
Dissertação de provas públicas para Professor Agre-
gado: Planeamento da empresa florestal. Teoria
da explorabilidade (1966)
António Franco Wittnich Carrisso (DER)
Nasc. 1908; Cat. (Conv.) 1954; Apo. 1974
António Gabriel da Silva St. Aubyn (DM)
Nasc. 1937; Aux. 1975; Ext. 1978; Cat. 1979
Dissertação de Doutoramento: Perturbações de equa-
ções diferenciais não lineares (UC, 1970)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1977)
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António Guedes Barjona de Freitas (DPAA)
Nasc. 1912; Equip. Ext. 1971; Resc. 1975
Prestação de provas públicas: para Professor Agre-
gado do ISA (1951)
Dissertação de provas públicas para Professor Agrega-
do: Relações entre o garfo e o porta-enxerto – Ele-
mentos para o seu estudo em viticultura (1951)
António José de Andrade Munõz Cardoso (SAAP)
Nasc. 1940; Assi. (Conv.) 1991; Aux. 1997; Aux. 1999
Dissertação de Doutoramento: Urbanismo e arquitec-
turas – Lisboa dos descobrimentos (UTL/ISA,
1995)
António José Saraiva de Almeida Monteiro (DPAA)
Nasc. 1951; Assi. 1976; Aux. 1984; Asso; Cat.1993
Dissertação de Doutoramento: Sobre a frutificação
do tomateiro em estufa durante a época fresca
(UTL/ISA, 1983)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1989)
António Lousada dos Santos (DER)
Nasc. 1932; Assi.1960-1969; Aux. (Conv.) 1983;
Asso. (Conv.) 1987; Apo. 2000
António Manuel Dorotêa Fabião (DEF)
Nasc. 1950; Assi. 1975; Aux. 1987; Asso. 1990
Dissertação de Doutoramento: Contribuição para o
estudo da dinâmica da biomassa e da produtivi-
dade primária líquida em Eucaliptais. Região
Litoral do Centro de Portugal (UTL/ISA, 1987)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(2000)
António Manuel Chambica de Azevedo
Gomes (DER)
Nasc. 1925; Assi. 1950; Ext. 1957; Cat. 1979; Fal.
1989
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1956)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Dendrometria: considerações teóricas,
exemplificação, análise de alguns casos portu-
gueses (1956)
António Manuel Sebastião Silva Fernandes (DPPF)
Nasc. 1933; Aux. 1971; Asso. 1985; Cat. 1986
Dissertação de Doutoramento: Chemical and
physical studies on plant cuticles (University of
Bristol, 1964)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1985)
António Marcelino Palma de Borja Serafim (DER)
Nasc. 1948; Assi. 1981; Aux. 1995
Dissertação de Doutoramento: Sobre a implantação
de rampas polares. Alguns aspectos em análise e
síntese (UTL/ISA, 1995)
António Maria Marques Mexia (DPPF)
Nasc. 1957; Assi. 1982; Aux. 1991; Asso. 1993
Dissertação de Doutoramento: Decision making in
pest control in the green-house industries: a
portuguese case study (University of London/
/Empirial College of Science Technology and
Medecine, 1990)
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António de Matos Barreto (DER)
Nasc. 1900; Assi. 1924; Aux. 1931; Cat. 1938; Apo.
1968.
António Nogueira Lopes Aleixo (DPAA)
Nasc. 1943; Assi. 1976; Aux. (Conv.) 1995
Ário Lobo Azevedo (DPAA)
Nasc. 1921; Assi. 1945-49; Cat. 1955-1962, 1965-
-1984; Exo. 1984
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Catedrático do ISA (1954)
Dissertação de concurso para Professor Catedráti-
co: Os solos de Angola e a agricultura. Caracte-
rísticas, distribuição e tecnologia de alguns solos
de Angola (1954)
Arlindo Lima (DPPF)
Nasc. 1952; Assi. 1986; Aux. 1999
Dissertação de Doutoramento: A piriculariose e o
estudo da variabilidade genética de uma popula-
ção portuguesa de Pyricularia grisea Sacc. de ar-
roz (UTL/ISA, 1999)
Artur Ricardo Nascimento Teixeira (DBEB)
Nasc. 1931; Aux. 1974; Asso. 1985; Cat.1986
Dissertação de Doutoramento: The transfer of
reducing potential in higher plants with special
reference to the synthesis of glutamic acid
(University of East Anglia, 1972)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1984)
Artur Vasco Garcia (DBEB)
Nasc. 1917; Assi. 1942; Extr. 1946; Cat. 1976; Jub.
1987
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1951)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Contribuição para o conhecimento da
microbiologia do solo. Estudo sobre as bactérias
autóctones e amibas de três talhões experimen-
tais de Barnfield (1951)
Augusto Manuel Nogueira Gomes
Correia (DAIAT)
Nasc. 1953; Assi. 1980; Aux. 1991; Asso. 1993
 Dissertação de Doutoramento: Influência da torra
na evolução dos ácidos clorogénicos do café
(UTL/ISA, 1990)
Bernardo Manuel Teles de Sousa Pacheco
de Carvalho                                             (DAIAT)
Nasc. 1959; Assi. 1983; Aux. 1989; Asso. 1993
Dissertação de Doutoramento: Demand constraints
and technical changes (University of Minnesota,
1988)
Cândido Pereira Pinto Ricardo (DBEB)
Nasc. 1936; Assi. 1969; Aux. 1971; Asso. 1987; Cat.
1993
Dissertação de Doutoramento: The metabolism of
carbohydrate during the development of induced
respiration in slices of plant tissues (University
of Cambridge, 1968)




Carlos Alberto Martins Portas (DPAA)
Nasc. 1936; Assi. 1963-1967; Cat. 1983
Dissertação de Doutoramento: Acerca do sistema
radical de algumas culturas hortícolas (UTL/ISA,
1971)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário (1973) e para Profes-
sor Catedrático (1975) da Universidade de
Évora.
Carlos Alberto Rodrigues Marques Pinto (DBEB)
Nasc. 1929; Aux. (Equi.) 1979; Aux. (Convidado)
1982; Exo. 1985
Carlos Ernesto Helbling (DPAA)
Nasc. 1895; Assi. 1928-1929, Aux. 1931-36; Cat.
1938; Apo. 1965
Carlos José de Almeida Noéme (DEASR)
Nasc. 1950; Assi. 1976; Aux. 1989; Asso. 1995
Dissertação de Doutoramento: Um modelo de pla-
neamento económico aplicado ao sector agro-
-alimentar em Portugal (UTL/ISEG, 1989)
Carlos Manuel Agra Coelho (DM)
Nasc. 1958; Assi. 1982; Aux. 1992
Dissertação de Doutoramento: Generalized cano-
nical analysis (University of Michigan, Ann
Arbor, 1992)
Prestação de provas públicas: de Agregaçao no ISA
(2000)
Carlos Manuel de Almeida Cabral (DEASR)
Nasc. 1948; Assi. 1976; Aux. 1991
Dissertação de Doutoramento: Cooperativas agríco-
las e dinâmica de transformação da agricultura
– o sector horto-frutícola ( UTL/ISA, 1991)
Carlos Manuel Antunes Lopes (DPAA)
Nasc. 1959; Assi. 1987; Aux. 1994
Dissertação de Doutoramento: Influência do siste-
ma de condução no microclima do coberto, vi-
gor e produtividade da videira (Vitis vinifera L.)
(UTL/ISA, 1994)
Carlos Manuel Arruda Pacheco (DCA)
Nasc. 1949; Assi. 1978; Aux. 1989
Dissertação de Doutoramento: Influência de técni-
cas de não mobilização e de mobilização sobre
aspectos estruturais e hídricos de solos com vi-
nha, bem como sobre o respectivo sistema radi-
cal. Consequências das relações hídricas solo-vi-
nha na produção (UTL/ISA, 1989)
Carlos Manuel Leitão Baeta Neves (DPPF)
Nasc. 1916; Ass. 1945; 1º Assi. 1951; Cat. 1960;
Jub. 1986
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Agregado do ISA (1951)
Dissertação de concurso para Professor Agregado:
Da Entomofauna florestal portuguesa – Aptery-
gota e Pterygota (Exopterygota) (ISA, 1950)
Carlos Rebelo Marques de Almeida (DPAA)
Nasc, 1912; Aux. 1941; Ext. 1946; Cat. 1950; Fal.
1970
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1946) e con-
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curso para Professor Catedrático do ISA
(1950).
Dissertação de concurso para Professor Extraordiná-
rio: Acerca da improdutividade na amendoeira
(1945)
Dissertação de concurso para Professor Catedrático:
Aspecto do transporte polar de auxinas (1950)
Cremilda Augusta Martins de Lima
Azevedo (DPAA)
Nasc. 1954; Assi. 1979; Aux. 1990; Exo. 1999
Dissertação de Doutoramento: Efeito da comple-
mentação azotada e energética no processo di-
gestivo em ovinos (UTL/ISA, 1990)
Cristina Maria Moniz Simões de Oliveira (DPAA)
Nasc. 1958; Assi. 1983; Aux. 1993; Asso. 1998
Dissertação de Doutoramento: Studies on juvenility
in Prunus avium L. (University of London, Wye
College, 1992)
Décia Frazão Caetano Carreira (DAIAT)
Nasc. 1924; Assi. 1965; Aux. (Conv.) 1990; Apos.
1995
Edgar da  Conceição e Sousa (DCA)
Nasc. 1931; Assi. 1977; Aux. 1978; Asso. 1982; Cat.
1993
Dissertação de Doutoramento: Topossequências de
solos da região da Chipipa (Huambo-Angola)
(UE, 1978)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1992)
Eduardo Augusto Mendes Frazão (DCA)
Nasc. 1901; Ext. 1925; Cat. 1930; Jub. 1971; Fal.
1972
Eduardo Silva de Oliveira e Sousa (DER)
Nasc. 1918; Assi. 1944; Ext. 1952; Cat. 1959; Apo.
1983
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1952) e para Pro-
fessor Catedrático do ISA (1958)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: O enxugo das terras por meio de drenos –
aplicação ao seu estudo do método de analogia
eléctrica (1952)
Elizabete da Costa Neves Fernandes
de Almeida Duarte                                    (DQAA)
Nasc. 1946; Assi. 1982; Aux. 1991; Asso. 1994
Dissertação de Doutoramento: Sistemas naturais e
suas tensões (UNL/FCT, 1991)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1999)
Emanuel Eugénio de Sousa Gago da Camara (DER)
Nasc. 1940; Assi. 1974-1977; 1980-1986; Aux.
1986; Asso. 1990
Dissertação de Doutoramento: Condicionamento
bioclimático das instalações pecuárias de produ-
ção intensiva (Faculdade de Ciências Agrárias/
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Ernesto José de Melo Pestana
de Vasconcelos (DQAA)
Nasc. 1949; Assi. 1975; Asso. 1990
Dissertação de Doutoramento: Toxicidade do alu-
mínio. Comportamento de diversas variedades
de milho regional (UTL/ISA, 1987)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1998)
Eugénio Margarido Correia (DAIAT)
Nasc. 1911; Aux. 1939; Ext. 1952; Cat. 1959; Fal.
1966
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1951).
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Índices e características dos vinhos regio-
nais. Factores a considerar para a sua determi-
nação (1950)
Eugénio Queirós de Castro Caldas (DEASR)
Nasc.1914; Assi. 1947; Ext. 1948; Cat. 1971; Jub.
1984; Fal. 1999
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1947)
Dissertação de concurso para Professor Extraordiná-
rio: O problema sociológico das formas de explo-
ração da propriedade rústica em Portugal (1947)
Fernanda Maria Miranda Cabral (DQAA)
Nasc. 1950; Assi. 1981; Aux. 1990
Dissertação de Doutoramento: Polimorfismo isoen-
zimático em Lupinus. Identificação e caracteri-
zação de populações (L. albus e L. luteus L.)
(UTL/ISA, 1990)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1999)
Fernanda Maria dos Reis Torroaes Valente (DM)
Nasc. 1961; Assi. 1986; Aux. 2000
Dissertação de Doutoramento: Intercepção da pre-
cipitação em povoamentos florestais dispersos
– Modelação do processo e características aero-
dinâmicas dos cobertos molhados (UTL/ISA,
1999)
Fernando Baltazar dos Santos Ortega (DPAA)
Nasc. 1949; Assi. 1976; Aux. 1994
Dissertação de Doutoramento: Efeito da moenda e
da granulação de fenos na ingestão voluntária
de cabras em lactação (UTL/ISA, 1993)
Fernando Luís Bartolomeu Borges de Sousa
de Faria Estácio (DEASR)
Nasc. 1929; Assi. 1953-1955; 1964-1975; Aux.
1975; Cat. 1979; Jub. 1999
Dissertação de Doutoramento: A programação linear
em Agricultura – Metodologia de planeamento e
análise (UTL/ISA, 1975)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1979)
Fernando Raposo (DER)
Nasc. 1908; Aux. 1939; Ext. 1951; Cat. 1956; Apo.
1977
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1951)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Estruturas e identificação das madeiras
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de resinosas cultivadas em Portugal. Caracterís-
ticas microscópicas (1951)
Fernando Reis Cunha (DCA)
Nasc. 1925; Agre. 1976; Cat. 1979; Apo. 1990
Prestação de Provas Públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário (Universidade de Louren-
ço Marques, 1973)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Evaporação de um solo nú e de luzerna
numa região semi-árida (Universidade de Lou-
renço Marques, 1973)
Fernando Silva Oliveira Baptista (DEASR)
Nasc. 1942; Assi. 1976; Aux. 1985; Asso. 1995; Cat.
1998
Dissertação de Doutoramento: Política Agrária (Anos
trinta – 1974) (UTL/ISA, 1984)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1994)
Francisco António dos Santos Hall (DER)
Nasc. 1898; Aux. 1931; Cat. 1944; Fal. 1954
Francisco Caldeira Cabral (SAAP)
Nasc. 1908, Aux. 1940; Cat. 1945; Apo. 1976; Fal. 1992
Francisco Cardoso Pinto (DQAA)
Nasc. 1944; Assi. 1974; Aux. 1998
Dissertação de Doutoramento: Contribuição para o
estudo da utilização de águas residuais em agri-
cultura – hidroponia do tipo NFT como método
de tratamento e valorização de efluentes de
suinicultura (UTL/ISA, 1997)
Francisco Manuel Cardoso de Castro Rego (DM)
Nasc. 1955; Asso. 1990
Dissertação de Doutoramento: Effects of prescribed
fire on vegetation and soil properties in Pinus
pinaster forests in northern Portugal (University
of Idaho, 1986)
 Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1999)
Francisco Manuel Souto Gonçalves
de Abreu (DCA)
Nasc. 1954; Assi. 1979; Aux. 1988; Asso. 1994
Dissertação de Doutoramento: Influence of atmos-
pheric saturation deficit on early growth of
groundnut (University of Nottinghan, 1987)
Francisco Ramos Lopes Gomes da Silva (DEASR)
Nasc. 1963; Assi. 1987; Aux. 1998
Dissertação de Doutoramento: Decisão e estratégias
em empresas agrícolas: uma modelização para a
sua monotorização (UTL/ISA, 1998)
Francisco Xavier Miranda de Avillez (DEASR)
Nasc. 1945; Assi. 1976; Aux. 1983; Asso. 1986; Cat.
1993
Dissertação de Doutoramento: Avaliação de pro-
jectos de desenvolvimento agrícola e rural do
ponto de vista da colectividade (UTL/ISA, 1982)




Helder Manuel Pinto de Lima Duarte
Costa (DAIAT)
Nasc. 1921; Assi. 1969; Aux (Conv.) 1983; Fal. 1988
Dissertação de Doutoramento: Azeites elementares
– estudo da caracterização oleícola de algumas
cultivares (UTL/ISA, 1983)
Helena Margarida Nunes Pereira (DEF)
Nasc. 1949; Aux. 1981; Asso. 1988; Cat. 1993
Dissertação de Doutoramento: Investigação sobre
o comportamento das hemiceluloses de Picea
abies e Fagus silvatica durante a digestão de li-
cores bisulfitos (Universidade de Hamburgo,
1976)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1984)
Henrique Teixeira Queirós de Barros (DEASR)
Nasc. 1904; Ext. 1939; Cat. 1945-1947, 1957; Apo.
1975
Ilídio Rosário dos Santos Moreira (DPPF)
Nasc. 1936; Assi. 1968; Aux. 1977; Ext. 1979; Cat.
1981
Dissertação de doutoramento: Aspectos da biolo-
gia de infestantes rizomatosas Cynodon dacty-
lon (L.) Pers. e Panicum repens L. (UTL/ ISA,
1976)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1979)
Isabel Maria Cerqueira Lopes Alves (DER)
Nasc. 1961; Assi. 1986; Aux. 1995
Dissertação de Doutoramento: Modelação da
evapotranspiração cultural. Resistências aerodi-
nâmica e do coberto (UTL/ISA, 1995)
Isabel Maria Gomes Rodrigo (DEASR)
Nasc. 1954; Assi. 1980; Aux. 1992
Dissertação de Doutoramento: Da terra à profissão:
decisão, identidade social e agriculturas familia-
res (UTL/ISA, 1992)
Isabel Maria Nunes de Sousa (DAIAT)
Nasc. 1960; Assi. 1985; Aux. 1994
Dissertação de Doutoramento: Functional properties
of lupin proteíns. (University of Nottingham,
1993)
Joana Maria Canelhas Palminha Duclos (DPPF)
Nasc. 1949; Assi. 1976; Aux. 1989; Asso. 1995; Cat.
1999
Dissertação de Doutoramento: Suberose radicular do
tomateiro – Alguns estudos sobre o agente cau-
sal Perynochaeta licopersici Schn & Gerl. (UTL/
/ISA, 1989)
João Carlos da Silva Dias (DPAA)
Nasc. 1958; Assi. 1987; Aux. 1992; Asso. 1996
Dissertação de Doutoramento: Taxonomia das cou-
ves galaico-portuguesas utilizando caracteres
morfológicos, isoenzimas e RFLPs (UTL/ISA,
1992)
João de Carvalho e Vasconcellos (DPPF)
Nasc.1897; Aux. 1931; Cat. 1944; Jub. 1967; Fal.
1972
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João Filipe Flores Bugalho (DEF)
Nasc. 1942; Aux. (Conv.) 1979
João Lemos de Castro Caldas (DEASR)
Nasc. 1946; Assi. 1976; Aux. 1989; Asso. 1996
Dissertação de Doutoramento: Parcerias Agrícolas em
Portugal no último meio século (UTL/ISA,
1989)
João Manoel António Pais do Amaral
Franco (DPPF)
Nasc. 1921; Assi. 1945; 1º Assi. 1950; Ext. 1956;
Cat. 1980; Jub. 1991
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Agregado do ISA (1950) e concurso
para Professor Extraordinário do ISA (1956)
Dissertação de concurso para Professor Agregado:
Os Abetos (1950)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: O Carvalho negral. Subsídios para o seu
estudo botânico e florestal (1956)
João Manuel Dias dos Santos Pereira (DEF)
Nasc. 1948; Assi. 1971; Aux. 1977; Agre. 1980;
Asso. 1982; Cat. 1985
Dissertação de Doutoramento: Control of water
balance in forest trees (University of Wisconsin-
Madison, 1976)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Agregado do ISA (1979)
João Manuel Neves Martins (DBEB)
Nasc. 1950; Assi. 1976; Aux. 1992
Dissertação de Doutoramento: Caracterização e ava-
liação de germoplasma de Lupinus albus L. (UTL/
/ISA, 1991)
João Manuel Reis de Matos Silva (DPAA)
Nasc. 1945; Assi. 1971; Aux. 1981; Asso. 1985
Dissertação de Doutoramento: A diferenciação
floral e a alternância da produção na cultivar de
macieira (Golden Delicious) (UTL/ISA, 1980)
João Manuel Teixeira da Silva Oliveira (DM)
Nasc. 1940; Aux. 1983; Exo. 1987
Dissertação de Doutoramento: Sobre certos espaços
de ultradistribuições e uma noção generalizada
de produto multiplicativo (UL/FCL, 1982)
João Pedro Bengala Freire (DPAA)
Nasc. 1955; Assi. 1982; Aux. 1989; Asso. 1993
Dissertação de Doutoramento: La digestibilité total
et ideale des glucides chez le porcelet sevré
précocement. Consequences physiologiques et
métaboliques (Université de Rennes, 1989)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1999)
Joaquim Pais de Azevedo (DPAA)
Nasc. 1910, Ext. 1951; Cat. 1958; Jub. 1980
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1951).
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-




Joaquim Pedro Pereira Amaro (DPPF)
Nasc. 1926; Assi. 1963; Ext. 1967; Cat. 1982; Jub.
1996
Dissertação de doutoramento: Mortality and delayed
development caused by methyl bromide applied
to the eggs of the flour mite Acarus siro, L. 1758
(University of Reading, 1963)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1967) e concur-
so para Professor Catedrático do ISA (1979)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Estudo da influência de alguns factores
bioecológicos e toxicológicos na susceptibilida-
de do ácaro da farinha Acarus siro L. (Acarina,
Acaridae) aos fumigantes (1967)
Joaquim Ponciano Penim (DPAA)
Nasc.1914; Assi.1943; Ext. 1945; Cat. 1979; Jub.
1984
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA.
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Conservação de forragens. Elementos para
o estudo da fenação artificial (1945).
Joaquim Quelhas dos Santos (DQAA)
Nasc.1930; Assi. 1960; 1º Assi. 1965; Ext. 1968;
Cat.1979 ; Jub. 2000
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário ISA (1966)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Aspectos da correcção da acidez do solo
(1965)
Joaquim da Silva Lourenço (DEASR)
Nasc.1933; Aux. 1982; Cat. 1990
Dissertação de Doutoramento: Associativismo de
produção na agricultura – Propriedade, gestão,
distribuição do rendimento (UTL/ISA, 1981)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1984)
Joaquim Vieira Botelho da Costa (DCA)
Nasc. 1910; Aux. 1936; Cat. 1945; Fal. 1965
Dissertação de doutoramento: The study of soil
moisture relationships by the freezing point
method (wilting coefficient of the soil) (Uni-
versity of London/Faculty of Science, 1936)
Jorge Alexandre de Matos Pinto
de Almeida (DBEB)
Nasc. 1955; Assi. 1982; Aux. 1991; Asso. 1994
 Dissertação de Doutoramento: Molecular genetics
of patterns of flower colour in Antirrinum majus
(John Innes Institute, University of East Anglia,
1990)
Jorge Ferro da Silva Meneses (DER)
Nasc. 1952; Assi. 1977; Aux. 1986; Asso. 1990; Cat.
1997
Dissertação de Doutoramento: Ventilação natural
controlada automàticamente em instalações para
suínos (UTL/ISA, 1986)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1994)
Jorge Filipe Campinos Landerset Cadima (DM)
Nasc. 1956; Assi. 1982; Aux. 1993
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Dissertação de Doutoramento: Topics in descriptive
component analysis (University of Kent, 1992)
Jorge Francisco Pinto Ganhão (DPPF)
Nasc. 1927; Assi. 1957; 1º Assi 1967; Ext. 1970;
Cat. 1979; Jub. 1997
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1967) e concur-
so para Professor Catedrático do ISA (1979)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Uma grave micose do bersim Aureo-
basidium caulivorum (Kirchnar) B. Cooke (1965)
Jorge Manuel Martins Soares David (DEF)
Nasc. 1952; Assi. 1976; Aux. 1983; Asso. 1987
Dissertação de Doutoramento: The hidrology of a
recently drained peat bog in Southern Scotland
(University of Edinburg, 1982)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1998)
Jorge Manuel Rodrigues Ricardo da Silva (DAIAT)
Nasc. 1962; Assi. 1987; Aux. 1993; Asso. 1995
Dissertação de Doutoramento: Procyanidines du
raisin et du vin. Structures et proprietés chimiques
(École Nationale Supérieure Agronomique de
Montpellier,  1993)
Jorge Orestes Lasbarreres Cerdeira (DM)
Nasc. 1953; Assi. 1980; Aux. 1990; Asso. 1993
Dissertação de Doutoramento: Cobertura dos vérti-
ces de um grafo por k árvores e ciclos dijuntos
nos vértices (UL/FC, 1990)
José Afonso Rodrigues da Graça (DEF)
Nasc. 1960; Assi. 1986; Aux. 1999
Dissertação de Doutoramento: A suberina da corti-
ça – lípidos macromoleculares estruturais das pa-
redes celulares suberificadas da cortiça de
Quercus suber L. (UTL/ISA, 1998)
José Armando Pinto Casquilho (DM)
Nasc. 1957; Assi. 1986; Aux. 1999
Dissertação de Doutoramento: Ecomosaico: índices
para o diagnóstico de proporções de composição
(UTL/ISA, 1999)
José Augusto Lopes Tomé (DEF)
Nasc. 1952; Assi. 1986; Aux. 1999
Dissertação de Doutoramento: Modelação da absor-
ção da radiação, da fotossíntese da transpiração
em Eucalyptus globulus Labill (UTL/ISA, 1998)
José Carlos Augusta da Costa (DPPF)
Nasc. 1955; Assi. 1980; Aux.1992
Dissertação de Doutoramento: Flora e vegetação do
Parque da Ria Formosa (UTL/ISA, 1992)
José Carlos Dargent de Albuquerque (DER)
Nasc. 1935; Cat. 1987; Apo. 2000
Dissertação de Doutoramento: The mechanics of sub-
surface soil cutting blades (University of New-
castle upon Tyne, 1975)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-




José Carlos Franco Santos Silva (DPPF)
Nasc. 1960; Assi. 1986; Aux. 2000
Dissertação de Doutoramento: Contribuição para a
protecção integrada em citrinos – caso das co-
chonilhas-algodão (Hemiptera, Pseudococcidae)
(UTL/ISA, 1999)
José Eduardo Mendes Ferrão (DAIAT)
Nasc. 1928; Assi. 1955; 1º Assi. 1964; Ext. 1968;
Cat. 1971; Jub. 1998
Prestação de provas públicas: para Professor Agre-
gado do ISA (1964) e de concurso para Profes-
sor Catedrático do ISA (1971)
Dissertação de concurso para Professor Agregado:
Cacaus de S. Tomé e Príncipe. Dos polifenois
durante a fermentação (1964)
José Filipe Santos Oliveira (DQAA)
Nasc. 1937; Assi. 1970; Aux. 1973; Agre. 1973; Exo.
1973
Dissertação de Doutoramento: Valorização de lico-
res bissulfíticos residuais (UTL/ISA, 1971)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1973)
José Guilherme Dias Calvão Borges (DEF)
Nasc. 1958; Assi. 1984; Aux. 1995
Dissertação de Doutoramento: A modeling approach
to spatial constraints in forest management
(University of Minnesota, 1994)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1999)
José Luís Monteiro Teixeira (DER)
Nasc. 1948; Assi. 1972; Aux. 1990; Asso. 1994
Dissertação de Doutoramento: Modelos de progra-
mação e condução da rega (UTL/ISA, 1990)
José Luís Morais Ferreira Mendes (DEASR)
Nasc. 1940; Aux. (Equi.) 1975; Cat. 1979; Exo.
1982
Dissertação de Doutoramento: Regional planning for
balanced social and economic development – A
portuguese case study (van Landbouwho-
geschool, Wageningen, 1974)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1979)
José Manuel Abecassis Empis (DAIAT)
Nasc. 1947; Asso. (Conv.) 1993; Cat. (Conv.)
1997
Dissertação de Doutoramento: Distribuição de spin em
cetilos de fluorenonas substituídas (UTL/IST, 1982)
Prestação de provas públicas: de Agregação no IST
(1996)
José Manuel Fernandes de Abreu (DPAA)
Nasc. 1942; Assi. 1970; Aux. 1986; Asso. 1989
Dissertação de Doutoramento: A qualidade da for-
ragem e o comportamento alimentar do rumi-
nante. Aplicação no estudo de um segundo corte
de bersim, utilizando carneiros em gaiolas de
digestibilidade (UTL/ISA, 1986)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(2000)
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José Manuel Magalhães Bastos de Macedo (DCA)
Nasc. 1923; Assi. 1948; Ext. 1955-1963, 1975; Cat.
1979; Apo.1991
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1955) e de con-
curso para Professor Catedrático da Universi-
dade de Lourenço Marques (1966)
Dissertação de concurso para Professor Extraordiná-
rio: Contribuição para o estudo da retenção do
fósforo pela goethite, hematite e gibbsite (1955)
José Manuel do Nascimento Baptista
de Gouveia                                              (DAIAT)
Nasc. 1948; Assi. 1977; Aux. 1996
Dissertação de Doutoramento: Azeites virgens do
Alto Alentejo – Comportamentos químico, tecno-
lógico e sensorial (UTL/ISA, 1995)
José Manuel Osório Barros Lima Santos (DEASR)
Nasc. 1963; Assi. 1987; Aux. 1998
Dissertação de Doutoramento: Valuation and cost-
benefit analysis of multi-attribute environmental
changes: upland agricultural landscapes in
England and Portugal (Faculty of Law, Envi-
ronment and Social Sciences/University of
Newcastle upon Tyne, 1998)
José Miguel Oliveira Cardoso Pereira (DER)
Nasc. 1959; Assi. 1984; Aux. 1990; Asso. 1996
Dissertação de Doutoramento: A spatial approach
to statistical habitat suitability modeling: the Mt.
Graham Red Squirrel case study (University of
Arizona/School of Renewable Natural Re-
sources, 1989)
José Paulo Mourão de Melo e Abreu (DCA)
Nasc. 1953; Assi. 1982; Aux. 1994
Dissertação de Doutoramento: Modelo de crescimen-
to da produção da cultura do trigo em condições
mediterrânicas (UTL/ISA, 1994)
José Paulo Pimentel Castro Coelho (DPAA)
Nasc. 1958; Assi. 1984; Aux. 1993; Asso. 1996
Dissertação de Doutoramento: Análise de projectos
de emparcelamento rural. Caso de Valença do
Minho (UTL/ISA, 1993)
José Rasquilho Raposo (DER)
Nasc. 1924; Assi. 1946-1952; 1969; Aux. 1973; Ext.
1978; Cat. 1981; Apo. 1989
Dissertação de Doutoramento: Instalações de rega
por aspersão (UTL/ISA, 1973)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1978)
José Sampaio e Castro Pereira da Cunha
da Silveira                                               (DAIAT)
Nasc. 1901; Assi. 1927; Cat. 1949; Apo. 1970
José Sebastião e Silva (DM)
Nasc. 1914; Cat. 1951 (em 1962, regressa à FCL);
Fal. 1972
Dissertação de doutoramento: As funções analíticas
e a análise funcional (UL/FC, 1949)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Catedrático do ISA (1950)
Dissertação de concurso para Professor Catedrático




Luís Alberto Santos Pereira (DER)
Nasc. 1942; Assi. 1969; Aux. 1977; Cat. 1984;
Dissertação de Doutoramento: Études de tarissement
sur des petits bassins versants de montagne (École
Polithecnique Féderale de Zurique, 1977)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1980)
Luís Aníbal Valente de Almeida (DQAA)
Nasc. 1908; Cat. 1949; Fal. 1975
Dissertação de doutoramento: Beitrag zur des
Einflusses des physiologischen Charakters der
Duengung auf den Wasser-und Humushaus-
thant des leichten Bodens (Friedrich-Wilhems
Universtaet/Landwirstschafliche Fakultataet,
1939)
Luís António de Almeida Gois (DAIAT)
Nasc. 1907; Assi. 1938; Extr. 1942; Cat. 1945; Apo.
1975; Fal. 1985
Luís António Pereira (DER)
Nasc. 1939; Assi. 1979; Aux. 1989; Apo. 2000
Dissertação de Doutoramento: Gestão da rega do
arroz (UTL/ISA, 1989)
Luís Cincinato Cabral da Costa (DAIAT)
Nasc.1900; Assi. 1929 ; Cat. 1934; Fal. 1966
Luís Lavadinho Telo Gama (DPAA)
Nasc. 1955; Aux. (Conv.) 1993
Luís Manuel Bignolas Mira da Silva (DPAA)
Nasc. 1967; Assi. 1997; Aux. 1998
Dissertação de Doutoramento:  Improving planning
and management in the large irrigation schemes
in the Alentejo Region of Portugal (University
of Reading, 1998)
Luís Manuel Vieira Soares de Resende (DCA)
Nasc. 1956; Assi 1983; Aux. 1999
Dissertação de Doutoramento: Solid solution equi-
libria of cadmium and zincum a contaminated
Derbyshire woodland ( Nottingham University,
1999)
Luís de Oliveira Mendes da Costa e Sousa (DPAA)
Nasc.1911; Aux. 1939; Ext. 1941; Cat. 1971; Jub.
1981
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1951)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Aspectos da produtividade na videira
(1951).
Luís Paulo Faria de Almeida Ribeiro (SAAP)
Nasc. 1963; Assi. 1989; Aux. 1999
Dissertação de Doutoramento: The cultural landscape
and the uniqueness of place – a greenway heritage
network for landscape conservation at Lisbon
Metropolitain Areas (Amherst, 1998)
Luís da Silva Campos (DQAA)
Nasc. 1942; Assi. 1969; Aux. 1979; Asso. 1982; Cat.
1987; Fal. 2000
Dissertação de Doutoramento: Isolamento e estru-
tura de dois novos dipéptidos de Philadelphia
coronarius L. (UL/FCL, 1979)
138
O ISA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1986)
Luís Soares Barreto (DEF)
Nasc. 1935; Prof. Agreg. 1975; Cat. 1982
Dissertação de Doutoramento: Sensitivity analysis
of a linear model for the scheduling of silvi-
cultural operations (Duke University, 1970)
Prestação de provas públicas: para Professor Agre-
gado do ISA (1973)
Luís dos Santos Viegas de Seabra (DEF)
Nasc. 1910; Cat. (Conv.) 1956; Cat. 1971; Jub.
1980
Luísa Almeida Lima Falcão e Cunha (DPAA)
Nasc. 1952; Assi. 1976; Aux. 1989
Dissertação de Doutoramento: Os constituintes da
parede celular no processo digestivo do coelho
(UTL/ISA, 1989)
Manuel António Chaveiro de Sousa
Soares (DPAA)
Nasc. 1944; Assi. 1981; Aux. 1986; Asso. 1991
Dissertação de Doutoramento: Regimes alimentares
para cabras com lípidos poli-insaturados prote-
gidos (UTL/ISA, 1985)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1997)
Manuel António Falcão Beja da Costa (DAIAT)
Nasc. 1936; Assi. 1974; Aux. 1989
Dissertação de Doutoramento: Bioconversão en-
zimática e microbiana de madeira de Eucalyptus
globulus Labill. Produção de proteína mi-
crobiana e etanol (UTL/ISA, 1989)
Manuel António Tabuada (DER)
Nasc.1947; Assi. 1977; Aux. 1990
Dissertação de Doutoramento: Modelação
bidimensional e tridimensional da rega por sul-
cos (UTL/ISA, 1990)
Manuel Armando Valeriano Madeira (DCA)
Nasc. 1947; Assi. 1973; Aux. 1987; Asso. 1991; Cat.
1999
Dissertação de Doutoramento: Influência dos povoa-
mentos de eucalipto (Eucalyptus globulus Labill)
no solo comparativamente aos povoamentos de
sobreiro (Quercus suber L.) e de pinheiro (Pinus
pinaster Ait.) (UTL/ISA, 1986)
Prestação de Provas públicas: de Agregação no ISA
(1998)
Manuel Fernando Belo Moreira (DEASR)
Nasc.1945; Assi. 1976; Aux. 1986; Asso. 1996; Cat.
2000
Dissertação de Doutoramento: L’Economie et la
politique laitiére au Portugal (1926-1981). La
production dans le minifundio (Université des
Sciences Sociales de Grenoble/Institut de Re-
cherche et de Planification, 1984)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1997)
Manuel José de Carvalho Pimenta Malfeito
Ferreira (DBEB)
Nasc. 1962; Assi. 1987; Aux. 1996
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Dissertação de Doutoramento: Perfis de ácidos gor-
dos e toxicidade de ácidos fracos em leveduras
de contaminação de alimentos (UTL/ISA, 1996)
Manuel José Dias Soares Costa (DPAA)
Nasc. 1933; Assi.1958; Ext. 1969; Cat. 1982
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1969)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Determinação da utilização digestiva dos
alimentos. Uma nova técnica para suínos (1968)
Manuel Libânio Alfredo Ribeiro
da Silva de Bragança                                            (DPAA)
 Nasc.1887; Assi. 1920; Cat. 1937; Jub. 1957
Manuel Rijo (DER)
Nasc. 1954; Assi. 1981; Aux. 1991; Exo. 1994
Dissertação de Doutoramento: Modelação matemá-
tica de uma rede de rega com comando por mon-
tante (UTL/ISA, 1990)
Manuela Rodrigues Branco Simões (DEF)
Nasc. 1960; Assi. 1991; Aux. 1998
Dissertação de Doutoramento: Population dynamics
of the iberian honeybee (Apis mellifera L. iberica
Goetze) in relation to the parasite Varroa
jacobsoni Oud (University of Wales, College of
Cardiff, 1979)
Margarida Gomes Moldão Martins (DAIAT)
Nasc. 1959; Assi.1987; Aux. 1996
Dissertação de Doutoramento: Produção de extractos
de aroma de Thymus zygis L.. Extracção por
CO2 supercrítico versus métodos convencionais
(UTL/ISA, 1995)
Maria Adélia da Silva Santos Ferreira (DBEB)
Nasc. 1950; Assi. 1979, Aux. 1993
Dissertação de Doutoramento: The effect of pre-
servative factors on survival-growth of the food-
born pathogen Listeria monocytogenes (Uni-
versity of East Anglia, 1992)
Maria da Conceição Atanásio Duque
Magalhães (DBEB)
Nasc. 1942; Asso. 1999 (Conv.)
Dissertação de Doutoramento: Protéases mithron-
driales (Institut de Biologie moleculaire, Uni-
versité de Paris VII, 1982)
Maria da Conceição da Silva Loureiro
Dias (DBEB)
Nasc. 1947; Assi. 1986 (Conv.); Aux. 1987 (Conv.);
Cat. 1994 (Conv.)
Dissertação de Doutoramento: Estudos sobre os Sis-
temas de Transporte de Açucares e Polióis em Le-
veduras e sua Regulação (UTL/Faculdade de Ci-
ências e Tecnologia, 1986)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1992)
Maria Cristina da Fonseca Ataíde Castel-Branco
Nasc. 1958; Assi. 1989; Aux. 1993
Dissertação de Doutoramento: O lugar e o significa-
do. Os jardins dos Vice-reis (UTL/ISA, 1993)
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Maria Edite Ribeiro Cardoso Texugo
de Sousa (DPPF)
Nasc. 1953; Assi. 1986; Aux. 1996
Dissertação de Doutoramento: Estudo fitoecológico
e agronómico de pastagens da região de Setúbal
(UTL/ISA, 1996)
Maria Elisa Ferreira da Silva Pampulha (DBEB)
Nasc. 1945; Assi. 1978; Aux. 1990
Dissertação de Doutoramento: Efeito do ácido acético
na fermentação e nos parâmetros de crescimento,
em Saccharomyces cerevisiae (UTL/ISA, 1990)
Maria Emília Rodrigues Ferreira Pinto
Preuhsler (DM)
Nasc. 1951; Assi. Ev. 1979; Assi.1981; Aux. 1992
Dissertação de Doutoramento: Metodologia de aná-
lise de estruturas de povoamentos mistos (UTL/
/ISA, 1992)
Maria de Fátima Cerveira Tavares Fernandes
Jorge (DEF)
Nasc. 1950; Assi. 1980; Aux. 1995
Dissertação de Doutoramento: Variabilidade ana-
tómica, física e química da madeira de Eucalyptus
globulus Labill (UTL/ISA, 1995)
Maria Filomena Ramos Duarte (DEASR)
Nasc. 1956; Assi. 1980; Aux. 1992
Dissertação de Doutoramento: O mercado do vinho
de mesa – As experiências comunitária e portu-
guesa (1970-1986). Perspectivas sobre a inte-
gração de Portugal na Organização Comum de
Mercado Vitivinícola (UTL/ISA, 1992)
Maria da Glória Inglês Esquível (DBEB)
Nasc. 1959; Assi. 1986; Aux. 1995
Dissertação de Doutoramento: Degradação da pro-
teína total e da RuBP carboxilase em plantas C3
e C4 em condições normais e de stress (UTL/
/ISA, 1995)
Maria da Graça Corte-Real Mira da Silva
Abrantes (DM)
Nasc. 1955; Assi. 1984; Aux. 1998
Dissertação de Doutoramento: Contribuição para
uma metodologia de desenvolvimento de siste-
mas de informação geográfica (UTL/IST, 1998)
Maria da Graça Magalhães Amaral Neto
Lopes Saraiva                                           (SAAP)
Nasc. 1951; Assi. 1989; Aux. 1995; Asso. 1997
Dissertação de Doutoramento: O rio como paisa-
gem. Gestão de corredores fluviais no quadro do
ordenamento do território (UTL/ISA, 1995)
Maria Helena Guimarães de Almeida (DAIAT)
Nasc. 1959; Assi. 1986; Aux. 2000
Dissertação de Doutoramento: Cacau – Tecnologia
pós-colheita – A fracção volátil no flavour (UTL/
/ISA, 1999)
Maria Helena Mendes da Costa Ferreira
Correia de Oliveira                                   (DPPF)
Nasc. 1956; Assi. 1980; Aux. 1995
Dissertação de Doutoramento: Fusarioses do toma-
teiro causadas por Formae Speciales de Fusarium
oxysporum Schlecht (UTL/ISA, 1995)
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 Maria Helena Reis de Noronha Ribeiro
de Almeida (DEF)
Ñasc. 1953; Assi. 1981; Aux. 1993; Asso. 1996
Dissertação de Doutoramento: Estudo da variabili-
dade geográfica em Eucalyptus globulus Labill
(UTL/ISA, 1993)
Maria Inês de Abrunhosa Mansinho (DEASR)
Nasc. 1944; Assi. 1973; Aux. 1990
Dissertação de Doutoramento: Políticas de crédito
agrícola: atribuição e recuperação de fundos –
Melhoramentos Agrícolas 1946-1979 (UTL/ISA,
1990)
Maria Isabel Freire Ribeiro Ferreira (DER)
Nasc. 1956; Assi.1980; Aux. 1988; Asso. 1994; Cat.
1999
Dissertação de Doutoramento: Evapotranspiração
real – Estudo realizado na cultura do tomate em
região de clima mediterrâneo (UTL/ISA, 1987)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1997)
Maria Isabel Varejão de Oliveira Faria (DM)
Nasc. 1952; Assi. 1981; Aux. 1994
Dissertação de Doutoramento: Álgebra, Lógica, fun-
damentos (UL/FC, 1994)
Maria José Antão Pais de Almeida
Cerejeira  (DPPF)
Nasc. 1957; Assi. 1986; Aux. 1994
Dissertação de Doutoramento. Estudo da distribui-
ção e destino final dos pesticidas no ambiente
numa abordagem integrada (UTL/ISA, 1994)
Maria Leonor Mota Morais Cecílio (DBEB)
Nasc. 1959; Assi. 1987; Aux. 1998
Dissertação de Doutoramento: Molecular cytoge-
netical analysis of the B-chromosome (University
of Wales, 1998)
Maria Luísa Duarte Martins Beirão
da Costa (DAIAT)
Nasc. 1949; Assi. 1976; Aux. 1984; Asso. 1990; Cat.
1994
Dissertação de Doutoramento: A farinha da tremo-
cilha como complemento do trigo em alimentos
tradicionais (UTL/ISA, 1984)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1992)
Maria Luísa Lopes de Castro e Brito (DBEB)
Nasc. 1958; Assi. 1985; Aux. 1997
Dissertação de Doutoramento: Análise molecular em
Leuconostoc oenos (UTL/ISA, 1997)
Maria Luísa Louro Martins (DQAA)
Nasc. 1963; Assi. 1992; Aux. 1999
Dissertação d Doutoramento: Caracterização de
isoenzimas de aspartato-aminotransferase de
Lupinus albus L. cv. Estoril (UTL/ISA, 1998)
Maria Madalena Cândido Furtado
de Antas Barreira                                             (DEASR)
Nasc. 1951; Assi. 1977; Aux. 1990
Dissertação de Doutoramento: A função lucro dual
– Uma aplicação microeconómica à análise da
produção agrícola (UTL/ISA, 1989)
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Maria Manuel Pereira Mendes Neto (DQAA)
Nasc. 1950; Assi. 977; Aux. 1987; Asso. 1994
Dissertação de Doutoramento: Desenvolvimento de
novos sensores electroquímicos. Aplicação à
hidroponia (UL/FCL, 1987)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1997)
Maria Manuela Coelho Cabral Ferreira
Chaves (DBEB)
Nasc. 1946, Cat. (Conv.) 1993; Cat. 1996
Dissertação de Doutoramento: Fotossíntese e repar-
tição dos produtos de assimilação em Vitis
vinifera L. (UTL/ISA, 1986)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1992)
Maria Manuela Cordes Cabedo Sanches
Raposo de Magalhães                             (SAAP)
Nasc. 1948; Assi. 1989; Aux. 1997
Dissertação de Doutoramento: Morfologia da pai-
sagem (UTL/ISA,1997)
Maria Manuela Costa Neves Figueiredo (DM)
Nasc. 1954; Assi. 1977; Aux. 1990; Asso. 1993
Dissertação de Doutoramento: Estimação por blocos
dos parâmetros da distribuição de Frechet. Com-
paração de métodos expeditos (UNL/FCT, 1990)
Maria Manuela Silva Nunes Reis Abreu (DCA)
Nasc. 1949; Assi.1979; Aux. 1987; Asso. 1999
Dissertação de Doutoramento: Aspectos do compor-
tamento do ferro na crusta de meteorização. Alto
e Baixo Alentejo (UTL/ISA, 1987)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1999)
Maria Margarida Branco de Brito Tavares
Tomé (DEF)
Nasc. 1954; Assi. 1978; Aux. 1989; Asso. 1990; Cat.
2000
Dissertação de Doutoramento: Modelação do cres-
cimento da árvore individual em povoamentos
de Eucalyptus globulus Labill (1ª Rotação). Re-
gião centro de Portugal (UTL/ISA, 1989)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1996)
Maria do Rosário da Conceição Cameira (DM)
Nasc. 1967; Assi. 1992; Aux. 2000
Dissertação de Doutoramento: Transferência e apli-
cação do modelo RZWQM98 (UTL/ISA, 2000)
Maria Suzana Leitão Ferreira Dias
Vicente (DAIAT)
Nasc. 1960; Assi. 1985; Aux. 1995
Dissertação de Doutoramento: Produção de mono-
cilgliceróis por glicerólise de azeite catalisada por
lipases imobilizadas (UTL/ISA, 1994)
Maria Teresa Franco de Barros Agra
Coelho (DPAA)
Nasc. 1958; Assi. 1985; Aux. 1993
Dissertação de Doutoramento: Influence of basal leaf
removal and cropping level of growth, yield, cold
hardiness and bud fruitfulness in Seyval gra-




Maria Teresa Marques Ferreira da Cunha
Cardoso (DEF)
Nasc. 1957; Assi. 1982; Aux. 1992
Dissertação de Doutoramento: Estrutura e dinâmi-
ca das comunidades de macrófitos lóticos da Ba-
cia Hidrográfica do Sorraia (UTL/ISA, 1992)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(2000)
Maria Wanda Sarujine Viegas (DBEB)
Nasc. 1950; Assi. 1981; Aux. 1986; Asso.1989; Cat.
1993
Dissertação de Doutoramento. The effect of genes
on A and B chromosomes of a number of Tricinae
on meiotic behaviour in Triticum aestivum and
its hybrids with related species (Wageningen
University, 1979)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1992)
Mário de Azevedo Gomes (DER)
Nasc. 1885; Prof. Subst. 1914; Cat. 1915; Jub. 1955
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Técnico da Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra (ENAC).
Dissertação de concurso para Professor Técnico da
ENAC: A Physiologia vegetal nas suas relações
com a Agronomia (1908).
Dissertação de concurso para Professor Substituto
do ISA: Sobre as diastases (1914) - Dispensado
da prestação das provas públicas
Mário Fernandes Lousã (DPPF)
Nasc. 1940; Assi. 1977; Aux. 1987; Asso. 1994
Dissertação de Doutoramento: Comunidades
halofitas da Reserva de Castro Marim (UTL/ISA,
1986)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1999)
Mário Pedro de Freitas Barbosa Mourato (DQAA)
Nasc. 1965; Assi. 1996 (Conv.), Aux. 1997
(Conv.)
Dissertação de Doutoramento: Medidas PVT de mis-
turas gasosas binárias a altas pressões e tempera-
turas (UTL/IST, 1997)
Marta Guerreiro Duarte Mesquita
de Oliveira (DM)
Nasc. 1961; Assi. 1986; Aux. 2000
Dissertação de Doutoramento: Optimização (UL/FC,
1999)
Miguel Carlos de Morais Pereira
Coutinho (DBEB)
Nasc. 1915; Assi. 1944; Ext. 1951; Cat. 1971; Jub.
1985; Fal. 1998
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1950)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Melhoramento da videira sob o aspecto
particular da resistência à “Plasmopora vitícola”
(1950)
Nuno Renato da Silva Cortez (DCA)
Nasc. 1959; Assi.1984; Aux. 1998
Dissertação de Doutoramento: Compartimentos e
ciclos de nutrientes em plantações de Eucalyptus
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globulus Labill ssp. globulus e Pinus pinaster
Aiton (UTL/ISA, 1998)
Paulo Guilherme Martins de Melo Matias (DER)
Nasc. 1955; Assi. 1982; Aux. 1993
Dissertação de Doutoramento: SWATCHP. Um mo-
delo para a simulação contínua de processos hi-
drológicos num sistema vegetação-solo aquífero-
rio (UTL/ISA, 1993)
Paulo Orlando Pereira e Santos (DAIAT)
Nasc.1925; Assi. 1953-55, Aux. (Conv.) 1972; Aux.
1979, Asso. 1985; Cat. 1987; Jub. 1995
Dissertação de Doutoramento: Cristalização do
açucar – Impurezas nos cristais (UTL/ISA, 1979)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1986)
Pedro Augusto Lynce de Faria (DPAA)
Nasc. 1943; Assi. 1970; Aux. 1975; Ext. 1979; Asso.
1982; Cat. 1985.
Dissertação de Doutoramento: A decomposição da
palha de arroz incorporada no solo (UTL/ISA,
1975)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1979)
Pedro César Ochôa de Carvalho (DEF)
Nasc. 1960; Assi.1987, Aux. 2000
Dissertação de Doutoramento: O ciclo interno do
azoto em árvores (UTL/ISA, 2000)
Pedro Jorge Cravo Aguiar Pinto (DPAA)
Nasc. 1955; Assi. 1979; Aux. 1989; Asso. 1993
Dissertação de Doutoramento: Computer simulation
modeling of the potato crop under different water
regimes (University of California at Davis, 1988)
Pedro Manuel Leão Rodrigues de Sousa (DER)
Nasc. 1947; Assi. 1979; Aux. 1991; Asso. 1995
Dissertação de Doutoramento: Modelação e gestão em
rega por canteiros de nível (UTL/ISA,
1990)
Pedro Manso Lefevre (DQAA)
Nasc. 1912; Ext. 1946; Exo. 1951
Pedro de Varennes Monteiro de Mendonça (DER)
Nasc. 1915; Aux.1939; Extr. 1941; Cat. 1945; Jub.
1985, Fal. 1991
Dissertação de concurso para Professor Catedráti-
co: Curvas de regolfo. Canais com leito cilíndri-
co de declive e rugosidade uniforme (1945) - Dis-
pensado da prestação das provas públicas
Raúl Filipe Xisto Bruno de Sousa (DQAA)
Nasc. 1948; Assi. 1974; Aux. 1984; Asso. 1986; Cat.
1993
Dissertação de Doutoramento: Características das
proteínas de reserva de tremocilha (Lupinus lu-
teus L.) (UTL/ISA, 1983)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1992)
Raúl da Fonseca Fernandes Jorge (DEASR)
Nasc. 1952; Assi. 1976; Aux. 1989; Asso. 1996
Dissertação de Doutoramento: Um modelo de aná-
lise de políticas para o sector agrícola português
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- Uma abordagem de equilíbrio geral (UTL/ISA,
1989)
Raúl Manuel Albuquerque Sardinha (DEF)
Nasc. 1935; Aux. 1975 (Equi.); Asso. 1976; Cat.
1982
Dissertação de Doutoramento: Variation in density
and some structural features of wood of Eucaly-
ptus saligna Sm. from Angola (University of
Oxford, 1974)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1979)
Raúl Vasco Garcia Cabral (DPPF)
Nasc. 1913; Ext.1945; Cat. 1957; Apo. 1975; Fal.
1999
Dissertação de doutoramento: A study of the plant
pathogen «Xanthomonas begoniae» (Takimoto)
Dowson (Universidade de Cambridge, 1944)
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1952) e para Pro-
fessor Catedrático do ISA (1957)
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Anastomoses miceliais. Seu valor no diag-
nóstico das poliporoses (1951)
Renato Pereira Coelho (DM)
Nasc. 1921; Assi. 1948; Ext. 1952; Exo. 1969,
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Estudos sobre a regularidade dos espaços
topológicos (1951)
Ricardo Manuel Seixas Boavida Ferreira (DBEB)
Nasc. 1957; Assi. 1982; Aux. 1988; Asso. 1993
Dissertação de Doutoramento: The metabolic responses
to stress, with particular reference to proteín
turnover (University of East Anglia, 1987)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1994)
Ricardo Rodrigo da Costa Jorge (DER)
Nasc. 1944; Assi. 1981; Aux. 1992
Dissertação de Doutoramento: A optimização da utili-
zação do tractor 2RM em tracção (UTL/ISA, 1992)
Rogério Albino Neves de Castro (DPAA)
Nasc. 1947; Assi. 1976; Aux. 1985; Asso. 1989; Cat.
1996
Dissertação de Doutoramento: Condução de maciei-
ras nas primeiras idades (UTL/ISA, 1984)
Prestação de provas pública: de Agregação no ISA
(1993)
Rui Marçal Campos Fernando (DER)
Nasc. 1953; Assi. 1982; Aux. 1993; Asso.1999
Dissertação de Doutoramento: Quantificação do
balanço hídrico de um solo regado na presença
de uma toalha freática. Simulação com o mode-
lo SWATRER (UTL/ISA, 1993)
Rui Pinto Ricardo (DCA)
Nasc.1925; Assi. 1952-55; Ext. 1964; Cat. 1968;
Jub. 1995
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA (1964) e concur-
so para Professor Catedrático do ISA (1968)
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Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Características dos ácidos húmicos de al-
guns solos de Angola (1964)
Ruy Ferro Mayer (DER)
Nasc. 1887; Subst. 1914 ; Cat. 1915; Jub. 1957
Prestação de provas públicas: concurso para Profes-
sor Catedrático do ISA (1914)
Dissertação de concurso para Professor Catedráti-
co: Os Métodos biométricos e suas aplicacões
em Trematologia. Estudo de matemática aplica-
da (1914)
Sara Barros Queirós Amâncio (DBEB)
Nasc. 1946; Assi. 1977; Aux. 1979; Asso. 1993
Dissertação de Doutoramento: Comportamento fi-
siológico e bioquímico de tecidos de plantas de
milho (Zea mays L.) em condições normais e de
stress com especial referência ao metabolismo do
azoto (UTL/ISA, 1991)
Sidónio da Costa Pardal (DEF)
Nasc. 1947; Assi. 1976; Aux. 1988
Dissertação de Doutoramento: Planeamento do ter-
ritório. Instrumentos para a análise física (UTL/
/ISA, 1987)
Prestação de provas públicas: de Agregação no ISA
(1996)
Vasco Armando Canhoto Vidal (DAIAT)
Nasc. 1912; Assi. 1947; Ext. 1954; Cat. 1966; Apo.
1975; Fal. 1999
Prestação de provas públicas: concurso para Profes-
sor Extraordinário do ISA
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Conceitos actuais de química tecnológica
das gorduras (1954)
Virgílio Borges Loureiro (DBEB)
Nasc. 1947; Assi. 1975; Aux. 1985; Asso. 1990
Dissertação de Doutoramento: Toxicidade do etanol
em leveduras. efeitos sobre o crescimento e via-
bilidade de Saccharomyces cerevisae (UTL/ISA,
1984)
Zózimo João Pimenta de Castro Rego (DER)
Nasc. 1924; Assi. 1950-53; Ext. 1961; Cat. 1970;
Apo. 1992
Prestação de provas públicas: Concurso para Pro-
fessor Extraordinário do ISA e para Professor
Catedrático do ISA
Dissertação de concurso para Professor Extraordi-
nário: Da aplicação da teoria das características
ao estudo do regime variável em canais (1961)
3.3 DOUTORES PELA UTL/ISA
NÃO DOCENTES DO ISA (1971-2000)
1971
Rui Fernando Romero Monteiro
Doutoramento em: Engenharia Silvícola
Orientador: s/orientador, ao abrigo do nº 3 do Artº
4º do DL 388/70
Dissertação de Doutoramento: Estudo da flora e da




Luís Augusto Grandvaux Barbosa
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: s/orientador, ao abrigo do nº 3 do Artº
4º do DL 388/70
Dissertação de Doutoramento: Carta Fitogeográfica
de Angola
1982
Eduardo António Gonçalves Sales Mendes Pereira
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: s/orientador, ao abrigo do nº 3 do Artº
4º do DL 388/70
Dissertação de Doutoramento: Métodos para a de-
terminação da utilização digestiva e metabólica
de alimentos proteicos – Novas técnicas
Tomáz Jorge da Silva Moreira
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: s/orientador, ao abrigo do nº 3 do Artº
4º do DL 388/70
Dissertação de Doutoramento: Os estomas e a pro-
dutividade fotossintética da água (Estudos de-
dutivos e experimentais) (volumes primeiro, se-
gundo e terceiro)
Aníbal Jardim Bettencourt
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: s/orientador, ao abrigo do nº 3 do Artº
4º do Dl 388/70
Dissertação de Doutoramento: Melhoramento genéti-
co do cafeeiro – Transferência de factores de resis-
tência à Hemileia vastatrix Berk. & Br. para as
principais cultivares de Coffea arabica L.
1983
Maria Teresa Escada Cardoso Cabral
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: António Alberto Monteiro Alves
Dissertação de Doutoramento: Contribuição para o
estudo da biodegradação das toiças de Eucalyptus
globulus Labill
1984
Agostinho Mesquita Antunes de Carvalho
Dissertação em: Engenharia Agronómica
Orientador: Eugénio Queirós de Castro Caldas
Dissertação de Doutoramento. Os Pequenos e Médios
Agricultores e a Política Agrária no Período 1960-75
1986
Joaquim Manuel Efe Serrano
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Apolinário Vaz Portugal (EZN)
Dissertação de Doutoramento: Degradabilidade
ruminal da proteína bruta dos resíduos ensilados
de tomate, pimento e cerveja em mistura com
silagem de milho. Aplicação de métodos in vitro,
in situ e in vivo.
Arnaldo Dias da Silva
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Manuel José Dias Soares Costa
Dissertação de Doutoramento: Valorização alimen-
tar das palhas de cereais usando a ureia como
fonte de amoníaco
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Inácio José Esteves Rebelo de Andrade
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Joaquim da Silva Lourenço
Dissertação de Doutoramento: Difusão de inovações
e extensão rural (uma proposta de estratégia)
Henrique de Pinho Guedes Pinto
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Miguel de Morais Pereira Coutinho
Dissertação de Doutoramento: Novas constituições
genómicas em triticale. Sua obtenção e estudo
João Manuel Carrasco de Brito
Dissertação em: Engenharia Agronómica
Orientador: Joaquim Quelhas dos Santos
Dissertação de Doutoramento: As larvas pretas como
fertilizante. Contribuição para o seu estudo
1987
Luís Filipe de Lemos Botelho Gusmão
Dissertação em: Engenharia Agronómica
Orientador: s/orientador, ao abrigo do nº 3 do Artº
4º do DL 388/70
Dissertação de Doutoramento: A interacção genóti-
po x ambiente e a comparação de cultivares de
cereais
Manuel Fernando de Miranda Páscoa
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: António Alberto Monteiro Alves
Dissertação de Doutoramento: Estrutura, crescimen-
to e produção em povoamentos de pinheiro bra-
vo. Um modelo de simulação
Emílio Infante Pedroso
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Óscar Amaro de Sequeira (EAN)
Dissertação de Doutoramento: Detecção e caracte-
rização de agentes causais de viroses e doenças
afins no âmbito da selecção sanitária da videira
em Portugal
1988
Maria Carlos Correia Mendes Radich de Oliveira
Baptista
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Myriam Halpern Pereira (ISCTE)
Dissertação de Doutoramento: A Agronomia Portu-
guesa no Século XIX – A imagem da natuteza
nas propostas técnicas
Luís Cruz Carneiro
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Manuel Bravo Lima (EAN)
Dissertação de Doutoramento: Aplicação de méto-
dos de taxonomia numérica à ampelografia de
Vitis vinifera L.
1989
Maria de Fátima Matos Rocha Luz do Rosário
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
Dissertação de Doutoramento: Comportamento dos




Maria Isabel Ferreira Magalhães Godinho
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
Dissertação de Doutoramento: Distribuição, biolo-
gia e controlo das junças (Cyperus esculentus L.
e C. rotundus L.)
1994
Maria Irene Santos Régio Gomes Candeias
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador. Amarilis de Varennes e Mendonça
Dissertação de Doutoramento: Estudo da técnica de
cultura in vitro do craveiro. Obtenção de plan-
tas sãs e sua multiplicação acelerada
Maria da Conceição Pinto Baptista Gonçalves
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Luís Santos Pereira
Dissertação de Doutoramento: Características hidro-
dinâmicas dos solos: sua determinação e funções
de pedo-transferência
1995
José Eduardo Jorge Eiras Dias
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Raúl Filipe Xisto Bruno de Sousa
Dissertação de Doutoramento: O polimorfismo iso-
enzimático na identificaçãode cultivares de Vitis
vinifera L.
Laura Larcher Graça
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Eugénio Castro Caldas
Dissertação de Doutoramento: Propriedade e Agri-
cultura: evolução do modelo dominante de
sindicalismo agrário em Portugal
Júlio Armando Perestrelo da Cunha Osório
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: João Santos Pereira
Dissertação de Doutoramento: Eficiência do uso da
água e discriminação do (13)C em diversos
genótipos de Eucalyptus globulus Labill
Maria Leonor Susano Crespo da Cunha Osório
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Maria Manuela Chaves
Dissertação de Doutoramento: Fotossíntese e
aclimatação a temperaturas elevadas em Lupinus
albus L. e Vitis vinifera L.
1996
Corina Luísa Videira de Abreu Fernandes Carranca
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Amarilis de Varennes e Mendonça
Dissertação de Doutoramento: Avaliação de alguns
processos do ciclo do azoto em solos portugue-
ses, designadamente através do Marcador !5N
Emmanuel Franco
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Artur Ricardo do Nascimento Tei-
xeira
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Dissertação de Doutoramento: Agregados de proteí-
nas vegetais. Referências particulares à ribulose
bisfosfato carboxilase e às globulinas leguminosas
Maria do Céu Machado Lavado da Silva
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Miguel Pereira Coutinho
Dissertação de Doutoramento: Estudos histológicos
e de ultrastrutura em interacções de Coffea spp.
e espécies não hospedeiras com Hemileia vas-
tatrix, e de Coffea arabica com ferrugens não
patogénicas
Arminda da Conceição Coutinho Martins Bruno
Soares
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: José Manuel Fernandes Abreu
Dissertação de Doutoramento: O Método dos Sacos
de Nylon: seu interesse na avaliação da qualida-
de de alimentos para ruminantes
Maria Filomena de Sousa Nóbrega
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador. Raúl Filipe Xisto Bruno de Sousa
Dissertação de Doutoramento: Polimorfismo
isoenzimático em Quercus suber L.. Contribui-
ção para o estudo da sua relação com a qualida-
de da cortiça
1997
Maria Gabriela Sousa Sena Martins
Doutoramento em: Engenharia Agro-Industrial
Orientador: Helena Pereira
Dissertação de Doutoramento: Interacção, indução
e produção de enzimas para aplicação na indús-
tria da pasta de papel
Esperança Maria Eduardo Francisco da Costa
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
Dissertação de Doutoramento: Taxonomia de géne-
ros da Tribo Genisteae, Genista, Echinospartum
e Pterospartum em Portugal e Adenocarpus e
Argyrolobium em Angola
Maria Elvira Semedo Pimentel Saraiva Ferreira
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: António Almeida Monteiro
Dissertação de Doutoramento: A Produtividade e a
qualidade do feijão verde (Phaseolus vulgaris L.)
de regadio para a industria, em resposta à popu-
lação de plantas e à data de colheita
José Manuel Monteiro Gonçalves
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Luís Santos Pereira
Dissertação de Doutoramento: Sistema de apoio à de-
cisão para o projecto em rega de gravidade – Apli-
cação de análise multicritério ao Baixo Mondego
Nicola Lamaddalena
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Luís Santos Pereira
Dissertação de Doutoramento: Modelos para a si-
mulação integrada visando o projecto e a análi-




Pedro de Miranda Clímaco Pereira
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Rogério Neves de Castro
Dissertação de Doutoramento: Influência do culti-
var e do ambiente na maturação da uva e na
produtividade da videira (Vitis vinifera L.)
Eugénia Maria Antunes de Andrade e Silva
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Jorge Alexandre Matos Pinto de
Almeida
Dissertação de Doutoramento. Regulação dos genes
DEF e GLO da Função B durante o desenvolvi-
mento floral em Antirrhinum majus
José Manuel Bento Santos Silva
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Apolinário Vaz Portugal (EZN)
Dissertação de Doutoramento: Contributo para o
estudo do crescimento e das características das
carcaças e da qualidade da carne de borregos das
raças Serra da Estrela, Merino Branco e Churro




Doutoramento em: Engenharia Agro-Industrial
Orientador: Olga Laureano
Dissertação de Doutoramento: Estudo das transfor-
mações químicas das antocianinas e das prociani-
dinas nos vinhos tintos
Maria Paula Gomes da Conceição Sequeira Esteves
Dissertação em: Engenharia Agro-Industrial
Orientador: José Empis
Dissertação de Doutoramento: Irradiação de especia-
rias: métodos de detecção do tratamento e estu-
do das alteraçõesem que se baseiam
Maria de Fátima de Sousa Calouro Ferreira Alves
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: José Cardoso Soveral Dias (LQARS)
Dissertação de Doutoramento: Estudo compara-
tivo da aplicação de alguns métodos de diagnós-
tico do estado de nutrição das plantas cultiva-
das: caso da pereira (Pyrus communis L.) culti-
var Rocha
Maria Cristina Reis Lima Duarte
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
Dissertação de Doutoramento: A vegetação de San-
tiago (Cabo Verde) – Apontamento histórico,
composição florística e interpretação ecológica
das comunidades
José Carlos Dias Duarte Gonçalves
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Sara Barros Queirós Amâncio
Dissertação de Doutoramento: Micropropagação de
castanheiro: estudo das fases de enraizamentoe
aclimatação
Maria Clara Duarte Medeira
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: João Manuel Reis Matos Silva
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Dissertação de Doutoramento: Anomalias florais no
damasqueiro (Prunus armeniaca L.), limitantes
da produtividade
Maria da Graça Sequeira Palha Mendonça
Doutoramenro em: Engenharia Agronómica
Orientador: António Almeida Monteiro
Dissertação de Doutoramento: Efeito da data de ar-
ranque no viveiro e do tratamento pelo frio no
crescimento e produtividade do morangueiro
(Fragaria x Anannassa Duch.)
Margarida Maria Pedro Rocheta
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Jorge Alexandre Matos Pinto de Almeida
Dissertação de Doutoramento: Interacções genéti-
cas durante o desenvolvimento floral em Antir-
rhinum majus
Rui Jorge Lopes Borralho
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: Francisco Castro Rego
Dissertação de Doutoramento: Evolução demo-
gráfica e uso do habitat de uma população
de perdiz-vermelha (Alectoris rufa) do Alto
Alentejo – Implicações para a sua gestão cine-
gética
António Jorge Velez Marques
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Dissertação de Doutoramento: Isolamento e carac-
terização estrutural da lenhina da cortiça de
Quercus suber L.
José Carlos de Carvalho Rodrigues
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: Helena Margarida Nunues Pereira
Dissertação de Doutoramento: Caracterização da
composição química da madeira de Eucalyptus
globulus Labill por espectroscopia de infraver-
melhos e pirólese analítica
Teresa Maria Gonçalves Quilhó Marques dos San-
tos
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Dissertação de Doutoramento: Variabilidade
anatómica da casca de Eucalyptus globulus Labill
1999
Carla Maria Cadete Martins Moita Brites
Doutoramento em: Engenharia Agro-Industrial
Orientador: José Maria Carrillo Becerril (UP Madrid)
Dissertação de Doutoramento: Relação das proteí-
nas de reserva do endosperma do trigo duro com
a qualidade das massas alimentares
Manuel Mendes de Sousa Adaixo
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Luís Santos Pereira
Dissertação de Doutoramento: Evapotranspiração de
referência – Validação de M«metodologias de
cálculo para Portugal Continental
Carlos Alberto Zany Pampulim Martins Caldeira
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Pedro Aguiar Pinto
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Dissertação de Doutoramento: AGROSIS – Um
modelo de dados de suporte ao desenvolvi-
mento de sistemas de apoio à decisão em Agri-
cultura
João Paulo Barbas Gonçalves Carneiro
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Amarilis de Varennes e Mendonça
Dissertação de Doutoramento: Avaliação de luzernas
anuais em solos ácidos – Estudo do efeito de al-
guns factores limitantes com vista ao melhora-
mento de plantas
Isabel Maria Marques Saraiva de Carvalho
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Maria Manuela Coelho Cabral Ferreira
Chaves
Dissertação de Doutoramento: Influência do stress
hídrico no metabolismo do carbono e na forma-
ção da semente  em espécies de Lupinus (L. albus
e L. mutabilis)
Manuel José Souteiro  Gonçalves
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: José Cardoso Soveral Dias (LQARS)
Dissertação de Doutoramento: Gestão e tratamento
de resíduos sólidos urbanos – sua valorização
para fins agrícolas pelo método da compostagem
Cecília da Conceição Alves Pacheco
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Rogério Albino Neves de Castro
Dissertação de Doutoramento: Contribuição para
o estudo da fertilização da vinha – Influência
da fertilização azotada, fosfatada e potássica
na produção e na qualidade dos mostos da cas-
ta Loureiro na Região Demarcada dos Vinhos
Verdes
2000
Susana Mata Pereira de Sousa Dias
Doutoramento em: Engenharia Agro-Industrial
Orientador: Maria da Conceição Loureiro Dias
Dissertação de Doutoramento: Aspectos da utiliza-
ção de açúcares por Zygosaccharomyces balii,
uma levedura de alteração alimentar
Marília Oliveira Inácio Henriques
Doutoramento em: Engenharia Agro-Industrial
Orientador: Maria da Conceição Loureiro Dias
Dissertação de Doutoramento: Mecanismos de re-
sistência a ácido benzóico associados à membra-
na plasmática – Estudos em Zygosaccharomices
Bailii e Saccharomyces Cerevisae
António Pedro Louro Martins
Doutoramento em: Engenharia Agro-Industrial
Orientador: Raúl Filipe Xisto Bruno de Sousa
Dissertação de Doutoramento: A flor do cardo
(Cynara cardunculus L.) como agente coagulante
no fabrico de queijo – Caracterização e influên-
cia dos processos de conservação na actividade
coagulante
Anabela Cristina da Silva Naret Moreira Raymundo
Doutoramento em: Engenharia Agro-Industrial
Orientador: Isabel Maria Nunes de Sousa
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Dissertação de Doutoramento: Estudo e optimização
da capacidade emulsionante de isolados proteicos
de L. albus
Baoshan Sun
Doutoramento em: Engenharia Agro-Industrial
Orientador: Maria Isabel Ferreira de Mesquita
Spranger (EVN)
Dissertação de Doutoramento: Proantocianidinas da
uva e do vinho – Isolamento, caracterização quí-
mica e quantificação – Sua importância em
Enologia
Maria Cristina de Avelar Cantinho Lopes Martins
Doutoramento em. Engenharia Agronómica
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Dissertação de Doutoramento: Micobiota fila-
mentosa de folhas de videira Vitis vinifera L. –
Interacções com Botrytis cinerea
Clélia Paulete Correia Neves
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Sara Barros Queiroz Amâncio
Dissertação de Doutoramento: Estudo de marcadores
bioquímicos e celulares da rizogénese adventícia
em sobreiro e videira micropropagados
Maria Isabel Braamcamp Freire Ramires de Eça Pi-
nheiro
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
Dissertação de Doutoramento: Um modelo de aná-
lise do processo de ajustamento estrutural das
explorações do oeste no período 1997-2006
Mariana Augusta Casadinho Parrinha Duarte Regato
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Maria Manuela Pereira Mendes Neto
Dissertação de Doutoramento: Acumulação de ni-
tratos em feijão verde Phaseolus vulgaris L.
Amílcar Mateus de Oliveira Salumbo
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador: Paulo Guilherme de Melo Matias
Dissertação de Doutoramento: Ensaio de meto-
dologias de estimativa da erosâo hídrica em An-
gola
Isabel Maria da Silva Videira e Castro Vianna
Doutoramento em: Engenharia Agronómica
Orientador. Adília Neves Pires de Oliveira
Dissertação de Doutoramento: Efeito da contami-
nação por metais pesados na simbiose Rhizobium
– Leguminosa
Paulo Alexandre Marinho Ferreira Barbosa
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: José Miguel Cardoso Pereira
Dissertação de Doutoramento: Utilização de imagens
de satélite para a estimação de áreas ardidas, bio-
massa queimada e emissões atmosféricas em África
Mário Sílvio Rochinha de Andrade Caetano
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: José Miguel Cardoso Pereira
Dissertação de Doutoramento: Caracterização do




Maria da Conceição Brálio de Brito Caldeira
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: João Santos Pereira
Dissertação de Doutoramento. Biodiversidade e pro-
cessos ecológicos em comunidades de vegetação
mediterrânica
Ana Paula Soares Marques de Carvalho
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: Maria Margarida Branco de Brito
Tavares Tomé
Dissertação de Doutoramento: Modelação do cresci-
mento da árvore em eucaliptais em 1ª rotação lo-
calizados nas Regiões Norte e Centro Litoral
Edward Peter Dwyer
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: José Miguel Cardoso Pereira
Dissertação de Doutoramento: Análise da Distribui-
ção de Incêndios à Escala Global Obtida a Par-
tir de Dados NOAA-AVHRR
Isabel Maria da Silva Sanches de Miranda e Sanchez
Jorge
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Dissertação de Doutoramento: Estudos da Qualida-
de da Madeira de Eucalyptus globulus Labill para
Produção de Pastas para Papel e da Utilização do
Processo Não Convencional ASAM
Maria Isabel Carrasquinho de Freitas Roldão
Doutoramento em: Engenharia Florestal
Orientador: Cândido Pereira Pinto Ricardo
Dissertação de Doutoramento: Propagação vegeta-
tiva de sobreiros seleccionados
* As instituições dos orientadores externos de doutoramento
estão identificadas pelas seguintes siglas:
EAN – Estação Agronómica Nacional; EVN – Estação
Vitivinícola Nacional; EZN – Estação Zootécnica Nacio-
nal; ISCTE – Instituto Superior de Ciências do Trabalho e
da Empresa; LQARS – Laboratório Químico-Agrícola Re-




NÃO DOCENTES DO ISA (1951-2000)
1957
Manuel Gomes Guerreiro
Provas de habilitação ao título de professor agrega-
do: 1957
Dissertação: O Castanheiro. Alguns estudos sobre a
sua ecologia e o seu melhoramento genético
1975
Óscar Amaro de Sequeira
Provas de agregação: 8/7/75
Lição: Sistemas de vírus de partículas múltiplas
Laura da Encarnação Andrade Rainho Teixeira de
Vasconcelos
Provas de agregação: 15/5/75
Lição: A fixação biológica do azoto
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Homero Martins Ferrinho
Provas de agregação: 9/7/75
Lição: Comunicação e Desenvolvimento Agrário
1985
Tomaz Jorge da Silva Moreira
Provas de agregação: 24/9/85
Lição: Do controlo da luz no pomar
1988
José Constantino Sequeira
Provas de agregação: 6/12/88
Lição: Técnicas recentes de diagnóstico em virologia
vegetal
1990
Maria Teresa Escada Cardoso Cabral
Provas de agregação: 13/2/90
Lição: Efeitos das pragas sobre os ecossistemas flo-
restais
1992
Mário José Gouveia Pinto Rodrigues Carvalho
Provas de agregação: 4/12/92
Lição: Sistemas de mobilização mínima: sua razão
de ser e critérios para a sua escolha
3.5 DOUTORES “HONORIS CAUSA”
PELA UTL/ISA (1951-2000)
ARMAND BLANC – Professor (Instituto Nacional
Agronómico de Paris) – 1956
R.K. SCHOFIELD – Professor da Universidade de
Oxford – 1956
LUIS CEBALLOS – Professor da Escola Especial de
“Inginieros de Montes” de Madrid – 1956
RIBÉREAU-GAYON – Professor da Faculdade de
Ciências da Universidade de Bordéus e Director
da Estação Agronómica e Enológica de Bordéus
– 1961
HENRICH WIEPKING – Professor da Faculdade
de Ordenamento da Paisagem e Arquitectura
Paisagista de Hanover – 1965
JEAN CASIMIR – Professor da Faculdade de Ciên-
cias Agronómicas de Gembloux – 1980
OTTO LUDWIG LANGE – Professor da Bayeris-
chen Julius-Maximilian-Universität – 1996
JORGE VIEIRA DA SILVA – Laboratório de Eco-
logia Geral e Aplicada (Paris VII) e Laboratório




SALVADOR RIVAZ MARTÍNEZ – Professor da Fa-
culdade de Farmácia da Universidade Complu-
tense de Madrid – 2000 (Aprovação da pro-
posta)
3.6 PARTICIPAÇÃO EXTERNA
DOS PROFESSORES DO ISA
Pretende-se nesta secção fazer o registo possível
da participação de professores e investigadores do
ISA, no exterior da Escola, em particular nas insti-
tuições ou organizações das actividades científicas e
culturais, sem a intenção duma análise valorativa em
termos individuais, mas da contribuição para a ima-
gem da presença da Escola na sociedade envolvente.
Uma maior ambição seria a do estudo do papel do
ISA na sociedade portuguesa no período em refe-
rência. Isso implicaria, no entanto, um desvio do
rumo central e do estilo deste trabalho, para além
duma exigência na recolha de informação muito mais
alargada e difícil. Aliás, diga-se, seria de muito inte-
resse que esse estudo viesse a ser feito.
Tentou-se assim prosseguir uma intenção mais
limitada de registo de situações objectivas, eventual-
mente mais acessíveis. Os resultados obtidos das
pesquisas feitas e das respostas ao inquérito realiza-
do, deixam a impressão que o trabalho, obviamen-
te, ganharia com mais aprofundamento. Sobretudo,
para além dos desequilíbrios da informação que se
observam, sobressaiem insuficiências de registo. Ain-
da assim, pareceu que se justificava dar-lhe publici-
dade, correndo os riscos inerentes, mas não menos-
prezando o significado do material recolhido.
A listagem vai organizada, em acordo com a
sequência de oito grandes agrupamentos, que se
apresenta a adiante, privilegiando, no interior de
cada um, a ordenação por antiguidade das institui-
ções, quando conhecida, ou a sua hierarquização
oficial, ou a ordenação que resulta “a posteriori” da
própria cronologia das situações identificadas.
Procurámos encontrar e restringirmo-nos aos ca-
sos de participação em órgãos de direcção ou admi-
nistração, cargos de importância pública notória, e
a funções exercidos com um mínimo de permanên-
cia oficializada.
Algumas advertências sobre situações que fogem
às regras dominantes:
Primeira, embora o período de referência dos
registos termine em 2000, julgou-se de interesse, por
uma razão ou outra, como nos casos de períodos de
mandatos ultrapassarem esta data, referenciar as si-
tuações que vão para além do final do século (em
que, ou se conhecem as datas de início e fim, e se
registam entre parêntesis, ou se conhece apenas a
data de início e se coloca, após esta, um hífen). Quan-
do, entre parêntesis, se regista apenas uma data, tra-
ta-se de situações vitalícias (data de início) ou de
apenas um ano de função ou, excepcionalmente,
verificadas já depois de 2000.
 Uma segunda situação, reporta-se a casos bem
identificados, mas sobre os quais não foi possível
assegurar datas, e em que foi decidido, também,
manter o registo sem essa informação.
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Terceira, em dois casos, pelo seu significado, foi
decidido fazer a listagem de posições anteriores aos
anos 50. Pareceu, de facto, uma boa oportunidade
para publicação da lista de todos os sócios corres-
pondentes ou efectivos da Academia de Ciências de
Lisboa, que foram professores do ISA, desde 1852,
e dos Presidentes da Direcção e da Assembleia Geral
da Sociedade de Ciências Agrárias de Portugal (antes,
Sociedade Portuguesa de Ciências Agronómicas),
desde a sua fundação, em 1903.
 Os grandes grupos constituídos foram os seguin-
tes:
– Instituições de Ensino Superior Universitá-
rio, a níveis de órgãos de direcção e de exer-
cício de docência com um mínimo de perma-
nência na regência de disciplinas ou outras
actividades (3.6.1);
– Instituições de Ensino Superior Politécnico, nas
condições da alínea anterior (3.6.2);
– Instituições de Investigação, em órgãos de direcção
ou de colaboração permanente oficializada (3.6.3);
– Cargos Políticos – Ministros e Secretários de
Estado. Deputados, Assessorias (3.6.4);
– Administração Pública – Cargos superiores, ao
nível de Directores-Gerais, Subdirectores-Ge-
rais, Vogais de Conselhos Superiores, e situa-
ções equiparáveis (3.6.5);
– Comissão das Comunidades Europeias (C.E.E.)/
/União Europeia (U.E.) – Presidências de Co-
missões ou Grupos de Trabalho Permanentes,
Representações nacionais (3.6.6);
– Academias, Associações e Sociedades especia-
lizadas e outras instituições, nacionais e inter-
nacionais (3.6.7);
– Condecorações e outras Distinções (3.6.8).
3.6.1 Ensino Superior Universitário
Reitorias, Presidências, Direcção
de Instituições
Estudos Gerais de Angola
André Navarro, 1º Reitor (1962-1967)
Estudos Gerais de Moçambique
José Manuel Bastos de Macedo, Director dos Cursos
de Agronomia e Silvicultura (1966-1973)
Universidade Técnica de Lisboa
Rui Mayer, Vice-Reitor (1957)
Raul Garcia Cabral, Vice-Reitor (1972-1974)
Zózimo Castro Rego, Vice-Reitor (1979-1984)
António Monteiro Alves, Vice-Reitor (1987-1999)
Raul Bruno de Sousa, Vice-Reitor (2000-   )
GABINETE DE APOIO DA U.T.L. (GAPTEC)
Fernando Estácio, Vogal da Comissão Directiva
(1982-1987)




Ário Lobo Azevedo, 1º Reitor (1973)
Universidade do Algarve
Helena Pereira, Pró-Reitora (1989-1992)
Universidade da Madeira
Raul Albuquerque Sardinha, Presidente da 1ª Comis-
são Instaladora (1988)
Regência de Disciplinas*
Universidade Técnica de Lisboa
INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS ECONÓMICAS
E FINANCEIRAS/ INSTITUTO SUPERIOR DE ECONOMIA
E GESTÃO
Eugénio Castro Caldas, Economia e Política Agrária
Joaquim Lourenço, Economia e Política Agrária
Francisco Avillez, Políticas Agrárias, Mestrado em
Estudos Europeus (1996-1997)
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO
José Rasquilho Raposo, Sistemas e Estruturas de Rega,
Mestrado em Hidráulica e Recursos Hídricos
(1984-1996)
Jorge Orestes, Optimização combinatória, Licencia-
tura em Matemática Aplicada e Computação




Jorge Orestes, Complexidade Computacional, Mestra-
do em Matemática (1993-1994); Modelos de Dis-
tribuição: Determinação de Rotas Óptimas,
Mestrado em Investigação Operacional (1994-1997)
Universidade do Porto
FACULDADE DE CIÊNCIAS
 António Silva Fernandes, Fitofarmacologia, da Li-
cenciatura em Engenharia das Ciências Agrárias
(1994 -1998)
Ilídio Moreira, João Neves Martins, Recursos
fitogenéticos e Herbololgia, Licenciatura em
Ciências da Engenharia Agrária (1987-1988)
Ângelo Carvalho Oliveira, Silvicultura, Licenciatura
em Engenharia das Ciências Agrárias
Filomena Duarte, Raul Jorge, Economia Agrária,
Comercialização e Marketing, Mestrado em Vi-
ticultura e Enologia
* Quer no que se refere às Instituições Universitárias quer às
Politécnicas, quer mesmo ao nível da cooperação internacio-
nal (adiante), para além das situações de colaboração formal
na responsabilidade de disciplinas ou cursos, existem muitas
dezenas de colaborações na leccionação, nas mais diversas fór-
mulas e número de horas, não sendo comportável fazer aqui o
seu registo, nem ainda menos fazer o seu inventário.
160
O ISA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX
Universidade Nova de Lisboa
FACULDADE DE ECONOMIA
Joaquim Lourenço, Política Agrária, Licenciatura de
Economia e Mestrado em Economia
FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA
Luís Soares Barreto, Ecologia I eII, Licenciatura em
Engenharia Sanitária (1976-1980), Impacte
Ambiental, Licenciatura em Engenharia do Am-
biente (1984-1996)
Universidade de Évora
Edgar Sousa, Solos e Fertilidade I e II
Jorge Ferro Silva Meneses, Instalações e Equipamen-
tos I e II, curso de Engenharia Zootecnica (1981-
1982)
Pedro Amaro, António Silva Fernandes, Fitofarma-
cologia/Protecção Integrada, curso de Engenha-
ria Agrícola (1984-1993)
António Monteiro Alves, Ângelo Carvalho Oliveira,
Técnicas de Produção Vegetal IV, Licenciaturas
em Engenharia Biofísica e em Arquitectura Pai-
sagista (1981-1987), (1983-1998)
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
Maria Manuela Cabral Chaves, Fisiologia das Cul-
turas, Mestrado de Horticultura (1995-   )
Olga Laureano, Vinificação, Licenciatura de Enologia
(1996-1997)
Universidade do Algarve
Helena Pereira, Química Orgânica, Bioquímica I e
II, Licenciatura em Engenharia Hortofrutícola
e Licenciatura em Biologia Marinha e Pescas
Universidade dos Açores
António Silva Fernandes, Fitofarmacologia, curso de
Ciências Agrárias (1988-1992)
Edgar Sousa, Solos e Fertilidade I e II
Jorge Silva Meneses, Instalações Rurais e Equipamen-
tos, cursos de Engenharia Agrícola e Engenha-
ria Zootécnica (1990-1992)
José Luis Teixeira, Mecânica Racional
Ilídio Moreira, Botânica, Herbologia, curso de Ciên-
cias Agrárias (1980-1982)
Instituições de ensino superior estrangeiras
IOWA STATE UNIVERSITY, DEPARTMENT OF
AGRICULTURE
Carlos Portas, “Visiting Lecturer” (1972-1973)
INSTITUTO DE ESTUDOS EUROPEUS DE MACAU
Francisco Avillez, Avaliação de Políticas Públicas,
Mestrado de Estudos Europeus (1977/1978)
UNIVERSITY OF GUELPH, DEPARTMENT
OF HORTICULTURE, CANADA
Carlos Portas, Professor visitante (1978-1979)
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SÃO PAULO
(UNESO –JABOTICABAL)
Carlos Portas, Horticultura, Professor convidado
(1987 e 1990-1991)
INTERNATIONAL CENTER FOR ADVANCED
MEDITERRANEAN AGRARIAN STUDIES
Fernando Oliveira Baptista, Agricultura Portuguesa,
Montpellier (1986-1991)
Carlos Portas, Horticultura, Professor convidado
(1987-1995)
Luis Santos Pereira, “Sprinkler irrigation”, “Micro-
irrigation”, Bari (1987 -  )
INSTITUTO DE ECONOMIA DA UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE CAMPINAS (UNICAMP)
Fernando Oliveira Baptista, Professor visitante
(1989)
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO
Francisco Avillez, Análise Quantitativa das Políticas
Agrárias, Mestrado (1993)
STANFORD UNIVERSITY (FOOD RESEARCH INSTITUTE)
Francisco Avillez, European Economic Community
Policies, Planning of Development Projects,
Mestrados (1994-1995)
3.6.2 Ensino Superior Politécnico
Presidência de Institutos
Instituto Politécnico de Santarém
Ilídio Moreira (1987-1989)
Joaquim Lourenço (1989-1993)
José Carlos Dargent de Albuquerque (1993-1996)
Presidência (Direcção) de Escolas
Superiores e de Departamentos
José Carlos Dargent de Albuquerque, Presidente da
Comissão Instaladora da Escola Superior Agrá-
ria de Coimbra (1980-1983)
Jorge Pinto Ganhão, Escola Superior Agrária de Beja
Helena Pereira, Responsável do Departamento de
Química Orgânica, Instituto Superior de Enge-
nharia de Lisboa (1976-1980)
Helena Pereira, Presidente da Comissão Instaladora
da Escola Superior de Tecnologia do Algarve
(1988-1991)
Membros de Conselhos Científicos
Ilídio Moreira, Comissão Coordenadora das Escolas
Superiores Agrárias (1981-1983)
Ilídio Moreira, Escolas Superiores Agrárias de Bra-
gança, Castelo Branco, Coimbra, Santarém
(1983 a final do período de instalação)
António Monteiro Alves, Escola Superior Agrária de
Castelo Branco (1986), Escola Superior Agrá-
ria de Elvas (1999-    )
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Carlos Portas, Escola Superior Agrária de Elvas
(1996-   ), Escola Superior Agrária de Ponte de
Lima
Pedro Lynce de Faria, Escola Superior Agrária de Elvas
(1996-   ), Escola Superior Agrária de Beja
José Castro Coelho, Escola Superior Agrária de Elvas
(1996-    )
Joaquim Quelhas dos Santos, Escola Superior Agrá-
ria de Beja
José Carlos Dargent de Albuquerque, Escola Superi-
or de Tecnologia de Viseu (1996-2000)
Regência de Disciplinas
ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE COIMBRA
Ilídio Moreira, Mário Lousã, Botânica, Licenciaturas
de Engenharia de Recursos Florestais, Biologia
II, Engenharia do Ambiente (1998-1999)
Luisa Brito, Biologia II e Engenharia Genética,
da Licenciatura em Engenharia Alimentar (1999-   )
ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE SANTARÉM
Ilídio Moreira, coordenação de Engenharia de Mul-
tiplicação de Plantas (Curso de Ensino Superior
Especializado - CESE) (1990-1993)
Ilídio Moreira, Manuela Chaves, Lucília Rodrigues,
Elementos de Botânica Agrícola, Botânica Agrí-
cola (1981-1983; 1981-1982; 1982-1983)
Ilídio Moreira, Lisete Caixinhas, Dalila Espírito San-
to, Botânica (CESE, 1990-1992)
Sara Amâncio, Lucília Raposo, Fisiologia Vegetal I
(CESE, 1990-1992)
Manuela Chaves, Cândido Pinto Ricardo, Fisiologia
Vegetal II (CESE, 1990-1992)
ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE CASTELO BRANCO
Ilídio Moreira, Protecção do Olival, (CESE), Enge-
nharia de Produção de Óleos Alimentares (1994)
ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DE BEJA
Isabel de Sousa, Reologia dos Alimentos (1998-   ),
Licenciatura bi-etápica em Engenharia Alimentar
Instituto Politécnico de Faro
Helena Pereira, Operações de Tratamento de Alimen-
tos, Bacharelato em Tecnologia de Alimentos;
Química Orgânica I e II, Bacharelato em Enge-
nharia Química
Instituições de ensino superior estrangeiras
INSTITUTO NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO
E DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO DE CABO VERDE
Bacharelatos
Ciências Agro-Florestais (1993-1996):
Maria Isabel Ferreira, Física
Ilídio Moreira, Biologia Geral
Jorge Orestes, Manuel Campagnolo, Matemática I




Raul Jorge, Economia Agrária
Maria João Martins, Manuel Campagnolo, Informática I
Manuel Campagnolo, Matemática II
António Fabião, Silvicultura I
Ângelo Oliveira, Silvicultura II, Economia Florestal
Paula Soares, Dendrometria
João Santos Pereira, Ecologia Florestal
Maria João Martins, Informática II
Augusto Manuel Correia, Agricultura Especial
Edgar Sousa, Pedologia
António Fabião, Ilídio Moreira, Conservação e Ges-
tão Ambiental
Arlindo Lima, Protecção de Culturas
José Luís Teixeira, Conservação do Solo e da Água
Fernando Baptista, Carlos Cabral, Sociologia Rural
Carlos Cabral, Animação e Vulgarização
Produção e Protecção das Culturas (1999- )
Agro-Economia e Desenvolvimento Rural (1999-   ):
Augusto Manuel Correia, Carlos Cabral, Ilídio
Moreira, Coordenação
António Fabião, João Santos Pereira, Ecologia
Graça Abrantes, Informática
Arlindo Lima, Patologia Vegetal
Jorge Orestes, Matemática II
Ana Monteiro, Botânica Sistemática e Herbologia
3.6.3 Instituições de Investigação
Instituto da Alta Cultura
Ruy Mayer, Vogal, Presidente da Comissão Perma-
nente de Ciências (1955)
Junta das Missões Geográficas/ Junta
de Investigações Científicas do Ultramar
Ruy Mayer, Vogal da Secção de História Natural
(1952)
Instituto de Investigação Agrária de Angola
José Manuel Bastos de Macedo, Presidente (1963-
-1965)
Instituto Nacional de Investigação Científica
António Monteiro Alves, Secretário (1977-1978),
Membro (1979-1983) e Vice-Presidente (1984-
-1990) do Conselho Científico de Ciências Naturais
Rui Pinto Ricardo, Membro do Conselho Científico
de Ciências Naturais (1977-   )
Ilídio Moreira, Membro do Conselho Científico de
Ciências Naturais (1977-   )
Carlos Portas, Membro do Conselho Científico de
Ciências Naturais (1980-1990)
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Junta Nacional de Investigação Científica
e Tecnológica
António Monteiro Alves, Presidente (1985-1991),
Vogal (1991-1994) da Comissão Coordenado-
ra da Investigação para a Agricultura, Pecuária
e Florestas
Carlos Portas, Vogal (1985-1991), Presidente (1991-
-1994) da Comissão Coordenadora da Investi-
gação para a Agricultura, Pecuária e Florestas
Carlos Portas, Coordenador da Comissão Especia-
lizada para as Ciências Agrárias (1994-1996)
Carlos Portas, Coordenador do Programa PRAXIS
para as Ciências Agrárias (1995-1996)
António Silva Fernandes, Comissão de Acompanhamen-
to e Avaliação na área do Ambiente (1995-1999)
Instituto Nacional de Investigação Agrária
Pedro Amaro, Director-Geral (1974-1977)
Jorge Pinto Ganhão, Presidente (1983-1985)
Carlos Portas, Presidente (1985-1990)
ESTAÇÃO AGRONÓMICA NACIONAL
Pedro Amaro, Director (1974-1976)
Luis António Pereira, Director (1994-1996)
António Mexia, Director (2000-   )
António Almeida Monteiro, Director do Departa-
mento de Horticultura e Floricultura (1988-
-1992)
ESTAÇÃO FLORESTAL NACIONAL
Raul Albuquerque Sardinha, Director (1991-1996)
Francisco Castro Rego, Director (1996-2000)
ESTAÇÃO VITIVINÍCOLA NACIONAL
Jorge Ricardo Silva, Sub-Director (1993-1996)
Instituto de Investigação Científica Tropical*
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS
José Mendes Ferrão, Director
Centro de Estudos de Produção e Tecnologia Agrícola
 José Mendes Ferrão, Director
 Raul Bruno de Sousa, Director
Centro de Estudos de Fitossanidade de Produtos
Armazenados
António Mexia, Director (1995-   )
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Centro de Botânica
 Ilídio Moreira, Director (1986, 1989-1998)
* Os Centros do IICT associados ao ISA são referenciados, com
destaque, no Capítulo 5. Investigação, alínea 5.3
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Instituto de Tecnologia Química
e Biológica (ITQB/INIA /UNL)
Carlos Portas, Membro do Centro de Tecnologia
Química e Biológica (1986-1988)
Carlos Portas, Membro da Comissão Instaladora
(1988-1993)
Candido Pinto Ricardo, Responsável pelo Grupo de
Bioquímica Vegeal
3.6.4 Cargos Políticos
Ministros, Secretários de Estado,
Deputados
Assembleia Nacional
André Navarro, Deputado (1938-1962)
Joaquim Pais de Azevedo, Deputado (1957-1961)
Câmara Corporativa
Eugénio de Castro Caldas, Procurador
Assembleia Constituinte
Henrique de Barros, Deputado (1975)
Joaquim da Silva Lourenço, Deputado (1975)
Assembleia da República
Henrique Queiroz de Barros, Deputado
Manuel Soares Costa, Deputado (1987-1991)
António Manuel Azevedo Gomes, Deputado
Ministério da Economia/
/Ministérios da Agricultura
José Mendes Ferrão, Secretário de Estado da Agri-
cultura (1972-1974)
Fernando Oliveira Baptista, Ministro da Agricultura
(1975)
António Manuel Azevedo Gomes, Secretário de Es-
tado das Florestas (1976-1978; 1983-1984)
Carlos Portas, Secretário de Estado da Estruturação
Agrária (1976-1978)
Joaquim da Silva Lourenço, Secretário de Estado do
Fomento Agrário (1975-1976), Ministro da
Agricultura e Pescas (1979-1980)
Manuel Soares Costa, Ministro da Agricultura, Flo-
restas e Alimentação (1983-1984)
Ministério da Educação e do Ensino Superior
Pedro Lynce de Faria, Secretário de Estado do Ensi-
no Superior (1993-1995)
Presidência da República
Carlos Portas, Consultor da Casa Civil (1996 - 2006)
Presidência do Conselho de Ministros
Raul Jorge, Adjunto do Primeiro Ministro (1995-   )
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Secretaria Provincial de Moçambique
Ário Azevedo, Secretário Provincial (1960)
3.6.5 Administração Pública
Directores-Gerais, subdirectores-gerais,
vogais de conselhos superiores
e equiparados
Presidência do Conselho de Ministros
SERVIÇO METEOROLÓGICO NACIONAL
Eduardo Mendes Frazão, Responsável pelo Serviço
de Meteorologia Agrícola, do Serviço Meteo-
rológico Nacional (desde os anos 50)
Ministério da Economia/Ministério
da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas
CONSELHO SUPERIOR DA INDÚSTRIA
Ruy Mayer, Vogal (1952)
CONSELHO SUPERIOR DE AGRICULTURA
João de Carvalho e Vasconcellos (1955)
CONSELHO SUPERIOR DE VITICULTURA
Luis Cincinato da Costa, Vogal
GABINETE DE PLANEAMENTO
Eugénio de Castro Caldas, Director (Secretaria de
Estado da Agricultura) (1965-1974)
Carlos Noéme, Subdirector (Ministério de Agricul-
ttura) (1996-1998)
José Lima Santos, Director (Ministério da Agricul-
tura) (2000-    )
SECRETARIADO AGRÍCOLA PARA AS RELAÇÕES
EUROPEIAS
Joaquim Lourenço, Director-Geral (1986-1989)
DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS
Laboratório de Defesa Fitossanitária dos Produtos
Armazenados
Carlos Baeta Neves, Director (1958-1974)
Laboratório de Fitofarmacologia
Pedro Amaro, Director (1959-1967)
António Silva Fernandes, Subdirector (1967-1978),
Director Interino (1974-1975)
Comissão de Toxicologia dos Pesticidas
Pedro Amaro, Membro e Presidente (1969-1973)




FUNDO DE FOMENTO FLORESTAL




Luis Santos Pereira, Director-Geral (1977-1980)
DIRECÇÃO-GERAL/INSTITUTO DE HIDRÁULICA,
ENGENHARIA RURAL E AMBIENTE
José Luis Teixeira, Subdirector Geral (1996-1997), Vice-
-Presidente (1997-2000), Presidente (2000-   )
Ministério das Obras Públicas
CONSELHO SUPERIOR DE OBRAS PÚBLICAS
Fernando Estácio, Vogal (1986)
Ministério das Finanças e da Agricultura
INSTITUTO FINANCEIRO DE APOIO AO
DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA E PESCAS
(IFADAP)









Ministério do Planeamento e da Administração
do Território
CONSELHO SUPERIOR DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
José Mendes Ferrão, Vogal
Ministério da Educação/do Ensino Superior/
/da Ciência
JUNTA NACIONAL DE EDUCAÇÃO
João de Carvalho e Vasconcellos, 4ª Secção (1955)
DIRECÇÃO-GERAL DO ENSINO SUPERIOR
Pedro Amaro, Subdirector-Geral (1973-1974)
Pedro Lynce de Faria, Director-Geral (1989-1992)
Fundação Calouste Gulbenkian
Carlos Portas, Membro da Comissão de Acompanha-
mento do Programa Gulbenkian de Doutora-
mentos em Biologia e Medicina (1993-   )
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Ministério dos Negócios Estrangeiros
COMISSÃO NACIONAL DA FAO
José Mendes Ferrão, Presidente (1980-1993)
Manuel Soares Costa, Presidente (1994-1996)
3.6.6 Comissão das Comunidades
Europeias/União Europeia
COMISSÃO PERMANENTE DE INVESTIGAÇÃO
DA AGRICULTURA (CPRA/SCAR) – D-G XII
Carlos Portas, Delegado Nacional (1987-1997)
António Monteiro Alves, Delegado Nacional (1987-
-1991)
PESTICIDE SCIENTIFIC COMMITTEE
António Silva Fernandes, Vice-Presidente (1986-1997)
SCIENTIFIC ADVISORY COMMITTEE TO EXAMINE
THE TOXICITY AND ECOTOXICITY OF CHEMICAL
COMPOUNDS
António Silva Fernandes (1987-1997)
COMMISSION EUROPÉENNE DE NORMALISATION,
CEN/TC-284 GREENHOUSES
Jorge Ferro Meneses, Representante de Portugal no
Working Group 1: Basis of Design and Actions
on Greenhouses (1991-2000)
PROGRAMAS AIR E FAIR (AGRICULTURA,
AGROINDÚSTRIA E PESCA) (DG VI,XII E XIV)
Carlos Portas, Delegado nacional e membro do Core
(1991-1997)
SCIENTIFIC COMMITTEE OF PLANTS
António Silva Fernandes, Presidente (1997-   )
3.6.7 Academias, Associações, Sociedades
e outras Organizações Nacionais
e Internacionais
Nacionais
Academia das Ciências de Lisboa*
José Maria Grande (1852)
José Inácio Ferreira Lapa (1861)
António Xavier Pereira Coutinho (1885)
Bernardino Camilo Cincinato da Costa (1891)
Luis António Rebelo da Silva (1892)
Felipe Augusto d’Almeida Figueiredo (1893)
Henrique da Cunha de Matos de Mendia (1899)
Luiz Filippe de Castro (1907)
Carlos Eugénio de Melo Geraldes (1922)
Adolfo Augusto Baptista Ramires (1923)
Victor Hugo Duarte de Lemos (1938)
António Pereira Sousa da Câmara (1944)
* Lista completa dos sócios efectivos e correspondentes, desde a
criação do ensino superior agrícola (data de eleição)
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Ruy Ferro Mayer (1955)
José Sebastião e Silva (1959)
Pedro de Varennes Monteiro de Mendonça (1969)
Miguel Carlos de Morais Pereira Coutinho (1985)
Maria Manuela Cabral Ferreira Chaves (1994)
Maria Wanda Sarujine Viegas (1997)
Sociedade de Geografia de Lisboa
Carlos Baeta Neves
Zózimo Castro Rego
José Eduardo Mendes Ferrão
Academia Portuguesa de História
Carlos Manuel Baeta Neves, sócio correspondente
Academia de Engenharia
Luis Santos Pereira, Membro fundador (1995)
António Monteiro Alves, Membro efectivo (1995)
Henrique de Barros, Membro emérito (1996)
Eugénio Castro Caldas, Membro emérito (1996)
Zózimo Castro Rego, Membro emérito (1996)
Sociedade de Ciências Agrárias de Portugal
Presidentes da Assembleia Geral
José Veríssimo d’Almeida (1904)
Luís Filippe de Castro (1908-1909; 1917-1928)
Manuel Sousa da Câmara (1914; 1929-1954)
Joaquim Rasteiro (1915-1916)
Luiz Filippe de Castro (1917-1928)
Mário de Azevedo Gomes (1955)
João de Carvalho e Vasconcellos (1964; 1971-1972)
Manuel de Bragança (1967-1970)
Francisco Caldeira Cabral (1973-1976)
Miguel Carlos Pereira Coutinho (1977-1980; 1985-1988)
Carlos Manuel Baeta Neves (1981-1984)
Pedro Amaro (1987-1990)
Rui Pinto Ricardo (1991-1996)
Raul Bruno de Sousa (1997-1999)
Presidentes da Direcção
José Veríssimo d’Almeida (1902-1903) (Direcção
Provisória)
Luíz Filippe de Castro (1904-1905)
Bernardo Camilo Cincinato da Costa (1906)
José Joaquim d’Almeida (1908)
Manuel Sousa da Câmara (1917-1919)
Manuel de Bragança (1932-1935)
Ruy Ferro Mayer (1936-1945)
Pedro Amaro (1967-1968)
Joaquim da Silva Lourenço (1975-1976)
José Eduardo Mendes Ferrão (2000-   )
Liga para a Protecção da Natureza
Carlos Manuel Baeta Neves, Fundador (1948), Pre-
sidente das 1ª e 2ª Direcções
João de Carvalho e Vasconcellos, Presidente (1962)
Junta da Casa de Bragança
Miguel Pereira Coutinho
Eugénio Castro Caldas, Membro (   -1981)
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Carlos Manuel Baeta Neves, Membro (1981-   )
Comissão Nacional Portuguesa de Irrigação
e Drenagem
José Luis Teixeira, Vogal da Comissão Executiva
(1955-   )
Associação Portuguesa de Economia Agrária
(APDEA)
Fernando Estácio, Presidente da Assembleia Geral
(1988-1989)
Francisco Avillez, Presidente da Direcção (1994-1996)
e Presidente da Assembleia Geral (1999- )
Sociedade Portuguesa de Fitiatria
e de Fitofarmacologia
Pedro Amaro, Presidente
Ilídio Moreira, Presidente (1979-1987)
Sociedade de Ciência do Solo
Edgar Sousa, Presidente (1978-1983, 1988-1993)
Manuel Madeira, Presidente (1999-   )
Associação Portuguesa de Horticultura
Carlos Portas, Presidente (1976-1979; 1983-1985),
Horticólogo de Honra (1985), Sócio honorá-
rio (1990)
António Monteiro, Presidente (1988-1992), Sócio
Honorário (1994)
Sociedade Portuguesa de Ciências Florestais
António Monteiro Alves, Presidente (1984-1994)
João Santos Pereira, Presidente (1994-   )
Sociedade Portuguesa de Estudos Rurais
Manuel Belo Moreira, Vice-Presidente (1986-1992),
Presidente (1992-1998)
Associação Lusitana de Fitossociologia
Mário Lousã, Presidente da Direcção (1994-   )
Ilidio Moreira, Presidente da Assembleia Geral
(1998-   )
Sociedade Portuguesa de Fisiologia Vegetal
Maria Manuela Cabral Chaves, Presidente (1998-   )
Internacionais
Centre International des Engrais Chimiques
Luis Valente de Almeida, Comité Executivo (1960)
Federation Internacionale des Architects
Paysagistes
Francisco Caldeira Cabral, Presidente (1960)
Academie de Sciences d’Outre Mer (Bélgica)




de la Vigne et du Vin
Olga Laureano, Presidente do “Groupe d’Experts
Formation” (1993-2000), Delegado português
aos “Groupe d’Experts de Technologie du Vin”
e “Code des pratiques oenologiques”
International Union of Forest Research
Organizations (IUFRO)
Margarida Tomé, Co-Coordenadora do Grupo do
Grupo de Trabalho S4.01-04 (1990-2000), Co-
coordenadora da Divisão 4.0 (2000-   )
International Society for Horticultural Science (ISHS)
Carlos Portas, Presidente do Grupo de Trabalho
“Production of Vegetables for Processing”
(1980-1999), Presidente da “Section Vegetables”
(1994-1998), ISHS Golden Pin (1992),
António Almeida Monteiro, Presidente (1994-   )
European Weed Research Council (EWRC)
Pedro Amaro, Presidente da Comissão Científica
(1967-1970), Presidente da Comissão Executi-
va (1970-1973)
European Weed Research Society (EWRS)
Ilídio Moreira, Presidente da Comissão Científica
(1982-1983), Presidente da Comissão Executi-
va (1984-1985)
Lisete Caixinhas, Representante nacional (1988-
-1995), Coordenadora do sector “Biology and
distribution of weeds” (1989-1999)
Ana Monteiro, Representante Nacional (1996-   )
Codex Committee on Pesticide Residues
António Silva Fernandes, Representante de Portugal
(1969-1977)
Collaborative International Pesticide Analytical
Council
António Silva Fernandes, Comissão de gestão (1978-
1994)
Organização Internacional da Luta Biológica
e Protecção Integrada (OILB/SROP)
Pedro Amaro, Representante de Portugal (1986-
-1989)
Ilídio Moreira, coordenador subgrupo “Entretien du
Sol” no Grupo “Viticulture” (1990-1992)
International Commission on Agricultural
Engineering
Luis Santos Pereira, Presidente da Secção I: “Uso da
Terra e da Água” (1998-   ),
 Jorge Silva Meneses, Conselho da Seccão II: “Estru-
turas, Construçõs Agrícolas e Ambiente”, Wor-
king Group 13, “Air Quality Environment in
Animal Houses” (1998-2000)
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European Forest Institut
Francisco Castro Rego, Conselho de Administração
(1998-   )
Margarida Tomé, Vice-Presidente (1999- …)
Organization for the Phyto-Taxonomic
Investigation of the Mediterranean Area
Maria Lisette Caixinhas, “Commission for the
Conservation of Plant Resources” (1989-2001)
International Geosphere –Biosphere Programme
Maria Manuela Cabral Chaves, 1º Presidente do
“National Committee”
International Group of Polyphenols
Olga Laureano, Conselho de Administração (1990-
1994)
Jorge Ricardo Silva, Conselho de Administração
(2000-   )
Academie Royale de Sciences d’Outre Mer
(Belgica)
José Mendes Ferrão, Sócio Honorário
Sociedad Espanõla de Ciências Hortícolas
António Almeida Monteiro, Junta Directiva
Carlos Portas, Socio de Honor (1991)
António Almeida Monteiro, Socio de Honor (1994)
Groupe d’études des Systèmes de Conduite
de la Vigne
Rogério de Castro, Coordenador Europeu do grupo
“Maîtrise des rendements”
International Union of Pure and Applied
Chemistry
António Silva Fernandes, Representante Português
na Secção de Agro-químicos (1993-1998)
3.6.8 Condecorações e outras distinções
Condecorações Nacionais
Instituto Superior de Agronomia, Membro Hono-
rário da Ordem de Instrução Pública (19 de Ja-
neiro de 1987)
Luis de Almeida Gois, Comendador do Mérito Agrí-
cola (1960)
Henrique de Barros, Grã-Cruz da Ordem Militar de
Cristo (1978), Grande-Colar da Ordem da Li-
berdade (1980)
Mário de Azevedo Gomes, Grande-Oficial da Ordem
da Liberdade (1980)
Carlos Manuel Baeta Neves, Grã-Cruz da Ordem de
Instrução Pública (1990), Grã-Cruz  da Ordem
de Mérito Agrícola (1991)
António de Azevedo Gomes, Grande-Oficial da Or-
dem da Liberdade (1990)
Eugénio de Castro Caldas, Comendador da Ordem
de Sant’Iago da Espada (1993)
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Zózimo Castro Rego, Comendador da Ordem de
Sant’Iago da Espada (1993)
José Mendes Ferrão, Grande-Oficial da Ordem do
Infante D. Henrique (1995)
Condecorações estrangeiras
Henrique de Barros, Comendador da Ordem Nacio-
nal do Cruzeiro do Sul (1955)
Doutoramentos “Honoris causa”
Henrique de Barros, pela Universidade de Évora
(1980)
Carlos Portas, pela Universidade Nova de Lisboa
(1994)
Outras Distinções
Luis Valente de Almeida (1969), Medalha de Ouro
“Spreng-Liebig”, da Liga das Estações Alemãs
de Experimentação e Investigação Agrícolas
Carlos Baeta Neves, Prémio Europeu de “Landes-
pflege” das Fundações F.V.S. (Hamburgo) e
Johann Von Goethe (Basileia) (1989)
Henrique de Barros, Medalha de Honra da Cidade
de Lisboa
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177
ALUNOS
Dedica-se este capítulo a um conjunto de pe-
quenas notas sobre a evolução das populações
escolares de licenciatura, de mestrado e de dou-
toramento, bem como sobre as actividades dos
estudantes nos domínios associativos, nacionais e
internacionais. Destacam-se as listagens dos Pre-
sidentes da Direcção da Associação de Estudan-
tes, do período 1950-2000, e dos Directores da
revista AGROS, desde a publicação do seu pri-
meiro número.
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4.1 EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO
DE LICENCIATURA
Na altura da cisão do antigo Instituto de Agro-
nomia e Veterinária em duas escolas distintas, no
ano lectivo de 1910-1911, o número de alunos ins-
critos no Instituto Superior de Agronomia era de
45. Aumentou gradualmente e excedeu a centena
em 1914-1915, nível em que se manteve durante
9 anos, foi seguido de um período de inscrições
abaixo de uma centena durante 7 anos e tornou a
superar a centena em 1930-1931. A partir desta
data a subida foi mais rápida, atingindo um pico
de 775 em 1945-1946, porém, seguido de um
percurso descendente que continuou para além
de 1950-1951.
A evolução dos alunos de licenciatura, desde esta
data até 2000-2001, consta do Quadro seguinte e
do correspondente gráfico (Gráfico 4.1). Cumpre
mencionar que as estatísticas publicadas nem sem-
pre são coincidentes. As diferenças resultam, quase
sempre, da inclusão ou não de alunos de cursos li-
vres e de estagiários, bem como de anulações de ins-
crição e de transferências, dependendo da altura do
ano em que foram elaboradas. No presente caso,
recorreu-se aos diversos apuramentos existentes nos
arquivos dos serviços académicos, escolhendo os que
pareceram mais fiáveis, sendo que a fiabilidade au-
mentou na último década devido a utilização, mais
acentuada, de meios informáticos.
Evolução da população de licenciatura
Ano Escolar H M Total
1950-51 528 44 572
1951-52 524 45 569
1952-53 474 42 516
1953-54 420 34 454
1954-55 374 33 407
1955-56 338 31 369
1956-57 318 28 346
1957-58 291 24 315
1958-59 309 29 338
1959-60 309 37 346
1960-61 335 43 378
1961-62 361 47 408
1962-63 374 57 431
1963-64 390 74 464
1964-65 398 84 482
1965-66 450 108 558
1966-67 455 119 574
1967-68 464 138 602
1968-69 483 175 658
1969-70 452 166 618
1970-71 515 196 711
1971-72 490 223 713
1972-73 475 234 709
1973-74 512 267 779
1974-75 541 260 801
1975-76 776 347 1123
1976-77 948 446 1394
1977-78 909 532 1441
1978-79 838 542 1380
1979-80 808 543 1351
1980-81 748 540 1288
1981-82 749 566 1315
1982-83 713 615 1328
1983-84 689 626 1315
1984-85 673 641 1314
1985-86 630 634 1264
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1986-87 587 618 1205
1987-88 556 597 1153
1988-89 550 646 1196
1989-90 560 713 1273
1990-91 540 633 1173
1991-92 566 707 1273
1992-93 583 774 1357
1993-94 622 819 1441
1994-95 689 875 1564
1995-96 724 938 1662
1996-97 753 999 1752
1997-98 754 1011 1765
1998-99 773 1016 1789
1999-00 740 1017 1757
2000-01 731 1048 1779
O período a que se reporta o presente livro
começou pois com uma evolução descendente que
só terminou em 1957-1958 ano em que se che-
gou a um mínimo de 315 alunos. Nos vinte anos
seguintes verificou-se um aumento deste núme-
ro, que chegou a um novo pico,  mais elevado,
1441, em 1977-1978, sendo de notar os saltos
bruscos em 1975-1976 e 1976-1977. Seguiu-se
percurso ligeiramente descendente até 1990-
1991, mas nova subida, mais ou menos rápida,
fez chegar o número de alunos a novo máximo,
1789, em 1998-1999.
Gráfico 4.1 - Evolução da população de licenciatura
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A subida dos finais dos anos 50 até aos princí-
pios da década de 70, além de outras causas, poderá
ter sido incentivada pela implementação dos Planos
de Fomento, que reactivou o emprego na área
agronómica, bem como, na parte terminal, pelas re-
formas do ensino superior da “era marcelista”. O
súbito aumento seguinte é uma consequência das
“facilidades” que se seguiram ao 25 de Abril de 1974,
aumento este travado, pouco depois, pela institui-
ção do numerus clausus, em 1977-1978.
Gráfico 4.2 - Evolução do numerus clausus
O numerus clausus iniciou-se com um generoso
250, mas baixou aos poucos até atingir o mínimo de
140, na década de 80, e subiu outra vez para cima
dos 200, na década de 90. O número de admissões
de alunos foi igual ao numerus clausus no ano da
sua introdução mas, devido à possibilidade de ad-
missão de supranumerários, em todos os restantes
anos, à excepção de 1999-2000, excedeu-o,  às ve-
zes significativamente (mais de 30%).
Assim, a redução inicial do numerus clausus
poderá ser a razão porque a evolução do número
de alunos segue percurso ligeiramente descenden-
te na década de 80, embora o facto desta redução
não ter afectado significativamente o número de
admissões leve a crer na existência duma outra
razão, pelo menos concomitante, nomeadamen-
te, o abandono por parte de alguns que ajudaram
a formar o pico de 1977-1978, bem como dou-
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tros que obtiveram transferência para curso de
maior predilecção.
É de aceitar que a época e a natureza dos cursos
professados no ISA tivessem levado a que a sua po-
pulação estudantil fosse, de início, exclusivamente
masculina. O elemento feminino começou por mar-
car uma presença tímida na segunda década do sé-
culo XX mantendo-se discreta, mas levemente cres-
cente, até os anos 50. Como pode observar-se a par-
tir do Gráfico 4.1, em 1959-1960 atingiu os 10% e,
desde então, continuou em ascensão muito vincada
chegando aos 50% em 1985-1986 e aproximando-
-se dos 60% em 2000-2001.
4.2  LICENCIADOS
Por razões de vária ordem, no nosso sistema de
ensino superior, o número de licenciados apresenta,
ao longo dos anos, altos e baixos frequentes, sem
contudo deixar de revelar tendências gerais
consentâneas com os números de alunos. Desde os
primórdios do Instituto Agrícola de Lisboa até os
princípios dos anos 30 do século XX o número de
licenciados resumiu-se a um único dígito, salvo uma
dúzia de excepções. Destas, destacam-se os anos
1919-1920 e 1920-1921 com mais de uma vintena,
resultado natural do aumento de entradas verifica-
do em 1914-1915. A partir dos meados dos anos 30
o número de licenciados passa a exceder duas deze-
nas.
Evolução do número de licenciados
Ano EA ES EA-I AP Total
1950-51 47 9 - - 56
1951-52 34 10 - - 44
1952-53 52 26 - - 78
1953-54 44 20 - - 64
1954-55 46 15 - - 61
1955-56 50 18 - - 68
1956-57 37 18 - - 55
1957-58 40 20 - - 60
1958-59 30 9 - - 39
1959-60 31 5 - - 36
1960-61 30 2 - - 32
1961-62 25 4 - - 29
1962-63 34 3 - - 37
1963-64 14 3 - - 17
1964-65 35 4 - - 39
1965-66 27 5 - - 32
1966-67 25 5 - - 30
1967-68 24 4 - - 28
1968-69 37 8 - - 45
1969-70 97 10 - - 107
1970-71 74 6 - - 80
1971-72 43 3 - - 46
1972-73 68 11 - - 79
1973-74 83 13 - - 96
1974-75 111 12 - - 123
1975-76 83 9 - - 92
1976-77 89 17 - - 106
1977-78 115 9 - - 124
1978-79 87 11 - - 98
1979-80 71 11 - - 82
1980-81 73 19 - - 92
1981-82 109 26 - - 135
1982-83 96 6 2 - 104
1983-84 60 18 9 - 87
1984-85 86 33 15 1 135
1985-86 85 12 19 8 124
1986-87 102 24 18 14 158
1987-88 88 7 17 15 127
1988-89 75 13 20 15 123
1989-90 79 15 12 5 111
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1990-91 97 12 21 10 140
1991-92 118 36 26 11 191
1992-93 107 16 18 7 148
1993-94 95 20 22 15 152
1995 51 13 13 9 86
1996 50 28 24 8 110
1997 66 30 32 11 139
1998 82 26 41 17 166
1999 60 29 17 9 115
2000 64 40 16 20 140
Também neste caso, nem sempre havendo con-
cordância entre várias estatísticas publicadas, pro-
curou-se a melhor correcção. De notar a alteração,
de anos lectivos para anos civis, verificada a partir
de 1995 sendo que o ano 1993-1994 inclui os licen-
ciados desde Julho de 1993 até Dezembro de 1994.
A segunda metade do século inicia-se com mais
de uma meia centena de licenciados com um máxi-
mo de 78 em 1952-1953. Segue-se um período de
redução gradual até chegar a um mínimo de 17 em
1963-1964. Desde então, mesmo que de forma
muito irregular, pode considerar-se um aumento
tendencial tendo-se verificado um máximo de 191
licenciados em 1991-1992.
A licenciatura em Agronomia/Engenharia
Agronómica foi sempre maioritária no conjunto
dos diplomados pelo ISA. O seu predomínio ab-
soluto diminuiu com a introdução das novas li-
cenciaturas em 1979 e 1982 mas, mesmo assim,
perfaz ainda cerca de metade do total. A licencia-
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tura em Silvicultura/Engenharia Florestal chegou
a atingir cerca de um terço nos meados dos anos
50, esteve em níveis muito baixos nos anos 60
mas vem apresentando uma certa recuperação
desde então.
As licenciaturas em Engenharia Agro-Industrial
e em Arquitectura Paisagista vêm naturalmente con-
solidando a sua presença no quadro dos diplomados
pelo ISA.
4.3 MESTRES
O mestrado em Produção Vegetal, sendo o pri-
meiro, foi também aquele em que se formaram os
primeiros mestres pelo ISA, em 1984. Desde 1984
até 2000, concluíram o curso, no ISA, 385 mestres,
em 13 mestrados, três dos quais inter-escolas. A res-
pectiva distribuição está representada no gráfico 4.4,
mostrando-se no quadro seguinte a sua evolução ao
longo deste período.
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Anos 
             
Total 
1984 2 - - - - - - - - - - - - 2 
1985 5 - - - - - - - - - - - - 5 
1986 2 - - - - - - - - - - - - 2 
1987 5 - - - - - - - - - - - - 5 
1988 3 - - - - - - - - - - - - 3 
1989 3 - - - - - - - - - - - - 3 
1990 12 - - - - - - - - - - - - 12 
1991 14 - - - - - - - - - - - - 14 
1992 12 2 - - - - - - - - - - - 14 
1993 11 8 3 1 - - - - - - - - - 23 
1994 12 7 9 2 8 - - - - - - - - 38 
1995 13 12 11 13 6 - - - - - - - - 55 
1996 7 15 9 10 4 4 3 - 3 - - - - 55 
1997 13 7 1 6 4 6 3 2 8 2 3 - - 55 
1998 2 5 0 4 0 6 2 2 0 5 8 4 10 48 
1999 0 3 0 3 3 1 4 0 0 0 6 3 5 28 
2000 1 4 0 3 2 0 1 0 1 1 6 0 4 23 
Total 117 63 33 42 27 17 13 4 12 8 23 7 19 385 
 
























































































































































































































Numa ordem decrescente, deram origem a um
maior  número os seguintes: Produção Vegetal, 30%
(aliás o curso com mais anos de funcionamento, mais
de metade do período do que qualquer outro), se-
guindo-se o de Protecção Integrada, com 16% (ini-
ciado em 1993), o de Economia Agrária e Socio-
logia Rural, 11% (também iniciado em 1993),  o
de Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fer-
tilização, 9%, Engenharia da Rega e dos Recursos
Naturais, 7%, Gestão dos Recursos Naturais, 6%,
Matemática aplicada às Ciências Biológicas, 5%,
apresentando os restantes percentagens inferiores a
5%.
4.4  DOUTORES
Os primeiros doutoramentos, na sequência do
Decreto-Lei nº 388/70, de 5 de Agosto (ver 2.3.2),
realizaram-se, no ISA, em 1971. Durante a déca-
da de 1971-1980 formaram-se apenas 10 douto-
res, todos docentes universitários, 7 do ISA e 3
da Universidade de Luanda, dois deles pertencen-
tes a institutos de investigação. A década seguin-
te foi mais fértil em doutorados, tendo-se forma-
do 58, em grande maioria, 74%, docentes ou in-
vestigadores do próprio ISA. Na década de 1991-
-2000, o número quase duplicou, 110, mas a re-
presentação do ISA, aliás concentrada nos primei-
ros anos da década, baixou para menos de meta-
de.
Anos Total
1971 2 2 0 0 4
1972 0 0 0 0 0
1973 1 0 0 0 1
1974 0 0 0 0 0
1975 2 0 0 0 2
1976 0 0 0 0 0
1977 1 0 0 0 1
1978 0 0 0 0 0
1979 1 0 0 0 1
1980 1 0 0 0 1
1981 1 0 0 0 1
1982 4 0 0 0 4
1983 3 1 0 0 4
1984 5 0 0 0 5
1985 2 0 0 0 2
1986 10 0 0 0 10
1987 6 3 0 0 9
1988 2 0 0 0 2
1989 10 1 0 0 11
1990 10 0 0 0 10
1991 3 0 0 0 3
1992 6 2 0 0 8
1993 4 2 0 1 7
1994 5 0 1 0 6
1995 9 1 1 2 13
1996 5 1 1 0 7
1997 8 0 2 1 11
1998 8 6 3 0 17
1999 13 2 2 0 17
2000 7 8 6 0 21
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Até 1992 os doutoramentos realizaram-se
exclusivamente nas áreas científicas tradicio-
nais do ISA, Agronomia e Silvicultura. Em 1993
surge o primeiro doutoramento em Arquitectura
Paisagista e, no ano seguinte, inicia-se uma série
de doutoramentos em Engenharia Agro-Indus-
trial.
No conjunto dos 178 doutoramentos concedi-
dos no período 1971-2000, têm representação pre-
ponderante os doutores em Agronomia/Engenha-
ria Agronómica, com quase 73%, seguem-se os dou-
tores em Silvicultura/Engenharia Florestal, 16%,
Engenharia Agro-Industrial, 9%, e Arquitectura Pai-
sagista, 2% (Gráfico 4.5).
4.5 ASSOCIAÇÃO DOS ESTUDANTES
DO INSTITUTO SUPERIOR
DE AGRONOMIA (AEISA)
A Associação dos Estudantes de Agronomia foi
fundada em 21 de Novembro de 1911, após a im-
plantação da República, coincidindo obviamente
com a criação independente do Instituto Superior
de Agronomia.
 Nos seus Estatutos publicados em 1923, no arti-
go 1º é definida como “associação de classe, estudo
e propaganda científica e agrícola” e é integrada (artº
51) na Federação Académica de Lisboa. A partir dos
anos 60, passa a designar-se Associação dos Estu-
dantes do Instituto Superior de Agronomia.








Presidentes da Direcção da AEISA
Década de 1950
José Correia da Cunha 1949-1950
António Borges Leitão 1950-1951
António Emídio Cary Tovar Faro 1951-1952
Álvaro Miranda Guedes 1953-1954
João José Edward Clode 1954-1955
António Costa Santos 1957-1958
Carlos Martins Portas 1958-1959
Cândido Pinto Ricardo 1959-1960
Década de 60
Agostinho de Carvalho 1960-1961
Álvaro Soares de Melo 1961-1962
Fernando Oliveira Baptista 1962-1963
Pedro Lynce de Faria 1963-1964
Carlos Almeida Amaral 1964-1965
António Machado Rodrigues 1965-1966
José Nunes Vicente 1966-1967
Jorge Silvestre 1967-1968
Fausto Hidalgo Nascimento 1968-1969
Pedro Leão de Sousa 1969-1970
Década de 70*




José Macário Correia 1981-1982
António Luís Pinheiro 1983-1985




Pedro Miguel Sucena 1989-1990
Década de 90
Gabriela Seara 1990-1991
José Luís de Castro 1991-1992
Paulo José Santos 1993-1994







Neste capítulo respeitante a alunos insere-se bem
uma referência à revista da Associação dos Estudantes
do Instituto Superior de Agronomia, o AGROS, pelo
papel que desempenhou no quadro da vida académica
* Na maior parte desta década, a Direcção da A.E.A. funcionou
como órgão colegial, não personalizando a figura de Presiden-
te da Associação.
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e estudantil. Dentro de dez anos, atingirá o seu cente-
nário, o que faz dela, como tem sido referenciado, a
mais antiga revista das Associações de Estudantes uni-
versitários portugueses, ou quando menos a mais an-
tiga das que se mantêm ainda em publicação, apesar
das irregularidades e suspensões dessa publicação, nal-
gumas fases. Durante períodos transitórios, a Associa-
ção de Estudantes publicou outros títulos periódicos,
como o Fulcro, mas sempre com as características de
boletim informativo e não de revista técnica.
O primeiro número de o “Agros” (assim referi-
do, mais correntemente do que a “Agros”)  aparece
em 1917 com o subtítulo, ao gosto e preocupações
da época e da visão do papel dos profissionais uni-
versitários de então, de “Boletim da Associação dos
Estudantes de Agronomia e Periódico de Propaganda
Agrícola”. O seu fundador e primeiro director foi o
futuro engenheiro agrónomo Artur (Saraiva de)
Castilho, personalidade que muito se destacou na
actividade profissional. Acompanhavam-no no elen-
co directivo: Paula Leite, secretário de redacção;
Júlio Gardé Alfaro Cardoso, Editor; Raul Paiva,
Cunha Monteiro, Freire d’Andrade, Ferreira da Sil-
va, Arala Pinto, Comissão Redactora; e Nuno
Gusmão, Pereira Coutinho, Correia da Silva, da
Comissão administrativa.
Desde este seu início foi sempre um órgão da
Associação de Estudantes, embora com variações e
tentações autonómicas, frequentemente assumidas,
dando origem a alguns desentendimentos internos.
Há fases em que este afastamento é grande e outros,
como nas primeiras dezenas de anos, em que o
director era um elemento do elenco da Direcção da
A.E.A com a designação de “Director literário” ou a
seguir a vinte cinco de Abril de 1974, em que a
Direcção era colectiva ou mesmo não individualiza-
da, simplesmente uma “Secção Académica” da
AEISA.
Sucessivamente, ao longo do tempo, embora man-
tendo-se a designação legal de AGROS, foi sendo subin-
titulada diferentemente, acompanhando variações grá-
ficas, particularmente de capa, mas também de dimen-
sões. Até 1929, foi o subtítulo acima referido. Desta
data até 1938, saiu apenas como Boletim da Associa-
ção dos Estudantes de Agronomia. A seguir passa a ser
Revista dos Estudantes de Agronomia. Em 1943, re-
gressa a Boletim dos Estudantes de Agronomia. Em
1960, ganha uma designação mais abrangente e mais
correcta de Revista da Associação dos Estudantes do
Instituto Superior de Agronomia. Em 1986, já numa
fase de maior irregularidade de publicação aparece
como Revista Técnico-científica da AEISA.
O Agros embora tendo variado, ao longo dos tem-
pos, quanto aos seus objectivos primordiais, mais
revista técnico-científica, quase sempre, mais revis-
ta de matéria associativa e assuntos estudantis, por
vezes, mais de divulgação agrícola, como outras ve-
zes se pretendia. Foi sempre entretanto alguma coi-
sa de tudo isto.
 Teve, para além da publicação corrente, algu-
mas iniciativas paralelas de interesse e com adesão
da comunidade estudantil, como por exemplo, a
criação nos anos 40-50, da chamada Brigada Agros,
dirigida a finalidades de divulgação técnica, a reali-
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zar directamente pelos estudantes junto dos agricul-
tores, através de artigos nos jornais de província,
programas de rádio, visitas de estudo, elaboração
de projectos de exploração. Durou alguns anos, ten-
do sido seu fundador Miguel Melo e Mota e entre
outros impulsionadores, António Borges Leitão e
Ilídio Alves Araújo.
E noutro nível, deve-se igualmente ao Agros a
realização, por mais de uma dezena de anos, dum
Salão de Fotografia (por vezes também Salão de Arte),
iniciativa de sucesso, na época, em que se destacava
a temática rural. O 1º Salão foi em 1939.
Com alguma frequência editou números especial-
mente dedicados a determinados temas. Estas edi-
ções para além da importância e da actualidade dos
temas tratados, visavam também em alguns casos,
obter um balanço financeiro que permitisse satisfa-
zer os custos dos restantes números, que as assinatu-
ras e mesmo a publicidade dificilmente garantiam.
Alguns desses números especiais foram:
Ultramar – nº 1-2 de 1951
Investigação Agronómica e Florestal – nº 3-6 de 1955,
402 pp.
Parque Botânico da Ajuda – nº 3 de 1956
Arquitectura Paisagista – nº 2 de 1957
Homenagem ao Prof. Ruy Mayer – nº 1 de 1958
Ultramar – nº 4 de 1959
Semana Florestal – nº 1-2 de 1964, 210 pp.
Homenagem ao Prof. Mário de Azevedo Gomes – nº
1-2 de 1967
Colóquios sobre o Ensino Superior Agrícola (SCAP)
– nº 3-4 de 1967
Ano Europeu da Conservação da Natureza – nº 1-6
de 1970
Comemorações do Instituto Superior de Agronomia
– nº 1 de 1992
Seminário “O Futuro do Ensino Agrário em Portu-
gal” – nº 1 de 1995
Na lista completa de todos os seus elementos de
direcção, edição e administração é possível encon-
trar nomes dos que mais se destacaram profissional-
mente, e em particular nomes de muitos daqueles
que vieram a ser docentes do ISA. Em cada época,
esta ligação com o corpo docente permitiu à revista
assumir um carácter técnico-científico, não só pela
colaboração escrita prestada, mas igualmente por
uma certa acção como “referees” a que os mesmos
frequentemente eram chamados.
Numa análise publicada no nº 1-6, de 1968
(Ano 51) – A história do AGROS nos seus cin-
quenta anos – o Prof. Carlos Baeta Neves desta-
cava que, embora com variações, a presença de
professores como autores andou sempre à volta
de 20%. Por outro lado, a participação dos estu-
dantes teria diminuído ao longo dos cinquenta anos,
de valores percentuais à volta de 50% até aos 20%
mais tarde. Em proporções equivalentes, mas em
sentido inverso, verificou-se a participação de auto-
res de fora do ISA, técnicos de campo ou investiga-
dores. Entre estes, houve sempre, nas sucessivas épo-
cas, determinadas figuras de profissionais, especial-
mente apoiantes do Agros, a que se deve muito da
sua sobrevivência longa.
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Faz-se a seguir um registo completo dos nomes
dos que exerceram funções de Director do AGROS:
Artur Castilho – 1917-1918
Nuno de Gusmão – 1919
Melo Vieira – 1920
Veloso de Araújo – 1921-1922
Paulo Silveira da Cunha – 1923
Guilherme Guerra – 1924
Lúcio Mercês de Melo – 1925-1926
Henrique de Barros – 1927-1928
Afonso de Sousa Egipsy – 1929-1930
João Canavarro – 1931
Manuel Bobone – 1931-1932
Francisco Bourbon – 1932
Francisco Caldeira Cabral – 1933
Mário Pereira – 1934
Jorge Pereira Gomes – 1934 -1935
Leonel Coelho de Magalhães – 1935-1937
Alberto Cabral Nabais – 1937-1938
Ilídio Gomes Barbosa – 1938-1939
Joaquim Andrade Cabral – 1940-1941
Jorge Pereira Jardim – 1941-1943
Joaquim Brito Teixeira – 1944
Ilídio António Esteves – 1945-1946
António José Costa Leme –1947-1948
Fausto Gonçalves Cidrais – 1949
Francisco J.M. Mendonça – 1949-1950
José Carlos de Sousa Veloso – 1951-1952
António Martins Lima – 1953
António Alberto Monteiro Alves – 1953-1954
Manuel Ferreira da Costa Cerveira  – 1955-1957
Augusto Rodrigues – 1957-1958
Agostinho Mesquita de Carvalho – 1958-1960
Jorge Garrido – 1960-1961
Carlos Borges Pires – 1961-1963
António Machado Rodrigues –  1963-1965
José Rodrigues Caliço – 1965-1966
João Carvalho Ghira – 1966 -1967
Leonel Fadigas – 1968-1969
Arnaldo Dias da Silva – 1969
Manuel M. Tavares de Sousa – 1970
Hipólito Bettencourt – 1971
(interrupção da publicação durante 4 anos)
Maria da Conceição Rolão Gonçalves (Director in-
terino) – 1975
Luís Teixeira Constantino (Director interino) – 1976
Luís Bulhão Martins – 1977
Tito Rosa – 1978
José Miguel Cardoso Pereira – 1979-1981
Diogo Sapatinha – 1982-83
Altino Rosa (Coordenador) – 1983-1985
António Luís Pinheiro – 1985-1986
Leonardo Costa – 1987-1988
Paulo Martins – 1989-1990
João Branco – 1990
Paulo  Braga – 1991
Regina Bispo – 1991-1992
Francisco Ribeiro – 1992-1994
Helga Soares – 1994-1995
Pedro Simões – 1995
Pedro Ribeiro – 1998-1996
Porfírio Trincheiras – 1996-1997
Pedro Ribeiro – 1998-2000
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4.6 ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS
ALUNOS DO ISA (AISA)
A Associação dos Antigos Alunos do ISA é uma
associação sem fins lucrativos, constituída por escri-
tura pública de 3 de Outubro de 1989. Teve origem
num grupo de antigos alunos ligados à equipa de
rugby do ISA, mas as suas finalidades estatutárias
são mais vastas, visando congregar todos os antigos
alunos em objectivos de interesse comum, profissio-
nais, artísticos, desportivos, sociais. Ambiciona tam-
bém poder ser um participante activo no apoio a
acções que contribuam para valorizar a imagem do
ISA, e em particular na beneficiação do espaço úni-
co que a Tapada da Ajuda é.
O 1º campo relvado de que dispõe foi concluído
em 1987, sendo o 2º inaugurado em 1999. Já de-
pois de 2000, foram efectivadas obras que dotaram
este complexo, situado na Tapada da Ajuda, com um
“Club-House”, um campo de relva sintética, quatro
balneários, uma Sala de Musculação, um restauran-
te  - a Pateira - , uma vivenda em madeira,  para
além de um furo artesiano capaz de assegurar as ne-
cessidades hídricas do toda a Tapada.
Em termos organizativos, a AISA, com a sua sede
social, na Tapada, autonomizou as actividades do
“Clube de Rubgy”, por razões operacionais, haven-
do um Presidente e dois Vice-Presidentes da Direcção
da Associação e um Presidente e um Vice-Presidente
do “Clube de Rubgy”. O 1º Presidente da Direcção
da AISA foi Pedro Amaro (na altura Presidente do
Conselho Directivo do ISA), até 1991, sendo o 2º,
eleito, sucessivamente até à actualidade, António
Lopes Aleixo.
O Presidente do “Clube de Rubgy” tem sido des-
de início, Carlos Amado da Silva, simultaneamente
Vice-Presidente da Direcção da AISA, sendo António
Sevinate Pinto, Vice-Presidente, nos dois casos.
Todo o património é gerido directamente pela
Associação.
Na actualidade, tem cerca de 400 sócios, dos quais
250 são desportivos e 60 “sócios especiais”.
Em 2 de Maio de 2006 foi declarada “pessoa




A IAAS (International Association of Agricultural
Students and Related Sciences) é uma associação in-
ternacional juvenil sem fins lucrativos que agrega
estudantes da área da Agricultura e ciências afins,
nomeadamente ciências do Ambiente, Agro-indús-
trias, Florestas, Arquitectura Paisagista, com o objec-
tivo de promover o intercâmbio de conhecimentos,
informação e ideias e a finalidade de atingir uma com-
preensão mútua entre países e culturas diferentes.
Foi fundada em 1957, na Tunísia, por 8 países,
sendo actualmente constituída por comités espalha-
dos por mais de 40 países em todo o mundo. Portu-
gal, tornou-se membro efectivo, aquando do V Con-
gresso Mundial na Suiça em 1961. A sua organiza-
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ção, na actualidade, envolve, além da Direcção Na-
cional (IAAS Portugal) e a IAAS Lisboa, ambas com
sede no ISA, 9 Comités Locais: IAAS Lisboa, IAAS
Porto, IAAS Coimbra, IAAS Vila Real, IAAS Ponte
de Lima, IAAS Algarve, IAAS Santarém, IAAS
Bragança, IAAS Açores.
Realiza no desenvolvimento das suas actividades,
seminários, campos de trabalho, encontros interna-
cionais, semanas de intercâmbio, pequenos projectos
de desenvolvimento local e o Programa de Intercâm-
bio Internacional. Os encontros internacionais po-
dem assumir um carácter mundial, com a realização
do Congresso Mundial, todos os anos durante o
Verão, ou um carácter regional, Europa, África, Ásia
e América, e sub-regional, na região da Europa. Os
encontros nacionais, reúnem todos os Comités locais.
A IAAS Portugal tal como se apresenta
actualmente foi organizada pelos sócios fundadores,
Luís Filipe Silva Morbey, Carla Maria Cadete Martins
e Paulo Fernando Costa e Sousa. Em 1986-1987,
Luis Morbey ocupou o cargo de Secretário Geral da
IAAS Internacional. Em 1990-1991, a IAAS Portu-
gal organizou o “European Directors Meeting”
(EDM) em conjunto com a IAAS Algarve. Em 1996,
é fundada a IAAS Lisboa, tornando-se a IAAS Portu-
gal na Direcção Nacional da IAAS em Portugal. Em
1999-2000, Rui Tavares Duarte, Vice-Presidente da
IAAS Portugal, foi responsável pelo desenvolvimen-
to do novo sistema do Programa de Intercâmbio
Internacional (Expro). Já em 2001, a IAAS Portugal
organiza o 44º Congresso Mundial da IAAS, em
Portugal.
Registam-se a seguir alguns dos nomes dos Presi-
dentes da IAAS Portugal: José Paixão (1979-1981),
Luís Morbey (1984-1987), Ana Soveral Dias (1987-
-1988), Maria José Tropa (1990-1991); e da IAAS
Lisboa: Joana Espírito Santo (1997-1998), Alexan-





 A APEF, a associação representativa dos estudan-
tes de engenharia florestal a nível nacional, foi cria-
da em 1988, tendo os seus estatutos sido publica-
dos, pela primeira vez, no Diário da República nº
233, de 29 de Outubro de 1988, e posteriormente
republicados no nº 225, de 29 de Setembro de 1997.
Tem a sua sede no Instituto Superior de Agronomia,
com uma filial na Universidade de Trás-os-Montes e
Alto Douro.
São  seus objectivos primaciais: fomentar o de-
senvolvimento de relações com empresas e institui-
ções do sector florestal; estabelecer contactos com
organizações de estudantes florestais de outros paí-
ses; apoiar actividades de âmbito florestal realizadas
por alunos. Nas actividades que veio desenvolven-
do destacam-se acções próprias ou em participação
com alguma tradição, nomeadamente as Viagens
Silvícolas, a Semana Florestal, Dia Mundial da Flo-
resta, Cursos de Dendrologia e de Apicultura,
193
ALUNOS
Magusto Florestal, Feira Verde, para além de outras
mais recentes, como Passeios temáticos, Festas Flo-
restais, Curso de Poda de árvores.
A Associação, já em 2001, foi distinguida com o
título de  sócio honorário da  AEISA,  por ocasião
da Comemoração do 90º aniversário desta. Também
em 2004 participou na fundação da IFSA –
International Forestry Students Association, sendo
seu membro ordinário.
Aquando da sua fundação foram seus primeiros
presidentes da Direcção e da Assembleia Geral, respec-
tivamente, Paulo Pimenta de Castro e Sérgio Correia.
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5.1 ORIGENS E EVOLUÇÃO
Os primórdios da actividade de investigação cien-
tífica, no Instituto Superior de Agronomia, situam-
se, naturalmente, nos Laboratórios anexos às cadei-
ras, que não se destinavam exclusivamente a apoio
ao ensino. Estes primeiros laboratórios têm uma for-
mulação legal muito antiga, aliás, até um funciona-
mento muito anterior a essa formalização, que vem
desde as origens do ensino agrícola.
Pelo menos a partir da reorganização do ISA, em
1918 (Decreto 4 685, de 13 de Julho), existiu uma
institucionalização expressa na lei, a qual definiu (artº
26) um vasto leque de laboratórios: Botânica, Quí-
mica geral, Química agrícola, Física agrícola, Tecno-
logia florestal, Ampelografia, Tecnologia agrícola,
Thrematologia, Microbiologia, Mecânica, Hidráu-
lica agrícola, Ensaio de sementes e Tecnologia colo-
nial. Uns cresceram e desenvolveram-se, embora
outros se tivessem restringido a funções de ensino
ou evoluído para pequenos museus anexos e, ou-
tros, desaparecido mesmo, se acaso se chegaram a
desenvolver.
Dois aspectos matriciais são de registar: em pri-
meiro lugar, o da criação destas estruturas de inves-
tigação que eram reclamadas pelas próprias inten-
ções dum ensino dirigido para um apoio directo à
agricultura, procurando a conjugação com os Servi-
ços do respectivo Ministério e, em segundo lugar, o
de ser essa uma estreita ligação que, em muitos dos
casos, ficava definida estatutariamente em lei, com
cadeiras e catedráticos do Instituto directamente
responsabilizados pela respectiva Direcção. Um caso
concreto, dos primeiros, é o exemplificado pelo
Decreto nº 7 042, de 18 de Outubro de 1920, o
qual especificamente estabelece, no seu artº 10º, que
“O Laboratório de Patologia Vegetal e a Estação de
Ensaio de Máquinas, são dirigidos, respectivamente
pelos professores das cadeiras de patologia vegetal e
de mecânica racional e teoria de máquinas…”. Esta
situação, que se repetiu noutros casos, sofreu, em
cada um deles, ao longo do tempo, vicissitudes vá-
rias, de maior ou menor regresso ou mesmo de
extinção.
Outros organismos de investigação e/ou de ex-
tensão, tiveram ligações temporárias com o ISA, mas
apenas se criaram ou mantiveram relações não
directas, eventualmente de colaboração protocolada
ou simplesmente de boa relação de proximidade,
principalmente na sequência da localização física
próxima das instalações dentro da Tapada da Ajuda.
O que importa acentuar é que, mesmo depois de
uma mais institucionalizada estrutura geral de in-
vestigação, que acontece com a criação dos Centros
de Investigação ou de Estudos, do Instituto Nacio-
nal de Investigação Científica, a partir de 1976,
Centros que mais tarde são integrados na Reitoria
da UTL ou foram directamente afectos ao ISA, e que
vieram a ficar na órbita científico-financeira da Fun-
dação da Ciência e Tecnologia, depois de passagem
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pela Junta Nacional de Investigação Científica e
Tecnológica, foi nestes Laboratórios, frequentemente
sobrepostos ou identificados com os Gabinetes dos
Professores das cadeiras, as Secções e os laboratórios
com finalidades pedagógicas primeiras, que, natural-
mente, foram criadas e se desenvolveram as raízes da
investigação científica e tecnológica actual no ISA.
De destacar o que representou, por exemplo,
durante muitos anos, até aquela formalização dos
Centros e ao desenvolvimento de Projectos indepen-
dentes, a exigência de elaboração de Relatórios fi-
nais de curso, como uma forma generalizada de ini-
ciação ao trabalho de investigação, para além dos
projectos próprios dos professores para entidades
externas, públicas e privadas, e também dos muitos
casos de colaboração com investigadores das esta-
ções nacionais.
Deve dizer-se que, se quiséssemos fazer algum
destaque entre as actividades do ISA, no último quar-
tel do século XX, com certeza esse destaque caberia
ao enorme impulso do papel da investigação na ima-
gem externa do ISA.
Para a ideia global da produção científica do ISA,
neste longo período de 50 anos, muito em especial
a partir dos anos 70, foi elaborada uma selecção das
publicações dos professores e investigadores do ISA,
a qual com os erros e omissões que poderá conter,
em parte pelas dificuldades duma recolha completa
e homogénea da informação, constitui uma repre-
sentação demonstrativa dos méritos da actividade
desenvolvida nesta área. Essas listagens constituem
o Capítulo 8. PRODUÇÃO CIENTÍFICA.
Ao darmos organização expositiva às estruturas
que estiveram ou estão na base da investigação no
ISA pareceu justificar-se seguir uma ordem cronoló-
gica da sua criação, começando por um registo da-
quelas que ganharam algum maior grau de autono-
mia e institucionalização, mais antigas ou de casos
mais especializados. Estas estruturas começaram por
ser quase sempre de finalidades mistas de ensino,
investigação e prestação de serviços, com uma evo-
lução posterior, mais acentuada, para a experimen-
tação ou investigação. Deste modo reunimo-las em
3 grupos:
 1) Laboratórios e outras estruturas, com origens
mais antigas, de antes do início do nosso perío-
do de referência;
2) Centros/Laboratórios da antiga Junta de In-
vestigações Científicas do Ultramar, ligados e
instalados no ISA, também com origens anti-
gas, da época de transição para o nosso perío-
do;
3) Centros/Unidades de Investigação, criados, a
partir de 1975, pelo Instituto Nacional de In-
vestigação Científica, apoiados depois pela
Junta Nacional de Investigação Científica e
Tecnológica e, a partir de 1995, pela Funda-





Herbário Prof. João Carvalho e Vasconcellos
O Herbário do Instituto Superior de Agronomia
que data do início da fundação deste, altura em que
logo lhe foi destinada uma sala na secção de Botâni-
ca, onde foi arquivado o material originário do Ins-
tituto de Agronomia e Veterinária, recebeu no final
do século XX a actual designação, em homenagem
ao Prof. João de Carvalho e Vasconcellos
Em 1917/18, quando era catedrático da cadeira
de Botânica o Prof. D. António Xavier Pereira
Coutinho, o Herbário possuía uma colecção de cer-
ca de 3800 especímenes da flora vascular espontâ-
nea portuguesa e 658 de plantas cultivadas como
ornamentais, todos colhidos entre 1857 e 1906, pro-
venientes não só do Herbário do Instituto de Agro-
nomia e Veterinária como também do ainda ante-
rior Instituto Geral de Agricultura. A colecção pou-
co aumentou nos primeiros tempos, pois aquele ilus-
tre botânico, desde 1890, que se tinha dedicado à
secção de Botânica da Faculdade de Ciências de Lis-
boa, em cujo Herbário se encontram praticamente
todas as suas colheitas.
Com a entrada em 1926 do Prof. João de Carva-
lho e Vasconcellos para a Secção de Botânica, pelos
numerosos trabalhos que realizou ou orientou,
designadamente os estudos fitogeográficos que se de-
senvolveram no Douro (1941 a 1947) e as pros-
pecções sobre a flora messícola, flora aquática e ri-
beirinha, colecções de plantas cultivadas e outras
específicas (cultivares de arroz, trigo e aveia) o
Herbário sofreu um incremento apreciável. Maior
avanço lhe foi dado com as colheitas efectuadas pelo
Prof. João do Amaral Franco e, mais tarde, também
pela Inv. Maria da Luz Rocha Afonso, para os estu-
dos feitos para a “Nova Flora de Portugal”.
O desenvolvimento de investigação na área de
Herbologia, da iniciativa do Prof. Pedro Amaro,  con-
tinuada, a partir de 1975, sob responsabilidade
do Prof. Ilídio Moreira, no Centro de Botânica Apli-
cada à Agricultura, contribuiu também para o enri-
quecimento da colecção de plantas, naturalmente
com as plantas vulgarmente designadas por
infestantes, geralmente mal representadas nos
Herbários.
A importância que se tem dado nas últimas déca-
das aos aspectos de conservação dos recursos flo-
rísticos, com o incremento de estudos de flora em
áreas a proteger e estudos de impacte ambiental e
de ordenamento do território, com a colaboração
dos professores já mencionados e de Mário Lousã,
José Carlos Costa, Ana Monteiro e Edite de Sousa e
investigadoras Dalila Espírito Santo e Teresa Vascon-
celos foi outro dos factores que levou ao aumento
de colheitas. Da colecção inicial de 4 000
especímenes, chegou-se a 1972, ano do falecimento
do prof. Vasconcellos, a cerca de 70 000. A conta-
gem feita para o Index Herbariorum em 1990 apon-
tou para 96 500 exemplares, no total do material
arquivado, número que reflecte bem o trabalho de
colheita efectuado pelos investigadores da Secção
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de Fitoecologia e Herbologia. No ano de 2 000 a
informatização do Herbário encontrava-se avança-
da.
Laboratório de Patologia Vegetal “Veríssimo
de Almeida”
É exemplo de uma das situações mais antigas de
estrutura laboratorial ligada ao ISA, esta do “Labo-
ratório Veríssimo de Almeida”, que resulta da atri-
buição, em 1923, ao Laboratório anexo à cadeira de
Patologia Vegetal – sucessora das cadeiras de
Nosologia Vegetal e Microscopia (1882), Micros-
copia e Nosologia Vegetal (1886), Microscopia e
Nosologia Vegetal (1893), Nosologia Vegetal (1897),
Parasitologia e Patologia Vegetal (1911) –, das fun-
ções que pertenciam aos serviços técnicos da
Inspecção dos Serviços de Patologia Vegetal do Mi-
nistério da Agricultura. O decreto que lhe respeita
(nº 9 247, de 15 de Novembro de 1923) estabelecia
no artº 1º que “Os Serviços de patologia vegetal,
quer pelo que respeita à investigação laboratorial,
quer pelo que se refere à execução dos trabalhos de
defesa contra as doenças e fiscalização … são come-
tidos ao Laboratório de Patologia Vegetal...” e, no
artº 2º, fixava que o Laboratório “… instalado em
dependências do ISA, dirigido pelo professor da ca-
deira de Patologia Vegetal desta Escola, faz parte
integrante do Instituto, e conquanto mantenha as
suas dotações em separado e continue a reger-se por
estatuto privativo, em resultado das funções espe-
ciais que desempenha, o seu pessoal figura no qua-
dro do referido Instituto”. Esta situação manteve-se
até 1936, ano duma grande reorganização dos Ser-
viços do Ministério da Agricultura, que atribui as
funções anteriores a diferentes instituições do Mi-
nistério, sofrendo o Laboratório simultaneamente
as consequências, já noutros domínios referidas, da
extinção da Estação Agrária Central, no que respeita à
acumulação de responsáveis das duas instituições.
Com a reforma do ISA de 1952, particularmente
com a criação de disciplinas de Entomologia, as com-
petências deste [I.8] ficaram reduzidas ao “estudo
das doenças e pragas das plantas cultivadas” e “or-
ganização da micoteca lusitana”.
Desde a sua fundação em 1923 até 1973, na co-
memoração do seu cinquentenário, o Laboratório
havia publicado 240 trabalhos, sendo 140
respeitantes ao período 1951-1973.
Foram seus Directores, até ao final do século, José
Veríssimo de Almeida (Fundador), Manuel Sousa da
Câmara, Branquinho de Oliveira, Raul Garcia Cabral,
Jorge Pinto-Ganhão e Joana Palminha Duclos. No
período de 1975-1980, exerceu as funções de Presi-
dente do Conselho Directivo do Laboratório o In-
vestigador Ilídio Lucas Tomaz.
Laboratório de Ferreira Lapa
É, como o caso anterior, uma situação de longa
permanência de uma estrutura ligada ao ensino, à
investigação e à prestação de serviços. Foi criado em
1926 (Decreto nº 12 368, de 23 de Setembro), diri-
gido inicialmente para a área dos lacticínios, com o
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nome de Laboratório de Microbiologia Agrícola de
Ferreira Lapa, anexo e em instalações da cadeira de
Microbiologia Agrícola, mas fazendo parte da Secção
de Estudos Tecnológicos da Estação Agrária Cen-
tral, do Ministério da Agricultura. Com variações
sucessivas de estatuto, na sua ligação ao  ISA, e de
denominação, passa a designar-se “Laboratório de
Microbiologia Tecnológica de Ferreira Lapa” pelo
Decreto nº 15 082, de 15 de Fevereiro de 1928. No
mesmo ano, deixa de estar integrado na Estação
Agrária Central, e regressa ao nome anterior com o
Decreto 15 898, de 25 de Agosto, ficando anexo ao
Instituto Superior de Agronomia, com “autonomia
técnica e administrativa … mas somente para efei-
tos de ensino” e a ser dirigido por um “engenheiro
agrónomo do respectivo quadro do Ministério da
Agricultura ou um Professor do referido Instituto,
nomeado pelo Ministério da Agricultura” (artº 19º).
Em 1930 (Decreto nº 19 177, de 27 de Dezembro)
ganha maior entrosamento com o ISA (Laboratório
de Tecnologia Agrícola), passa a designar-
-se simplesmente Laboratório Ferreira Lapa e a sa-
tisfazer funções de ensino e de investigação e de as-
sistência técnica, sendo seu Director o Professor da
cadeira de Tecnologia Agrícola. São nomes princi-
pais, associados às diversas fases da sua evolução, os
dos Professores Baptista Ramires (fundador), Luís
Cincinato da Costa, Luís de Almeida Gois, Eugénio
Margarido Correia, Manuel Vieira, Helder Costa,
Artur Garcia e Décia Carreira.
A partir de certo momento, as actividades desta
unidade passaram a confundir-se com as da área de
ensino da Microbiologia e das Tecnologias Agríco-
las, o 5º Grupo de Disciplinas, criado em 1942, ten-
do desenvolvido intenso serviço de apoio à comuni-
dade, vindo a inserir algumas importantes estrutu-
ras externas como foi o caso da instalação provisó-
ria (1945 a 1957) da Estação Nacional de Lacticínios,
da Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas, o Labo-
ratório de Estudos Técnicos, da Junta Nacional do
Azeite, mais tarde integrado, como adiante se regista.
Laboratório Professor Pais de Azevedo
Este Laboratório tem, como seu antecessor
directo, o Laboratório de Estudos de Nutrição Ani-
mal (LENA), instituição criada por despacho de 2
de Maio de 1957 do Subsecretário de Estado da
Agricultura, ligada organicamente à Estação de Me-
lhoramento de Plantas, de Elvas, e sediada no Insti-
tuto Superior de Agronomia, sendo seu Director o
Professor Joaquim Pais de Azevedo. O Laboratório
permitiu manter, nesta altura, também uma colabo-
ração entre o ISA e a Direcção-Geral dos Serviços
Agrícolas. Dedicou-se, desde início, em especial, aos
estudos do valor alimentar das pastagens cultivadas
em comparação com as espontâneas, do valor ali-
mentar da farinha de miolo de bolota e à determina-
ção da composição químico-bromatológica e ensaios
de digestibilidade em produtos alimentares para ani-
mais domésticos.
Em 1975 verificaram-se algumas vicissitudes no
funcionamento do LENA, que conduziram ao seu
encerramento, tendo equipamento e pessoal ficado
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instalados transitoriamente no Laboratório de De-
fesa Fitossanitária dos Produtos Armazenados. Em
1979 (Decreto Regulamentar nº 68/79) foi integra-
do no Laboratório Químico-Agrícola Rebelo d Silva
como uma sua Divisão – Alimentos e Alimentação
Animal.
 Em 1983, entretanto, é feita a reactivação do
laboratório inicial, no âmbito do ISA (Secção de
Zootecnia), recebendo a actual designação em ho-
menagem ao seu fundador, e entrando no normal
processo de obtenção de financiamentos através dos
programas disponíveis do sector da Agricultura e da
FCT.
Laboratório de Estudos Técnicos (LET)
Com a designação de Laboratório de Estudos
Técnicos (LET), está um pequeno Laboratório, de
criação muito mais recente do que os anteriores,
actualmente integrado no Departamento de Agro-
-Indústrias e Agronomia Tropical, cuja origem se si-
tua nos anos 60, na formação de um Grupo Especia-
lizado para o Estudo Analítico e Tecnológico das Gor-
duras, no âmbito do Laboratório de Normalização
de Produtos do Ministério da Economia, Junta Na-
cional do Azeite, em que um dos fundadores foi o
Engenheiro Helder Duarte Costa, mais tarde assis-
tente do ISA. Por proposta do Director da Labora-
tório Ferreira Lapa, Professor Luís de Almeida Góis,
o Conselho Escolar do ISA, em Março de 1968, apro-
vou o início duma colaboração entre aquele Grupo
e a Disciplina de Tecnologia Agrícola do ISA, com
objectivos de experimentação, investigação e ensi-
no especializado, em matéria de gorduras e óleos
comestíveis.
O Laboratório não tem personalidade jurídica
própria, mas realiza uma actividade que lhe permite
dispor de meios técnicos e funcionais a partir de re-
ceitas próprias, sob controle administrativo-finan-
ceiro do ISA, que o tornam quase totalmente
autónomo.
Para além de projectos de experimentação/inves-
tigação que realiza, do apoio ao ensino que faz, pro-
cede ao estudo e desenvolvimento de novos méto-
dos de análise na área das gorduras e óleos e de ca-
racterização, química e sensorial, dos azeites nacio-
nais, colaborando com as entidades de Defesa do
Consumidor, participando nas Comissões Técnicas
Nacionais e nas Análises Circulares nacionais e in-
ternacionais.
O LET, que desde 1966/67, e durante vinte anos,
assegurou a efectivação do Cadastro Oleícola Nacio-
nal, é reconhecido pelo Conselho Oleícola Interna-
cional (COI) como Laboratório Internacional
(Agréé), recomendado para realizar análises quími-
cas, físico-químicas e sensoriais de azeites virgens.
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5.3 UNIDADES DA JUNTA
DE INVESTIGAÇÕES CIENTÍFICAS
DO ULTRAMAR (JICU) /INSTITUTO
DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA
TROPICAL (IICT)
Centro de Estudos de Pedologia Tropical (CEPT)
O Instituto Superior de Agronomia começou a in-
teressar-se pelo estudo dos solos tropicais em 1946.
Nesse ano o Professor Joaquim Botelho da Costa,
coadjuvado pelo assistente Ário Azevedo, tomou a ini-
ciativa de organizar uma Missão Agrológica a Angola
para procederem ao reconhecimento preliminar dos
solos da região planáltica angolana. A Missão foi fi-
nanciada pela Junta de Exportação de Cereais das
Colónias, a qual suportou as despesas em Angola com
os trabalhos de campo e depois, em Lisboa, com a
maioria das análises das amostras de solos trazidas para
o ISA – análises efectuadas nos Laboratórios das
Secções de Física Agrícola e de Química Agrícola, do
2º Grupo de Disciplinas, sob orientação do próprio
Professor Botelho da Costa e do Professor Luís Valen-
te de Almeida, respectivamente –. Caducado o finan-
ciamento daquela Junta, antes de finalizados os estu-
dos laboratoriais programados, para a sua conclusão,
o ISA encontrou, em 1951, o apoio financeiro neces-
sário na Junta das Missões Geográficas e de Investiga-
ção do Ultramar que, nesse mesmo ano, subsidiou tam-
bém a deslocação a Angola de uma Brigada de Estu-
dos de Pedologia Tropical para que se ocupasse essen-
cialmente do estudo dos solos da Bacia do rio Cunene.
Deste modo, foi iniciada a cooperação entre o
ISA e a Junta de Investigações do Ultramar para o
estudo dos solos tropicais, o qual decorreu de 1953
a 1973 através da Missão de Pedologia de Angola/
/Missão de Pedologia de Angola e Moçambique (Por-
taria º 14 481, de 1/08/1953 e Portaria nº 20 813,
de 21/09/1964, respectivamente), cooperação essa
institucionalizada com a criação em 1960 do Cen-
tro de Estudos de Pedologia Tropical (CEPT) – Por-
taria n º 17 575, de 4/02/1960) –, Centro que de
acordo com a Portaria que o criou, funcionaria na
Secção de Pedologia e teria como Director um Pro-
fessor Catedrático do ISA que leccionasse as maté-
rias do âmbito das respeitantes à actividade do Cen-
tro. O CEPT, com a designação abreviada de Cen-
tro de Estudos de Pedologia (CEP), transitou em
1983 para o Instituto de Investigação Científica Tro-
pical (IICT), então criado para substituir a Junta de
Investigação Científica do Ultramar que foi extinta
nessa data.
A obra valiosa deste Centro e do grupo de inves-
tigação pedológica do ISA, reconhecida internacio-
nalmente desde muito cedo, teve na sua origem como
“o grande obreiro e impulsionador” o Professor Jo-
aquim Botelho da Costa, o qual, no dizer dum dos
seus continuadores (Rui Pinto Ricardo et al., “Estu-
dos dos solos de Angola pelo ISA e IICT. Contribui-
ção para a Ciência do Solo Tropical”), deve ser tido
como o introdutor em Portugal da ciência do solo
segundo os princípios estabelecidos por Dokuchaiev
(1932) e igualmente como o Pai da Ciência do Solo
Tropical portuguesa. Aliás, a grande projecção do
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trabalho do Centro levou a que se tenha considerado
existir uma Escola Portuguesa de Pedologia Tropical.
Laboratório de Histologia e Tecnologia
das Madeiras (JICU)/ Centro de Estudos
de Tecnologia Florestal (IICT)
Nos anos 40, perante a necessidade sentida de
acompanhar o comércio das madeiras do Ultramar
com um conhecimento de base técnico-científica, a
Junta de Investigações Científicas do Ultramar (JICU)
decidiu criar (Portaria nº 12 268, de 29 de Janeiro
de 1948) um Laboratório de Histologia e Tecnologia
de Madeiras (LHTM), inspirado no Centre Technique
Forestier Tropical francês, ao qual desde início este-
ve ligado o Engenheiro Silvicultor Luís Viegas de
Seabra, seu director durante muitos anos, e mais tar-
de Professor do ISA (1956).
Na fase inicial, quer quanto a instalações quer
quanto a equipamento, e mesmo  financiamento, o
Laboratório ficou na dependência do Centro e Mis-
sões de Botânica da JICU. Tendo-se revelado exí-
guos estes meios, foi constituída, em 17 de Janeiro
de 1950, uma Comissão de Estudos Florestais, que
envolvia planos de trabalho em dois domínios
(Secções), o da Tecnologia, o LHTM, e o da Silvi-
cultura e Economia Florestal, não tendo este tido
vida longa. Na mesma altura, verifica-se a transfe-
rência  deste conjunto para um Pavilhão, no Jardim
do Ultramar, onde se manteve, realizando trabalho
de destaque e interesse na respectiva área de
actuação, até 1963.
Esta data marca a associação formal entre o
LHTM e o ISA (protocolo de relações com o ISA
aprovado pelo Ministro do Ultramar de 15 de Ou-
tubro de 1963 e despacho do Ministro da Educação
Nacional de 17 de Março de 1964), e a instalação
da sua Secção de Tecnologia no Laboratório de
Tecnologia Florestal, anexo à Secção de Silvicultura
do ISA. A Secção de Anatomia foi, na mesma altura,
integrada no Laboratório Nacional de Engenharia
Civil (LNEC), sob direcção do Engenheiro Manuel
Pinheiro Ferreirinha.
O Laboratório de Tecnologia Florestal do ISA fun-
cionava, pelo menos desde a reorganização do ensi-
no de 1918, sendo relevante nos anos 30 o trabalho
realizado no domínio da anatomia das madeiras (em
particular para a pasta de papel, pelo Engenheiro
químico António Costa Cabral) e da cortiça (conhe-
cimento do processo de formação da cortiça, pelo
então assistente Domingos Pereira Machado), para
além dos posteriores trabalhos e das funções que sem-
pre desempenhou de apoio ao ensino, nomeadamen-
te na elaboração de relatórios finais de curso.
O LHTM, desde a fundação, foi dirigido pelos
professores Luís de Seabra, até à sua aposentação
em 1980, pela Dra. Clara de Freitas e pelos Profes-
sores Raul Sardinha e Helena Pereira. Numa rees-
truturação do IICT, em 1985, foi criado o Centro
de Estudos de Tecnologia Florestal, que integrou o
LHTM.
O conjunto integrado dos dois laboratórios cres-
ceu em equipamento e pessoal, com o desenvolvi-
mento de novos projectos, em particular com a res-
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ponsabilidade de linhas de investigação do Centro
de Estudos Florestais (INIC/FCT), tendo as suas ins-
talações sido transferidas da zona das Caves a Sul do
Edifício Central do ISA (frente ao arruamento de acesso
pela entrada da Rua Jau), em 1987, para o Pavilhão
sede do Departamento de Engenharia Florestal.
Além destes dois casos mais formalizados e mais
antigos, outros tipos de colaboração com o IICT são
referenciáveis, em particular os casos de entrega de
responsabilidades de direcção de Centros da JICU a
professores do ISA (Ver Cap. 3. PROFESSORES).
5.4 OS CENTROS DE INVESTIGAÇÃO
EX-INIC/EX-JNICT/FCT
5.4.1 Centros criados no âmbito do Instituto
Nacional de Investigação Científica
(INIC) – 1975-1980
A seguir a 1974, foi criado o Instituto Nacional
de Investigação Científica (INIC), transformação do
Instituto de Alta Cultura (IAC), organismo que en-
quadrava as questões da investigação desde 1952
(Decreto-Lei nº 38 680 de 17 de Março), o qual por
sua vez sucedera nesses objectivos à Junta Nacional
de Educação, existente desde fins dos anos 20, e mais
tarde, ao seu antecessor directo quase homónimo,
Instituto para a Alta Cultura (Lei nº 1941, de 11 de
Abril de 1936).
 O INIC assume-se, autonomamente, como ór-
gão de definição, coordenação e financiamento da
investigação científica universitária em Portugal, com
a publicação do Decreto-Lei nº 538/76 de 9 de Ju-
lho, ultrapassando a situação ambígua que vinha do
anterior.
Em relação ao ISA, além do benefício do acesso a
bolsas de estudo e de alguns apoios isolados a indi-
vidualidades ou a grupos de investigação, apenas no
início dos anos 70 são registadas iniciativas abertas
para realização de investigação através de projectos,
o caso dos ( TLA.s) financiados pelo IAC.
 O INIC surgiu como uma boa oportunidade para
um passo geral de desenvolvimento da investigação
no ISA, nomeadamente oportunidade para a cria-
ção de unidades mínimas de integração do trabalho
de investigação. O ISA participou directamente nes-
se processo através de um pequeno grupo inicial de
elementos que fizeram parte da Comissão Consulti-
va “ad hoc” de Ciências Naturais, do Instituto de
Alta Cultura (despacho do SEESIC, de 31 de Outu-
bro de 1975), Rui Pinto Ricardo, Zózimo Castro
Rego, António Monteiro Alves, Ilidio Moreira,
Fernando Gomes da Silva. Este grupo desenvolveu
um trabalho faseado que, de acordo com o amadu-
recimento das iniciativas abertas, das propostas apre-
sentadas e das disponibilidades financeiras sucessi-
vamente disponíveis, teve a intenção desde início de
alcançar uma cobertura completa de todos os
sectores do ISA.
 Assim foram sendo criados, de 1975 a 1980, 7
Centros referidos adiante, a que vieram juntar-se
mais tarde outras unidades de Investigação. Neste
percurso, após a extinção do INIC e da passagem
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dos Centros pela JNICT, deve registar-se o impor-
tante passo dado, já no âmbito da recém-criada Fun-
dação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), através
do processo de avaliação internacional, que contri-
buiu decisivamente para a credibilização da I&D
levada a cabo nestas Unidades.
Registam-se na anotação que vamos fazer, a de-
signação de cada Centro ou Unidade, a data e o di-
ploma legal de criação, os nomes dos seus primeiros
coordenadores e, na impossibilidade de ilustrar em
pormenor toda a evolução temporal, fornecem-se
alguns elementos caracterizadores, nomeadamente
quanto às áreas científicas de trabalho e ao número
aproximado de investigadores envolvidos, recorren-
do para este efeito a contributos dos respectivos
Centros e à informação actualizada e harmonizada
do final da década de 1990-2000 [I.12].
Esta informação sobre as áreas de investigação,
variando, alargando-se ou especificando-se, desde o
seu início, mantêm no entanto, em termos duma
definição larga de domínio de estudo, uma razoável
estabilidade, o que dá possibilidade duma identifi-
cação científica de cada Centro.
Importa recordar que o sistema de coordenação
destas unidades, em particular o entendimento que
cada uma fez sobre essa função, ou mais científica
ou mais administrativa e de gestão, foi diferente e
variável ao longo do tempo. Assim, inicialmente,
desde o INIC, utilizava-se normalmente o designativo
de secretário para essa coordenação, enquanto a
partir de 1995, com a FCT, passou a utilizar-se a
designação de coordenador científico.
1975
1. Centro de Pedologia (CP)
(Despacho do Secretário de Estado do Ensino
Superior e da Investigação Científica, de 10 de No-
vembro de 1975)
Coordenação inicial: Rui Pinto Ricardo
Secretários: Rui Pinto Ricardo (1975-1979),
Edgar Sousa (1980-1994), Manuel Madeira (1994-
-1996)
Coordenador Científico: Manuel Madeira (1996
a 2000)
Áreas científicas (2000): Estudo do solo, Gestão
e eficiência da água e Estudo dos ecossistemas
Número de Investigadores/Doutores em 1999:
18/12
Na sequência do trabalho realizado junto do INIC
pelos Professores da Comissão antes referida foi cria-
do o primeiro Centro de Estudos do ISA, o Centro
de Pedologia das Universidades de Lisboa, por inicia-
tiva do Prof. Rui Pinto Ricardo. O Centro integrou,
desde logo, o projecto em curso  do Instituto de
Alta Cultura, TLA/1 – “Estudo dos solos do País,
essencialmente do ponto de vista da sua génese, com
base em dados morfológicos, físico-químicos,
mineralógicos e geomorfológcos”. Sediado na Secção
de Pedologia, com a qual inicialmente se identifica-
va, passou a designar-se, em 1979, Centro de Pedo-
logia da Universidade Técnica de Lisboa e, em 1996,
já integrado no Departamento de Ciências do Am-
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biente (desde 1990), tornou-se numa unidade de in-
vestigação da FCT.
Linhas de Investigação
Nos primeiros anos de existência do Centro, a
investigação foi orientada para o estudo dos solos
de Portugal Continental e Insular de forma inter-
discipinar e integrada no sentido das respectivas
tipologia, pedogénese, taxonomia e distribuição geo-
gráfica, tendo em vista a sua racional utilização se-
gundo uma perspectiva de protecção da Natureza e,
consequentemente, de defesa e conservação de re-
curso tão precioso. Os estudos inerentes envolve-
ram diversos domínios da Pedologia, Mineralogia,
Geologia, Geomorfologia e Climatologia.
Tiveram a responsabilidade científica deste tra-
balho: Rui Pinto Ricardo (Morfologia do solo; Físi-
ca e Química do solo; cartografia pedológica); J. M.
Bastos de Macedo (Alteração das rochas e formação
dos solos – pedogénese); António Sanches Furtado
(Mineralogia e Geologia); E. P. Cardoso Franco (Cli-
matologia); e M. Monteiro Marques (Geomorfologia,
com destaque para o balanço pedogénese/morfo-
génese, visando o equilíbrio do meio físico terres-
tre).
A orientação inicial do Centro tem sido mantida
até ao presente, todavia, a partir da década de 90,
passou também a desenvolver actividade no âmbito
do controlo e da gestão da água (com vista à sua
eficiência máxima para as plantas), bem como no
respeitante aos ecossistemas florestais.
2. Centro de Botânica aplicada à Agricultura
(CBAA)
(Despacho do Secretário de Estado do Ensino
Superior e da Investigação Científica, de 31 de De-
zembro de 1975)
Coordenação inicial: Miguel Pereira Coutinho
Secretários: Ilídio Moreira (1976-1985), Maria
Lucília Raposo (1985-1992)
Coordenador científico: Maria Manuela Chaves
(1992 -)
Áreas científicas (2000): Bioquímica, Fisiologia
Vegetal, Genética, Microbiologia,  Melhoramento
de Plantas, Fitoecologia e Herbologia
Número de Investigadores/Doutores, em 1999:
61/28
 Por iniciativa do professor Miguel Pereira
Coutinho foi criado o Centro de Botânica Aplicada
à Agricultura, o qual integrou os seguintes projectos
do antigo Instituto de Alta Cultura:
TLA/4 – Estudos dos efeitos de radiações nas plan-
tas
TLA/6 – Estudos sobre biologia e importân-
cia económica das infestantes das culturas agrí-
colas
O Centro, inserido na Secção de Botânica (1º
Grupo de Disciplinas), veio a identificar-se com o
Departamento de Botânica, quando este foi criado,
em 1982. Com a evolução do Departamento, em
1985, para Departamento de Botânica e Engenha-
ria Biológica, integrou-se nele, um sector de
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Microbiologia, originário da Secção de Microbio-
logia (5º Grupo de Disciplinas)
Em 1997, ao constituir-se o Departamento de
Protecção das Plantas e de Fitoecologia, este reco-
lheu uma Secção de  Fitoecologia e Herbologia,
oriunda do Departamento de Botânica e Engenha-
ria Biológica, mas os elementos que a integravam
continuaram a fazer parte do Centro de Botânica
Aplicada à Agricultura.
Nos primeiros anos de existência do Centro, a
investigação articulava-se em três linhas de acção,
cujos principais programas e nomes dos responsá-
veis se resumem a seguir:
1ª – Aspectos especiais de Melhoramento de Plan-
tas relacionados com resistência e níveis de produti-
vidade - Apuramento de cultivares resistentes a do-
enças criptogâmicas; Produtividade da videira em
função da capacidade fotossintética e hídrica;
Selecção clonal da videira; Aspectos particulares de
“qualidade”, principalmente recorrendo à mutabili-
dade induzida - Miguel Pereira Coutinho
 2ª – Estudos fitogeográficos, fitossistemáticos e
fitossociológicos - Estudo taxonómico de espécies
portuguesas, conducente à publicação da Nova Flo-
ra de Portugal e colaboração na Flora Europaea;
Cartografia da Vegetação em Portugal e colabora-
ção ao serviço internacional “The Committee for
Mapping the Flora of Europe”; Estudos fitosso-
ciológicos de áreas protegidas - João Amaral Franco
 3ª – Estudos sobre a biologia e importância
económica das infestantes das culturas agrícolas (de-
signação depois alterada para Biologia e ecologia de
infestantes) - Biologia de espécies rizomatosas; Bio-
logia da germinação de sementes de infestantes; Eco-
logia e evolução da flora das culturas agrícolas - Ilídio
Moreira
Nos finais da década de 80, o Centro organizou-se
em 6 grupos de investigação. Para além da continua-
ção de algumas das linhas acima mencionadas, novas
linhas foram formadas, sendo de relevar as desenvol-
vidas nos finais da década de 90, que se registam a
seguir com os nomes dos responsáveis em 2000:
Genética (Wanda Viegas) – Identificação de pa-
drões de transmissão e de expressão génica prefe-
rencial em genótipos modificados e dos mecanismos
indutores dessas modificações; Importância da
meiose como mecanismo reprogramador e rejuve-
nescedor de padrões epigénicos; Mapeamento físi-
co e padrões de expressão e organização na interfase
do rDNA loci em endémicas portuguesas e clones
de Vitis vinifera cv. Touriga.
Melhoramento de Plantas (Antero Martins) –
Selecção de plantas de propagação vegetativa – fun-
damentos e aplicações (Antero Martins); Gestão de
germoplasma e selecção de espécies leguminosas para
grão (João Neves Martins).
Fisiologia vegetal e bioquímica do metabolismo
(Artur Teixeira) - Bioquímica do metabolismo ( Artur
Teixeira, Ricardo Ferreira, Sara Amâncio); Ecofisio-
logia das plantas em condições adversas (Manuela
Chaves, Lucília Rodrigues); Metabolismo de plantas
multiplicadas in vitro e micropropagação de plantas




Microbiologia e bioconversão (Virgílio Loureiro)
– Microbiologia (A. Ferreira, E. Pampulha); Fisiolo-
gia e bioenergética (M. C. Loureiro Dias); Levedu-
ras de contaminação de alimentos (V. Loureiro, M.
Malfeito Ferreira); Biologia molecular de Leuconos-
toc oenos ( L. Brito); Fixação biológica de azoto (A.
Oliveira); Segurança alimentar (V. Loureiro, M. Mal-
feito Ferreira)
Herbologia (Ilídio Moreira) – Germinação de
sementes de infestantes e dinâmica do banco
de sementes no solo (Lisete Caixinhas); Bio-
ecologia de espécies infestantes de culturas (Ilídio
Moreira); Espécies invasoras de vegetação natu-
ral ou seminatural (Ana Monteiro); Luta integra-
da contra infestantes aquáticas (Ilídio Moreira);
Sistemas de manutenção do solo da vinha (Ana
Monteiro)
Fitoecologia (Mário Lousã) – Estudos taxonómi-
cos e sistemáticos da Flora portuguesa (João Amaral
Franco); Estudos geobotânicos (José Carlos Costa);
Conservação e gestão de recursos naturais (Dalila
Espírito Santo); Impactes ambientais sobre a flora e
a vegetação de grandes obras de engenharia (Mário
Lousã); Habitats naturais e espécies da flora de Por-
tugal continental (Mário Lousã)
3. Centro de Estudos Florestais (CEF)
(Despacho do Secretário de Estado do Ensino
Superior e da Investigação Científica, de 31 de De-
zembro de 1975)
Coordenação inicial: Comissão Directiva
Secretários: João Santos Pereira (1980-1982),
Raul Sardinha (1984-1991), Ângelo Oliveira (1993-
1996), Maria Helena Almeida (1997).
Coordenador Científico: Helena Pereira (1997-)
Áreas científicas (2000): Ecologia dos sistemas
florestais, Inventariação e modelação de recursos
florestais, Detecção remota e análise geográfica, Sis-
temas de Silvicultura, Recursos aquícolas e ordena-
mento de zonas húmidas, Ciência e Tecnologia dos
produtos florestais, Economia e gestão de recursos
florestais
Número de Investigadores/Doutores, em 1999:
68/22
O Centro de Estudos Florestais foi criado como
um centro de investigação vocacionado para o estu-
do multidisciplinar dos ecossistemas florestais, ten-
do iniciado a sua actividade em 1976. O Centro veio
dar continuidade ao trabalho de investigação que,
desde antes dos anos 50, e intensificado depois, ha-
via neste Grupo, na sua maioria ligado à preparação
de Relatórios Finais de Curso ou de dissertações de
concurso para Professor. As áreas de estudo iniciais
eram principalmente do domínio da Botânica Flo-
restal, Sistemática, Anatomia, maiormente sobre
identificação e caracterização de espécies florestais
e sobre as suas características culturais, e, mais tar-
de, da área de Dendrometria, em particular com a
elaboração de tabelas de volume e de produção para
diferentes espécies florestais portuguesas. Também
muito cedo se realizaram estudos sobre a composi-
ção química de produtos florestais e sobre o seu
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processamento, por exemplo para a produção de
pasta para papel, uma área que teve um desenvolvi-
mento grande e com infra-estruturas laboratoriais
apreciáveis.
O Centro integrou pessoal e meios atribuídos a
dois projectos do antigo IAC: TLA/3, de Tecnologia
Florestal e TLA/5, de Bioecologia das pragas dos
Montados.
O Centro adoptou uma perspectiva sistémica da
investigação, multidisciplinar e orientada para um
objecto de estudo com relevância nacional, integran-
do não só os professores da área florestal como tam-
bém outros docentes e investigadores do ISA. O
Projecto integrado, seleccionado como objectivo de
investigação, foi o “Estudo do Ecossistema Eucaliptal”,
que envolveu inicialmente 12 Linhas de Acção, que se
indicam a seguir, com os nomes dos responsáveis:
L1. O Clima do Povoamento - F. Reis Cunha; L2.
Biocenose - C. M. Baeta Neves; L3. Balanço dos
Nutrientes - Raul Sardinha; L4. Balanço Hidrológico
- Zózimo Castro Rego; L5. Pedo-evolução - Manuel
Madeira; L6. Produtividade e Balanços de Energia e
Matéria Orgânica - Luis Barreto; L7. Química Eco-
lógica e Alelopatia - Raul Bruno de Sousa; L8. Aná-
lise Tecnológica da Biomassa Eucaliptal - Luis Seabra;
L9. Custos Biológicos da Implantação - C. Serrão
Nogueira; L10. Apreciação da Silvicultura do Euca-
liptal à luz do conhecimento gerado pelo Projecto -
António Azevedo Gomes/João S. Pereira; L11. Impli-
cações ecológicas e sócio-económicas – António
Monteiro Alves; L12. Microbiologia do solo - Maria
Isabel Galhardo.
Entretanto, verificaram-se alguma alterações ao
longo do tempo. Em 1981, a L.12 passa a ser Eco-
fisiologia vegetal do ecossistema eucaliptal. Dez anos
depois, em 1991/1992, as linhas de Acção estão
reagrupadas em seis: Linha 1 (L.3 anterior)- Hidro-
logia do Sistema Eucaliptal (J. Soares David); Linha
2- Relações Solo-Ecossistema Eucaliptal (Manuel
Madeira) (L.4 anterior): Linha 3- Caracterização da
biomassa de Eucalyptus globulus (Helena Pereira)
(nova, evolução da L.8): Linha 4 - Silvicultura medi-
terrânica: Pinheiros e Carvalhos Sempreverdes (An-
gelo Oliveira) (nova); Linha 5 -Caracterização feno-
típica estrutural e qualitativa da madeira de
Eucalyptus globulus (Raul Sardinha); Linha 6 - Pro-
dutividade e modelação da Produção Florestal (J. S.
Pereira) (Evolução da L.9).
Em 1994, adopta-se nova estrutura para a orga-
nização científica, que passa a desenvolver-se em sete
linhas de acção: L.1. Hidrologia (J. S. David); L.2.
Ecofisiologia e melhoramento genético (J. S. Perei-
ra); L.3. Modelação do crescimento e produção dos
povoamentos (Margarida Tomé); L.4. Silvicultura e
economia dos recursos florestais (Angelo Oliveira);
L.5. Tecnologia dos produtos florestais, com duas
áreas (Helena Pereira e Raul Sardinha); L.6. Análise
espacial de ecossistemas terrestres (J. M. Cardoso
Pereira); L.7. Recursos aquícolas e ordenamento de
zonas húmidas (A. Fabião).
A partir de 1999, o Centro de Estudos Florestais
estabelece, através de contrato-programa, como
objectivo de investigação a “Gestão sustentada de
ecossistemas florestais”, e organiza a actividade em
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seis áreas de investigação: 1. Hidrologia de ecossis-
temas florestais (J. S. David); 2. Ecofisiologia e me-
lhoramento genético (J. S. Pereira); 3. Modelação
em recursos florestais (Angelo Oliveira); 4. Ciência
e tecnologia dos produtos florestais (Helena Perei-
ra); 5. Detecção remota e análise geográfica de fo-
gos florestais (J. M. Cardoso Pereira); 6. Recursos
aquícolas e ordenamento das zonas húmidas (A.
Fabião).
1977
4. Centro de Microbiologia e Indústrias
Agrícolas (CMIA)
(Despacho do Secretário de Estado do Ensino
Superior e da Investigação Científica, de 22 de Se-
tembro de 1977)
(Centro de Estudos Agro-alimentares )
Coordenação inicial: José Mendes Ferrão
Secretários: Paulo Orlando Pereira Santos (1987),
Virgílio Loureiro (1988), Olga Laureano (1991 a
1998).
 Coordenador Científico: Maria Luísa Beirão da
Costa (2000)
Áreas científicas: Tecnologias dos produtos horto-
frutícolas, de óleos e gorduras e dos Cereais
Número de Investigadores/Doutores, em 2001: 8/8
Este Centro, na altura da sua criação, em 1977,
começou por se designar Centro de Microbiologia e
Indústrias Agrícolas, desenvolvendo o seu trabalho
em 5 linhas:
- Aproveitamento dos sub-produtos e resíduos
agro-industriais
- Microbiologia
- Leite e Lacticínios
- Produtos vinícolas
- Produtos de açucares
Em 1994, na altura das candidaturas à FCT, a
linha de Microbiologia deixou de figurar no Cen-
tro, na sequência duma reorganização departa-
mental, tendo passado a existir no Centro as seguin-
tes linhas:
  - Tecnologia dos produtos horto-frutícolas
  - Cereais
  - Óleos e gorduras
  - Produtos da uva e do vinho
Com a saída da linha dos produtos vinícolas, sur-
giu uma nova reestruturação que veio a culminar na
criação do Centro de Estudos Agro-alimentares, já
em 1 de Setembro de 2003, o qual integra investiga-
dores do  Departamento de Agro-Indústrias e Agro-
nomia Tropical do Instituto Superior de Agronomia
e do Centro de Estudos de Produção e Tecnologia
Agrícolas do Instituto de Investigação Científica Tro-
pical. As linhas de investigação dirigem-se para a
melhoria da qualidade nas indústrias alimentares,
metodologias de controlo de qualidade, investiga-
ção e desenvolvimento de novos produtos e proces-
so.
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1980
5. Centro de Produção Agrícola (CPE)
(Despacho do Secretário de Estado do Ensino Su-
perior e da Investigação Científica, de 1 Julho 1980)
(Sector de Produção Agrícola e Animal)
Coordenadores/secretários: António Rocha Par-
reira (1987), Pedro Aguiar Pinto (1988 a 1994)
Áreas científicas (2000): Horticultura, Técnicas
de gestão da produção agrícola e Produção Animal
Número de Investigadores/Doutores, em 1999:
44/20
Neste sector, Produção Agrícola e Animal, numa
primeira fase, foi também criado o Centro de Produ-
ção Animal, afecto ao ISA e à Escola Superior de
Medicina Veterinária, e sediado nesta.
Em1995, a actividade deste Centro foi integrada
no Instituto de Investigação de Sistemas Agrários.
Mais tarde, por junção de linhas de investigação
anteriores passou a figurar como Sector de Produ-
ção Agrícola e Animal.
6. Centro de Economia Agrária e Sociologia
Rural (CEASR)
(Despacho de Secretário de Estado do Ensino
Superior e da Investigação Científica de 1 de Outu-
bro de 1980)
Coordenação inicial: Eugénio de Castro Caldas
(1980-1984)
Secretários: Fernando Lourenço (1981-1987)
Manuel Belo Moreira (1987- 2000).
Coordenador Científico: Francisco Avillez (2000)
Áreas científicas (2000): Território, Ambiente e
Desenvolvimento Rural, Economia e Política Agro-
-alimentar
Número de Investigadores/Doutores, em 1999:
22/16
Com a criação do Departamento de Economia
Agrária e Sociologia Rural (DEASR), em1985, o
CEASR integrou todo o pessoal do DEASR com mais
um técnico a que mais tarde se juntaram docentes
de protecção de plantas do ISA e dois investigado-
res do então Instituto Nacional de Investigação Agrá-
ria.
 O CEASR iniciou a sua actividade com as se-
guintes linhas de investigação:
Linha I – Transformações da Sociedade Rural Por-
tuguesa – Eugénio de Castro Caldas
Linha II – Economia do Sector Agrícola e Estra-
tégias para o seu Desenvolvimento - Francisco Avillez.
Desde a fundação, o CEASR ainda contou com
uma efémera Linha de Estudos de Prospectiva e de
Ordenamento Rural, dirigida por José Luís Ferreira
Mendes, que viria a terminar com a saída deste do-
cente do ISA, e com a Linha III – Repercussão
Económica e Social das Alterações Tecnológicas
Registadas no Aproveitamento dos Recursos Naturais
dirigida por Pedro Amaro. Os docentes e investigado-
res correspondentes desta linha passaram, em 1992,
para outra estrutura do ISA tendo a linha cessado.
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Em 2000 o trabalho no CEASR desenvolvia-se
em duas linhas de investigação:
Linha 1: Território, ambiente e desenvolvimen-
to rural. Área temática que se desenvolve em três
eixos de investigação em que se privilegia a com-
ponente territorial/ambiental: efeitos ambientais
das práticas agrícolas e agro-industriais e avalia-
ção económica desses efeitos; análise sócio-
económica, tecnológica e territorial dos sistemas
rurais; e análise de políticas rurais (política agrí-
cola e ambiente, política de desenvolvimento ru-
ral).
Linha 2: Economia e política do sector agro-ali-
mentar. Área temática que se desenvolve em dois
eixos principais: análise de políticas e programas
agrícolas (análise das políticas agrícolas e avaliação
de programas de melhoria tecnológica), e análise do
sector agro-alimentar.
7. Centro de Estudos de Engenharia Rural
(CEER)
(Despacho do Secretário de Estado do Ensino
Superior e da Investigação Científica, de 1de Outu-
bro de 1980)
Coordenação inicial: Zózimo Castro Rego
Outros coordenadores/secretários: Manuel Rijo
(1987), António Borja Serafim (1988-1994), Manu-
el Tabuada (1995), José Luís Teixeira (1995-1996),
Isabel Alves (1996-2000).
Coordenador Científico: Luis Santos Pereira
(1993-2000)
Áreas científicas (2000): Gestão da Rega, Água e
Ambiente, Controlo Ambiental
Número de Investigadores/Doutores, em 1999:
18/14
Linhas de Investigação
I. Gestão da Água e do Solo em Regadio
I.1. Evapotranspiração e necessidades das cultu-
ras
I.2. Evapotranspiração e rega de espécies arbóreas
e vinha
I.3. Modelos de condução da rega
I.4. Gestão da rega
I.5. Análise das secas e medidas para a sua
mitigação
I.6. Gestão do solo
II. Engenharia da Rega
II.1. Rega de superfície: operação e equipamen-
to
II.2. Modelação do movimento da água no solo
II.3. Modelação e projecto de rampas pivotantes
II.4. Sistema de apoio à decisão para o projecto
de sistemas de rega
II.5. Projecto e análise de desempenho de redes
de distribuição em pressão
II.6. SIG e gestão de perímetros de rega
III:. Água e Ambiente
III.1. Modelação hidrológica
III.2. Propriedades hidráulicas do solo
III.3 Nitratos e herbicidas
IV. Condicionamento Ambiental
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IV.1. Optimização do clima em estufas
IV.2. Modelação do clima em estufas
IV.3. Arrefecimento evaporativo em pocilgas
IV.4. Condicionamento ambiental activo e passi-
vo em instalações de produção animal
IV.5. Efeito de sebes sobre o balanço energético
de gado em pastoreio
5.4.2 Unidades de Investigação criadas depois
de 1995
Em 1994, foi projectado um Instituto de Investi-
gação de Sistemas Agrários (IISA), constituído por
três Polos (Polo 1 – Instituto Superior de Agrono-
mia, Lisboa; Polo 2 – Escola Superior Agrária de
Santarém; e Polo 3 – Escola Superior Agrária de
Castelo Branco). A sua actividade, nos seus objectivos
fundadores, desenvolvia-se nos seguintes sectores ou
áreas científicas:
Ambiente Físico; 2. Produção Agrícola e Animal;
3. Florestas e Recursos Naturais; 4.  Protecção Inte-
grada; 5. Economia Agrária e Sociologia Rural; 6.
Engenharia Rural; 7. Tecnologia Alimentar; 8. Eco-
logia Aplicada e Métodos Quantitativos.
 Na sequência do processo das candidaturas ao
Programa de Financiamento Plurianual de Unida-
des de I&D, promovido pela JNICT, em 1994, o
Sector da Ecologia Aplicada e Métodos Quantitati-
vos, veio a constituir a Unidade 257/94 - Ecologia
Aplicada e Métodos Quantitativos, da qual foi de-
signado responsável o Professor António St’Aubyn,
e que integrava os sub-sectores Química Ambiental,
Matemática Aplicada e Ecologia Aplicada. Após a
avaliação promovida, pelo então Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia, a esta Unidade, foi sugerido que
dada a sua grande heterogeneidade, cada um dos
sub-sectores envolvidos submetesse isoladamente
nova candidatura ao Programa de Financiamento
Plurianual de Unidades de I&D.
Em 1997, foram então apoiadas pela Fundação
para a Ciência e Tecnologia três novas unidades de
investigação no ISA que se descrevem a seguir.  
1997
Unidade de Investigação em  Química Ambiental
(UIQA)
Coordenação inicial: Joaquim Quelhas dos Santos
Coordenação (2000): Amarilis de Varennes e
Mendonça
 Linhas de investigação (2000):
 1 - Valorização e Impacto Ambiental da Utiliza-
ção de Resíduos Orgânicos como Fertilizantes;  2 -
- Nutrição azotada e Impactos Ambientais do N;
Linha 3 -  Gestão Ambiental – Mecanismos de Con-
trolo de Poluição e Fontes Alternativas de Energia.
Número de Investigadores em 1999: 14
 Esta Unidade de Química Ambiental foi apro-
vada na candidatura ao referido Programa de Finan-
ciamento Plurianual, em 1997, agora já promovido
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pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, com o
Professor Joaquim Quelhas dos Santos como Coor-
denador. Os investigadores responsáveis pelas linhas
acima referidas foram os seguintes: Linha 1- Ernesto
Vasconcelos; Linha 2 – Amarílis de Varennes e Men-
donça; Linha 3 – Elizabeth Duarte.
Unidade de Matemática Aplicada (UMA)
Coordenação inicial: António St.Aubyn
Áreas científicas (2000): Estatística Multivariada,
Estatística de Extremos, Combinatória, Modelação
Matemática
Número de Investigadores em 1999: 12
Esta Unidade I&D nasce da candidatura a  finan-
ciamento no âmbito do Programa Plurianual da Fun-
dação para a Ciência e a Tecnologia, de 1997.
A maioria dos membros pertence ao Departamen-
to de Matemática do Instituto Superior de Agrono-
mia,
A Unidade propõe-se desenvolver e utilizar ferra-
mentas matemáticas adequadas ao estudo de certas
questões de natureza ecológica e ambiental e desen-
volve trabalho nas seguintes áreas da Matemática:
- Optimização combinatória
- Estatística multivariada
- Teoria dos valores extremos
A Unidade está empenhada no estudo das seguin-
tes questões: 
- Modelação da evapotranspiração em florestas
de carvalhos
- Escolha de subconjuntos de variáveis com da-
dos multivariados
- Traçado de reservas para a conservação de espé-
cies
- Estudo da correlação entre diversidade  da pai-
sagem e desertificação
Centro de Ecologia Aplicada Professor Baeta
Neves (CEABN)
Coordenação: Francisco Castro Rego
Áreas científicas (2000): Ecologia da Paisagem e
do Fogo, Biodiversidade em ecossistemas agrícolas
e florestais, Gestão da fauna bravia, Educação
Ambiental (para a Sustentabilidade), restauro do pa-
trimónio natural e cultural
Número de investigadores em 1999: 24
Este Centro teve como seus fundadores João
Bugalho, Francisco Castro Rego e Cristina Castel-
-Branco, nos anos 90. O seu nome traduz uma
homenagem ao antigo Prof. do ISA Carlos Ma-
nuel Baeta Neves, pioneiro da Conservação da Na-
tureza em Portugal, e que residiu na actual sede
do Centro, na Tapada da Ajuda. Fez inicialmente
parte da Unidade de “Ecologia aplicada e métodos
quantitativos” que apresentou em 1995 uma candi-
datura ao programa  plurianual da JNICT e que, tal
como aconteceu com seus parceiros neste centro (re-
feridos antes), é financiado, já autónomo dos res-
tantes, em 1997, pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia.
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A área-objectivo geral do CEABN é a da Ecolo-
gia aplicada ao uso sustentado dos recursos agro-
florestais. Visa, portanto, a produção de conheci-
mento científico relevante que forneça aos grupos
de utilizadores finais, como associações de agricul-
tores e de produtores florestais, associações de ca-
çadores e gestores de caça, Ministério da Agricultu-
ra e do Ambiente ou ONG’s, as bases científicas ne-
cessárias para a tomada de decisões políticas ou de
gestão relacionadas com o uso sustentado dos re-
cursos. E procura criar ou aperfeiçoar os mecanis-
mos de transferência de conhecimento resultante dos
resultados das actividades de investigação, nomea-
damente através da realização de acções de educa-
ção ambiental, em particular para as populações es-
colares, e da organização de cursos e seminários para
os utilizadores mais convencionais.
As linhas de investigação actuais e os responsá-
veis são os seguintes:
Biodiversidade em Ecossistemas agrícolas e flo-
restais – Francisco Moreira
Gestão da vida silvestre – Miguel Bugalho
Gestão e Ecologia do Fogo – Francisco Rego
Desenho Ecológico e Arquitectura Paisagista –
Cristina Castel-Branco
Educação agro-ambiental e Disseminação de co-
nhecimentos – Conceição Colaço
Unidade de Protecção das Plantas e dos Produtos
Agrícolas Armazenados
Coordenador científico: António Silva Fernandes
Áreas científicas (1998-2000): Protecção Integra-
da, Interacção entre Parasitas e Hospedeiros, Efei-
tos de Pesticidas no Ambiente
Número de Investigadores/Doutores em 1999:
33/11
Esta Unidade engloba as Secções de Protecção
Integrada e de Sanidade e Patologia Vegetal do De-
partamento de Protecção das Plantas e Fitoecologia
(DPPF), o Laboratório de Patologia Vegetal
“Veríssimo de Almeida” (LPVVA) e o Centro de Es-
tudos da Fitossanidade do Armazenamento (CEFA),
do Instituto de Investigação Científica Tropical. Ini-
ciou as suas actividades em 1998, com base em dois
subgrupos: um, liderado por António Marques Me-
xia, que abrangia estudos de protecção integrada em
ambiente de campo e de armazém, incluindo expo-
sição e efeitos de pesticidas, e um outro liderado
por Jorge Pinto Ganhão que contemplava estudos
no âmbito da fitopatologia. Todavia, o programa de-
lineado para 1999 e 2000 já foi dividido em três
tópicos principais: Protecção Integrada; Interacção
entre Parasitas e Hospedeiros; Exposição e Efeitos
de Pesticidas no Ambiente.
No que concerne aos estudos de Protecção Inte-
grada, que incluem: Identificação e caracterização
de patogénios, pragas e seus inimigos naturais; Eco-
logia de patogénios e pragas; Monitorização e amos-
tragem de pragas; Níveis económicos de ataque;
Desenvolvimento de novas tácticas de gestão e Cons-
trangimentos em protecção integrada, incidiram so-
bre culturas diversas, nomeadamente vinha, cereais,
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florestas, pomares de frutos, culturas protegidas, jar-
dins, árvores urbanas e produtos agrícolas armaze-
nados.
No respeitante às Interacções entre Parasitas e
Hospedeiros, a actividade de investigação desenvol-
veu-se nas vertentes de genética molecular de para-
sitas, estudos bioquímicos e histológicos e interacções
fenotípicas e genotípicas.
No terceiro tópico de actividades, desenvolve-
ram-se metodologias analíticas para determinação
de resíduos de pesticidas em águas subterrâneas e
superficiais e adaptaram-se metodologias biológicas
para determinação de efeitos tóxicos dos pesticidas
no biota aquático.
5.5 INVESTIGADORES
No Instituto Superior de Agronomia o trabalho
de investigação tem podido contar, para além dos
professores, com um número de investigadores, não
pertencentes ao corpo docente, que não sendo mui-
to elevado, pode dizer-se que o é, em termos relati-
vos aos das outras escolas universitárias, represen-
tando uma situação singular.
Com a institucionalização da carreira de investi-
gação nas Universidades (Decreto-Lei nº 415/80, de
27 de Setembro), ficaram definidas as categorias de
Estagiário de Investigação, Assistente de Investiga-
ção, Investigador Auxiliar, Investigador Principal e
Investigador-Coordenador, em certa correspondên-
cia com as categorias da carreira docente universitá-
ria, e foram estabelecidas as condições das provas
de acesso e de prosseguimento na carreira. Anterior-
mente à data de aplicação desta legislação, não só
estes, como também outros elementos de nível téc-
nico superior que não chegaram a ser integrados,
estiveram ligados em carreiras técnicas às respecti-
vas estruturas mistas de apoio ao ensino e à investi-
gação. Nalguns casos houve um processo de
reclassificação com base em concurso documental.
Vamos a seguir referir-nos, numa curta anotação
biográfica, apenas a estes investigadores que passa-
ram a integrar a carreira de investigação, indicando-
-se o Departamento a que pertencem ou em que as
suas unidades se integraram.
1. António da Cunha Parro (DAIAT)
Nasc. 1912;  Inv. Aux.1981; Apo. 1982
2. Arminda da Conceição Coutinho
Martins Bruno Soares (DPAA)
Nasc: 1948; Assi. Inv. 1982; Inv. Aux. 1996
Dissertação de Doutoramento: O método dos
sacos de nylon: seu interesse na avaliação da qua-
lidade de alimentos para ruminantes (UTL/ISA,
2000)
3. João Bettencourt Medina (DCA)
Nasc. 1948; Assi. Inv. 1982;  Inv. Aux. 1992
Dissertação para provas de acesso a Inv. Aux.:
Os solos pardos ândicos da Ilha Graciosa (Aço-
res): estudo de alguns aspectos da sua agregação
(ISA, 1990)
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4. Manuel Vieira (DAIAT)
Nasc. 1913; Inv. Princ. 1981; Apo. 1982
5. Maria Dalila Paula Silva Lourenço
do Espírito Santo (DPPF)
Nasc. 1951; Assi. Inv. 198; Inv. Aux. 1988; Inv.
Princ. 1997
Dissertação para provas de acesso a Inv. Aux.:
Evolução da flora infestante das vinhas do
Bombarral (ISA, 1987)
6. Maria da Graça Sousa Teixeira Lopes
Lourenço (DAIAT)
Nasc. 1941; Inv. Aux. 1986; Inv. Princ. 1990
Dissertação para provas de acesso a Inv. Aux.:
Composição Química do Tabaco - os Alcalóides
como Precursores de Nitrosaminas (ISA, 1986)
7. Maria Leonor Viseu Fernandes (DCA)
Nasc. 1942; Assi. Inv. 1981; Inv. Aux. 1987; Inv.
Princ. 1990
Dissertação para provas de acesso a Inv.Aux: Al-
guns aspectos do estado e dinâmica do fósforo
no solo (ISA, 1987)
8. Maria Lisette Coelho Lebreiro
Caixinhas (DPPF)
Nasc. 1942; Inv. Aux. 1984; Inv. Princ. 1990;
Inv. Coord. 1997
Dissertação de Doutoramento: Aspectos ecoló-
gicos da germinação de sementes de infestantes
(UL/FCL, 1988)
9. Maria Lucília Gomes Ravasco Raposo
Rodrigues (DBEB)
Nasc.1945;  Inv. Aux. 1979; Inv. Princ. 1990
10. Maria Luisa Cardoso Mercês
de Mello de Alarcão e Silva (DAIAT)
Nasc.1933; Assi. Inv. 1986; Inv. Aux. 1987
Dissertação para provas de acesso a Inv. Aux.:
Pectinas em resíduos de girassol. Caracterização
e possível aproveitamento em tecnologia alimen-
tar (ISA, 1987)
11. Maria da Luz de Oliveira Tavares
Monteiro da Rocha Afonso (DPPF)
Nasc. 1925; Inv. Aux. 1981; Inv. Princ. 1990;
Apo. 1995
12. Olga Laureano (DAIAT)
Nasc. 1952; Assi. Inv. 1982;  Inv. Aux. 1989;
Inv. Princ. 1997
Dissertação para provas de acesso a Inv. Aux.: A
matéria corante dos vinhos tintos: relações com
a cor e origem dos vinhos (UTL/ISA, 1988)
No âmbito do Laboratório Veríssimo de Almeida
(anexo ao ISA),  exerceram funções:
Maria Eugénia Pereira da Costa (DPPF)




Ilídio Lucas Tomaz (DPPF)
Nasc. 1931; Botânico-colector 1961; Assi. 1971; Inv.
Aux. 1982; Apo. 1992
5.6 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE
AGRONOMIA
Os Anais do Instituto Superior de Agronomia (An.
Inst. Sup. Agron.), surgem em 1920, dentro da tra-
dição das instituições académicas de darem conta,
ano a ano, das suas actividades, pelo que, de início,
o seu conteúdo é essencialmente o registo anual dos
acontecimentos, dos trabalhos, dos professores em
funções e dos alunos que se licenciam.
O primeiro número (Ano I - Vol. I) reporta-se a
1920 e foi impresso na Typographia da Biblioteca
Nacional. Não aparece sob responsabilidade de qual-
quer Comissão de Redacção ou Científica, tal como
vai acontecer por muitos anos ainda, embora seja
referida, ocasionalmente, uma Comissão dos Anais,
não identificada nos respectivos volumes, mas en-
tendendo-se que existiria no âmbito do Conselho
Escolar.
Neste primeiro número, nem sequer é feita uma
apresentação de objectivos e orientação da publica-
ção, naturalmente porque o modelo de Anais na
época não necessitava de explicações adicionais. In-
clui, a abrir, um retrato do Fundador e Primeiro
Director do ISA, José Maria Grande, e um artigo
sobre a história do Instituto, desde a sua criação até
à data, do Assistente José Luís Saldanha Oliveira e
Sousa. Insere ainda, entre outros títulos, o de “resu-
mo da actual organização do ISA”, uma lista
identificadora e bibliográfica dos seus 19 professo-
res ordinários, dos 2 professores interinos e dos 4
assistentes, um Relatório dos Trabalhos na Tapada,
do Prof. Silva Rosa (da Agricultura Geral e Culturas
Arvenses) e uma relação dos alunos que finalizaram
o curso desde 1900. Foi publicado, mais tarde, em
1942, uma 2ª edição deste primeiro número.
Só passados 5 anos da criação, em 1925, é publi-
cado o Vol. II e, volvido outro quinquénio, em 1930,
são publicados 2 volumes, o Vol. III e o Vol. IV (este
subdividido em 3 fascículos).
 A partir desta data, e com grande regularidade
anual, até 1945 (Vol. XV), saem os Anais com carac-
terísticas editoriais próximas aos anteriores, aumen-
tando no entanto a inclusão de trabalhos científicos
e técnicos, essencialmente de professores. Surgem,
como habitualmente nestes periódicos, alguns nú-
meros especiais, desde um, com o extenso trabalho
de Esboço dum Vocabulário Agrícola Regional, do
Professor Domingos Tavares da Silva, em 1941, ao
dedicado ao Iº Congresso Nacional das Ciências
Agrárias, 1943. Esta tradição dos “números espe-
ciais” irá continuar em diversas ocasiões e por di-
versos motivos no futuro.
Após um interregno, de 1945 a 1948, sai o Vol.
XVI, referido a 1948-1949, que se apresenta pela
primeira vez sob responsabilidade duma Comissão
de Redacção, constituída por:
Eduardo Mendes Frazão, Presidente,
Luís Valente de Almeida,
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Pedro de Varennes e Mendonça, Director da Bibli-
oteca
Carlos Marques de Almeida.
O critério de o Professor Director da Biblioteca
fazer parte da Comissão vai manter-se por todo o
sempre, daqui por diante.
Desde esta altura, sensivelmente a do início do
período histórico a que respeita este livro, as suces-
sivas alterações da composição desta Comissão, que
surgem numa periodização sensivelmente decenal,
foram as seguintes:
Durante dez anos, de 1948-1949 até 1959-1960
(Vol. XXIII), manteve-se aquela  Comissão inicial,
apenas com troca de funções de representação da
Biblioteca entre Pedro de Varennes e Mendonça e Luís
Valente de Almeida. No último ano deste período,
entretanto, há um novo Director da Biblioteca,
Fernando Raposo, que entra para a Comissão, pas-
sando esta a ter cinco membros.
Nos dez anos seguintes, até 1968-1970 (Vol.
XXXI), não se registam alterações significativas, mas
neste último volume é renovada a Comissão, por
saída de Eduardo Mendes Frazão (aposentado) e
Carlos Marques de Almeida (falecido), tendo entra-
do apenas um novo elemento, Rui Pinto Ricardo,
voltando a Comissão a ficar apenas com 4 membros.
No decénio seguinte, aproximadamente de 1971
(Vol. XXXII) a 1978-1979 (Vol. XXXVIII) verifi-
cam-se, para o final, mais frequentes alterações: até
1974-1975 (Vol. XXXV) mantém-se a composição
anterior, mas em 1976 (Vol. XXXVI) sai Luís Valen-
te de Almeida, ficando a Comissão reduzida a três
elementos e em 1977 (Vol. XXXVII) é alargada para
5, entrando Carlos Baeta Neves, João Amaral Franco,
como representante da Biblioteca, e António Alberto
Monteiro Alves, e saindo Fernando Raposo (aposenta-
do). Em 1978-1979, sai João Amaral Franco e entra
Paulo Orlando Pereira e Santos, em representação da
Biblioteca.
Mais um decénio, de 1980 (Vol. XXXIX) a 1990,
que vai cair a meio dos anos do Vol. XLIII (1988-
-1993), em que não há alterações na Comissão, até
ao Vol. XLII (1985-1987), no qual saiem Pedro de
Varennes e Mendonça e Carlos Baeta Neves (jubila-
dos) e entra António St. Aubyn, mantendo-se este
elenco até ao Vol. XLV (1995-1996).
A partir de 1997, foi alterado o critério de atri-
buição da responsabilidade editorial, aumentando a
representatividade dos órgãos da Escola, passando-
-se duma Comissão de Redacção para um Corpo
Editorial, cuja primeira composição foi a seguinte:
Rui Pinto Ricardo
António Alberto Monteiro Alves
António St. Aubyn
Pedro Lynce de Faria
Paulo Orlando Pereira e Santos
José Manuel Fernandes Abreu
Maria Isabel Pereira Gama
Este Corpo Editorial apoiava-se numa Comissão
Científica, que pretendia cobrir todas as áreas cien-
tíficas (Departamentais) existentes, e que na mesma
data foi constituída por: José Eduardo Mendes Fer-
rão, Jorge Francisco Pinto-Ganhão, Joaquim Quelhas
dos Santos, Manuel José Soares Costa, Fernando Fa-
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ria Estácio, António St. Aubyn, Ilídio Moreira, Luís
Santos Pereira, António Manuel Silva Fernandes,
Maria Wanda Viegas, Maria Margarida Tavares Tomé.
Durante a sua evolução de muitos anos, os Anais
do ISA, particularmente a partir do funcionamento
com uma Comissão de Redacção, foram tendencial-
mente assumindo as intenções e características de
revista de publicação de trabalhos científicos. Tor-
nou-se assim em veículo privilegiado dos trabalhos
produzidos pelos Professores e Investigadores da
Escola, particularmente nos tempos mais antigos em
que não se tinha ainda verificado o desenvolvimen-
to geral do editorialismo científico, este, em parti-
cular, a acompanhar a internacionalização da vida
científica e da facilidade de acesso a revistas inter-
nacionais, ao mesmo tempo que se multiplicavam as
revistas nacionais com os mesmos objectivos.
Não deixa no entanto de manter aspectos tradi-
cionais do seu passado, com a publicação de núme-
ros especiais referentes a acontecimentos ou activi-
dades relevantes de intervenção da Escola, como o
do 1º Centenário de Introdução em Portugal do En-
sino Superior Agrícola (Vol. XX, 1953).
Neste longo período, pelo menos até aos anos
70, os “Anais do ISA” foram um local privilegia-
do de publicação das dissertações de concurso
para professor extraordinário e professor agre-
gado.
A título de referência final, não deve deixar
de lembrar-se o importante papel desempenhado
pelos “Anais do ISA”, durante muitos anos, como
instrumento de garantia do intercâmbio da Biblio-
teca com instituições e revistas internacionais e na-
cionais.
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RELATÓRIOS FINAIS DE CURSO
A elaboração de um relatório final de curso para
a obtenção do diploma é regra que se iniciou com o
Instituto Agrícola de Lisboa e perdurou ao longo de
sucessivas reformas e alterações de designação dessa
instituição até ao Instituto Superior de Agronomia.
A inclusão no livro de Mário de Azevedo Gomes
[I.5] da lista dos relatórios finais de curso (autores e
títulos) apresentados ao ISA no longo período de
quase cem anos, que decorre desde 1858 a 1953,
levou-nos a considerar a realização dum trabalho
semelhante para cobrir esta matéria, em relação à
“Segunda Metade do Século XX”. Reconhecendo o
papel importante, em sentidos científico e pedagó-
gico, que estes relatórios desempenharam, compre-
ende-se o interesse da disponibilização pública des-
ta informação.
Algumas objecções e dificuldades se levantaram
à tarefa, nomeadamente, perante a variação no tem-
po das características destes relatórios, quanto a con-
teúdo, modelo de elaboração e apresentação,
objectivos formais, legais e efectivos (Ver 2.2.8).
Muito em particular esta variação acontece, a partir
de 1970, em que os relatórios assumem a forma resu-
mida de “relatório de actividade” dum estágio curto,
sem contribuição para a classificação do curso. No
seguimento de esforços envidados para a valorização
do estágio, em 1986, retoma-se o relatório com dis-
cussão em acto final contando para a classificação do
curso, mas em termos facultativos. A partir de 1991
passam a realizar-se os trabalhos finais de curso previs-
tos na reforma de 1986 (Ver 2.2.8).
A seguir se referem os relatórios de cursos de li-
cenciatura, que foram defendidos perante um júri e
cujo resultado foi integrado na classificação do cur-
so, conforme se encontram inscritos nos livros de
“Termos de Classificação de Relatórios Finais” res-
peitando as respectivas ordem e datas. A fim de
minimizar o risco de incorrecções, sempre que jul-
gado necessário, os registos foram comparados com
os exemplares dos respectivos trabalhos arquivados
na Biblioteca do ISA. A listagem inicia-se em 1951
pelo que existe uma ligeira sobreposição com a lista
acima citada. Tal como nesta, referem-se autores,
títulos e designação da licenciatura.
Dentre os alunos que se encontravam inscritos
no estágio aquando da publicação do despacho que
reduziu o “relatório final de curso” a um mero “re-
latório de actividade”, 72 optaram por apresentar o
relatório final nos termos da legislação até então vi-
gente. O último destes relatórios foi apresentado em
1975. Naturalmente todos os relatórios apresenta-
dos até essa data reportam-se à formação em agro-
nomia ou em silvicultura.
De 1987 a 1992 foram ainda apresentados, ao
abrigo do já citado decreto de 1986, 139 relatórios
nos quais, além de 83 de Engenharia Agronómica
(A) e de 32 de Engenharia Florestal (S), já se contam
24 de Engenharia Agro-industrial (AI).
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A partir do ano lectivo de 1991-1992 começaram
a ser apresentados os “trabalhos finais de curso” pre-
vistos na reforma de 1986. Conforme já se disse, a sua
elaboração encontra-se devidamente regulamentada
sendo a sua discussão efectuada no âmbito dos Depar-
tamentos. Embora se reconheça que representam um
manancial de grande valor científico, optou-se pela
sua não inclusão, tanto devido ao seu elevado núme-
ro, como à sua dispersão pelos Departamentos.
Muitos dos “relatórios de actividade” apresenta-
dos ao abrigo do despacho de 8 de Maio de 1970
fazem parte do acervo da Biblioteca do ISA, mas não
foram aqui incluídos por não corresponderem aos
critérios atrás definidos.
Os Termos registados como sendo do Curso Li-
vre de Arquitectura Paisagista foram tomados em
consideração pois, embora não se considerasse en-
tão uma licenciatura, exigia, para além das discipli-
nas específicas do curso livre, a aprovação em 28
disciplinas dos cursos de licenciatura então existen-
tes. Similarmente aos relatórios das várias licencia-
turas discutidos nos Departamentos, não se incluí-
ram os de Arquitectura Paisagista (AP), após 1985,
então já reconhecida como licenciatura.
A apresentação destas listas é feita em agru-
pamentos anuais, e dentro delas, por ordem
cronológica das respectivas discussão e aprova-
ção.
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1951
Manuel Joaquim Calheiros da Costa Braga (A)
Estudo fitogeográfico no Concelho de Vila Viçosa
José Coimbra Magalhães da Cunha (A)
A cultura da vinha na economia da exploração agrícola
no Concelho de Viana do Castelo (Subsídio para o seu
estudo)
João Rodrigues Raimundo (A)
Subsídio para a identificação de algumas gramíneas vivazes
anteriormente à floração
Jorge Rafael de Oliveira Neves Duque (A)
Sobre alguns aspectos económico-agrícola (em especial a cul-
tura do centeio e do arroz no Concelho da Chamusca)
Álvaro Fernandes de Sousa Franco (A)
Subsídio para a caracterização dos trigos no estado de planta
nova
José Pires Fernandes Nogueira (S)
Arborização de baldios serranos (Subsídios para o seu estu-
do). Revisão e projecto de arborização do perímetro florestal
de S. Pedro do Açôr
Noémia Reis e Oliveira (A)
Subsídios para o estudo do Gen. Lathyrus L. em Portugal
José Gabriel Mendonça Correia da Cunha (A)
Aspectos económicos da cultura da batata na Beira Baixa.
Zona de custos nalguns concelhos
António Manuel Horta (A)
Um caso de colonização numa Herdade do Alentejo
Rui Manuel da Silva Vieira (A)
A mosca da fruta (Ceratitis Capitata Wied.) na Ilha da Madeira
Rui Pinto Ricardo (A)
Contribuição para o estudo da matéria orgânica das “Terras
Negras” de Angola
Jorge Pinheiro de Magalhães (A)
Estudo das possibilidades técnicas e económicas da criação
de adegas cooperativas no Concelho de Amarante
José Miguel de Matos Fernandes Franco de Sousa (A)
Subsídios para o estudo da organização duma cooperativa de
produtores de leite de ovelha na região de Évora
Francisco Soares Pinheiro (A)
Subsídio para o estudo fitogeográfico de parte do Concelho
de Oliveira de Azeméis
Gabriela Georgina de Melo de Sampaio (A)
Contribuição para o estudo de diferentes formas de azoto nos
produtos hortícolas
Rui Manuel da Silva Santos Gonçalves (A)
Contribuição para o estudo da crise rural no Concelho de
Mértola (Freguesia de S. Sebastião dos Carros)
António Emílio Barreto Cary de Tovar Faro (A)
O custo de produção do vinho no Concelho de Arruda dos
Vinhos (Contribuição)
João Luís Nogueira de Matos Coelho (A)
Monografia do Concelho de Icolo e Bengo
Veríssimo Vasconcelos de Freitas da Silva (A)
Subsídios para o estudo das pastagens da Ilha de S. Miguel
Joaquim Manuel Mendes da Costa Lopes Russo (A)
Notas para o estudo químico da batateira
Abel José Maria de Carvalho Osório d’Almeida (A)
Aguardentes de vinhos alterados (Subsídios)
Armando da Silva Vieira (A)
A manteiga de ovelha. Contribuição para o seu estudo quími-
co-analítico
Edgar Sampaio Ferreira Fontes  (A)
A vinha na paisagem do Minho
Rodrigo Xavier da Cruz (A)
Ante-projecto de uma benfeitoria. Adaptação ao regadio da
Veiga de Noura e Sobredo
Arnaldo da Silva (A)
Contribuição para o estudo da Sistemática, Morfologia, Bio-
logia e Ecologia da Icerya Purchasi Mask, em Portugal
Manuel Rasquilho Raposo (A)
Subsídios para o estudo dos métodos de análise dos alcoóis
superiores nas aguardentes
Alcino Pestana (A)
Aspectos técnico-económicos da vitivinicultura no Concelho
de Baião
Jorge Paulo Andrade Cancela da Fonseca (A)
Contribuição para o estudo da entomofauna dos citrinos em
Portugal. Coccus hesperidum L. (Hemiptera-Coccoidea)
Maria Evangelina Gonçalves Moreno (A)
A sericicultura portuguesa – do passado ao presente
José Maria Dias da Silva Saldanha Lopes (S)
A fauna cinegética da Tapada de Mafra. Subsídios para o seu
estudo e ordenamento
228
O ISA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX
Manuel Ferreira Suspiro (A)
Níveis de vida. A alimentação do rural de Coruche
Carlos José Teodoro Baeta Camacho (A)
O custo da produção do trigo na XIV Região Agrícola em
1949. Zonas de custos
Joaquim Pedro Pereira Amaro (A)
A conservação do trigo. Subsídios para a determinação dos
prejuízos causados pelas pragas
António Martins (S)
Para o estudo de alguns factores da germinação do penisco
Mário Afonso Pereira Rodrigues (S)
A Serra da Estrela. Subsídios para o melhoramento das suas
pastagens
Marisa Joana de Avelar (A)
Contribuição para o estudo da celulose de algumas gramíneas
cultivadas em Portugal
Luiz António Gomes Ribeiro (A)
O leite à venda no Funchal. Genuinidade e salubridade
Carlos Augusto Soares Machado (S)
Projecto de ordenamento da Mata Nacional de Esca-
roupim
Luiz Filipe Lopes Baptista Martins (A)
Reconhecimento das algas marinhas sob ponto de vista da
sua utilização
Euclides Rolim de Matos Fortuna (S)
Contribuição para um melhor conhecimento da alfarrobeira
no Algarve
Eugénio Maximiniano Ferreira de Sequeira Varejão (S)
Pinhal da Casa de Nossa Senhora da Nazaré. Projecto de
ordenamento
João Inácio da Luz Fernandes Bentes (S)
Mata Nacional de Camarido. Projecto de ordenamento
Jorge Pinheiro de Magalhães (S)
Preço de custo de algumas espécies florestais em viveiro. (Con-
tribuição)
José Ferreira Santos Diniz (A)
Apreciação de Sucedâneos nos cafés nacionais
1952
Fernando Veloso Lopes Gaio (S)
A madeira do sobreiro na produção da celulose industrial
Alfredo Fernandes Teixeira Constantino (A)
O gorgulho do feijão (Acanthoscelides obtectus Say). Contri-
buição para o seu estudo em Portugal
Amílcar Lopes Cabral (A)
O problema da erosão do solo. Contribuição para o seu estu-
do na região de Cuba (Alentejo)
Guilherme José Monteiro Cardoso (A)
Flora infestante das searas do Concelho de Ponte de Sôr (Sub-
sídios para o seu estudo)
António José Carvalho Pereira (A)
Subsídio para o estudo do Aphis gossypii Glover em Portugal
António Patrício Henriques da Silva (A)
Subsídios para o estudo da entomofauna dos citrinos em Por-
tugal Lepidosaphes beckii (Newm.) (Hemiptera-Coccoidea)
Mário Augusto Silveira da Costa (S)
Contribuição para o estudo da preservação das madeiras
António José Pau-Preto (A)
Contribuição para o estudo da entomofauna das oliveiras em
Portugal Saissetia oleae Bern. (Hemiptera-Coccoidea)
José Manuel Barata da Silva (S)
Contribuição para o estudo da formiga branca Leucotermes
(Reticulitermes) lucifugus Rossi em Portugal
António José Gonçalves Sanches (S)
Contribuição para o estudo da Tortrix viridana L. em Portu-
gal
Jorge Gens d’Azevedo Neto (A)
Contribuição para o estudo do emprego de herbicidas na
monda selectiva dos arrozais do Paúl de Magos
António Luís Facco Viana Barreto (S)
O Parque de Monsanto e a Cidade de Lisboa
Alfredo Duarte Figueiredo (A)
O custo da produção do vinho no Concelho da Lourinhã
(Contribuição)
Fausto Gonçalves Cidraes (A)
Aspectos mais característicos da olivicultura na região de Elvas
Fernando Torres Carneiro Vaz Pinto (A)
Aspectos do assalariado da indústria no meio rural. Antepro-
jecto de um bairro operário numa empresa fabril do Conce-
lho de Vila Nova de Famalicão
José Manuel Alves de Sousa Melo (A)
Contribuição para o estudo químico-analítico do chá dos Açores
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Joaquim Augusto Cabral Caldeira (A)
O custo de produção do vinho no Concelho de Azambuja –
Alguns aspectos económico-agrícolas do Ribatejo (Contribui-
ção)
José Luís Corrêa Brandão de Mello (A)
O Concelho de Ponte da Barca. Notas para um estudo de
geografia agrária
Álvaro Santiago Ponce Dentinho (A)
A Quinta da Medela. Centro de recria de bovinos leiteiros
Francisco Avelino Fernandes Simões (A)
Contribuição para o estudo em Portugal da Saissetia nigra
Nietn. (Hemiptera-Coccoidea)
José Manuel Street de Arriaga e Cunha (A)
Contribuição para o estudo das problema das geadas em Por-
tugal
Edomeu Graciano da Cruz Almeida (A)
Contribuição para o estudo duma adega cooperativa na Re-
gião do Moscatel de Setúbal. Contribuição para o estudo duma
Adega Cooperativa na Região do Moscatel de Setúbal
Fausto de Migueis Briosa (A)
Subsídio para a instalação de uma cooperativa vinícola na
colónia agrícola de Pegões
Armindo José Sampaio Martinho (A)
Esboço de uma organização cooperativa na Região do Douro
Manuel Palma Antunes (A)
Anteprojecto de exploração da Quinta de S. Vicente
António José Costa Pires (A)
Subsídios para o estudo fitogeográfico do Concelho de Faro
José de Almeida Pires Moura (A)
Para o estudo do Heliothrips haemorrhoidalis Bouché em
Portugal
Maria Irene Sanches Moreira (A)
A traça da farinha (Ephestia kühniella Zeller). Contribuição
para o seu estudo em Portugal
Maria Helena Marrazes Bandurra (A)
Contribuição para o estudo em Portugal do afídio da roseira
– Macrosiphum rosae L.
 José Carlos da Silva Dias (A)
A formiga argentina Tridomyrmex humilis Mayr (Hymeno-
ptera – Formicidae – Dolichoderinae). Elementos para o seu
estudo em Portugal
Adriano de Oliveira Mendes e Sousa (A)
O Concelho de Leiria. Generalidades. Notas sobre a impor-
tância económica das culturas da vinha, do milho e da olivei-
ra
Manuel Rodrigues Ferreira Jacob (A)
Estudo da rede de rega do distribuidor 2 do Aravil (Aprovei-
tamento hidro-agrícola da Idanha)
Manuel da Silva Vasco da Gama (A)
Um caso de carência de manganésio
Álvaro Isolino da Cruz Bernardo (A)
As rotações na cultura do arroz. Subsídios para o estudo
económico na Região do Vale do Sado
José Luís Alves Diniz de Abreu Valente (A)
A vegetação no embelezamento da Costa do Sol. Subsídio
para o seu estudo
Alcino Meirim Ferreira da Conceição (A)
A capacidade de uso e a conservação da terra. Seu estudo
prático numa propriedade
Fernando Luiz de Sommer d’Andrade (A)
A raça bovina transtagana. Sub-raça alentejana
Joaquim Simões Gonçalves (S)
Perímetro de Manteigas. Reconhecimento prévio para a reso-
lução do problema silvo-pastoril
Armando Antunes de Almeida (A)
Os insectos do tabaco armazenado em Portugal
Oscar Reis Cunha (A)
Subsídios para o estudo fitogeográfico da freguesia da Malveira
António Duarte Vaz Milheiro (A)
A biocenose das moagens. Contribuição para o seu estudo em
Portugal
António Dias Pereira (S)
O pinheiro silvestre Pinus silvestris L. na arborização da Ser-
ra da Cabreira
Francisco José Goinhas Palma (A)
Estudo da flora invasora das searas do Concelho de Serpa
(Freguesias de S. Salvador e Sta. Maria)
Eugénio Augusto dos Santos Martins (S)
Projecto de ordenamento em jardinagem do Pinhal da Fonte
de Barreira
Oscar Rodrigues Pinto (A)
Contribuição para a apreciação dos tabacos pela análise quí-
mica. Tabacos de Angola e  Mocambique
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António José Seabra Roquette de Mello Campello (A)
A compartimentação na defesa dos ventos. Estudo de uma
região localizada nos Concelhos de Oeiras, Cascais e Sintra.
Anteprojecto
Artur Augusto da Silva Poço (A)
Formas culturais da videira na Região dos Vinhos Verdes. Sub-
sídios para o estudo das causas da substituição do enforcado
pela ramada
Henrique Gabriel Rocheta Cassiano (A)
Estudo da rede de rega da zona do Lobito – Canal II de Lagoa
– da obra de rega das campinas de Silves, Portimão e Lagoa
António Geraldo Cassola de Sousa (S)
Comércio externo de madeiras (1900-1951)
António Dias Alves Correia (S)
Mata da Câmara. Projecto de ordenamento
Carlos José Rodrigues Júnior (A)
Raças fisiológicas de Uromyces appendiculatus phaseoli (Pers.) Link
Aguinaldo Augusto Ferreira de Miranda (S)
Cálculo de volumes e movimento de terras. Estudo do méto-
do de curva de Brückner
1953
António Paulo Brás Borges Leitão (S)
Para o melhor conhecimento do lenho de Pinus Pinaster
(Soland. in) Ait.  Estudo microscópico dos raios
Tomaz Mântua (A)
Sobre a colonização da zona planáltica das Serras do Soajo e
Peneda. Subsídios para o estudo duma cooperativa agro-pe-
cuária
José Margarido de Aguiar Macedo (A)
A definição química da qualidade dos vinhos da Região
Demarcada do Douro (Vinhos do Porto). Contribuição para o
seu estudo
Sebastião João Lopes de Calheiros e Menezes da Silveira
e Albizu (S)
Projecto do Pôsto Aquicola do Cabreiro (Arcos de Valdevez)
Eduardo Alberto de Castro Lencastre (S)
Para melhor rendimento das sementes de algumas essências
quando cultivadas em viveiros
João Martins de Azevedo e Silva (S)
Subsídios para o estudo da Euproctis chrysorrhoea L. em
Portugal
Amândio Azinheira (S)
Aspectos anatómicos e fisiológicos do pinheiro bravo relacio-
nados com a resinagem
Romeu Fortes Pina (A)
Subsídio para o estudo de um melhor conhecimento da in-
dústria elaiotécnica do Distrito de Santarém
José Alexandre António Marques Martins Mourão (S)
Um esquema de aproveitamento químico-tecnológico do
Eucalyptus globulus Labill.
Paulo Orlando Pereira e Santos (A)
Os ácidos gordos essenciais. Investigação espectrofotométrica
Manuel Joaquim Pipa de Amorim (A)
Determinação da renda justa da vinha numa propriedade do
Vale de Santarém (Um caso concreto)
António do Nascimento Teles (A)
As ervagens de anafe dos arredores de Lisboa (Subsídios para
o seu estudo fitosociológico e químico)
Fernando da Silva Martins (A)
Subsídios para o estudo da produção de citrinos no Algarve.
Regiões abastecedoras de citrinos dos mercados de Lisboa e
Porto
Francisco Eduardo da Costa Basto Nogueira (A)
O abastecimento de leite aos Concelhos de Caldas da Rainha
e Óbidos. Anteprojecto de uma central pasteurizadora
Jorge Bravo Vieira da Silva (A)
Estudo de alguns aspectos fisiológicos das relações entre a
planta e a humidade do solo
Nuno Manuel de Carvalho Martins (A)
Contribuição para o estudo da importação de produtos
fitosanitários em Portugal
Camilo Manuel Silveira da Costa (S)
Contribuição para o estudo da vegetação das dunas da Costa
da Caparica
Carlos Eugénio Rognmoser Lourenço (S)
Técnicas de melhoramento da madeira. Algumas notas sobre
secagem e madeira lamelada
Alice Gabriela Costa (A)
Estudo económico de algumas culturas hortícolas da “Ou-
tra-Banda”
José João de Sequeira Leal Sampaio da Nóvoa (A)
O vinho verde na economia das explorações agrícolas do
Concelho de Vila Nova de Famalicão (Contribuição)
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Alexandre Mário Carvalho Caldas (A)
Monografia da Freguesia de São Vicente do Paúl (Concelho
de Santarém)
Manuel Barreto Cortez de Nogueira Ramos (S)
Um problema florestal de Moçambique. Tentativa para a va-
lorização tecnológica do lenho de Brachystegia spp.
Virgílio Pereira Ramos (A)
Auto-oxidação e anti-oxigénio nas gorduras alimentares
João Manuel Neves Candeias (A)
Selecção de leveduras para refermentação (Subsídios para o
seu estudo)
António Gomes da Gama Amaral (S)
O castanheiro e a “doença da tinta”. Elementos para o estu-
do dos meios de combate a esta doença
Júlio de Oliveira Pinho (A)
Subsídio para o estudo de alguns porta-enxertos da Região
dos Vinhos Verdes
António Eduardo Carneiro  (S)
A cortiça no isolamento térmico. Contributo para o seu
estudo
Emiliano Manuel Arruda de Castro Carneiro (A)
Contribuição para o estudo das pastagens do planalto da
Achada das Furnas na  Ilha de S. Miguel
Mário Ferreira de Almeida (A)
As pomoideas no abastecimento de Lisboa e Porto. Alguns
elementos para o estudo técnico-económico da região frutícola
de Vila Real
José Manuel Cardoso da Costa  (A)
Os insectos da copra armazenada. Contribuição para o seu
estudo em Portugal
Joaquim Soares Baptista (A)
Alguns subsídios para um melhor conhecimento do estado da
olivicultura e oleicultura nos concelhos de Faro e Alportel
Edmundo Pereira Cardoso Franco (A)
Contribuição para o estudo dos solos de Capelongo (Alto-
-Cunene). Sua cartografia
António Rodrigues Fonseca Raimundo (A)
Subsídio para o estudo fitosociológico de parte do Concelho
de Portalegre
Joaquim da Silva Torres (A)
Os prados da Maia. Subsídios para o seu estudo
Margarida Borges de Carvalho dos Santos Hall (S)
Contribuição para o estudo da anatomia do lenho das
leguminosas arbóreas
José Manuel Castel-Branco Ribeiro (A)
Estudo da rede de rega da zona de Canada da Obra de
Beneficiação das Campinas de Silves, Portimão e Lagoa
Lúcia Martins Peres (A)
Contribuição para o estudo de diferentes formas de fósforo
nos estrumes artificiais
Maria Raquel da Silva Rocha (A)
A região hortícola de Almargem do Bispo (Aspectos
económicos)
Carlos David Serrão Nogueira (S)
Biocenose dos choupos (Populus spp.). Contribuição para o
seu estudo em Portugal
António José Barbosa da Costa (A)
Aspectos económicos e sociais dos Campos de Burgães (Vale
de Cambra)
José Dionísio d’Oliveira Leitão (A)
Lagares de azeite – Subsídios para o seu estudo nos concelhos
de: Pampilhosa da Serra – Miranda do Corvo – Lousã – Vila
Nova de Poiares
António Joaquim de São Paio de Sousa Alvim (A)
Os custos de produção da uva e do vinho na região do Moscatel
de Setúbal (Contribuição para o seu estudo)
António Carlos da Gama Dias Coelho (A)
A rede de adegas cooperativas da Região Vinícola do Moscatel
de Setúbal. Subsídios técnico-económicos para a sua instala-
ção
Ilídio Alves de Araújo (A)
Ordenamento paisagístico do lugar de Pedroso (precedido de
um estudo sobre a região serrana da Lameira)
Ruy Azevedo Vaz (A)
Subsídios para a caracterização e identificação de algumas
formas cultivadas de Solanum Lycopersicum L.
Luiz Gonzaga Simões Cabral (S)
A Serra da Estrela. O problema silvo-pastoril das freguesias
serranas do Concelho de Seia
Fausto da Silva Reis (S)
Contribuição para o conhecimento das características físicas
e mecânicas da madeira de pinheiro bravo [Pinus pinaster
(Soland. in) Ait.]
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João Eduardo Calleya Serra (A)
Subsídios para o estudo da clarificação e estabilização do vi-
nho pelo frio
Armindo Vasco Campos Saraiva (A)
Contribuição para o combate à Carpocapsa pomonella na
região de Viseu. Ensaios de tratamentos contra a praga nas
pereiras e macieiras
Joaquim Pedro Monteiro Vasconcelos Nogueira Jordão (A)
Para um plano de valorização do Vale de Campilhas
Mário da Fonseca Botelho (A)
Um caso de avaliação da propriedade rural pelo método analítico
José Marques Dias dos Santos (A)
Uma adega cooperativa na Região dos Vinhos Verdes. Projecto
orgânico
Luiz Alberto de Canaes e Mariz Ferreira da Silva (S)
Bocas das barragens de correcção torrencial. Um aspecto do
seu cálculo
Alberto Cardoso de Vilhena (A)
O custo de produção do vinho no Concelho de Cadaval (Con-
tribuição)
Maria Antónia Martins Gomes (A)
A laranja e o seu aproveitamento industrial (Subsídios para o
respectivo estudo)
Jorge Tenreiro Teles Grilo (A)
Contribuição para uma carta-esboço dos solos de Portugal
Joaquim Gonçalves Soares (A)
Contribuição para o estudo da permeabilidade de alguns so-
los de Angola
Joaquim Feliz Rodrigues (S)
Montados de sobro nos xistos do Carbónico. Contribuição
para o seu conhecimento
Domingos José Pardal Nogueira (A)
Zonas de custo da citricultura no Concelho de Vidigueira
João da Costa Mendonça (S)
Contribuição para o estudo da vegetação do Concelho de Vila
Franca de Xira (Freguesia de Calhandriz)
Maria Helena Pereira Dias (S)
Contribuição para o estudo fitosociológico das dunas e Mata
da Costa da Caparica
José Júlio César Pereira Maciel Chaves (S)
Contribuição para o conhecimento dos carunchos em Portu-
gal. Processo radiológico de detecção dos carunchos
Manuel Rodrigues Teixeira Bessa (A)
O problema da erosão do solo numa bacia hidrográfica (“Vala
da Charneca” - Sacavém)
Cláudio Manuel Bugalho Semedo (S)
Biocenose dos ulmeiros (Ulmus spp.) (Subsídios para o seu
estudo em Portugal)
Fernando da Silva Neves Evaristo (A)
Insectos do amendoim armazenado. Contribuição para o es-
tudo do Tenebroides mauritanicus L.
Albino Alves Pereira de Carvalho (S)
Madeiras de folhosas. Contribuição para o seu estudo e iden-
tificação
João Carlos de Freitas Teixeira Diniz (A)
Contribuição para o estudo da vegetação natural da Serra de
Sintra
José Joaquim Ventura Rodolfo (A)
Os “sapais” do Algarve. Subsídios para o estudo económico
da sua recuperação
Júlio Eduardo Barreiros dos Reis (S)
A resinagem e as características tecnológicas da madeira de
pinheiro bravo [Pinus Pinaster (Soland. in) Ait.]
Luiz Guilherme de Medeiros Vaz do Rêgo (A)
O interesse económico-social da transformação dos matos
em pastagens permanentes na Ilha de S. Miguel
Fernando Luiz Bartolomeu Borges de Souza de Faria
Estácio (A)
Contribuição para o estudo da entomofauna dos produtos
armazenados. Os Tribolium spp. (Coleoptera, Tenebrionidae)
Carlos Augusto de Freitas Dantas Teixeira (A)
Projecto de uma rede de rega Lagoa – Canal V (da Obra de
Rega das Campinas de Silves, Portimão e Lagoa)
João de Almeida Eliseu (S)
Projecto de ordenamento das matas da bacia hidrográfica do
Rio Lis
José Alberto Cobra Quita-Quita (S)
O pinheiro manso Pinus pinea L. – Contribuição para o seu
estudo na Mata Nacional de Valverde
Mário Pereira de Lemos Matos dos Santos (S)
Sobre a teoria da procura
Mário Brás Geraldo Dias (A)
Subsídios para o estudo fitogeográfico do Concelho de Olhão
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Gil Pires Martins (A)
O custo de produção do leite no Baixo-Vouga
Helder Manuel Pinto de Lima Duarte Costa (A)
Degradação da lã a altas temperaturas. Contribuição para o
seu estudo em solução ácida
Manuel Joaquim da Silva Rente (A)
Estudo micológico de farinhas espoadas
Cândido Abel Borges (S)
Métodos de ensaio de produtos preservativos para madeiras.
Estudo crítico de um novo método
Gabriel da Costa Gonçalves (S)
Os eucaliptos na Charneca Ribatejana. Contribuição para o
seu estudo económico e cultural
Francisco Ramos de Moura (S)
O pinheiro bravo na produção de celulose. Contribuição para
o estudo das pastas químicas. Método do bissulfito
António Augusto Pacheco Marchante (A)
Subsídios para o estudo da flora invasora das searas do Con-
celho de Sousel
Carlos Ramiro Cruz da Silveira e Lorena (A)
Flora espontânea nas searas de trigo no Concelho de Loures
(Zona Oriental)
Tomás Macaulay Morbey Júnior (A)
Subsídios para a  caracterização e identificação de algumas
formas cultivadas de Beta vulgaris L. ssp. esculenta Salisb.
António Lobo da Silva Rosa (A)
O pulgão da vinha (Haltica lythri Aubé ssp. ampelophaga
Guèr.). Contribuição para o seu estudo em Portugal
Amadeu da Silva Ferreira (A)
Vinho de pasto da Região do Moscatel de Setúbal
Fernando Arnaldo Bachá de Almeida Ribeiro (A)
Contribuição para o estudo botânico do centeio
José Horácio Braga de Araújo Franqueira (A)
Traças dos figos secos. Contribuição para o seu estudo no
Algarve
José Carlos Souto de Sousa Veloso (A)
A propósito do aproveitamento de “sapais” no Vale do Sado.
Determinação da mais valia num caso concreto
António Maria Pereira Valente (A)
Alguns elementos para o estudo da Malacosoma neustria L.
em Portugal
Francisco Manuel de Carvalho Rodrigues (A)
Exploração do gado leiteiro no Concelho de Mafra
Homero Martins Ferrinho (A)
Contribuição para o estudo dos insectos do algodoeiro no
Ultramar Português
Manoel Sampaio Amaral (A)
O arrendamento no Concelho de Barcelos (Subsídio para o
seu estudo)
Fernando Manuel Ferreira Borges Mouzinho (A)
Estudo sobre a exportação de uva, melão, castanha e azeito-
nas
António Domingos Rebêlo (A)
O custo de produção da azeitona e do azeite na freguesia de
Canas de Senhorim. Contribuição para o seu estudo
José de Figueiredo Casimiro (A)
As chuvas no Vale do Mondego
Manuel de Jesus Gonçalves (S)
Para o conhecimento da química da cortiça
José Alberto Lemos Martins Santareno (S)
Contribuição para o estudo da formação do lenho no
“Eucalyptus globulus” Labill. Estudo microscópico do lenho
de seis espécies do género Eucaliptus
Eduardo António Ramalheira (A)
O custo da produção do arroz no Concelho de Vagos – Re-
gião do Vale do Vouga – (Interpretação dum ano)
Óscar Ladeira Baptista (A)
Influência das operações tecnológicas nas características do
cacau comercial
Joaquim de Sousa Machado Nogueira Cabral (S)
Biocenose do Pinheiro bravo (Pinus pinaster Sol. ex Ait.) no
Concelho de Amarante. Alguns elementos para o seu estudo
Joaquim Manuel Murteira Grave (S)
A bolota na alimentação do porco (Subsídios para o seu estudo)
Vitor Hugo Miranda (A)
O fósforo em solos de Angola. Contribuição para o seu estudo
Francisco José Manso de Mendonça (A)
Extracção do óleo de bagaço de azeitona pelos sulfureto de
carbono, tricloretileno e benzina. Contribuição para o seu es-
tudo
Jorge Canejo Monteiro (S)
Subsídio para o estudo dos parasitas e depradadores da Tortrix
viridana L. em Portugal
234
O ISA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX
Joaquim Alves Pereira (S)
Fauna da manta morta. Contribuição para o seu estudo no
Parque da Pena – Sintra
Jorge Francisco Pinto Ganhão (A)
Cephalosporium lecanii Zimm. Um fungo entomógeno de
cochonilhas
Lourenço António Goes Féria (A)
O custo de produção do vinho no Concelho de Alpiarça (Con-
tribuição)
Manuel Francisco Raposo Palma (A)
Subsídios para a instalação de uma cooperativa vinícola nos
Concelhos de Vidigueira e Cuba
Amadeu Luiz de Sousa Borges (A)
Inquérito ao custo de produção do vinho no Concelho do
Bombarral
Frederico de Pinho e Sousa da Cunha Lisboa (A)
Contribuição para o estudo do clima e das possibilidades cul-
turais do Enclave de Cabinda
Maria Elsa da Conceição Guerra Pereira Matias (A)
Notas sobre o Colletotrichum lindemuthianum (Sacc. &
Magn.) Bri. & Cav.
Mário Francisco Barreira da Ponte  (A)
Cortiças amadias (Subsídios para a sua identificação em qua-
lidade)
José Caetano Velez (S)
Tabela normal de produção para o pinheiro bravo na Mata
Nacional de Leiria
Manuel Nobre Paulino da Silva (A)
Contribuição para o estudo fitogeográfico da freguesia de
Monchique
Joaquim Manuel Boieiro (S)
Estudo da vegetação nos sobreirais de Almeirim
António Carlos de Oliveira Simões Pereira da Costa
Guerra (A)
Subsídios para o estudo fitogeográfico do Paúl da Amoreira
Maria Manuela Correira da Fonseca (A)
Cevada dística e o malte produzidos em Portugal. Alguns ele-
mentos para o seu estudo
Manuel António Correia de Pinho (A)
Contribuição para o estudo dos tabaco
Francisco Gregório Morgado Palhavã (A)
A renda justa na freguesia de Cabrela (Contribuição para o
seu estudo em casos reais)
Teodósio Augusto Salgueiro (A)
Subsídios para o estudo da cultura em Portugal de Melilotus
alba (L.) Desr.
Marcelino Ilídio Vilarinho Pereira da Rocha (A)
Sobre alguns problemas da propriedade rústica. Doações para
casamento em Terras da Maia
Maria Virgínia Destêrro Domingos (S)
Sobre os óleos de Eucalyptus globulus e Eucalyptus sidero-
xylon (Contribuição para o estudo comparativo)
Gonçalo Victor de Matos Santa-Ritta (S)
Estudo geográfico da Província da Beira Alta com vista ao
ordenamento regional
Alcinda Borges de Carvalho dos Santos Hall (S)
Sobre a produção natural da gema do pinheiro bravo.
Ontogenia do tecido epitelial
António Paulo Pinto Elyseu (S)
Contribuição para o conhecimento da biologia do pinheiro
bravo – Estudo químico – Variação anual dos constituintes
orgânicos das agulhas em verde e em folhada
José Lourenço Rita Lagarto (A)
Elementos para o estudo de uma cooperativa de utilização de
máquinas agrícolas (Colónia de Pegões)
Alberto de Caires Vila Nova (A)
A mata na paisagem. O problema do Eucalyptus globulus
Labill.
Fernando Jorge Serrão de Faria Pereira Nunes (S)
Leguminosas florestais da Guiné Portuguesa. Subsídios para
uma dendrologia florestal da Guiné Portuguesa
António Paulo Brás Borges Leitão (A)
Nova contribuição para o conhecimento dos raios do lenho.
Estudo microscópico em Cupressus e Araucaria
Firmino Mendes Ramos (A)
Projecto do distribuidor da Barroca (Bloco 3 – Vale do Sorraia)
Domingos Ferreira Filipe Gil  (A)
O custo de produção do vinho nos concelhos da Batalha e
Porto de Mós (Contribuição)
António Sebastião Barreto (S)
Subsídio para o conhecimento dos problemas florestais de
Moçambique
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António Ferreira Marabuto Júnior (S)
Baldios da Sra. da Mó e Viso (Projecto de arborização)
Maria Angélica Moleiro Lourinho (A)
Subsídio para a instalação de uma cooperativa vinícola no
Concelho de Reguengos de Monsaraz
Eduardo Baptista Regato (A)
Pós insecticidas na luta contra as pragas dos cereais armaze-
nados. Resultados de alguns ensaios
Germano Jorge Brandão da Graça (S)
A mesofauna dos solos florestais (Contribuição para o seu
estudo em povoamentos de Pinus Pinaster ex Ait. da Serra de
Sintra
Alberto Duarte Morais (S)
Contribuição para o estudo fitogeográfico da freguesia de Torre
de Vilela
Ilídio de Figueiredo Ministro (S)
Baldios da freguesia de Ferreira de Aves. Perímetro florestal
de S. Matias (Projecto de arborização)
Ildefonso Gonçalves Alpendre Saraiva (A)
O rami (Contribuição para o estudo da sua fibra)
Luiz Rodrigues Balbino (A)
Correcção dum solo halomórfico. Estudo laboratorial com-
parativo entre o krilium, flotal e gesso
Alfredo Alves Martins Curado (A)
Subsídios para o estudo dos adubos fosfatados. Fosfato Allegro
– Fosfato Thomas – Superfosfato
Henrique Lopes Moreira de Seabra (A)
Os vinhos de Águeda (Subsídios para o seu estudo)
Manuel Louro (A)
Inquérito ao custo da produção do vinho no Concelho de
Mafra
Maria Adelaide Faria Rosado Dias (A)
O método do Aspergillus niger no doseamento do potássio e
fósforo assimiláveis do solo. Uma nova modalidade baseada
na Lei de Mitscherlich
Júlio do Fundo Granjo (A)
Bovino mirandês em “Terras de Miranda”
Maria do Céu Bagulho Victória Pires (A)
Carpophilus Hemipterus L. (Contribuição para o seu estudo)
Manuel Joaquim das Torres Antunes Barradas (A)
Inquérito ao custo de produção do vinho no Concelho de
Sobral de Monte Agraço
Artur José Estanislau Jardim Soares de Gouveia (S)
Métodos de análise de insecticidas à base de “Lindano” (Con-
tribuição para o seu estudo)
Francisco Godinho Miranda (A)
O custo de produção do vinho no Concelho de Leiria e con-
tribuição para o estudo da sua actualização
1955
Francisco Manuel Vieira de Brito (A)
Correcção da estrutura de um solo ácido. Contribuição para
o seu estudo laboratorial
Fernando Manuel Fernão Pires de Carvalho (A)
Estudo da flora infestante dos arrozais no vale da Ribeira de
Rio Maior
António Pedro Alcântara Lamartino Filomeno Jacinto Peres de
Quadros e Costa (A)
Áreas improdutivas do Continente
Manuel Olando Branco Marado (A)
A análise foliar na diagnose de deficiências minerais de al-
guns solos do país (seu estudo preliminar)
Mem Couceiro Chaves Leote de Paiva (A)
Preços de mercado e preços de custo do vinho no Concelho
de Rio Maior
Duarte Pedro de Sousa Simões Silva (S)
Elementos sobre a biocenose das Cupressaceae, em Portugal
José Eduardo Mendes Ferrão (A)
Contribuição para o estudo da biocenose da pereira em Por-
tugal com referência especial à Hoplocampa brevis Klug.
António dos Marques (S)
Para o conhecimento da economia dos pinhais na Região da
Marinha Grande
Carlos Manuel Martins de Oliveira (S)
Um estudo químico-analítico da silagem
Jaime Carlos Borges (A)
O custo de produção de batata na Freguesia dos Fenais da
Ajuda (S. Miguel – Açores)
Rodrigo Aboim Ascenção de Sande e Lemos (A)
Inquérito ao custo de produção do vinho no Concelho de
Óbidos
João Guilherme Barbedo Marques  (A)
Um problema de zonagem (Contribuição para a delimitação
do Noroeste Cismontano)
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Leandro José Nunes Vieira Aguiar Camara (A)
Fruticultura subtropical na Ilha da Madeira
Adílio Salgado Amador da Cunha e Paiva (A)
Da alimentação do rural português. Subsídio para um estudo
de ecologia alimentar. Aguçadoura (Póvoa do Varzim), Côta
(Viseu) e Viade (Montalegre)
Maurício Soares da Fonseca (A)
Detergentes. Subsídios para o estudo da sua aplicação na pro-
dução do leite e indústria de lacticínios
Abílio Machado Picado Reya (A)
Alguns aspectos da economia vitivinícola do Concelho do
Cartaxo. Subsídio para a determinação dos seus rendimentos
Artur José de Oliveira e Pinho (A)
Estudo da caracterização ampelográfica de algumas castas de
videira da Região Demarcada dos Vinhos Verdes
António Júlio Pereira d’Eça d’Agorreta d’ Alpuim (A)
O custo de produção do vinho no Concelho de Soure. Breve
análise dos resultados
Zeferino Manuel Morgado Alves da Silva (S)
O problema dos fogos nos maciços florestais (Subsídios para
o seu estudo)
Diogo de Almeida de Azevedo e Vasconcelos (S)
Contribuição para o estudo monográfico da Cupressus
sempervirens L. for. horizontalis (Miller) V.P. Maleev
Francisco António Godinho (A)
Contribuição para o conhecimento da lavoura na região de
Torres Novas
Jacinto José Mantalvão de Santos e Silva Marques  (A)
Subsídios para o estudo do Gnathocerus cornutus Fabricius
António da Fonseca Leal de Oliveira (A)
Subsídios para o estudo da vegetação espontânea da Serra do
Caldeirão (Freguesia de Salir)
Carlos Afonso Ferrão de Albuquerque Paixão (A)
Ácaros do trigo e da farinha. Contribuição para o seu estudo
Manuel José Romana Colaço (A)
Influência das adegas cooperativas no preço de custo do vi-
nho. O caso de Chaves
Fausto Cabral de Araújo (A)
O custo de produção do vinho no Concelho de Salvaterra de
Magos
Maria Helena de Ataíde Vilhena Rodrigues (S)
A morfologia externa e a macroanatomia de alguns orgãos
vegetativos das gramíneas. Estudo preliminar da sua impor-
tância na determinação das espécies pratenses
Armando Rui Borges Matias Pedroso de Lima  (A)
Contribuição para o estudo dos vinhos da Região Demarcada
do Dão. Características analíticas. (Estudo de alguns elemen-
tos minerais)
Carlos de Miranda Pato (A)
Método potenciométrico de análise e sua aplicação em análi-
se de vinhos
Maria Margarida Hahnemann Saavedra de Aboim Inglez  (A)
Contribuição para o estudo da adubação da batata e do mi-
lho no Baixo Minho
João Paulo Chambica de Azevedo Gomes (S)
Contribuição para o conhecimento dos xilófagos marinhos
em Portugal - Teredo navalis L., Teredo norvegica Spengler,
Limnoria lignorum Rathke e Chelura terebrans Philippi
João Rendas dos Reis Mendes (A)
Contribuição para o estudo fitogeográfico da freguesia de
Alcáçovas
Mateus Augusto Araújo dos Anjos (A)
A Bairrada e os seus vinhos brancos (Contribuição para o seu
estudo)
Manuel Augusto Pessoa Monteiro Marques (A)
Monografia da Freguesia da Serra de El-Rei do Concelho de
Peniche. Subsídios para o seu estudo
Armínio Ângelo de Lemos Quintela (S)
Subsídio para o estudo da influência de estimulantes na
resinagem em Pinus Pinaster Sol. ex Ait. Exsudação. Cicatri-
zação. Reservas
João Pedro Mira Paulo (A)
Composição do limão. Subsídios para o estudo das diferen-
ças entre variedades e épocas de maturação
Nuno José de Sousa Azevedo de Noronha e Menezes
da Costa (A)
Contribuição para o estudo da fitogeografia e das pastagens
naturais do Concelho de Trancoso
Luiz Felipe Amaral Forte Caldas (A)
Antreprojecto de uma pequena barragem e aproveitamento hidro-
-agrícola da Herdade da Balsa (Concelho de Portel)
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Jaime Ribeiro Branco Vasco  (S)
O microclima da Mata Nacional de Leiria. Alguns aspectos
João Pereira Semedo  (A)
Couto do Vale Cardoso (Concelho de Nisa). Subsídios para o
estudo social e económico do seu parcelamento
Pedro Nunes Biscaia da Luz  (A)
A freguesia e a divisão do “Sobral e Carvalhal” de Tolosa.
Benefícios económico-sociais resultantes
José da Silva Duarte  (A)
O custo de produção do vinho no Concelho da Madalena, na
Ilha do Pico (Contribuição)
José António Monteiro Guimarães  (A)
A entomofauna dos produtos armazenados. Contribuição para
o estudo de Dermestes maculatus Deg. e de Dermestes ater
Deg  (Coleoptera, Dermestidae)
João da Maia Barbosa (S)
Contribuição para o estudo fito-sociológico dos pinhais de
Azeitão
José Clemente Sanches Dias Pereira (A)
Contribuição para o conhecimento fitogeográfico da Terra de
Entre Ambas as Aves
António Manuel da Cunha Lopes (S)
Contribuição para o estudo da vegetação espontânea da Fre-
guesia de Fátima
Mariano Martins Entrudo Júnior (A)
Contribuição para o estudo do combate à mosca da fruta
(Ceratitis capitata Wied.) no Algarve
Maria Manuela Revês Saraiva Vieira  (A)
Subsídios para o estudo das bolachas portuguesas
António Francisco da Silva (A)
O emprego de novos polielectrólitos na indústria açucareira.
Ensaios com o Lytron X-886 dentro da refinação
Fernanda Pinto Coelho Heitor (S)
As aves na luta biológica contra a Tortrix viridana L. (Algu-
mas observações em conteúdos de estômagos)
Cecílio Gomes da Silva (S)
Contribuição para o estudo da cultura do pinheiro bravo na
Ilha da Madeira
José Maria Sobral de Carvalho (A)
O custo de produção do vinho no Concelho de Valpaços
Joaquim Inácio da Fonseca Quelhas (A)
Possibilidades alimentares da farinha de amendoim na dietética
humana
Manuel Marcos Cordeiro (A)
A entomofauna dos produtos armazenados. Contribuição para
o estudo do Oryzaephilus mercator Fauv. e do Oryzaephilus
surinamensis L. (Coleoptera, Cucujidae)
1956
Hernâni Vasques Pereira Coelho (S)
O peróxido de hidrogénio no branqueamento de pastas mecânicas
João Maria Passos Coelho (A)
Elementos para o estudo económico duma exploração agrí-
cola em Trás-os-Montes
António Alberto Monteiro Alves (S)
Para um estudo económico do castanheiro em talhadia
Ruy Manuel Gonçalves Vaz (A)
Aproveitamento da Lagoa da Ervedeira. Contribuição para o
seu estudo
Pedro José de Carvalho Vidal (A)
A evolução do custo de produção do arroz na Quinta das
Barracas da Rainha
José Lourenço Gonçalves (A)
Estudo da rede de rega da zona do Lena. Obra do Rio Lis
João Carlos de Castro Serra (A)
O vinho e o trigo no Concelho de Alcobaça – Estudo compa-
rativo dos seus rendimentos
Ângelo Joaquim da Silva Leitão (A)
Custo de produção do vinho no Concelho de Santarém
Maria Isabel Neves Carreira (A)
Contribuição para o estudo anatómico de algumas espécies
do género Coffea L.
José Manuel Soares (A)
Estudo económico da fruticultura no Concelho de Loulé (Ava-
liação da sua produção)
Rui Alexande Luiz Moreira (A)
Estudo económico da fruticultura no Concelho de Albufeira
(Avaliação da sua produção)
Luís Arnaldo Cardoso Pedreira de Castro e Almeida
Norton de Matos (A)
Para o estudo de algumas modificações a introduzir numa
propriedade minhota
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António de Almeida Tenreiro (A)
O ano de arranque da vinha na sua relação com o preço de
custo médio anual mínimo (Contribuição)
António da Conceição Miguel (A)
Contribuição para o estudo dos Vinhos da Região do Oeste
João Manuel da Silva Fialho  (A)
Inquérito ao custo de produção do vinho no Concelho de
Caldas da Raínha
Carlos Manuel de Azevedo Leitão Pinto Guedes (S)
Mata Nacional da Leirosa. Projecto de ordenamento
José António Goulão de Avelar (S)
Contribuição para o estudo fito-sociológico dos montados de
sobro e de azinho da freguesia de Idanha-a-Nova
Luiz António da Fonseca Cardoso (A)
A parceria vitícola no Minho (Contribuição para o seu estu-
do)
Jorge Manuel de Andrade Massadas Rino (A)
Aspectos do problema alimentar português (cereais pani-
ficáveis)
Gonçalo Arlindo Alves da Silva Araújo (A)
Uma nova forma de armação da videira na Região dos Vi-
nhos Verdes – o Festão. Seu estudo económico e valor enológico
dos seus mostos. Subsídios
João dos Santos Gonçalves  (A)
O Concelho de Coruche. Subsídio para o estudo da sua
monografia
Ricardo Barbosa Casqueiro (A)
A cultura da cana do açúcar com especial referência ao caso
de Angola
Luiz Augusto Martins Pereira da Conceição Rocha (A)
Contribuição para um plano de conservação do solo numa
propriedade
Herminio Paraiso Rebelo  (A)
O custo de produção do vinho no concelho de Pinhel (Con-
tribuição)
Manuel Carlos Franco de Queiroz (A)
Subsídio para o estudo do óleo essencial da laranja doce
José Manuel de Sousa Catita (A)
Aspectos da economia do vinho e da vinha na zona do Ribatejo
Dinis José Moutinho Guita (A)
Estabulação livre (Subsídios para o seu estudo)
João Feliciano Farraia Alves Baltazar (S)
Montados de sobro no concelho do Crato. Contribuição para
o seu conhecimento
Américo Moreira Azevedo (S)
Algumas matérias primas da indústria nacional de papel.
Contribuição para o melhoramento de um papel de impres-
são de uso comum
Artur Luis Almeida Teixeira de Vasconcellos (S)
O pinheiro de Alepo, Pinus halepensis Miller. Contribuição
para o estudo da sua cultura e exploração em Portugal
Eduardo Francisco de Santa Marta Caupers (S)
Contribuição para o estudo da processionária do pinheiro.
Estimativa de prejuízos
Luiz Fernando de Almeida Velho Bairrão (A)
Subsídios para o estudo da vegetação espontânea da Fregue-
sia de Santa Margarida da Coutada
António Cândido Martins da Cunha Valle e Azevedo (A)
O custo de produção do vinho no Concelho da Chamusca
Álvaro Tomaz Ramos (A)
Subsídio para a instalação de uma cooperativa vinícola no
Concelho de Tomar
José Miranda Magalhães (A)
Dos ranchos migratórios em Portugal
Álvaro de Brito Peres (A)
Subsídios para o estudo da vegetação na Serra d’Ossa
José Baltasar Pessanha de Melo Menezes e Castro (A)
Os vinhos da Região Demarcada do Moscatel de Setúbal.
Subsídios para o seu estudo químico, físico e físico-químico.
O valor de alguns índices enológicos característicos dos vi-
nhos regionais
José Serra Ramos (A)
Piricularia oryzae Cav. Contribuição para o seu estudo
Lucilio Délio Sequeira Martins (S)
O aproveitamento do lenho do pinheiro bravo na serração
do pinhal de Leiria
Eduardo Manuel Silva da Câmara (A)
Aspectos da economia da vitivinicultura na Zona do Oeste
João Augusto Simplicio Mendes Espada (A)
A produtividade na Agricultura. Contribuição para o estudo
de dois sistemas de produção
Firmino António Soares (S)
O clima de Timor. Subsídios para o seu estudo
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António Mendes Macara (S)
A poliploidia em essências florestais. Uma tentativa de indução
em Castanea sativa Miller.
António dos Santos Martins Lima (A)
Proteínas e aminoácidos de trigos portugueses (Contribuição
para o seu estudo)
Hélia Aida Tâmega Cidade (A)
Variação de composição mineral de folhas de cafeeiro
Fernando Severo de Almeida (A)
Contribuição para o estudo fitosociológico da Região de
Mangualde
Maria de Lourdes Matos (A)
Sobre a relação solo-planta na podzolização (Contribuição
para o seu estudo laboratorial)
Adalgiza Nogueira de Arriaga da Costa Campos
Fragoso (A)
Subsídios para a caracterização e identificação de algumas
formas cultivadas de Allium Cepa L.
Mário Travassos Silva  (A)
Apreciação sob o ponto de vista higiénico dos leites recolhi-
dos através do Posto de Concentração de Loures
Maria Teresa Escada Cardoso (S)
Contribuição para o estudo da casca da Acacia decurrens var.
mollissima Lindl.
José Júlio de Brito Limpo Trigueiros (A)
Ciclo económico do vinho verde (Contribuição para o seu
estudo)
Carlos Fernando Ricardo Cabrita (S)
Contribuição para o estudo dos solos da Mata Nacional de
Leiria. Sua cartografia parcial
António Nuno Dias Melícias (A)
Produtos secundários da fermentação alcoólica em ensaios
de vinificação com leveduras seleccionadas
Luiz Francisco dos Santos Toulson (S)
Aspectos do comércio da cortiça
José Paulo Rocha Ferrand d’Almeida (A)
As areias quaternárias do Concelho de Mira (Um caso concreto)
José Lopes Vieira (S)
Contribuição para o inventário da entomofauna dos carva-
lhos
Manuel Augusto da Silva Pato (A)
Plano dum inquérito vitivinícola por amostragem
João José Edward Clode (S)
As micorrizas na migração do fósforo. Estudo com o 32P
Manuel do Nascimento Lopes da Silva Junior (S)
Pastas celulósicas de gramíneas. Estudo laboratorial de algu-
mas espécies da Metrópole e Ultramar
José Francisco Martins Chicau (A)
As pastagens e a exploração pecuária na região de Montoito
Manuel Augusto Mendes (S)
A entomofauna do castanheiro (Castanea sativa Miller) no
Concelho de Moimenta da Beira
José António Castanho Póvoas (A)
Estudo comparativo de alguns métodos de dosagem do fósfo-
ro total do solo
1957
Manuel José Dias Soares Costa (A)
Ensaios de digestibilidade. Os métodos de indicador e de ín-
dice fecal
José Lobo de Vasconcelos Cabral Parreira (A)
Estudo climático-ecológico da Herdade de Morgavel.
Macroclima e microclima
Carlos Jacinto Vargues de Oliveira Nobre (A)
Os Barros de Beja. Subsídio para o estudo da mais valia do
olival e do regadio
António Domingos de Carvalho Emaúz Leite Ribeiro (S)
O rendimento da Mata Nacional de Foja
Emílio Alcino Morgado Pires (A)
Ensaios de pasteurização e condições de conservação do leite
recolhido no Posto de Concentração de Loures
Rodrigo António Ramalho Gusmão (A)
Observações sobre a eco-biologia de Pieris brassicae L. em
Portugal
Albino José Fernandes Correia (A)
A vitivinicultura da Região da Bairrada sob o ponto de vista
económico – Seu confronto com as principais zonas vinhateiras
do país
Carlos António da Costa (A)
O escaravelho da batateira (Leptinotarsa decemlineata Say.).
Contribuição para o seu estudo
Reginaldo Humberto Nunes de Melo (A)
A beterraba sacarina na Ilha de S. Miguel
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Maria Albertina Duarte Correia Monteiro (A)
Contribuição para o estudo do Stegobium paniceum L.
(Coleoptera, Anobiidae). Morfol. externa e interna, histol.
do ap. digestivo da larva
Tito Livio Maria Feijóo (A)
Subsídios para o estudo físico e económico-agrícola do Pla-
nalto de Benguela
Serafim Fernando Pereira Ribeiro (S)
Subsídios para a luta contra a formiga branca Reticulitermes
lucifugus Rossi
Maria Luísa Navarro Cid de Barros e Sousa (A)
A cultura arvense no Concelho de Portel. Determinação da
respectiva área por um método de amostragem
António de Araujo Coelho e Castro (S)
Serra da Falperra, Monte Frio e Monte do Sameiro. Projecto
de arborização
Carlos Manuel Ferreira da Maia (A)
A mais valia do regadio nos campos do Vez – Subsídio para o
seu estudo
Manuel Malho Sisudo Alfaiate (A)
Flora invasora das searas de trigo na região de Almoster
José Francisco Caldeira Castel-Branco Cordovil (S)
Contribuição para o estudo da vegetação espontânea nos
montados da Serra de Ossa (Parte Sudoeste)
Fernando Augusto Branco Marcelino (A)
Os tocofenois em óleos vegetais angolanos. Investigação por
via espectrofotométrica
Joaquim Francisco da Ponte Tavares (A)
Subsídios para o estudo da viticultura na Ilha de S. Miguel
João da Gama Matutino (A)
Contribuição para o estudo fitosociológico do Concelho de
Crato
Joaquim Quelhas dos Santos (A)
Correcção da acidez das terras (Contribuição para o seu estudo)
Francisco Manuel Durão Lino  (A)
Contribuição para o estudo da influência da mecanização na
economia dos arrozais do Concelho de Salvaterra de Magos
Armando Alberto Velez Frazoa (A)
O milho (Zea Mays L.) no Mundo e em Portugal
Marcilio António Aires de Sá Gomes dos Santos (A)
A Zona Vitícola de Leiria. Aspectos económicos
Jaime António Morais Figo (A)
Cooperativismo vinícola. Estudo dum caso concreto: a Ade-
ga Cooperativa de Redondo
Leonel Serrano Gordo (S)
Aplicação do processo “bark chipping” na resinagem “à mor-
te” (Contribuição para o seu estudo)
Armando Manuel de Sande Gouveia Leitão (S)
Contribuição para o estudo fitogeográfico dos pinhais de
Penacova
Rogério Gomes da Costa Oliveira (A)
Contribuição para o estudo fitogeográfico da região do “Bair-
ro” do Concelho do Cartaxo
Manuel Pereira da Nóbrega de Sousa da Câmara (A)
A Tapada Real de Vila Viçosa. Anteprojecto de seu ordena-
mento paisagístico
Rogério do Ouro Lameira (S)
Subsídios para o estudo da vegetação da Mata Nacional dos
Medos
Olavo Peixoto Cardoso de Simas (S)
Contribuição para a identificação de algumas espécies de
eucaliptos
Célio Gentil de Assunção Pestana (A)
Notas sobre a estimação e significância dos parâmetros de
modelos lineares normais
Júlio Manuel Lopes Pestana (A)
Alguns elementos para o estudo da erosão em solos de xisto e
barro
Francisco Manuel Carril Barbosa Nobre Coutinho (S)
Um caso de exploração florestal na Gândara de Setúbal
Renato Raul Dantas Barreto (S)
Os carvalhais da Serra da Peneda (Estudo fitosociológico)
José Francisco Miguel Bairrão (A)
Flora infestante dos arrozais da Bacia do Rio Torto (Subsídio
para o seu estudo)
Eduardo Jaime Sampaio Franco (S)
Técnicas laboratoriais de estudo dos insecticidas empregados
na preservação da madeira (Contribuição para o seu estudo)
Eduardo Augusto da Cunha Machado Teixeira Pinto (S)
A azinheira Quercus ilex L. ssp. rotundifolia (Lam.) T. Mo-
rais. Contribuição para o estudo da sua cultura no Baixo
Alentejo
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José Jacinto Marques (S)
Contribuição para o estudo da Calotermes flavicollis Fabricius
em Portugal
Fernando Jorge Doutel Serafim (A)
Coremium luteolum S. Camara. Causa de uma doença das
folhas de algumas espécies de Vitis
Hernani Félix Cidade Mourão (A)
Postos experimentais de culturas de sequeiro. Análise estatís-
tica dos ensaios de adubação com trigo – I. Generalidades,
Posto de Idanha-a-Nova, Posto do Alandroal
Álvaro Maximiano da Silveira Sampaio de Miranda
Guedes (A)
Elementos para o estudo económico da produção do vinho
no Concelho de Mesão Frio
Domingos Manuel de Brito Mariano (A)
Breves notas sobre a região de Lafões e o custo de produção
do vinho nos Concelhos de S. Pedro do Sul e Vouzela
Antonino Caiado Gago Falcão de Campos (A)
Algumas notas sobre a produção e comércio de azeite
Leonel Luís Nunes Vieira Aguiar Câmara (A)
Bases para um inquérito económico às condições de cultura da
bananeira e da cana de açucar na Ilha da Madeira (Vol. I e II)
Manuel Duarte de Magalhães Fernandes Pinto (S)
A colagem como meio de valorização da madeira de pinho
Carlos de Carvalho Vidal (A)
Aspectos económicos da cultura da batata no Concelho de
Aveiro. Algumas considerações de caracter geral sobre a cul-
tura da batata no país
Cláudio Manuel Bugalho Semedo (A)
Um caso de resistência do escaravelho da batateira (Lepti-
notarsa decemlineata Say), aos tratamentos usuais (Contri-
buição para o seu estudo)
José Maria Duarte Mendes (A)
Contribuição para o estudo fitogeográfico da Freguesia da
Castanheira de Pêra
Faustino Henrique Barradas (A)
Investigação de aminoácidos em tabacos ultramarinos
Maurício Martins Leite de Faria (S)
A Serra da Falperra (Estudo fitogeográfico)
José de Oliveira Araujo (S)
Aspectos económicos das culturas hidropónicas
Henrique de Azevedo Canelas Peres Galvão (A)
Alguns aspectos económicos da agricultura no Concelho do
Cartaxo – Vinho, arroz e trigo
João dos Santos Crespo Folgado (S)
Montado de azinho e matos da freguesia de Rosmaninhal.
Contribuição para o seu estudo fitosociológico
António Nuno de Santa Maria Viterbo Menano (S)
Elementos para o estudo de contraplacados em Moçambique
José Nave Alegre (A)
Alguns aspectos da rega por aspersão. Introdução deste méto-
do num regadio já existente
João Vicente de Saldanha Oliveira e Sousa (A)
Apontamentos para o estudo da vegetação espontânea dos
pousios da Freguesia de Nossa Senhora da Graça do Divor
Francisco Louro Mendes (S)
Acerca da humificação da serradura
Maria de Jesus Boavida (A)
O feijão vulgar (Phaseolus vulgaris L.). Breve contribuição
para o seu estudo químico
Joaquim das Torres Antunes Barradas (S)
Estudo da vegetação espontanea na Região da Sta. Eulália
1958
João Manuel Fragoso de Almeida (A)
Contribuição para o estudo da monografia da Freguesia do
Espírito Santo do Concelho de Nisa
Maria Isidora Nobre de Faria Delgado (S)
A grafiose dos ulmeiros
Fernando Reis Cunha (A)
O Clima do Algarve
Luiz Rocha Ferreira de Almeida (A)
Melaços de cana nacionais. Subsídios para o estudo dum maior
aproveitamento destes sub-produtos
Thomaz Maria do Rosário da Câmara Rebelo
de Andrade (S)
Estudos dendrométricos no género Pinus
Manuel Ângelo Monteiro de Lemos (A)
Contribuição para o estudo da génese dos minerais da argila
António de Sousa Vieira Castelo Branco (S)
Aspectos económicos agro-florestais no Concelho de Castro
Verde (Subsídios para uma futura arborização)
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José Estêvão de Brito Mariano (S)
Contribuição para o estudo da vegetação espontânea da Mata
Nacional de Leiria
Armindo Pena da Silva Cardoso (A)
Emprego de suplementos vitamínicos nas rações para aves
(Ensaios com pintos na fase inicial de crescimento)
Alberto Eduardo Nogueira Lobo de Alarcão e Silva  (A)
O “êxodo rural”. Introdução ao seu estudo no Continente
João de Melo Torres Campos (A)
Contribuição para o estudo do custo de produção da azeito-
na no Concelho de Idanha-a-Nova
Luiz da Silva Marques (A)
Contribuição para o estudo fitogeográfico do Concelho de
Tondela
Artur Ricardo Nascimento Teixeira  (A)
Os vinhos regionais do Dão. Subsídio analítico para o seu
estudo e diferenciação sub-regional
Maria Elisa de Melo Frazão  (S)
Os eucaliptos na produção de pastas “Kraft”. Influências das
características anatómicas e físicas do lenho
Fernando Queiroz de Barros Aguiar (A)
Alguns aspectos da absorção foliar do fósforo (Estudo com
32P)
José Rodrigues Gonçalves (A)
Estudo da vegetação dos sobreirais de Santiago do Cacém
Fernanda Pinto Coelho Heitor (A)
Os Lumbricidae de Portugal (Subsídio para a sua identifica-
ção e relação das diferentes espécies com a natureza do solo)
José Crespo Ascenso  (A)
Ensaios de capilaridade no diagnóstico de solos halomórficos
Eugénio da Silva Júdice  (S)
A indústria e o comércio dos resinosos
Adolfo Augusto Morais de Macedo (S)
Subsídios para um ordenamento silvo-pastoril das regiões
suberícolas do Sul de Portugal
Maria Amélia Câncio Fragoso  (A)
Determinações espectrográficas de elementos menores em so-
los tropicais
Ilidio Lucas Tomaz (A)
Características fitofarmacêuticas de alguns fungicidas. Méto-
dos de análise
Luiz Alexandre Tenreiro Teles Grilo (A)
“Massango, massambala, feijão «makunde» e mandioca”
(Contribuição para o estudo do seu valor alimentar)
Manuel Ferreira da Costa Cerveira (A)
Projecto de um jardim e parque particulares
Mário Capelo Ramos (S)
Bases para um projecto de arborização do Perímetro Florestal
das Serras de Santana (Ilha da Madeira)
Ruy Emygdio Guedes Salgado (A)
Resinas permutadoras de iões. Contribuição para o estudo do
seu emprego no tratamento de vinhos
António Poppe Lopes Cardoso (A)
Subsídios para a regulamentação do arrendamento rústico
Emílio Carita Frade  (S)
Qualificação das madeiras de castanho (Castanea sativa Mill.)
e de pinho manso (Pinus Pinea L.)
António Nunes da Cruz Matias (S)
O poste de madeira. Problemas que suscita
Maria Ivone Nunes Alves Silveira da Cunha (A)
Acção do Metasystox e do Malathion na prevenção das viro-
ses da batateira transmitidas por afídios e, em especial, do
enrolamento
António Alberto d’Avillez de Sousa Rêgo (A)
Relações entre a vegetação e o solo no Concelho de Cascais
Maria Antonieta de Freitas Barbosa (S)
O carvão do entrecasco Hypoxylon mediterraneum (De Not.)
Ces. et De Not. Contribuição para o seu estudo
José Henrique Ferreira de Castro (S)
As chuvas em Montalegre. Contribuição para o seu estudo
Manuel Rodrigues Pilão (S)
As chuvas na Guarda (Subsídio para o seu estudo)
Luiz Teixeira de Almeida Valente Rosa (S)
Sobreiro ou oliveira? Contribuição para o estudo comparati-
vo do interesse económico das duas espécies
Paulo Baião de Vasconcelos (A)
O custo de produção da azeitona na Freguesia de Areias. Es-
boço duma monografia acerca das condições técnico-econó-
micas – com especial menção dos lagares de azeite – ocorrentes
na mesma região
José Manuel de Sá Sampaio (A)
Combustibilidade e composição química (Contribuição para
o seu estudo em tabacos ultramarinos)
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David Gomes Crespo (A)
Um acaso de anomalia constitucional nos vinhos da Bairrada.
Os factores climáticos nas suas relações com a maturação da
uva e a constituição do vinho
Cláudio Pereira Godinho (A)
Para um estudo fitogeográfico do Concelho de Sousel
Melchior Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado
de Melo  (A)
Estudo da vegetação do Vale do Mondego (entre Coimbra e
Penacova)
Alfredo Manuel Louza de Freitas Vianna  (A)
Contribuição para o estudo da flora infestante dos arrozais
da zona orizícola de Rio Frio
António Henriques Pinto de Matos (A)
Influência dos tratamentos insecticidas no poder germinativo
das sementes (O caso particular do trigo)
Alberto dos Santos Oliveira (A)
Organoléptica do café
José Cardoso Soveral Dias (A)
As argilas dos solos da Huíla. Contribuição para a sua carac-
terização mineralógica
Albano da Cunha Leal Frazão de Castello-Branco (A)
A Quinta da Caldeirinha. Ante-projecto de ordenamento
paisagístico
Danilo Augusto Bizarro (A)
Aplicação do método de Saunder de determinação do fósforo
assimilável aos solos nacionais
Maria Beatriz Gonçalves Costa e Saraiva de Castilho (A)
A murchidão do linho. Contribuição para o seu estudo
António Manuel Sebastião Silva Fernandes (A)
Antocianinas das uvas e dos vinhos. Contribuição para o seu
estudo por cromatografia em papel
André Chaveiro Luna Pais (A)
Contribuição para um estudo fitogeográfico do Concelho de
Aviz
António Alexandrino Russo Pereira de Almeida (S)
Contribuição para o estudo fitogeográfico do Concelho de
Montemor-o-Novo
António de Matos e Silva Fernandes (S)
Contribuição para um estudo fitogeográfico da região de
Alcongosta (Serra da Gardunha)
António José Corte dos Santos (A)
Poder de conservação de leite pasteurizado em escala indus-
trial. Contribuição para o seu estudo
Vasclemim Gonçalves de Macedo (A)
Acerca da economia de uma exploração viti-vinícola na Re-
gião da Bairrada
Maria Manuela de Magalhães Carmona (A)
Estudos sobre a Corcyra cephalonica (Stainton) (Familia:
Galleriidae; Lepidoptera)
António José Ribeiro Carneiro  (A)
Contribuição para o estudo da qualidade higiénica do leite à
venda na cidade do Porto. Possibilidades do seu melhoramento
José Tavares Machado Grácio (A)
O Radioisótopo P32 no estudo do fósforo do solo e do adu-
bo. I – Identificação de solos fixadores. II – Combate à fixa-
ção nos solos ácidos e neutros
1959
André Barros Mendes Dordio (A)
O comportamento do porco alentejano nalguns ensaios de
nutrição
Maria de Lourdes Nobre Caseiro Baptista Pereira (S)
Contribuição para o estudo da Tineola Bisselliella Hummel e
seu combate
Miguel Angelo Silva (S)
A resinagem. Contribuição para o estudo da influência de
alguns factores na produção
Edmundo Afonso Garcia (A)
A Região Mirandesa. Subsídio para o seu estudo monográfico
Armando Ferreira Madaíl (A)
A evolução da qualidade higiénica do leite na zona produtora
de Mafra como base para o estudo de uma tabela de paga-
mento diferencial pela qualidade
António Joaquim Mendes Ferreira (A)
Estudos sobre Zabrotes subfasciatus (Boh.) (Coleoptera:
Bruchidae)
Joaquim José Félix de Mattos Fernandes (S)
Estudo comparativo das medições total e parcial de um volu-
me lenhoso pela fórmula de Huber
Mário António Parreira Rosa (S)
A murchidão da Myrica faya Ait. (Sua caracterização pelo
uso do fósforo-P32)
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António Lousada Santos (A)
Avaliação da evapotranspiração. Contribuição para a experi-
mentação de Métodos Climáticos
Miguel Teixeira Moutinho Magalhães e Vasconcellos   (A)
Sobre uma exploração agrícola na Charneca do Concelho da
Chamusca (Uma determinação de mais valia)
Carlos Vaz de Sousa (A)
Influência da industrialização rural na elevação do nível de
vida das populações locais
Carlos José Pais Branco Pereira Mota  (A)
A economia da produção do leite no Concelho de Oeiras em
1957. Custos – Zonas de custos – Preços
Maria Luísa Cardoso Mercês de Mello (A)
A mulher no mundo rural. Alguns aspectos e problemas
Manual José dos Santos Melo Guerra Pinheiro  (A)
Troca iónica nos solos “pardo cinzentos semiáridos compac-
tos” do Sul de Angola (Aplicação do método de Mehlich)
José Emídio de Morais Costa  (A)
Apreciação analítica, organoléptica e espectrofotométrica das
aguardentes vínicas de algumas regiões portuguesas
Armando Aires de Noronha  (A)
Comportamento de algumas selecções de Coffea canephora
em relação a Hemileia vastatrix B. et Br.
António Godinho de Gamboa Peixoto   (A)
Fitosociologia dos pousios de centeio (Contribuição para o
seu estudo nas freguesias de Vale de Prazeres, Alpedrinha,
Póvoa da Atalaia e Atalaia do Campo)
António Lobo de Vasconcellos Cabral Parreira (A)
As dunas ao sul de Sines. Contribuição para o estudo da sua
vegetação espontânea
Carlos Henrique Martins Gomes Ferreira (S)
Estudo de um plano de aproveitamento silvo pastoril em
Angola
Blasco Hugo Correira Fernandes (A)
Observações sobre a redução de mitoses em Vicia faba L.
provocada pelo Co60
Oscar Amaro de Sequeira (A)
Contribuição para o estudo dos ratos de armazém em Portugal
José Carlos Resina Rodrigues  (S)
Subsídio para o estudo do seguro florestal contra incêndios
em Portugal
Álvaro Santiago Ponce Dentinho (S)
Modulação na composição de estradas
Luiz Manuel de Sande de Sacadura Botte Côrte-Real (A)
A cultura do rícino em Portugal Metropolitano. Contribui-
ção para o seu Estudo
Orlando Machado Carrilho (A)
Doseamento da vitamina C. Estudo comparativo de alguns
métodos. Sua aplicação aos sumos de frutas comerciais
Abílio Mendes Gaspar  (A)
Contribuição para o estudo da “morte súbita” do cafeeiro
em Angola
Joaquim Manuel Corado Cerqueira (A)
Foros de Gasparões
José de Almeida Figueiredo  (A)
Análise económica de um grupo de explorações agrícolas
Alberto Santana Quadros   (A)
Estudo económico-agrícola da Comunidade de Batim na Ín-
dia Portuguesa
Nuno Teixeira de Barbosa Mendonça Pinto
e São Miguel   (A)
Custo de produção do leite em 1957-58 na Quinta de Santa
Maria – Barcelos
Henrique António Rebelo de Carvalho Teixeira
de Macedo  (A)
Contribuição para o estudo fitogeográfico de algumas fregue-
sias do Concelho de Amarante
Duarte Nuno Sottomayor d’Almeida Coutinho Lobo
d’Ávila (A)
A semente de lameiro no Concelho de Amares
José de Oliveira (A)
O material impermeabilizante, empregado no revestimento
de cubas, e plástico usado em enologia. Subsídio para o seu
estudo
António Nuno Crisóstomo Camilo (A)
Os citrinos. Perspectivas de mercados. Sondagem das possibi-
lidades de produção no Vale de Campilhas
Nuno Joaquim Pereira Lopes    (A)
Contributo para o estudo da composição física e química de
algumas variedades de tomate
Francisco António Calado  (S)
Uma contribuição para o estudo de pez português (1937-
-1957)
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Edgar da Conceição e Sousa (A)
Clima, solo e agricultura de Goa. Contribuição para o seu
estudo
José Maria Pires (A)
A produção de leite no Concelho de Cascais. Sua economia –
Custos – Zonas de custos – Preços – em 1957
Artur Gonçalves Nogueira (A)
Diagnóstico folhear. Subsídios para a avaliação do equilíbrio
nutritivo N P K da videira, na Região dos Vinhos Verdes. Seu
reflexo na composição dos mostos
Maria Violante da Silva Araujo Braga (A)
Farinhas de trigo panificáveis. Contribuição para o estudo do
seu teor em vitaminas B1, B2 e PP
1960
Amélia Vitória de Melo Frazão  (A)
Uma bacteriose do tomateiro – Corynebacterium michiga-
nense (Smith) Jesen
António Augusto Guerra Réfega (A)
Formas de fósforo em solos da Huila
Valdemar Carneiro Silva (A)
Problemas relacionados com a aplicação do Decreto-Lei nº
39 178 na zona de Viana do Castelo. Critérios de amostragem
do leite para indústria – Abastecimento de leite a Viana do
Castelo
António Maria Dupuich Pinto de Castello Branco (A)
A vegetação dos pousios da freguesia de Vale de Prazeres (Con-
tribuição para o seu estudo)
José Teodoro Martins Lagarto (A)
Estudo da Rede de Rega do Distribuidor da Comenda (Apro-
veitamento hidroagrícola do Rio Caia – I e II (Anexo)
Sérgio Belchior Gouveia (A)
Bioquimica da maturação – Influência dos factores de quali-
dade, permanentes e variáveis, sobre alguns constituintes do
mosto de castas regionais do Douro – (Contribuição para o
seu esclarecimento)
Fernando Albano Mendes de Magalhãis Ilharco (A)
Introdução ao estudo dos afídeos de Portugal
Oscar Sales Petinga (A)
Pesquisa de aminoácidos nos mostos das castas mais caracte-
rísticas da Região do Oeste
Joaquim da Silva Lourenço (A)
Alguns aspectos da gestão da empresa agrícola
Giuseppe Arturo Nigra  (A)
Contribuição para o estudo da adubação química do trigo e
da aveia em alguns solos do país
António José de Castro Tomé  (A)
Subsídios para o estudo da influência dos factores permanen-
tes e variáveis sobre alguns constituintes de mostos elemen-
tares da Região do Douro
António Ennes da Lage Raposo      (A)
Estudo de qualidade de alguns trigos cultivados em Portugal
João Nuno Gonçalves Machado    (A)
A cromatografia no domínio das gorduras – Separação dos
glicéridos e ácidos gordos em óleo de amendoim
Antero Antunes Dias Lopes   (A)
O comércio externo das frutas portuguesas (Subsídios para o
seu estudo, em face da integração económica europeia)
Humberto do Carmo Aires Machado (S)
Um caso de inventariação florestal (Contribuição para o es-
tudo dendrométrico dos pinhais do Concelho da Sertã)
José Joaquim d’Abreu Fernandes (S)
Contribuição para o estudo do castanheiro na Ilha da Madeira
José Fonseca de Matos e Gois Caupers (A)
Efeito da granulação do superfosfato na retenção e assimila-
bilidade do fósforo (Ensaio com 32P num solo vermelho de
calcário)
João Tomaz Ferreira (A)
Solos cromopsâmicos da Huíla. Contribuição para a sua ca-
racterização e classificação
Fernando Fidalgo da Fonseca  (A)
Índices característicos de algumas castas regionais do Dão.
Sua variação em relação aos porta-enxertos Rupestris du Lot
e 420-A
Francisco Pereira de Figueiredo e Silva  (A)
Identificação de aminoácidos em mostos de algumas castas
regionais do Dão. Contribuição para o seu estudo
Clarence Barbosa do Quental Mendes  (A)
Um ensaio de análise de estruturas nas Baixas do Arelho do
Concelho de Óbidos
Maria Fernanda Tôrres Lopes do Rego  (S)
Contribuição para o estudo de Dysdercus spp. em Angola.
Aspectos estruturais, sistemáticos e biológicos
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Pedro Luís de Oliveira Cymbron (A)
Contribuição para o estudo ecológico da Ilha de S. Miguel –
Açores
Manuel Alves Peixoto Correia  (S)
Monografia agro-silvo pastoril da freguesia de Covêlo de Paivô
Luís António Maria da Costa     (A)
Caracterização, nomenclatura e classificação das mangas de
Goa. A sua contribuição
Pedro Gil Ernesto de Fátima Empis Félix da Costa     (A)
Estudo e projecto da segunda fase da Obra da Cela (Peças
escritas. Peças desenhadas)
Fortunato Ventura de Almeida Santos    (A)
Organização do abastecimento de leite à Covilhã e Fundão
António Augusto Tavares Dias   (A)
A erosão. Problema agronómico da actualidade
1961
Rogério dos Santos Serôdio   (A)
Contribuição para o estudo técnico-económico das constru-
ções agrícolas
Eugénio Manuel Bilstein Menezes de Sequeira (A)
A alfarroba. Alguns ensaios para a determinação do seu valor
alimentar
Manuel Dias Nogueira    (A)
Carta agrológica da Herdade da Múcua (Chibia-Angola)
Francisco Augusto Cardoso Mercês de Mello  (A)
Alguns efeitos da aplicação do ácido giberélico no trigo e no
milho. Um estudo bioquímico
Emídio Manuel Velez de Matos Branco    (A)
Contribuição para o estudo da deficiência de boro na oliveira
João Ribeiro Goulão    (A)
Estudo da possibilidade de uso do Rb86 na marcação do po-
tássio em ensaios agronómicos
António Manuel Pissarra Xavier Lopes Dias  (A)
Leite. Colostro de vacas turinas e turino-holandesas. Alguns
efeitos da pasteurização lenta. Adicção suplementar de mine-
rais na ração. Estudo analítico do leite duma vacaria e duma
região agrícola
Ilídio Rosário dos Santos Moreira    (A)
Aspectos económicos e sociais da Obra de Povoamento do
Vale do Limpopo
Raul dos Santos      (A)
Constantes físicas, químicas e físico-químicas dos mostos de
algumas castas da região do Oeste. Influência de alguns
factores de qualidade. Subsídio para a determinação do seu
valor tecnológico
Manuel Valério da Costa Belchior      (A)
Desenvolvimento Regional. Uma introdução ao seu estudo e
planeamento
Luciano Rodrigues Seabra     (S)
Solos, clima e vegetação do bloco do Sussundenga (Chimoio
– Mocambique). Contribuição para o seu estudo
Francisco José Cabral Sacadura Teixeira   (A)
A cor da polpa do tomate e dos seus concentrados – Seu inte-
resse para a indústria
Maria Isabel Ginestal Miranda Cruz      (A)
Alguns aspectos da influência do ácido giberélico no bersim.
Produção e qualidade
Francisco Aníbal Milho da Conceição   (A)
Relação limo-argila em solos ferralíticos dos Distritos da Huíla
e do Huambo
Augusto Beirão Garcia Rodrigues     (A)
Relações entre a cor e o ferro livre em solos ferralíticos dos
Distritos da Huíla e de Huambo (Angola)
José de Chaby Nunes       (A)
Os potenciais de oxi-redução em alguns vinhos de regiões
demarcadas. Suas relações com o envelhecimento
 José Avelino das Torres Antunes Barradas  (A)
Principais solos evoluídos derivados de xistos existentes em
Portugal (Contribuição para o seu estudo)
Marta Gonçalves Pinto da Silva         (A)
Subsídio para o estudo do Erysiphe Polygoni DC. em Pisum
spp.
Luís de Oliveira Rodrigues       (A)
Influência dos porta-enxertos 41-B, 8-B, R-99 e R. du Lot
sobre o valor dos Índices Tecnológicos de mostos de algumas
castas cultivadas na Região Vinícola de Setúbal (Dois anos de
ensaios no Campo Experimental de Pegões)
Maria Angela Pontes Ferreira Pires  (A)
A qualidade higiénica do leite produzido na zona de Sintra no
quadriénio 1956-1959. Subsídio para o estudo da definição
de limites para a prova de redução do azul de metilene
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Angelo Lopes da Silva          (A)
Alguns aspectos da ordenha mecânica
António José Ravara de Oliveira Bello   (A)
Acerca da vegetação dos pousios na Serra da Estrela
Maria Carlota Lopes Tavares de Almeida    (A)
A análise de agregados para caracterização da estrutura do
solo. Aplicação a alguns solos de territórios portugueses
Mário Eduardo da Silva e Sousa      (A)
Características da retenção de humidade em solos do Distrito
de Huíla (Angola)
Tomaz Jorge da Silva Moreira        (A)
Da ecologia do cafeeiro na Estação Regional do Amboim (An-
gola). Notas sobre o clima, o solo e o sistema radicular. In-
trodução à eco-hidrologia do cafèzal
José do Nascimento Garcia        (A)
A cultura do chá em Moçambique, principalmente no que
respeita à região do Tacuane
José Samuel Pereira Lupi         (S)
Estudo económico comparativo do montado alinhado e dis-
perso da Herdade de Rio Frio
Maria do Céu da Silva Teixeira        (A)
A Bananeira. Contribuição para o seu estudo. Referência à
sua cultura na Manhiça
António Lino Franco Júnior       (S)
Estudo analítico do tanino no entrecasco do sobreiro
José Filipe dos Santos Oliveira        (S)
Subsídios para o estudo do metabolismo azotado
Joaquim Albino Pimenta de Figueiredo Rebelo Abranches   (A)
A influência de tratamentos térmicos e da glucose na varia-
ção do teor em lisina
Augusto Félix da Santa Catarina Francisco Rodrigues       (A)
Distribuição do fósforo nas fracções granulométricas de al-
guns solos de Moçambique
1962
José Armando Simões  (A)
Custo e produção da ervilha e do tomate no Concelho de
Albufeira. Estudo económico
Laura da Encarnação Andrade Rainho Teixeira
de Vasconcelos   (A)
Pesquisa de métodos biológicos rápidos para a determinação
do fósforo e potássio no solo por diluição isotópica
Adílio José Zeferino Corvo         (A)
A produtividade do trabalho em agricultura
Filipe Carlos de Vilhena       (A)
Estudo fitossociológico no Concelho de Grandola
Luís Soares Barreto      (S)
A floresta aberta africana – Aspectos gerais da sua problemá-
tica – Protecção da madeira das essências secundárias – Estu-
do anatómico do lenho de algumas espécies
Manuel Bravo Lima      (A)
Introdução ao estudo dos nemátodos de Portugal Continen-
tal
José Maria Aires da Silva Valadares          (A)
Contribuição para o estudo do fósforo em solos da Estação
Regional do Amboim
Joaquim José Ferreira Martins          (A)
Diferenciação floral em cultivares de maceira
Nelso Teixeira Duarte       (A)
Contribuição para o estudo dos solos mediterrâneos verme-
lhos ou amarelos com materiais lateríticos
João Carlos Metello de Nápoles        (A)
Alguns aspectos do problema da electrificação agrícola
Carlos Alberto Araújo         (A)
Contribuição para o estudo do efeito de alguns herbicidas
Vasco Alcobia       (A)
Produção e certificação de sementes em Portugal
Tomaz Pedro Ribeiro Correia         (A)
O sistema radicular da maceira. Contribuição para o estudo
do seu comportamento nalguns tipos de solos
Raul Manuel de Albuquerque Sardinha (S)
Contribuição para o estudo de pastas de eucaliptos. Proces-
sos mecânicos e da soda a frio
Francisco Belo de Matos Pereira Antunes    (A)
Subsídios para o estudo da representação económica do pi-
nheiro no Concelho de Mação
Fernando Almeida Teixeira de Vasconcelos  (A)
Contribuição para o estudo do vírus do mosaico da soja
António Mendes Macara        (A)
Contribuição para o estudo de algumas espécies do género
Heterodera Schmidt 1871 encontradas em Portugal
Carlos Alberto Hespanha Oliveira     (A)
Métodos de amostragem. Sua aplicação aos inquéritos rurais.
Um ensaio comparativo de métodos, realizado no Concelho
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de Vila Franca de Xira, sobre alguns atributos económico-
-agrícolas
Maria Ermínia da Cunha Ferreira Lima (A)
Influência do cobre na produção do arroz. Contribuição para
o estudo da brança
Luiz Filipe de Castro dos Santos        (A)
Integração paisagística em estradas. Aplicação a um caso con-
creto num troço da E.N. 4 (Vimieiro-Estremoz) – Km 130,
875-139, 080. (Anexo: Projecto – Desenhos)
Ruy Henrique Caldas de Vasconcellos       (A)
As substâncias pécticas como factores determinantes da con-
sistência nos sumos e concentrados de tomate
Maria Iracema Pereira Barreto           (A)
Aspectos da análise estatística de uma experiência. Seus prin-
cípios e comparação de alguns modelos
Júlio Carlos dos Santos Moreira         (A)
Melhoramento de farinhas com o ácido I-ascórbico
Abel de Freitas           (A)
Contribuição para o estudo da Cochonilha de S. José – Qua-
draspidiotus perniciosus (Comst.) – e da sua bio-ecologia em
Portugal Continental
Pedro Gonçalves Pinto da Silva   (A)
Da possibilidade de substituição do cálcio por estrôncio nas
plantas. I. Ensaios em milho
João Tiago Praça Nunes Mexia              (S)
Subsídios para uma teoria estatística do problema da classifi-
cação
Ana Maria Afonso Braga da Cruz Ferrão   (A)
Sumo de laranja. Evolução de alguns dos seus constituintes
com a maturação
Manuel António Saramago de Brito    (A)
Contribuição para o estudo duma melhor extracção do azei-
te. Ensaios comparativos entre a “clamígola” e o sistema de
moenda-batedura-prensagem
Mário Manuel Campos Cunha  (A)
Estudo da flora invasora da cultura do milho no Concelho
da Póvoa do Varzim
José Manuel Coelho Varela Barrocas (A)
A programação linear e a gestão da empresa agrícola. Tenta-
tiva de aplicação a um caso concreto
Manuel José d’Almeida    (A)
A pecuária intensiva e o sistema tradicional minhoto. Estudo
comparativo
Manuel Ferreira Cabral Pais do Amaral    (A)
Infestantes do milho na região de Baião. Contribuição para o
seu estudo e combate
Carlos Alberto Martins Portas         (A)
Sobre os minerais da areia de alguns solos da Cela (Angola)
Raúl Dias Cruz          (A)
Identificação e caracterização de uma “zona diminuída” no
Centro do País
Joaquim José Mendes Tangarrinhas      (A)
Doseamento do caroteno por cromatografia em plantas ver-
des frescas e suas farinhas
1963
Jorge Manuel de Magalhães Garrido       (A)
Sever do Vouga. Das realidades económico-sociais à consti-
tuição de um Centro de Gestão
José Fernando Rodrigues de Matos        (A)
Os vinhos brancos do Dão. Alguns aspectos em vista ao seu
aproveitamento na preparação de espumantes
José Passos de Carvalho           (A)
A entomofauna dos produtos armazenados. Contribuição do
método radiográfico para o estudo da Sitotroga cerealella
(Oliv.) (Lepidoptera, Gelechiidae)
António Augusto Afonso dos Santos Vaz da Silva  (S)
Estudo fitogeográfico da Freguesia de Aldeia de Sta. Margarida
Joaquim Alves da Mata                    (A)
Pastagens na região de Grândola. Contribuição para o seu estudo
Nuno José Quintino Rogado              (A)
Contribuição para o estudo dos solos derivados de granitos
existentes em Portugal
Abel Agapito de Freitas          (A)
Contribuição para o estudo da sinonímia das castas de “Vitis
vinifera L.”
Agostinho Mesquita Antunes de Carvalho    (A)
A aldeia alentejana da Granja de Mourão
António Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado
de Melo  (A)
Plantas vasculares infestantes dos arrozais do concelho de
Oliveira do Bairro
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Fernando Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado
de Melo     (A)
Plantas vasculares infestantes dos milharais do Concelho de
Anadia
Horácio Constantino da Silva Soares       (A)
Ensaio de um esboço climático de Angola (Fórmula de
Penman). Algumas inter-relações pedoclimáticas
Henrique José de São Paio de Sousa Alvim   (A)
A traça da azeitona – Prays oleaellus (F.) (Lepidoptera;
Hyponomeutidae). Contribuição para o seu estudo em Por-
tugal
Jorge Manuel Simões Picado    (A)
Contribuição para o estudo dos acaricidas no combate a um
ácaro do feijoeiro (Tetranychus ludeni Zacher)
Victor Eduardo Teixeira de Mattos Moreira Lopes (S)
Estudo fitogeográfico da arborização no Concelho de Cascais
Miguel de Meneses Malheiro Peixoto    (A)
Diagnóstico folhear na videira
Orlando Vasconcelos de Azevedo        (A)
Carta de solos da Ilha Terceira. Estudo preliminar
Célia Simões Baptista Teixeira          (A)
Estudo de resíduos de D.D.T. e Malatião em tomate
Ferdinando Amâncio Garcês (A)
Broca do milho Sesamia monogrioides Lef. (Lep.ª; Noctui-
dae). Contribuição para o seu estudo em Portugal
Francisco António Colaço do Rosário      (A)
Análise económica de uma exploração agrícola (Aplicação
do método do “Programme planning”)
Francisco Calado Caldeira Cary       (A)
Contribuição para o estudo dos tempos padrões ou “standard”
de trabalho
Manuel Joaquim dos Santos Teixeira   (A)
O método de análise foliar nos citrinos
Manuel Carlos Manteigas Souto     (A)
Estudo de uma associação de solos (catena) do Campo Expe-
rimental de Furancungo (Moçambique)
Luiz Silveira Whytton da Terra  (S)
Tentativa de caracterização da poluição orgânica nos rios
Cértoma e Pelhe por meio da análise físico-química
Tomaz António Vasconcelos da Cunha Santos (A)
Contribuição para o estudo da utilização do bagaço da cana
de açúcar na alimentação dos bovinos na Madeira
José António Brito da Silva Girão      (A)
A função de produção de Cobb-Douglas. Sua aplicação ao
estudo da produtividade dos factores de produção em grupos
regionais de explorações agrícolas
Cândido Pereira Pinto Ricardo        (A)
Acção do sulfato de cobre no combate à “brança” do arroz;
seu efeito no potencial de oxirredução do solo e na fisiologia
da planta
1964
Álvaro Soares de Melo          (A)
Acerca da mineralogia da areia de alguns solos fersialíticos
tropicais do Norte de Angola
Manuel de Sousa e Holstein-Beck        (A)
Aspectos enológicos da maturação da uva
Joaquim Afonso de Carvalho Sanches        (A)
Aspectos da comercialização da fruta da Cova da Beira. Es-
tudo dos circuitos de comercialização e esbôço de análise dos
operadores de distribuição – influência dos transportes no
estabelecimento dos circuitos de comercialização
Rodolfo António da Gama Pinheiro Alves    (A)
Contributo para o estudo comparativo de alguns métodos de
conservação do caroteno em plantas verdes
Fernando César Barbosa Barreiros        (A)
Contribuição para o estudo do balanço térmico e da tem-
peratura no microclima da vinha de ramada e de enfor-
cado
José Lopes Leitão                 (A)
Análise de agregados pelo método de S. Hénin em amostras
de solo de Angola. Cálculos estatísticos realizados com o com-
putador electrónico IBM 1620
António Clemente Pereira da Costa Santos   (A)
Os bagaços de amendoim e de algodão e a farinha de matéria
verde em alguns ensaios de nutrição suína
Francisco Magro dos Reis            (A)
Vantagens da cooperação na comercialização de frutas. O caso
da citricultura no Concelho de Chamusca
Joaquim Guilherme da Silveira e Castro Guerra (A)
Criação de suínos. Porcos de carne magra
Carlos Alberto Rodrigues Marques Pinto   (S)
Pinhais do Calhariz (Bases para ordenamento)
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Mário Augusto Mayer Gonçalves     (A)
Erodibilidade de alguns solos do Alentejo. Contribuição para
o seu estudo
Laura Larcher Graça          (S)
Elementos para a análise da empresa de produção florestal
Maria Isabel Cavalheiro Correia      (A)
Contribuição para o estudo da sinonímia das castas de videi-
ra da Região do Douro
António Marques da Cruz Marcelino      (A)
Contribuição para o estudo fitogeográfico do Concelho de
Palmela
Maria da Conceição de Sousa Amador Coelho  (A)
Sumo de tangerina. Contribuição para o seu estudo
Fernando Manuel Van Zeller Gomes da Silva    (A)
Um aspecto do desenvolvimento e planeamento da agricul-
tura. O consumo humano de produtos agrícolas – Sua análi-
se e perspectivas
Eduardo Âmbar Correia             (A)
Alguns aspectos quantitativos de interpretações das cartas de
solos. Índices de produtividade e de capacidade de uso do solo
António Maria Tavares Machado Grácio     (A)
Anteprojecto de um delineamento experimental para a Re-
gião Demarcada dos Vinhos do Dão destinado a estudos de
“adaptação”, de “afinidade” e das “relações entre o meio e
algumas características dos vinhos”
Manuel Sebastião Dias Palma            (A)
A cultura industrial do tomate no Ribatejo. Aspectos sociais,
técnicos e económicos. Zonas de custos da região integrada
pelos concelhos de Cartaxo, Azambuja, Alenquer, Vila Fran-
ca de Xira, Benavente e Salvaterra de Magos
Fernando Maria de Moura Vilhena Gusmão    (A)
Uma freguesia de Barroso (Pitões das Júnias)
José Elias Romão Martins           (A)
As possibilidades da produção pecuária com base em
consociações no sequeiro do Alentejo
João António Nobre Lavadinho Leitão       (A)
Estudo da persistência de fungicidas utilizados no combate ao
míldio da videira e da sua acção na fermentação de mostos
Eduardo de Vilhena Júlio   (A)
Contribuição para o estudo dos meios de luta contra o míldio
da videira, Plasmopora viticola (Berk et Curt) Berl. et de Toni.
Ensaios com alguns fungicidas na Região do Oeste
Ernesto Alves Rafael            (A)
Uma bacteriose do algodoeiro (Xanthomonas malvacearum
(E.F. Smith) Dowson)
José da Câmara Marques Moreira      (A)
Ordenamento paisagístico do Centro de Estudos da
Chianga
António Onorato Rodrigues       (A)
Contribuição para o estudo do Papilio demodocus Esper
Júlio Augusto de Carvalho Prazeres      (A)
A utilização do lúpulo na fabricação da cerveja. O poder de
amargor e a regularidade da produção
Ilídio Lourenço                (A)
Nutrição animal e a fertilidade do solo. Contribuição para o
estudo da sua dependência
António Luís Azevedo               (A)
Alguns princípios minerais em consociações de sequeiro e seu
interesse na nutrição animal
Alfredo Rodrigues Fuinhas           (A)
Contribuição para o estudo dos tempos padrões ou “standard”
de trabalho
António Manuel Gago da Câmara Leandres Perestrello
Botelheiro           (A)
Estudo de uma doença de Melilotus segetalis Brot.
1965
Jorge Vieira Alves       (S)
Um ensaio relascópico. Determinação do volume das árvores
em pé
António Manuel Canejo Boavida dos Santos  (A)
Leites de qualidade produzidos na Zona Abastecedora de Lis-
boa. Suas características. A composição do leite como base
da sua valorização
Pedro Furtado Martins        (A)
O boro – Métodos para a sua determinação nos solos
António Gabriel Calado Carrilho       (A)
As culturas hortícolas em particular pepino, pimento e to-
mate. Tempos de algumas operações culturais
Manuel Barrigas Correia de Azevedo      (A)
O problema vitivínicola no Concelho de Sever do Vouga. Es-
tudo para o seu esclarecimento
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António Clemente Menéres Manso        (A)
Do aproveitamento do leite de ovelha e sua industrialização
na área da Federação dos Grémios de Lavoura do Nordeste
Transmontano
Gaspar José Monteiro Lopes de Carvalho     (A)
A viticultura da Região da Bairrada. Possível solução técnico-
-económico-social
Fernando José dos Santos Pessoa         (S)
Contribuição para o estudo de melhoramento genético do
pinheiro bravo (Pinus pinaster Sol.) em Portugal
Maria Leopoldina Ferreira Jorge       (A)
O “pé rachado” do cafeeiro. Contribuição para o seu estudo
Jacinto dos Santos Carriço       (A)
Em defesa dum movimento cooperativo agrícola (Contribui-
ção para o estudo do cooperativismo agrícola português)
Vítor Papoula Pereira           (A)
Castas regionais do Dão. Índices tecnológicos e suas varia-
ções nalgumas zonas vinícolas
José Manuel Aresta Branco Bragança      (A)
Alguns aspectos do fenómeno da erosão. Contribuição para o
estudo da relação entre a intensidade da precipitação e a erosão
Maria Gabriela Pinto da Costa Gomes      (A)
O enxofre. Contribuição para o seu estudo nalguns solos do
Continente
Helena Larcher Graça                 (S)
O azulamento da madeira
António Francisco Sá e Melo Marques    (A)
O potássio em solos de Angola. Contribuição para o seu estu-
do
João Pinto Picão Caldeira         (A)
Algumas considerações sobre a agricultura do Concelho de
Elvas
Francisco João Cortes Bagulho        (A)
Sobre a organização do trabalho em estábulos
Ludgero Dourado Neves                     (S)
A exploração florestal no Concelho de Sever do Vouga. Subsí-
dios
Luís Augusto António da Costa Campos       (A)
Criação de bovinos. Raça Holandesa
Filipe Malta da Costa             (A)
Camelídeos americanos
Helder da Fonseca Fernandes     (A)
Estudo de alguns herbicidas utilizados em pré e pós-emergên-
cia na cultura do tomateiro. Ensaios biológicos de eficácia e
fitotoxicidade
Manuel António Falcão Beja da Costa    (A)
Características do algodão de Moçambique – Projecto de es-
tudo
Fernando António Monteiro da Câmara Pereira (A)
Rentabilidade da produção de leite na Ilha de S. Miguel –
Açores – (Elementos para o seu estudo)
José Alberto da Cunha Martins Fernandes      (A)
A industrialização de produtos hortícolas no Perímetro de Rega
do Sado. Processo de desidratação
António Pedro da Costa Belchior           (A)
Contribuição para o estudo dos povoamentos vitícolas do
Concelho de Torres Vedras. Aspectos gerais e inquérito piloto
José Maria Queiroga            (A)
Estudo do comportamento de fungicidas no combate a oídios.
Ensaios biológicos em oídio do meloeiro Oidium sp. e da
videira Uncinula necator (Schw.) Burr.
Luciana Jorge Ribeiro         (A)
Vinhos brancos doces. Acerca do emprego de resinas permuta-
doras no seu fabrico
Artur Diniz Raposo                        (AP)
Valorização da estrada e da paisagem
Amélia de Azevedo e Silva                (A)
Infestantes dos tomatais no Concelho de Coruche
Delfim da Ressureição Teixeira            (A)
“Doença da Golden Delicious”. Contribuição para o seu es-
tudo
João Pedro Geão Toscano Rico    (A)
Plano de exploração agro-pecuária na propriedade das “Ca-
sas Altas”
Germano Jorge Brandão da Graça          (A)
Contribuição para o estudo dos meios de luta contra as pra-
gas do trigo armazenado no Concelho de Ferreira do Alentejo
Armando Abel Castro Trigo de Abreu          (A)
Análise regional. Alguns métodos. Ensaio de aplicação
José Champalimaud Bragança de Aboim
Barahona   (A)
A foto-interpretação na execução de cartas agrícolas. Um caso
de aplicação
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1966
Antero Fernandes Faria       (A)
Contribuição para o estudo da beneficiação hidroagrícola do
Bloco de Vale de Marcos-Valongo. Aproveitamento do Crato-
Alter
José Leal Segurado          (A)
Acerca do actual condicionalismo técnico, ecnonómico e so-
cial das soluções cooperativas em agricultura
Joaquim Barbosa Arantes           (A)
O calor e o frio na conservação dos vinhos verdes tintos (Sub-
sídio para o seu estudo)
Francisco José Matos de Sá Pereira      (A)
A economia da produção leiteira no Concelho de Loures
António Manuel Monteiro de Moura Basto    (A)
Espectrofotometria do azeite. Alguns aspectos da influência
da refinação nas curvas de absorção da energia radiante
ultravioleta próxima da luz
Catarina Augusta Videira Trindade        (S)
Contribuição para o estudo fitossociológico do Maciço de
Porto de Mós
José Maria Cardoso Domingos        (A)
Os princípios minerais em algumas pastagens do Concelho
de Sever do Vouga e a alimentação do gado
António Alberto Cunhal Gonçalves Ferreira  (A)
Uma exploração pecuária no Vale do Sorraia
Carlos José Ventura Freire Gameiro        (A)
A fermentação maloláctica nos vinhos da Região de Sever do
Vouga. Contribuição para o seu estudo
José Manuel Malfeito Ferreira         (A)
Efeitos das temperaturas de fermentação nalguns constituin-
tes químicos em regiões de clima quente
João Luís Afonso Condado      (A)
Estudo da micropedologia de alguns dos mais representativos
solos de Angola
Maria Celeste Oliveira Ramos            (S)
Estudos de pólen de Elaeis guineensis Jacq. de S. Tomé e
Principe
Maria Isabel de Jesus Pato Anselmo Tavares
Galhardo      (S)
Primeira contribuição para a microbiologia de alguns solos
de Angola
Mariano Elias Moura Costa Pinto         (A)
Ante-projecto de Aproveitamento Hidro-agrícola duma par-
cela da Herdade do Couto da Várzea – Idanha-a-Nova
Armando Machado Romano       (A)
O cancro da macieira. Contribuição para o seu estudo
Joaquim Patrício Magro Horta Correia      (A)
Vegetação infestante das vinhas do Ribatejo (Subsídio para o
seu estudo)
Maria Manuel Sande do Vale            (A)
Identificação e estudo comparativo dos organismos respon-
sáveis pela tuberculose da Olea europaea L. e pelo cancro do
Nerium oleander L.
Francisco Manuel Araújo        (A)
Economia da produção de amêndoa na Região do Douro –
Elementos para uma solução cooperativa
António Cardoso da Silva         (S)
Alguns problemas da juventude rural. Subsídio para a sua
formação geral e profissional
Maria Helena Heitor Lavrador de Morais Sarmento (A)
Da degradação e medida da cor nos sumos e concentrados de
tomate
José Joaquim de Figueiredo Marques       (A)
Contribuição para o estudo de um vírus do pessegueiro
Eduardo Alberto Arnaud Mendonça        (A)
Introdução ao estudo do trabalho na agricultura
Teodósio Augusto Salgueiro         (S)
As pastagens de leguminosas na reconversão cultural na Re-
gião a Sul do Rio Tejo. Sua acção nos solos de capacidade de
uso não agrícola
António Carlos Pissarra Gouveia           (A)
Vegetação do Cunene (entre a Matala e Vila Roçadas). Con-
tribuição para o seu estudo
Luís Gonzaga de Sousa Correia        (A)
Contribuição para o estudo dos resíduos do fentião em azei-
te, azeitona de conserva e pêssegos
Manuel Branco Ferreira Lima               (A)
Transportes de carne – Contribuição para o seu estudo
Raúl Antunes Capelo            (A)
Subemprego agrícola na Ilha de S. Miguel (Açores)
Eugénio Luís Canavarro Cabral Menéres  (A)
Normas e aplicação do método de modelos a programação
de empresa familiar numa região do Ribatejo
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1967
Ruy Luiz de Lacerda Ferraz Pimenta de França  (A)
Contribuição para o estudo das condições de fumigação na
Província Ultramarina de Angola. Determinação dos valores
“concentração x tempo” para o brometo de metilo e hidrogé-
nio fosforado em fumigações “sob-coberto”
José Carlos Dargent de Albuquerque        (A)
Sobre a organização do trabalho na produção de leite. Esbo-
ço de um estábulo colectivo para a Videira do Norte (Mira)
Fernando José Vale de Brito e Faro           (A)
Contributo para um melhor conhecimento da Região
Demarcada dos Vinhos do Dão
António Manuel Pereira Lavadinho          (A)
O microaplicador Isco modelo M. Ensaios biológicos de apli-
cação local com insecticidas
Bento Augusto dos Santos Pereira de Carvalho (A)
Contribuição para a preparação dos vinhos brancos doces
Eduardo Alberto Lynce de Faria (A)
Contribuição para o estudo do fósforo na cultura do arroz
Francisco Augusto de Freitas Lopes de Melo (A e AP)
Determinação da zona de influência de Évora
Leovegildo Duarte Henriques      (A)
Contribuição para o estudo da conservação frigorífica da pêra
Rocha
António Jorge Pais de Carvalho            (A)
Triangulação. Um caso concreto
Manuel Luís Gomes da Costa Laranjo        (A)
Análise da situação financeira das adegas cooperativas da
Região Demarcada dos Vinhos Verdes. Contribuição ao seu
estudo pelo método dos “Ratios”
Luís Fernando Franco Mira             (A)
A adubação azotada de cobertura e a produção de matéria
verde em ensaios efectuados na Região de Estremoz
Pedro Augusto Lynce Faria                (A)
Perspectivas para a criação do bovino produtor de carne
Renato Rodrigo Celorico Drago           (A)
Perspectivas da agricultura e pecuária nos Concelhos de Vila
Real de Santo António e Castro Marim
Eduardo José Sabido Costa Falcão         (A)
Alguns ensaios hidráulicos em modelo reduzido da Barragem
de Fratel
Maria Cristina Pinheiro Corado              (S)
Aplicações da programação linear a problemas florestais. Um
caso de arborização regional
Eduardo Filipe Barreira Pessôa Lopes         (S)
Contribuição para a inventariação florestal da bacia da bar-
ragem do Caia
Maria Dulce Canavarro Caldas de Barros Pereira Ribeiro (A)
Acerca da influência das fumigações nas qualidades pani-
ficáveis de uma farinha. Contribuição para o seu estudo
Joaquim Aleixo Pais Vacas de Carvalho       (A)
Aspectos da análise discriminante e do seu uso em selecção
Carlos Manuel de Almeida Amaral          (S)
Secagem de madeiras. Contribuição para o estudo da seca-
gem em estufa das madeiras de Pinus Pinaster Sol., Quercus
ilex L. e Populus sp.
João dos Santos Simões                  (A)
Monda química dos arrozais. Contribuição para o estudo de
alguns herbicidas
José de Barahona Núncio                  (A)
A mais valia numa obra de enateiramento
José Luiz da Gama Telo Rasquilha         (A)
Azeitona de conserva. Alguns dos seus problemas no Conce-
lho de Campo Maior
Ana Maria Boissenot Marinho de Moura       (S)
Estudo de algumas estirpes de Graphium ulmi Schwarz em
laboratório e seu comportamento em relação à susceptibili-
dade de vários ulmeiros
Maria Luísa Freire de Andrade Santiago
de Albuquerque       (A)
Contribuição para o estudo das proteínas da cevada dística
Ana Maria Prates Pais de Azevedo       (A)
A semente de Vicia na alimentação de aves e suínos
João Francisco Rolo Baptista            (A)
Agricultura de grupo como técnica de evolução estrutural.
Contribuição para o seu estudo
João Filipe Flores Bugalho (S)
Recenseamentos de aves. Crítica e aplicação de alguns métodos
1968
Fernando Silva de Oliveira Baptista       (A)
Modelos de concorrência inter-regional da produção agrícola
– Aspectos metodológicos e ensaio de aplicação
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Fernando de Magalhães do Amaral Neto (A)
Melão Hogan. Um estudo
Artur Ribeiro Lopes              (S)
Contribuição para o conhecimento do valor tecnológico de
espécies exóticas cultivadas em Angola
Álvaro Alberto Pereira dos Santos Coutinho    (A)
Ferro, manganês e zinco no aluviossolo calcário da Campina
de Faro e em laranjeiras. Interrelações solo-água de rega-planta
José de Mendonça Viegas Louro         (A)
Permeabilidade de materiais de embalagem ao brometo de
metilo – Contribuição para o seu estudo
Jorge Magalhães Reis Almeida          (A)
Sumos de frutas industrializados em Portugal. Contributo para
o seu estudo químico-analítico
Mireille Blanche Marcelle Carron Rouy      (A)
Estudo do azoto orgânico em solos de Angola. Formas de
azoto e aminoácidos
José Luís Morais Ferreira Mendes          (A)
Problemas e perspectivas do desenvolvimento rural da Guiné
Fernando Julio Viana de Brito Soares       (A)
Aplicação da programação linear a um grupo de explorações
agrícolas da Beira Litoral
António Teixeira de Figueiredo Júnior       (A)
Dos frutos cítricos e seus sumos. O caso particular do limão
e do seu sumo conservado
António Paulo Couceiro Sequeira Mendes    (A)
Estudo comparativo de dois tipos de silagem
José Ferreira Pereira Ferraz        (A)
Classificação de alguns isolamentos de Colletotrichum e
Glocosporium por métodos numéricos
Domingos Pereira Gaspar     (A)
Adega Cooperativa de Sever do Vouga. Anteprojecto
Maria do Rósário Correia Vila          (A)
Conservação da Pera Rocha. Estudo do processo de amadure-
cimento em frigorífico
António Magalhães Coelho    (A)
Contribuição para o estudo do potássio em solos de Angola.
Formas de potássio. Comparação de métodos para a deter-
minação do potássio “assimilável”
João José Duarte Silva                      (A)
Envelhecimento da população activa agrícola. Breve contri-
buição para o conhecimento da composição por idades de
algumas populações mais interessantes ao seu estudo. Está-
dios e evoluções. Determinantes e incidências
Maria Leonor Nunes Meireles de Sousa      (S)
Alguns aspectos do melhoramento selectivo do pinheiro manso
(Pinus Pinea L.)
Narciso Lauriano Branco                     (S)
Reserva Natural do Caldeirão Verde. Bases para o seu estabe-
lecimento
António Augusto Botelho Lobo Alves         (A)
A vulgarização agrícola. Contribuição para o seu estudo
Fernando José dos Santos Pessoa        (AP)
A Madeira. Um Parque Natural. Bases para o seu estabeleci-
mento
José Fernando Covas Lima de Carvalho     (A)
Insecticidas sistémicos no tratamento do solo e das sementes
Rogério Borges Felix                     (A)
Agricultura a tempo parcial no Concelho de Coimbra
Jordão Manuel Raposo Cabral             (A)
O milho. Contributo para o seu melhoramento na Ilha de S.
Miguel
António Machado Romano                (A)
Aveias forrageiras. Algumas cultivares e sua caracterização
José da Silva Parreira                  (A)
Produção forrageira de milhos e sorgos. Contribuição para o
seu estudo em regadio
Ana Maria de Morais Silva Leitão        (A)
Forçagem do espargo – Alguns métodos
José Rodrigues Ribeiro Peixinho (A)
Estudo do comportamento de algumas plantas no que respei-
ta ao fósforo, em dois solos de Angola
Dario de Sousa Castro Reimão          (S)
Preservação de madeiras em verde. A aplicação do método de
imersão-difusão
José de Figueiredo Casimiro           (S)
Distribuições de frequência de D.A.P. na floresta aberta africana
Agnelo Frederico da Conceição Guimarães Salter Cid (A)
Aspectos da agricultura na freguesia de Ulme (Concelho de
Chamusca)
1969
Ruy Manuel Gonçalves de Vilhena Roque   (A)
Monografia do Nordeste da Lunda
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Alexandre José Pina Marques Pais         (A)
A Vicia sativa var. obovata na alimentação de suínos. Diges-
tibilidade, valor alimentar e níveis de utilização
José Franco Fernandes Costa Duarte       (A)
A influência da alimentação na postura das aves. Ensaios bio-
lógicos
Maria do Céu Gonçalves Soeiro Cidraes Guerra (A)
Temperatura do solo. Regime e distribuição
Francisco Xavier Quadros de Moraes Sarmento (A)
Projecto para a exploração de gado bovino leiteiro na Veiga
de Chaves
José Luís Salgado Antunes Barroso        (A)
O custo de produção da uva de mesa na Região de Vila Fran-
ca de Xira. Contribuição para o seu estudo
José Manuel Garcia da Costa Bual       (A)
“Melaço”. Um alimento para o gado
Carlos Maria Tavares da Cunha Coutinho      (A)
Ensaio hidráulico em modelo reduzido da bacia de dissipa-
ção de energia da barragem da Régua
José Agnelo Venâncio Menino Jesus Machado (A)
Contribuição para o estudo da secagem e conservação da
copra. Isotermas de sorção da água
Filipe Maurício Colaço        (A)
Influência da adubação azotada na proteína e aminoácidos
do arroz. Implicações tecnológicas
Silvestre Justino Cardoso Ferreira            (A)
Contribuição ao estudo do melhoramento químico de fari-
nhas para pão
Maria Isabel Albergaria Pinheiro Alçada    (A)
Estudo comparativo de alguns métodos de determinação do
fósforo “assimilável” em solos de Angola
Francisco Miguel Cavaco Henriques       (A)
Contribuição para o estudo da medição do caudal da passa-
gem do potássio do solo para as plantas em três solos de S.
Tomé
António Lopes Gomes                        (S)
Contribuição para o melhoramento do eucalipto. Ensaios de
propagação vegetativa em Eucalyptus Globulus Labill.
Henrique João Pinto da Costa Trigo        (S)
Projecto de arborização da Herdade de Vale de Água
Manuel Baptista Rafael                   (A)
Análise foliar no diagnóstico do estado nutritivo dos citrinos
Manuel António Chaveiro de Sousa Soares    (A)
O café de Timor. Contribuições para a sua caracterização
Luís Alberto Santos Pereira            (A)
Agricultura de grupo. Acerca das possibilidades da estabulação
de grupo na freguesia do Bárrio (Alcobaça)
Joaquim António da Silva Isabel           (A)
Contribuição ao estudo da operação da cozedura em panifi-
cação. Rendimento térmico dos fornos
Carlos Manuel Pedro Saraiva Frazão  (A)
Tentativa de avaliação objectiva da resistência ao espolpa-
mento pós-cozedura em arroz nacional
Maria José Barreiro Ribeiro Viana       (A)
Contribuição ao estudo da identificação e doseamento dos
ácidos monocarboxílicos da fermentação panar
Manuel Alberto de Melo Ferreira           (A)
Condução da rega comandada pela medição do teor de humi-
dade do solo e pelas condições meteorológicas
Diamantino Inácio Coelho Rebêlo          (A)
Os solos do Guruè. Contribuição para o seu estudo
Horácio Tropa Baptista                   (A)
Subsídio para o estudo da estabilização dos vinhos de mesa.
Sua aplicação numa zona do Ribatejo
Mário Fernando Guinote de Assunção Carmo  (A)
As explorações sisaleiras dos Concelhos do Cubal da Ganda e
do Bocoio. Contribuição para o seu estudo sócio-económico
Mário Viegas Carrascalão               (S)
Tabelas empíricas de produção para o pinheiro bravo (Mata
Nacional de Leiria)
José Alberto Guerreiro Santos         (A)
A obra de rega de Odivelas. Subsídios para o seu aproveita-
mento
Fernando Duarte Rebocho Lima        (A)
Contribuição para o estudo da vegetação infestante das vinhas
do Concelho do Bombarral
Ana Maria Lobato de Faria Sarmento        (A)
Elementos para elaboração do plano de trabalho na explora-
ção agrícola da Tapada da Ajuda
Fortunato Manuel de Almeida Fonseca   (S)
Qualificação tecnológica de madeiras de eucalipto. Contri-
buição para o estudo macroscópico, microscópico, físico e
mecânico da madeira de algumas espécies de eucaliptos culti-
vados em Angola
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Frederico José de Melo Franco                (A)
O Tempo livre. Introdução ao seu estudo. Incidências na vida
agrícola e no mundo rural
Maria Luísa Gonçalves Brito Santos         (A)
A folha de Flandres como embalagem do concentrado de to-
mate. Estudo do seu comportamento
Maria de Lourdes Antunes Pimenta            (S)
Contribuição para o inventário florestal do Distrito de Aveiro
Francisco de Paula de Sá Perry Vidal       (A)
Aspectos relacionados com a produção de leite na Ilha da
Madeira. Contribuição para um melhor conhecimento
António Simas de Oliveira Vera-Cruz        (A)
A programação linear dinâmica. Aspectos metodológicos e
ensaio de aplicação à empresa agrícola
Elvídio Francisco José Estevam Avé Maria Menezes (A)
Estudo das marmeladas. Contribuição para a sua análise mi-
croscópica
Arlindo Cortes Costa Duarte Chagas        (A)
Leguminosas em pastagens espontâneas e suas nodulações.
Influência da adubação
José Constantino Sequeira              (A)
Contribuição para o estudo das viroses do morangueiro em
Portugal
Edgar Manuel Madeira               (S)
Uma freguesia do Douro. Godim
José Cabrita Isidoro          (A)
Estudo económico-social agrícola da Freguesia de S. João das
Lampas –Sintra
Joaquim Manuel Rebordão Esteves Pinto    (A)
Envelhecimento do vinho. Compostos fenólicos e sua evolução.
Estudo efectuado em vinhos da Adega Cooperativa do Fundão
Emílio Infante Pedroso           (A)
Contribuição para a caracterização do vírus do nanismo
clorótico da cebola
Alexandre José de Pina Carvalho  (A)
Cultura de Rhizobium trifolii em turfa. Estudo de uma linha
de produção e de alguns factores condicionantes da densida-
de e da resistência destas bactérias
Avito José da Silva               (A)
Aspectos técnico-económicos da exploração de culturas
arvenses na Tapada da Ajuda
Carlos de Almeida Andrade Albuquerque      (A)
Leite de amêndoas concentrado. Obtenção e estabilização
Maria Teresa Gonçalves Brito dos Santos Bravo Lima (A)
O ciclo mitótico em ápices radiculares de Hordeum Vulgare
L. a partir do início da germinação
José Manuel Fernandes de Abreu (A)
O problema da fotossensibilização em ovinos. Subsídio para
o estudo do fenómeno em Portugal
Domingos Manuel Alves Monteiro Diniz      (S)
Estudo do crescimento da Pseudotsuga menziesii (Mirb.) Fran-
co no Norte de Portugal
1970
Fernando Ilhéu Rogado                 (A)
O método do cruzamento de absorção na melhoria dos cru-
zados do suíno alentejano x Landrace
Aloísio Carlos Menezes Moura Loureiro     (S)
Rendimentos de trabalho e custos na exploração florestal.
Subsídios para o seu conhecimento
Antero Lopes Martins            (A)
Estudo de algumas bases do melhoramento da videira em
relação à resistência ao oídio Uncinula necator (Schw.) Burr.
António Cipriano Afonso Pinheiro         (S)
O azulamento da madeira de choupo
Maria Ermelinda Vaz Lourenço       (A)
O bagaço de girassol em experiências de alimentação com
frangos para abate
António de Figueiredo e Meneses da Graça Espírito
Santo        (A)
Contribuição para um estudo económico da produção de uva
de mesa, na região extra-temporã do Algarve
Maria Júlia dos Santos Quintas            (A)
A fertilização azotada. Contribuição para o seu estudo num
solo granítico
Luiz Manuel Leal Agostinho Dias          (A)
Aspectos da cultura e industrialização do tomate no Vale do
Sorraia
Júlio da Conceição Silva Martins            (A)
Estruturas agrárias em Portugal Continental (1950)
Inocêncio Silva Mourato              (A)
Alguns cultivares de tomateiro com aptidão para colheita
mecânica. Ensaios comparativos e de adaptação
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Rui Nunes Proença             (A)
Contribuição ao estudo da determinação dos custos na in-
dústria de panificação
Martinho Afonso Vilar Pereira Coutinho      (A)
Aparelhos de pulverização agrícola. Subsídios para o estudo
de alguns tipos mais correntes
Carlos Manuel Ferreira Diniz Henriques    (A)
Tratamentos enológicos. O ácido tartárico excedentário e o
sódio excedentário
Ricardo Rodrigo da Costa Jorge             (A)
Determinação do intervalo de lavoura para um solo da Ta-
pada da Ajuda
Joaquim Manuel da Silva Galamba Vieira      (S)
Projecto de correcção do Ribeiro do Cabeço de Aventeira
João Manuel Reis de Matos Silva           (A)
Ensaios sobre a cultura e a conservação da cebola (Allium
cepa L.)
Francisco Almeida d’Oliveira Batista         (A)
Sobre o planeamento de explorações agrícolas na Baixa da
Lousã
Eduardo Leopoldo da Silva Ferreira        (A)
O mel e seus açucares. Processos actuais de análise
João Manuel Brandão Cardoso Pessoa        (A)
A monda química em horto-industriais – Contribuição para
o seu estudo nas culturas da cebola (Allium cepa L.) e da
cenoura (Daucus carota L.)
António da Cunha Direito          (S)
As pastagens do Planalto da Serra da Freita. Contribuição
para o seu melhoramento
António Manuel Silva da Gama Pinheiro     (A)
Estudo de alguns micronutrientes em solos ferralíticos da re-
gião cafeeira da Ganda (Angola)
Henrique António Costa Rodrigues           (A)
A influência da alimentação e da idade de abate no peso vivo
e qualidade da carne de frango
António Carlos Ferrer Tavares Serra Campos   (A)
Alguns microelementos em nutrição animal. Seus mecanis-
mos de acção
António Trancas Godinho Carvalho (A)
Cruzados de merino preto. Sua aptidão para a produção de
carne
João Carlos Durão Lopes Saraiva             (A)
Luzerna verde e farinha de luzerna desidratada para porcos
em crescimento-engorda
Aurora da Conceição Costa Lourenço         (S)
Métodos científicos de criação de abelhas-mães. Contribui-
ção para o seu conhecimento, estudo da influência de alguns
factores no método Doolittle-Pratt
Henrique José do Nascimento          (A)
Contributo para a determinação da rendabilidade da terra e
do trabalho no Baixo Alentejo
Orlando António do Nascimento           (A)
Contribuição para o desenvolvimento e divulgação da indús-
tria de conserva de azeitona de mesa, preparada ao “Estilo
sevilhano”
Joaquim Roque Melo                 (S)
Identificação micrográfica de fibras celulósicas. Contribui-
ção para a análise de pastas e papéis
Luís Gerson Lourenço Reis (A)
Patogenicidade de Meloidogyne Incognita e de Meloidogyne
Javanica em Vitis
Joaquim João Ferreira Barrocas Dordio      (A)
Balancos. Infestantes das searas de trigo
João Frederico Rosa Martins Rodrigues     (A)
Elementos para uma caracterização física e química dos
oxicloretos de cobre comercializados em Portugal
Francisco Silvestre Ramos Ferreira       (A)
Subsídios para demarcação da Região Viticola da Vidigueira
Maria Ermelinda da Silva Lameiras          (A)
Contribuição para o estudo da susceptibilidade do ácaro do
figo seco Carpoglyphus lactis (L.) (Acarina, Glycyphagidae)
ao brometo de metilo
José Martins Figueira                     (A)
Subsídios para o estudo económico duma associação de agri-
cultores no concelho de Baião
António Cristino Magalhães de Serpa      (A)
Uma aplicação da teoria da classificação a uma população
de perfis de solo (Ensaio sobre a agregação de duas classifica-
ções)
Mário Fernandes Lousã            (A)
Contribuição para o estudo fitosociológico do concelho de
Alvaiázere
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António Ascenso Ferreira              (A)
Um novo vírus de videira
Francisco Cardoso Pinto                (A)
Contribuição para o estudo da congelação da ervilha. Estudo
comparativo do comportamento de algumas variedades
António Machado Rodrigues             (S)
Contributo para a racionalização do transporte de produtos
florestais. Esquema metodológico aplicado aos circuitos de
distribuição de resina e cortiça
Osvaldo Guerra Rodrigues (A)
Conservação de géneros alimentares por tecnologia nuclear.
Estimativa do seu custo
Luiz Alberto Marini Simões Portugal            (A)
Contribuição para o estudo da economia da produção frutícola
no Concelho do Fundão
Carlos Manuel Saraiva Borges Pires            (A)
Economia e sociologia da montanha. O concelho de Mon-
talegre
Luís Fernando Torres de Castro               (A)
Enzimas do ananás. Contribuição para o seu aproveitamen-
to tecnológico
José Maria Vitória Candeias            (A)
Ensilagem de milharada. Técnicas e resultados obtidos com
ensilagem de vácuo, fossa e com ureia
Nuno Maria de Sousa Costa              (A)
Stylosanthes gracilis. Contribuição para o estudo da sua intro-
dução nas pastagens naturais das regiões planálticas de Angola
António Manuel Cordeiro Sevinate Pinto      (A)
Gestão e economia de uma exploração alentejana beneficia-
da pelo aproveitamento hidro-agrícola da Ribeira do Roxo.
“Método de Programação Planeada”
António Manuel de Paula Saraiva           (A)
Obtenção de plantas haploides fazendo cultura de anteras
Manuel Martins Rodrigues de Oliveira          (S)
Plantas produtoras de borracha. Introdução à cultura e
tecnologia
Martim Diniz Pinheiro de Mello             (A)
Contribuição para o estudo fitosociológico dos Distritos de
Braga e Porto
João Antero Araújo           (A)
Algumas observações sobre fenologia da videira (realizadas
na colecção de castas tintas do I.S.A.)
1971
Manuel Fernando Belo Moreira             (A)
Aplicação de programação linear paramétrica ao estudo de
explorações leiteiras do Vale do Sorraia
José Gabriel Cavaleiro Proença           (A)
Economias de escala. Aspectos metodológicos da sua quan-
tificação com especial referência às adegas cooperativas
José Maria Reynolds Pires Marques          (A)
Alguns ensaios sobre recria de bovinos
Manuel Rebelo da Silva de Oliveira Grilo    (A)
O espargo (Asparagus officinalis). Apontamentos sobre a sua
cultura – Ensaio de algumas técnicas de forçagem
Carlos José Egreja Morais                     (S)
Análise financeira para a determinação de um termo de explo-
rabilidade dos povoamentos de pinheiro bravo. Aplicação ao
Perímetro Florestal de Entre Lima e Neiva
Luís Maria Matos Lopes da Fonseca        (A)
Ensaios com Strelitzia reginae Ait. e Anthurium andreanum
Lind.
José Alfredo Queiroga de Abreu Alpoim      (A)
Estudo comparativo para a produção de carne entre bovinos
das raças Charolesa e Hereford
Vítor Manuel Gomes da Rocha (A)
A farinha de banana na alimentação racional
Daniel António Barbosa Bárrio Vieira          (A)
Adaptação ao regadio. Contribuição para o seu estudo numa
parcela no Aproveitamento Hidroagrícola de Odivelas
João Maria Peres do Amaral                (A)
Pão de farinhas de mandioca e soja
José Luís Cardoso de Meneses Brandão        (A)
O emprego do acido giberélico no fabrico do malte para cer-
veja
José do Nascimento Nunes Vicente    (A)
Introdução ao estudo do sistema fósforo no solo em relação
com a nutrição das plantas
José Luís Ramalhete Suspiro          (A)
Contribuição para o estudo da tecnologia de mostos amua-
dos. A dessulfitação de mostos tendo em vista a produção de
sumos
Maria Carlos Correia Mendes Radich          (A)
Comércio externo. Teorias do comércio externo. As exportações
agrícolas portuguesas nos períodos 1960/1968 e 1950/1968
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Abílio dos Santos Martins Silva          (A)
Alguns ensaios de restrição em frangos “White Rock”
Maria Antónia da Conceição Bravo         (A)
Estudo comparativo de quatro métodos de extracção de
nemátodos (X. index) do solo
José Manuel Carvalho de Vasconcelos (A e AP)
Estudo do meio ambiente em habitat sub-integrado
Leonel de Sousa Fadigas       (AP)
Cidade como habitat. Meditação breve sobre o fenómeno ur-
bano
1972
João Reis Gomes                          (AP)
Planície litoral de Sines a Vila Nova de Milfontes – Proposta
da Ordenamento paisagístico
Maria Lucília Barreiros Maymone    (AP)
Inquérito para o ordenamento paisagístico da Ilha da Madeira
Joaquim José Elias Gonçalves      (A e AP)
O conjunto monumental de Santarém. Bases para o seu
ordenamento paisagístico
José Francisco de Leão Ferreira de Almeida   (A)
Melhoramento e improdutividade em viticultura
1973
Maria do Rosário Alves Lopes Malheiro    (A)
Doenças mais notórias de maçãs e peras conservadas em câ-
mara frigorífica
José Alves Ribeiro       (A)
Projecto de reconversão de Lamas de Podence
Ário Lobo Azevedo            (S)
Evolução do teor em matéria orgânica de solos sujeitos a di-
ferentes tratamentos
Duarte Nuno Sottomayor d’Almeida Coutinho Lobo
d’Ávila         (AP)
Projecto de integração e enquadramento paisagista da refina-
ria do Porto. Cortina vegetal de abrigo
1974
Carlos Jorge Black de Vilhena Freire de Andrade (A)
Aspectos da extracção do azeite. Estudo da incorporação de
um extractor de filtração selectiva num ciclo laboracional
clássico
Sebastião Augusto Queiroga Marques de Almeida (A)
Ensaios de forçagem em cultivares de morangueiros
Robert Manners Moura  (AP)
Contribuição para o estudo do planeamento em arquitectura
paisagista
1975
Joaquim Luís Cabral Calheiros Espínola Martins (A)
Plano de exploração dos prédios rústicos explorados direc-
tamente pela Companhia das Lezírias do Tejo e Sado na Le-
zíria Grande de Vila Franca de Xira
1976
António Simões Alves Vieira           (AP)
Esquema geral de ordenamento da paisagem da bacia do Alto
e Médio Rio das Contas
Alexandre d’Orey Cancela d’Abreu        (AP)
Ordenamento da paisagem (Zona Costa da Caparica – La-
goa de Albufeira – Espichel)
Maria Margarida de Sá Luz Coruche        (AP)
Contribuição para o planeamento de espaços verdes urbanos
e de recreio
Maria Antónia de Sá Cruz Coruche Castro e Almeida  (AP)
Ordenamento paisagístico da bacia hidrográfica do Rio Ju-
deu – Zona de sapal
1977
Sidónio Costa Pardal                    (AP)
Aspectos do processamento automático de dados para a
Arquitectura Paisagista no planeamento
1982
Maria Teresa Lencastre de Melo Breiner Andresen  (AP)
Árvores de arruamento de Lisboa – Contribuição para a sua
classificação
Maria da Graça Magalhães do Amaral Neto Lopes
Saraiva       (AP)
Plano integrado do Zambujal. Uma experiência de planeamento
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José Macário Custódio Correia           (AP)
Parque Natural da Arrábida. Contribuição para o estudo do
seu aproveitamento em especial para o recreio
Gabriela Maria Soares de Paiva Lopes       (AP)
A água no ambiente urbano – Lagoas de retenção
1983
Maria Manuela Cordes Cabedo Sanches Raposo
de Magalhães               (AP)
O controle da radiação no espaço exterior urbano
António Manuel de Paula Saraiva        (AP)
O Arquitecto Paisagista na cidade
1984
Maria João Marques Pacheco Botelho    (AP)
Contribuição para o Plano regional de Ordenamento do
Algarve. Rede de Conservação da Natureza e a protecção da
paisagem
Miguel Carlos Caldas Velho da Palma     (AP)
Os espaços exteriores no Plano Integral de Setúbal: sua con-
cepção e consequências na manutenção
Maria Antonieta Abreu de Castaño         (AP)
Proposta de algumas normas de protecção da qualidade am-
biental para apoio de planeamento em zonas costeiras – Apli-
cação a um caso concreto na Península de Setúbal (faixa com-
preendida entre o Cabo Espichel e Setúbal)
Maria José Facco Viana Festas         (AP)
Contribuição para o estudo de ordenamento da bacia hidro-
gráfica do rio Almonda
Rui Manuel da Vera Cruz                 (AP)
Alguns dados para o ordenamento biofísico do espaço entre o
Rio Douro e o Rio Manuel Jorge (S. Tomé)
Oscar Henrique Barroso Knoblich        (AP)
Estudo da capacidade biofísica de utilização do futuro “Par-
que Urbano da Colina da Cejuia” Macau
Nuno Joaquim Costa Cara de Anjos Lecoq  (AP)
A Conservação da Natureza no Mundo e em Portugal. A Re-
serva Natural das Dunas de S. Jacinto
António Ladeira Santos            (AP)
Controle de erosão utilizando os desperdícios da cultura do milho
Ana Maria Pais de Azevedo de Andrade Correia  (AP)
Jardins de Lisboa. Subsídio para a sua gestão
Maria de Lurdes Sampaio de Lemos Salter Cid  (AP)
Contribuição para o estudo da evolução da paisagem na fre-
guesia da Chamusca
Rodrigo Alves Rodrigues Dias   (AP)
A quinta de recreio dos Marqueses de Pombal – Oeiras.
Contributo para o estudo da arte paisagista no século XVIII
Maria Celeste d’Oliveira Ramos   (AP)
O recreio activo em parques urbanos e o ordenamento do
recreio e da paisagem. Princípios de planeamento e ordena-
mento da estrutura urbana de parques, espaços verdes e enqua-
dramento de áreas desportivas
Joana Leonor Eloy Sena Rego   (AP)
Tipologias de espaços exteriores de Lisboa
Joaquim António Cabral Roio  (AP)
Transformação na paisagem rural do Algarve. Contributo para
a sua análise (anos 50-1980)
Ana Maria Gonçalves da Silva    (AP)
O Vale do M’Zab no Sahara argelino. Factores de desagrega-
ção por uma defesa – do Programa Mab
Maria João Barros Alves Ferreira       (AP)
Evolução de zonas verdes no Bairro dos Olivais Sul
Manuel Dias Simão Vieira       (AP)
Manutenção de relvados. Contribuição para a determinação
da taxa de produção e sua relação com factores ambientais
Fausto Hidalgo do Nascimento    (AP)
Subsídios para o conhecimento da flora litoral. Caso algarvio
Maria do Carmo Afonso Fernandes     (AP)
Proposta da zonamento para a Reserva Natural do Estuário
do Sado – Cartogramas
António de Assunção Alho     (AP)
Integração duma infraestrutura na paisagem: metodologias
do traçado – controle de erosão
António Marcelo Martins Fernandes    (AP)
Poluição atmosférica em zonas rurais e urbanas. Contribui-
ção para o seu estudo
Hipólito António Ponce de Leão Bettencourt  (AP)
Espaços verdes urbanos. Cidade de Lisboa
Hugo Santos Raposo     (AP)
Cartografia e avaliação ecológica da paisagem
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1985
Júlio Carlos dos Santos Moreira       (AP)
O jardim entre os jardins
1987
Susana Blanchard Parracho Feteira          (A)
Projecto de recuperação de regadio tradicional de Cornalvo,
Silvâ de Cima e Rio de Moinhos, Sátão – Viseu
António Manuel Cordeiro    (A)
Estudo de comportamento de espécies pratenses de sequeiro
e de regadio em condições de pastoreio com ovinos – Resulta-
dos preliminares
José António Andrade dos Santos Alves      (A-I)
Tentativa de relação dos factores condicionantes da cultura e
cura do tabaco na qualidade das ramas – sua caracterização e
relação preço-qualidade
Maria Regina Borges Lopes da Silva de Albuquerque (A)
Tratamento de dados de base para a caracterização regional
das necessidades e consumos de água para rega
1988
Maria Isabel Mendes Vaz Pinto          (A)
Estudo de mercado do espargo
Maria da Madre de Deus Pimenta Reynolds de Sousa (A)
Interacção genótipo x ambiente de algumas leguminosas
anuais de ressementeira natural e de sequeiro
Joaquim Manuel Sande da Silva             (S)
Organização e actividade do sector florestal no Cantão de
Vaud (Suiça)
Maria de Fátima Martins Adaixo (A)
Jojoba (Simmondsia chinensis). Cultura, utilização e aspec-
tos económicos – Uma revisão de conhecimentos
José Manuel Valente Graça                        (A)
Contributo para o estudo da propagação alfarrobeira (Cera-
tonia siliqua L.)
Maria das Dores Caeiro Capucho (A)
Análise química de ensaios de plantas forrageiras
Berta Maria Borges de Melo            (S)
e Maria Raquel Lopes           (S)
Rolhas de cortiça natural. Aspectos quantitativos e qualitati-
vos do seu processo de fabrico
António Pedro Coelho Madeira                 (A-I)
Estudo da viabilidade técnica e económica de fabrico de
ketchup
Madalena Isabel Tavares Gouveia Machado   (A)
Contribuição para o estudo em vinhos brancos de novos pro-
dutos enológicos de clarificação e estabilização
Alice Isabel Mendes Martins     (A-I)
Concentração de celulases por ultrafiltração em fibras ocas
Margarida da Graça Escada Sampaio Martins (A)
Contributo para o estudo do mercado do vinho na Região do
Dão
Manuel Alberto Marcos Espírito Santo       (A)
Análise da rendabilidade empresarial e eficiência económica
de sistemas de agricultura. Beterraba sacarina
Maria Helena Pacheco Ceia                (S)
Ordenamento florestal do Concelho de Castelo de Vide – Uma
hipótese de trabalho
Maria da Graça Mendonça Pereira         (A)
Efeito da calagem na produção e composição química mine-
ral do milho. Contribuição para o seu estudo
Maria de Lourdes Dias Belchior Capelas       (A)
Prosopis juliflora (Swartz) DC.: árvore para as zonas áridas
Madalena Cristina Sancho da Silva Gonçalves (A)
Estudo comparativo de vários métodos de determinação da
necessidade de cal
José Manuel de Morais Salgueiro Teixeira de Abreu (A)
Analise de rendibilidade de produtos hortícolas na Beira Li-
toral
Anabel Simões Linheira (A-I)
Efeito do acido láctico na fermentação alcoólica de melaços
de cana
Maria Odete Pereira Torres              (A)
Prospecção dos factores de natureza nutricional limitantes
do desenvolvimento de algumas espécies forrageiras em solos
derivados de calcário da Serra do Sicó
Ilda Isabel de Botelho Dias            (A-I)
Controlo de qualidade praticado numa instalação de produ-
ção de iogurte
Pedro Manuel Simões Raposo Ribeiro         (A)
Evolução do comércio externo agro-florestal português no
período 1980-1985
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Paula Lúcia da Mata Silvério                (A-I)
Delineamento de um sistema de controlo de qualidade na
indústria de hortícolas ultracongelados – aplicação ao caso
do brocolo
Sandra Isabel Pires Barreto               (S)
Base de dados para modelos de produção. Metodologia, pro-
gramas e duas aplicações
1989
José Ferreira dos Santos                  (A)
Estudo de três processos de rega de gravidade. Avaliação e
metodologias
Margarida Maria Boavista Vieira Marques    (A)
Análise de rendabilidade de sistemas de produção agrícola do
Entre-Douro e Minho
Maria Eugénia Madureira Gouveia          (A)
Projecto de beneficiação do regadio tradicional de Zorro e
Favais
Maria Manuel Ribeiro Mendes              (S)
Estudos biométricos em eucaliptal
Maria Teresa Homem Ferreira Martins da Cunha  (A)
A aplicação de cloreto de sódio em B. oleracea. Uma tentati-
va para ultrapassar a auto-incompatibilidade
Ana Cristina Ferreira da Cunha (A-I)
Concentrados proteicos de Lupinus luteus L.. Sua funciona-
lidade na perspectiva de utilização como aditivo alimentar
Ana Cristina Martins Ramos (A)
Acerca do Pleurotus sajor-caju (FR.) Sing.
Ilda Maria Justino Caldeira           (A-I)
Coloides polissacarídicos e proteicos de vinhos brancos. In-
fluência da tecnologia de defecação e de fermentação
Maria João Henriques Marques           (A-I)
Estudo comparativo de métodos de extracção simultânea de
alcaloides e gordura da semente do tremoço (Lupinus albus
L.)
Maria João Henriques de Faria Fernandes   (A-I)
Caracterização e melhoramento de estirpes bacterianas pro-
dutoras de vitamina B12
Isabel Maria Agostinho M. A. Marques       (A)
Rentabilidade actual e futura de sistemas de agricultura do
Vale do Tejo
Maria da Luz Faria Correia          (A)
Análise da rentabilidade privada de explorações tipo produ-
toras de “queijo Serra da Estrela”
Isabel Maria da Silva Monteiro            (A)
Detecção e doseamento de resíduos de simazina por via bio-
lógica
José Maria Santos Rodrigues Saporiti Machado (S)
Análise dos dados resultantes de ensaios de compressão axial
com o propósito de determinar os valores característicos do
pinho bravo
Pedro Miguel Costa da Silva Teixeira           (A)
Aspectos da rentabilidade futura das empresas arrozeiras no
Vale do Baixo Mondego
João Manuel Monteiro da Costa e Silva        (S)
Contribuição da técnica da fluorescência da clorofila “a” na
avaliação dos danos provocados pelas baixas temperaturas. Apli-
cação em duas proveniências de Eucalyptus globulus Labill
José de Sousa Vieira Jordão                 (A)
Mudança social. Inovações e resistências a mudança numa
região agrícola
Maria Manuela Santos Pinto Pires da Fonseca  (S)
A floresta e o uso do solo. Questões institucionais e legislativas
1990
André Teixeira Couto                (S)
Parque Natural da Arrábida. Estudo da possibilidade de
reintrodução do veado
Paulo Alexendre Merino Ferreira Barbosa      (S)
Contribuição para o estudo de um sistema agroflorestal. O
perímetro florestal da Contenda
Maria Helena Neves Machado          (A)
Estudo da resistência ao stress hídrico de fungos ectomicor-
rízicos do eucalipto
Renato Jorge Rego Miranda Santos Vaz     (A-I)
Concentração de polme de laranja com casca após a aplica-
ção de celulases e pectinases
Silvestre Balduíno Dias de Barros Umbelina   (A)
Incremento da potencialidade genética em germoplasma de
milho da Madeira
Ana Rita de Sousa Veloso Barradas          (A)
Cessação da actividade agrícola – Estudo prévio do seu qua-
dro de aplicação
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Noémia do Céu Farinha              (A)
Efeito do corte e da rega na produção de semente de
leguminosas pratenses anuais (Medicago truncatula Gaertn.
e Trifolium incarnatum L.). Estudo preliminar
José Luís Coelho Silva              (A)
Avaliação da produtividade de pastagens de sequeiro
Cláudia Saramago Marques dos Santos       (A)
Luta biológica contra Echium plantagineum L.
Maria Isabel Braamcamp Faria Ramires      (A)
O comércio externo agroflorestal português pós adesão (1986-
-1988)
Paulo Jorge Bettencourt de Oliveira    (A)
Indicadores de stress hídrico – A condução da rega na soja
Ana Paula Lima Estrela Soares       (A-I)
O sector do azeite em Portugal. Caracterização e evolução
Eduardo Miguel de Carvalho Baptista (A)
Estudos preliminares sobre Ceratitis capitata (Wied.) relacio-
nados com o emprego da luta autocida
Pedro Miguel Cames Velasco Mouzaco Dias (A)
O sector vitivinícola e o crédito bancário
Maria Augusta Fernandes Pereira da Costa (S)
Metodologias para ordenamento do montado do sobro
Rui Manuel Guerra Barcia Natário (S)
Modelos de combustivel para Portugal. Subsídios para a sua
elaboração e aplicação no BEHAVE
José Rui Fernandes Marques da Cunha         (A)
Simulação dos perfis hídricos de um solo nu sujeito a evapora-
ção e drenagem. Influência das características hidrodinâmicas
Ana Paula Monteiro Morgado              (A-I)
Incidência das novas tecnologias de vinificação nas caracte-
rísticas dos vinhos brancos de qualidade. Contribuição para
o seu estudo
1991
Manuel António Relvas Louro Granchinho   (A)
Os mercados de origem em Portugal
Maria Gabriela Sousa de Sena Martins        (A-I)
Produção de cereais de pequeno-almoco por extrusão-coze-
dura. Lupinus luteus L. como fonte proteica
Teresa Sofia Nunes dos Santos Castel-Branco da Silveira (A)
Análise ecológica das comunidades vegetais da Reserva natu-
ral da Serra da Malcata
Maria Alexandra Mesquita Gonçalves Worm (A-I)
Produção de sucedâneos de molho de soja a partir de Lupinus
spp.
Maria Margarida Lemos Gomes de Favila Vieira (A)
A indústria sacarina italiana. Situação actual e perspectivas
do sector no âmbito comunitário
Maria João Pires de Bastos Cabrita      (A-I)
Caracterização das proteínas de reserva do Lupinus hispanicus
Boiss & Reuter
Cristina Maria Gomes Leite Sempiterno     (A)
Efeito da época da calagem sobre a produção da primeira
cultura. Contribuição para o seu estudo
Natália Isabel Lima Rego Cordeiro           (S)
Selecção massal de povoamentos de pinheiro bravo para re-
colha de semente
Jorge Henrique Capelo Gonçalves            (S)
Fitocenoses espontâneas dos sobreirais alentejanos: factores
ambientais e dinâmica da vegetação associada a condições de
mortalidade das árvores. Contribuição para o estudo no Con-
celho de Santiago do Cacém
Francisco Carlos da Silva Nunes Godinho    (S)
Etologia trófica e crescimento de Micropterus Salmoides (La-
cépède) nas albufeiras do Pego do Altar, Santa Clara, Magos e
Vale Cobrão
Pedro Manuel dos Santos Quelhas Taumaturgo Brito (A)
Da sucessão a instalação, na agricultura do Entre-Douro-e-
-Minho
Maria Margarida Gomes Espada de Sousa    (A)
Contribuição para o estudo da resistência da Botrytis cinerea
Pers. a fungicidas em Portugal
Maria Arruda Pereira Parreira Cabral    (A)
Estudo do complexo de fungos causador de doenças do lenho
do pessegueiro. Leucocytospora cincta, Phomospsis mali e
Fusicoccum amygdali. Estudo de alguns caracteres culturais
e ensaios laboratoriais de eficácia de fungicidas
Helena Branco da Costa (A)
Micropropagação vegetativa in vitro da oliveira
Maria Manuela Antines Gomes da Silva     (A)
Estudo da expressão de genes ribossomais de Secale cereale
L. em Triticosecale
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Carlos Jorge Marques Valente de Carvalho    (A)
Técnicas de amostragem e avaliação da actividade de popu-
lações de Leptomastidea abnormis (Girault)
Ana Paula Soares Marques de Carvalho        (S)
Validação do modelo pbravo para a Mata Nacional de Leiria
Maria da Conceição Bráulio de Brito Caldeira    (S)
Influência no crescimento e nas trocas gasosas de plântulas
de Eucalitpus globulus com dois níveis diferentes de nutrição
azotadas
Maria Cecília Seabra dos Reis Gomes       (A)
Aplicação do modelo EPI – míldio da videira às condições da
Bairrada
Hugo Luís da Costa Ferreira              (A)
Análise dos sistemas intensivos de produção suinícola: renda-
bilidade actual e futura no contexto da política agrícola co-
mum
Raquel Barbosa Lopes                        (S)
Bases para ordenamento e gestão da cabra montês
Maria Paula da Silva Guimarães              (S)
Uma perspectiva para a utilidade do estudo da forma das
árvores em ensaios de proveniências de Eucalyptus globulus
Labill.
José Manuel Serras de Oliveira Tavares       (S)
Produtividade do trabalho de máquinas florestais multi-fun-
ções – Estudo de um caso
Pedro Arnaldo de Sousa e Silva Reis       (A)
Economia dos recursos naturais do montado. Revisão biblio-
gráfica de uma metodologia económica-contábil
José António Rui Amaral Santos (A)
A economia da família. Uma revisão bibliográfica
Maria João da Costa Frazão de Faria           (A)
Análise do processo de atribuição dos fundos do PEDAP no
período 1986-89
Luís Manuel Moreira da Silva Reis                (S)
Utilização de sistemas de informação geográfica para o planea-
mento florestal em zonas de alto risco de incêndios
Ana Cristina Andrade Gonçalves          (S)
Ensaios de repovoamento florestal na região Ibero-Mediter-
rânea
Raquel Macedo Soveral Dias                   (A)
Toxicidade de cobre num solo litólico nao húmico derivado
de granito. Contribuição para o seu estudo
João Afonso Sequeira Pereira Bastos           (A-I)
Pesquisa e caracterização de bactérias fixadoras de N2 associa-
das a raízes de milho
Carlos Pedro Oliveira Santos Trindade        (A)
O sector frutícola português – Análise económica dos incen-
tivos a sua modernização
Maria de Fátima Martins Lorena de Oliveira (A-I)
O tomate para a indústria em Portugal: Estudo da Filière
Sofia Marques Tavares Pedro        (S)
Estimativa do índice de área foliar em Eucaliptus globulus L.
através de um método indirecto. Medição da transmitância
das copas
Carlos Vitorino Carvalho Leal Mendes Moreira (A-I)
Contribuição para a identificação e caracterizaçãoo das
actividades a jusante da produção com maior relevo para a
análise das políticas agrícolas em Portugal
Maria Teresa Gomes Afonso do Paço (A)
I – Forragens anuais de corte – Evolução da matéria seca
produzida, da composição química e do valor nutritivo ao
longo das plantas. II – Avaliação da produtividade de prados
temporários de sequeiro em zona de montado – Resultados
preliminares. III – Caracterização da produtividade e do va-
lor nutritivo de folhas, caules e de órgãos reprodutores de
forragens anuais
Joaquim Carlos da Silva Dias               (A-I)
Controlo da flora fúngica em alimentos compostos para ani-
mais (contributo para o seu estudo)
Maria de Lurdes dos Santos Duarte            (S)
Estudo da relação entre a transmitância atmosférica diária e
a amplitude térmica e precipitação diárias
Carlos Manuel Caldas Borges (S)
Plantas em contentores – Ensaios com paperpots, ecopots e
cuvetes
1992
Maria Isabel da Silva Vieira                   (A)
Ervilha para congelação. Comparação da produtividade e
adaptabilidade de 3 cultivares em sequeiro e regadio
Paulo Jorge de Sousa Soares Pimenta de Castro (S)
Floresta privada e associativismo florestal
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Paula Maria dos Reis Correia         (A-I)
Aguardentes de bagaço. (Contributo para a sua caracteriza-
ção)
Isabel Cristina Bettencourt Leal Sampaio da Novoa (A)
Perspectivas da evolução tecnológica da agro-pecuária micae-
lense face a integração económica europeia (óptica económica)
Cristina Maria Horta Simões                  (A)
A utilização de Vicia benghalensis na alimentação do coelho
Rui Manuel Lopes da Cunha Almeida       (S)
Inventário com fotografia aérea e planeamento de infraestru-
turas de defesa contra o fogo, com delimitação das zonas cri-
ticas, utilizando sistemas de informação geográfica
Maria Hermínia Rodrigues de Sousa          (S)
Caracterização da fileira silvo-industrial portuguesa, 1. Aná-
lise e conclusões, 2. Estatística por distritos, 3. Estatistícas
por concelhos, 4. Metodologia do inquérito
Mário José Machado Batista          (A-I)
Análise sensorial de sumos de uva pelo método quantitativo
descritivo
Maria Leonor Pato da Cruz                      (A)
A pinta negra do tomateiro causada por Pseudomonas syringae
Pv. Tomato (Okabe, 1933) Yonge, Dye & Wilkie, 1978
Catarina Sofia Matthes Quintela              (A)
O regime de retirada de terras aráveis. Balanco. Perspectivas
para Portugal no âmbito das hipóteses de alteração da PAC
Maria Alexandra Campos Seabra Pinto    (A)
Análise da rendibilidade actual de três explorações-tipo na
Charneca do Concelho de Chamusca
Maria João de Sousa Ferreira Martelo         (A)
O cavalo de desporto em Portugal. 1. Apresentação e análise
de regimes alimentares praticados. 2. Aspectos biométricos e
ponderais avaliados em animais adultos
Filipa Maria Seabra Machado Reis Gomes Chambel (A)
O sector do vinho. Principais características do sector do vi-
nho de mesa em Portugal e na Comunidade. Análise dos cus-
tos de produção de uva para vinho no Ribatejo e Oeste
Maria Helena Nunes Gomes         (S)
Caracterização sociológica e agrícola do Distrito de Braganca
como base para o seu ordenamento cinegético
Maria Gabriela Saraiva Duarte da Fonseca     (A)
Cultura e melhoramento de milho – Colaboração num
projecto de cruzamentos múltiplos
Maria Teresa Gonçalves Pereira de Ruiz       (A)
Aplicação de técnicas electroforéticas na detecção de viróides
Mário do Rosário Júlio Fialho Amaral          (S)
Arborizações em áreas degradadas
Maria da Graça Moinhos Rato            (S)
Medidas florestais nas explorações agrícolas. Regulamento
(CEE) nº. 797-85
Cláudia Simone Kosters                 (A)
Técnica de colheita e manutenção de estacas de Olea europaea
L. em câmara climatizada para estudo
João Pedro Antas Gonçalves Onofre         (A)
Caracterização da situação actual das explorações agrícolas
na área do projecto da Marateca
Paula Cristina dos Santos Augusto          (A)
O regime de preços e intervenções na Comunidade. Algumas
linhas de aplicação a Portugal
Maria Teresa Duarte Dias Mendes Nogueira  (S)
O género Hypericum L. em Portugal continental
Maria João Marques de Barros Lourenço   (A)
Frutas tropicais brasileiras. Avaliação do potencial de oferta
e suas perspectivas do mercado comum europeu. Análise re-
lativa ao ananás, banana e manga nas suas formas “in natura”
e processadas
Gonçalo Cristóvão Calado Cortes de Meirelles (A)
Dosagem global de procianidinas esterificadas com ácido
gálico de vinhos
Maria de Fátima Gonçalves Caetano        (A)
Caracterização de germoplasma, nacional e exótico, de mi-
lho (Zea mays L.)
Maria de Lurdes Nunes Silva        (A)
A verticilose da oliveira causada por Verticillium dahliae Kleb
Maria Helena Lino Bento              (A)
Prados temporários de sequeiro e forragens anuais de corte –
Produtividade e valor nutritivo
Luís Manuel Bignolas Mira da Silva          (A)
Efeito da temperatura no abrolhamento e comportamento
morfológico em resposta ao azoto de uma cultivar de batata
Primor (Solanum tuberosum L.)
Teresa Margarida da Silva Nascimento       (A)
Contribuição para o estudo de Agrobacterium tumefaciens
(Smith & Townsend) Conn. em Portugal
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Cidália Maria Santos Ribeiro Tavares      (A)
Estudo comparativo de isolamentos de dois fungos do género
Stemphylium: S. botryosum e S. vesicarium
Miguel António Borges da Silveira Amorim   (A)
Estudo da produtividade e valor nutritivo da beterraba
forrageira (Beta vulgaris L.)
Jorge Manuel Caldeira Metelo Napoles      (A)
Análise do impacto da reforma da PAC no rendimento dos
produtores de milho em regadio no Ribatejo e Oeste
António Manuel Cruz de Moura Martins      (A)
Análise da flora infestante de pomares de citrinos do Algarve
Ana Paula Ferreira Ramos              (A)
Phomopsis citri Faw. Estudo laboratorial das características
morfológicas, culturais, patogenicidade e de eficácia de fungi-
cidas
Patrícia Maria Álvares Moreira da Fonseca    (A)
Análise dos programas PEDAP coordenados pela DGHEA no
período de 1986-1990 e dos restantes programas comunitá-
rios de âmbito socio-estrutural em aplicação na área de inter-
venção do aproveitamento hidroagrícola da Cova da Beira
Maria Helena Pires Bragança                  (A-I)
Estudo sobre a formação de ectomicorrizas a potenciais osmó-
ticos controlado
João Carlos Paes de Freitas Catarino Anselmo (A)
Malange –  Agricultura e desenvolvimento – 1992
Anabela Varges da Costa Dias         (A-I)




7. DISSERTAÇÕES DE MESTRADO
1984-2000
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269
DISSERTAÇÕES DE MESTRADO
Este Capítulo destina-se exclusivamente à apre-
sentação das dissertações de mestrado defendidas
e aprovadas desde o início da realização dos res-
pectivos cursos no ISA (1984) até 2000. Faz-se o
registo de títulos acompanhado dos nomes dos
respectivos autores, dos cursos onde se integra-
ram e dos nomes dos orientadores, por agrupa-
mento anual e ordenação cronológica. Em nota fi-
nal indicam-se as instituições dos orientadores ex-
ternos ao ISA.
270
O ISA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX
1984
Ricardo Manuel Seixas Boavida Ferreira
Estudo de algumas propriedades químicas e sinéticas da enzima
de radiculares de Zea mays L.
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Artur Ricardo Nascimento Teixeira
Maria Leopoldina Vieira da Rosa
Biologia da erva-serra (Leersia oryzoides (L.) Sw.)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
1985
Manuel Fernando de Miranda Páscoa
Determinação do volume total em povoamentos de pinheiro bravo
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: António Alberto Monteiro Alves
João Guilherme Ferreira Baptista
Estudos compostos para a cultura de cogumelo, Agaricus bisporo
(Lauge) Sing
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Luís Costa e Sousa
Maria Teresa de Carvalho Vasconcelos
Estudos bio-ecológicos das infestantes da cultura do tomateiro
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
Joaquim Manuel Corado Cerqueira
Contribuição para o estabelecimento de um ideotipo de trigo mole
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Zózimo Pimenta de Castro Rego
Graça Maria de Figueiredo e Melo
Efeito de dois tipos de preparação do terreno no crescimento de
plantas jovens de Eucalyptus globulus Labill
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ângelo Manuel Carvalho Oliveira
1986
Maria José Antão Pais de Almeida Cerejeira
Ecologia da vegetação das vinhas do Ribatejo
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
António Maria Marques Mexia
A cultura do trigo e os prejuízos causados por algumas pragas -
subsídios para o seu cálculo
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
1987
João Carlos da Silva Dias
Produção e adaptação de culturas forrageiras outono-invernais
no Campo Albicastrense
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Augusto Lynce de Faria
José Paulo Pimentel de Castro Coelho
Contribuição para o estudo da lavadinha (Vicia faba minor)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Augusto Lynce de Faria
Maria Teresa Franco de Barros
Elementos para a protecção integrada no combate aos ácaros
fitófagos em pomares de macieiras
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Rui Fernando de Oliveira e Silva
Um modelo de gestão individual de povoamentos florestais
equiénios
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ângelo Manuel de Carvalho Oliveira
Maria Edite Ribeiro Cardoso




Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
1988
Cristrina Maria Moniz Simões de Oliveira
Contributo para o estudo da condução da pereira ”Rocha” nas
primeiras idades
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Rogério Albino Neves de Castro
Teresa Isabel da Encarnação Sezinando
Contribuição para a determinação dos prejuízos da traça da oli-
veira e da mosca da azeitona na região de Castelo Branco
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Álvaro Inácio Teixeira de Queiroz
Estudo citogenético da síntese DNA e da acção da colquicina na
meiose em trigo e híbridos trigo x centeio
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Wanda Sarujine Viegas
1989
José António Batista Grego
Micropropagação do morangueiro
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador:  Carlos Alberto Martins Portas
Maria da Conceição Maia Teixeira Duarte
Elementos para o combate dos nemátodes-das galhas-radiculares
na cultura do tomateiro no âmbito da protecção integrada
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Ana Maria da Silva Monteiro
Infestantes aquáticas - Luta química e impacte ambiental
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
1990
Nuno Paulo Wagner Geraldes Barba
Alguns aspectos da quebra da endodormência em pessegueiros no
Alentejo
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: João Manuel Reis de Matos Silva
Maria José Moreno da Cunha
Estudos sobre populações portuguesas de nemátodos Meloi-
dogyne: caracterização, comportamento em relação a duas
culturas hortícolas e interacção entre M. javanica e
Globodera rostochiensis
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Jorge Francisco Pinto Ganhão
Maria Vitória Telma de Almeida Faria
Análise ecológica da flora da região de Massingir (Moçambique)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Mário Fernandes Lousã
Carlos Manuel Antunes Lopes
Análise da influência da densidade de plantação no crescimento e
produção de batata prior e validação do modelo POTATO.2
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Augusto Lynce de Faria
Maria do Carmo Rosa Lopes
Ecologia da flora das vinhas da Bairrada
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
Benvindo Martins Maçãs
Selecção de cultivares de trigo mole (Triticum aestivum L. em Thell)
para sementes antecipadas
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Antero Lopes Martins
Oscar Crispim Alves Machado
Contributos para o estudo da consociação aveia x ervilhaca
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Augusto Lynce de Faria
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Maria do Carmo Felgueiras e Sousa Magalhães
Efeitos de algumas características do solo na cultura do milho
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Edgar da Conceição e Sousa
Maria Gisela Franganito de Sá
Ecologia da flora das searas de trigo do Alto Alentejo
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
Isabel Maria Gonçalves Corrêa de Sepúveda
Estudo da deficiência de enxofre e das interações N/S e P/S em 4
unidades-solo do país
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Eugénio Manuel Bilstein de Menezes Sequeira(1)
Maria do Céu Machado Lavado da Silva
Estudos histológicos na interacção Coffea arabica-Hemileia
vastatrix - envolvendo certos genes de resistência
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Carlos José Rodrigues Júnior(2)
Pedro Miguel de Vale Oliveira e Silva
Estudo comparativo de sistemas de mobilização do solo para a
cultura do trigo na Tapada da Ajuda
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: José Carlos Dargent de Albuquerque
1991
Gonçalo Júdice Pargana Antunes Barradas
Estudo comparativo do crescimento e produção de Lupinus albus
e Lupinus luteus em diferentes densidades de produção
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Jorge Cravo Aguiar Pinto
João Paulo Barbas Gonçalves Carneiro
Influência da densidade de sementeira e da fertilização fosfo -
azotada na cultura da lentilha (Lens culinaris Medikus)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Augusto Lynce de Faria
Fernando Jorge de Almeida Casau
Mecanização da cultura do milho regado por sulcos
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: José Carlos Dargent de Albuquerque
Maria Leonor Mota Morais Cecílio
Análise de complexos sinaptinémicos em Triticum aestivum: es-
tudo do efeito da temperatura e da colquicina
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Wanda Sarujine Viegas
 José Norberto Prates Coutinho
Estudo preliminar de 11 cultivares de trigo mole (T. aestivum L.
em Thell) representativas de várias fases do melhoramento
em Portugal
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Miguel Pereira Coutinho
Luís Filipe Fonseca Ferreira
Estudo da avifauna de um agro-ecosistema - composição e estru-
tura das ornitocenoses ao longo de um ciclo anual, com
referência a alguns factores agro-ecológicos que intervêm
na sua dinâmica populacional
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: António Augusto Soares(3)
Joana Segurado Pimenta Godinho
Estudo palinológico de cargas de abelhas aplicado à defi-
nição de padrões de comportamento de recolecção polí-
nica
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
José Carlos Dias Duarte Gonçalves
Influência de alguns factores na micropropagação de castanheiro
(Castanea Miller)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Sara Barros Queiroz Amâncio
Pedro Manuel Barbosa Vasconcelos Jordão




Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: José Cardoso Soveral Dias(4)
Diogo Furtado Luzes
Nivelamento do solo e sementeira na cultura do arroz
Mestrado em: Produção Vegetal
Orietador: Pedro Augusto Lynce de Faria
José Domingos Cochicho Ramalho
Respostas morfofisiológicas á deficiência hídrica em duas linhas
de Lupinus albus L.
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Manuela Coelho Cabral Ferreira Chaves
António Maria Santos Ramos
Contributo para o estudo dos hábitos de frutificação da videira
(Vitis vinifera L.). Castas regionais da Beira Interior
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Rogério Albino Neves de Castro
Paulo Maria Ferreira Rodrigues da Silva
Tópicos para o melhoramento do L. mutabilis Sweet em Portugal
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Miguel Pereira Coutinho
José Augusto Lopes Tomé
Estimação do volume total, de volumes mercantis e modelação
do perfil do tronco em Eucalyptus globulus Labill
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ângelo Manuel de Carvalho Oliveira
1992
Isabel Rosa Maria Lima de Brito Viana Andrade
Previsão das colheitas em viticultura. primeiros estudos em Portugal
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Rogério Albino Neves de Castro
Margarida Maria Pereira Arrobas
Avaliação do fósforo assimilável em solos de Trás-os-Montes. uma
proposta de alteração ao método Egner - Riehm
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Joaquim Quelhas dos Santos
José Armando Pinto Casquilho
Simulação dinâmica da forma e do volume do tronco - uma apli-
cação ao pinheiro bravo (Pinus pinaster Aiton)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé
Ricardo António Francisco Gomes
Comando de frutificação na pereira “Rocha”. Monda química
dos frutos. Vingamento. Regularização das colheitas
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: João Manuel Reis de Matos Silva
Silas Werner da Silva Junior
Efeitos da adubação azotada na Eucalyptus globulus  Labill
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Joaquim Quelhas dos Santos
João Pedro Martins da Luz
Elementos para a protecção integrada em cerejeira
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Maria da Encarnação Ferreira Marcelo
Efeito do azoto e do potássio na produção da oliveira, em algu-
mas características do fruto e nos teores foliares de alguns
nutrientes
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: José Cardoso Soveral Dias(4)
Maria Teresa da Fonseca Oliveira Pereira da Mota
Sistemas de condução da  vinha. Alternativas para a região dos
vinhos verdes
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Rogério Albino Neves de Castro
Isabel Maria Henriques Pires Pereira
Potencial alelopático de Cistus ladanifer L. e Cistus salvifolius  L.
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
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Jaime Camilo Afonso Maldonado Pires
Resposta de forragens anuais à base de aveia, centeio e azevém a
diferentes regimes de utilização ao longo de três anos
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Jorge Cravo Aguiar Pinto
Ana Cristina Pinto Agulheiro Santos
Determinação de características físicas em melões “branco da le-
zíria“ e “piel de sapo”
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Carlos Alberto Martins Portas
Maria do Céu Gomes dos Santos
Callus e protoplastos de Zea mays L. como sistemas experimen-
tais aplicados a estudos sobre a actividade da nitrato redutase
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientadores: Artur Ricardo Nascimento Teixeira e Sara Barros
Queiroz Amâncio
Carlos Francisco Gonçalves Aguiar
Estudos herbológicos no trigo em Trás-os-Montes numa óptica
de protecção integrada
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Maria Clara Almeida Serra
Estudos sobre detecção do viróide do tubérculo em fuso por
electroforese de retorno para prospecção em campos de
batateira em Portugal
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Hans Ludwing Weidemann(5)
1993
Leonardo Filipe Seixas Barreto Costa
A pequena agricultura e a pluriactividade das famílias observa-
das através da PAM. Um exemplo de aplicação no Noroes-
te de Portugal
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
João Nicolau Cortesão Pais Goulão
Resposta da tremocilha (Lupinus luteus L.) à calagem e suas
interacções com as disponibilidades de ferro e manganês no
solo
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Fernanda Maria Miranda Cabral
Rodolfo Ferreira do Souto
Adaptabilidade de proveniências de Eucalyptus globulus Labill
num solo litólico
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Joaquim Quelhas dos Santos
Maria Odete Pereira Torres
Efeitos da fertilização com P, Mg e Mo em pastagens de sequeiro
na Serra do Sicó
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: José Carlos Soveral Dias(4)
Cristina Maria Martins Alegria
Predição do volume total, volumes mercantis, perfil do tronco e
sistemas de equações compatíveis para Pinus pinaster Aiton
no distrito de Castelo Branco
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé
Artur José Guerra Amaral
Estudo da influência do tipo de material utilizado e da data de
levantamento da cobertura directa em batata primor
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: António José Saraiva de Almeida Monteiro
Maria Cristina Bragança de Medeiros e Câmara de Vasconcelos
Cameira
Dinâmica do azoto e do enxofre num solo sujeito a diferentes
tipos de mobilização
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Eugénio Manuel Bilstein de Menezes Sequeira(1)
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Maria Paula Mesquita dos Santos Coelho
Influência da nutrição azotada no crescimento, desenvolvimento
e produção da batateira
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Jorge Cravo Aguiar Pinto
Fernanda Maria Grácio Delgado
Aspectos culturais e prospecção de actividade biológica em coentro
(Coriandrum sativum  L.)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Cândido Pinto Ricardo
Emanuel Franco
Oxidação e polimerização da ribolose bisfosfato carboxilase. Ac-
ção do choque osmótico e da radiação ultra violeta
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Artur Nascimento Teixeira
Maria José Batarda da Silva Granate Sá e Melo Marques
Estudo da interacção genótipo x ambiente e adaptabilidade e es-
tabilidade e de genótipos de feijoeiro (Phaseolus vulgaris
L.) em Minas Gerais, Brasil
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Luís Filipe Gusmão(1)
Natália Maria Seguro Gaspar
Infestantes em tremoceiro (Lupinus albus L.). Ecologia e concor-
rência
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
António José Gonçalves Marques
Caracterização citogenética e isoenzimática de espécies de Armeria
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Wanda Sarujine Viegas
Paulo Ferreira Mendes Monjardino
A temperatura como factor promotor determinante no desenvol-
vimento da cultura do milho (Zea mays  L.)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Jorge Cravo Aguiar Pinto
Margarida Maria Pedro Rocheta
Alelos múltiplos produzidos pelo transposão tam 1 no Locus
incolorata em Antirrhinum majus
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Jorge Alexandre de Matos Pinto de Almeida
Isabel Maria da Silva Monteiro Miranda Calha
Prospecção de biótipos resistentes à atrazina
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Fátima Rocha
Álvaro José Lopes César
Alguns estudos sobre alterações na estrutura do solo causadas
pela solarização
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Joana Maria Palminha Duclos
Maria Eugénia Madureira Gouveia
Doença da tinta do castanheiro. Avaliação da resistência à
Phytophthora cinnamomi Rands
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Carlos Gomes Abreu(6)
Alexandra Marques dos Santos Magro
Os coccinelídeos na luta biológica contra os pseudococcídeos as-
sociados a citrinos
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: José Passos de Carvalho(1)
Célia Isabel Meirinho Mateus
A praga Frankliniella occidentalis (Pergande) (Thysanopetra;
Thiripidae) e a implementação da protecção integrada no
seu combate
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Maria Luísa Roldão Marques Moura
Solarização do solo em estufa na região de Entre Douro e Minho.
Acção sobre patogéneos do solo e efeitos na produção de
culturas hortícolas
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Joana Maria Palminha Duclos
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António de Fátima de Melo Antunes Pinto
Solarização do solo em estufa: efeitos em algumas características
biológicas e químicas do solo, nas infestantes e na cultura
de feijão-verde (Phaseolus vulgaris L.)
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Joana Maria Palminha Duclos
Isabel Maria Martins Santos Silva
Ceranisus menes (Hym., Eulophidae) versus Frankliniella
occidentalis (Thy., Thiripidae): estudo de relações entre o
parasitóide e o hospedeiro
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Jorge Araújo(7)
1994
João Paulo Araújo Dias Costa
Análise da rentabilidade de sistemas de produção com base na
PAM - um exemplo de aplicação a sistemas de sequeiro do
Alentejo
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
Victor Manuel da Conceição Martins
Combinações óptimas de factores e produções em sistemas de
produção agrícola de grandes culturas (aplicação de técni-
cas de programação linear)
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Raúl da Fonseca Fernandes Jorge
Ana Sofia de Oliveira Nobre Azevedo
Perdas de nitratos e atrazina: estudo em colunas de solo sob dife-
rentes regimes hídricos e de calagem
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Luís Alberto Santos Pereira
Maria do Rosário da Conceição Cameira
Fertirrega em canteiros de nível: estudo e simulação do movi-
mento dos nitratos com o modelo rzwqm
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Pedro Leão Rodrigues de Sousa
António Francisco Canatário Duarte
Metodologia de retorno de informação de campo para
melhoria da análise e gestão da rega em canteiros de
nível
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Pedro Leão Rodrigues de Sousa
Pedro Rodrigues
Modelação da rega por sulcos com base num modelo cinemático.
Avaliação da rega
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Manuel António Tabuada
Maria Margarida Garcia Laginha Serafim San-Payo
Utilização de um sistema de informação geográfica numa aplica-
ção hidroagrícola
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: José Luís Monteiro Teixeira
Daniela Valente Simões dos Santos
Fertirrega – observação da evolução de perfis de humidade e de
concentração de nitratos num canteiro de nível. Simulação
com o modelo OPUS
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Pedro Leão Rodrigues de Sousa
José Ferreira dos Santos
A definição do sistema de rega num regadio colectivo. Aplicação
a um caso concreto
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: José Luís Monteiro Teixeira
Luís Leopoldo de Sousa e Silva
Estudo de síntese das condições de projecto da rega por sulcos em
terreno ondulado
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Ricardo Paulo Serralheiro(7)
Maria João Pires de Bastos Cabrita
A utilização de chorume de suínos e de lamas celulósicas na cul-
tura do trigo (Triticum aestivum L.)
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Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Ernesto José de Melo Pestana de Vasconcelos
João Paulo Baptista Carneiro
Interesse fertilizante da aplicação simultânea de lamas celulósicas
e estrume de aviário
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Joaquim Quelhas dos Santos
Isabel Maria Brito Raposo Guerreiro
Efeito da aplicação de ferro, manganês e zinco na produção de
trigo (Triticum aestivum L.) em solos “caliços” de Beja
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Fernanda Maria Miranda Cabral
Maria Isabel Ferreira Magalhães Martins
A fertilização azotada do milho em solos do Baixo Mondego
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Joaquim Quelhas dos Santos
Maria do Carmo Simões Mendonça Horta Monteiro
Utilização da água residual urbana na cultura do azevém (Lolium
multiflorum  L.)
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Joaquim Quelhas dos Santos
António Manuel Correia de Moura
Alguns aspectos do tratamento e utilização da água ruça
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertiliza-
ção
Orientador: Elizabeth Fernandes
Cláudia Saramago de Carvalho Marques dos Santos
Alguns efeitos da toxicidade de chumbo no bersim
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Ferstilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Amarílis de Varennes e Mendonça
Luís Manuel da Cunha Santos
Resíduos de interesse agrícola. Evolução de parâmetros da sua
compostagem
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: João Filipe Coutinho Mendes(6)
Ana Paula Moreira Rodrigues do Vale
Influência da acção de correctivos orgânicos em dois solos do
Noroeste
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: João Filipe Coutinho Mendes(6)
Maria de Lurdes Joanico Santiago de Carvalho Martins de
Carvalho
Caracterização do pomar de cerejeira na cova da beira. Modelação
da fenologia da cerejeira (P. avium L.)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: João Manuel Reis de Matos Silva
Ana Cristina Gomes da Cunha
Respostas de genótipos de Eucalyptus globulus a défices hídricos
moderados e à baixas temperaturas. Capacidade de acli-
matação
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: João Santos Pereira
 José Carlos Caldeira dos Santos Ferreira
Estudo de densidade de população em beterraba sacarina (Beta
vulgaris L.) e validação do modelo “SUBRO”
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Jorge Cravo Aguiar Pinto
Rui Manuel Candeias Cabrita Matias
Estudos de polinização em alfarrobeira (Ceratonia siliqua L.)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: João Manuel Reis de Matos Silva
Pedro Nogueira Brás de Oliveira
Influência da data de poda na produtividade da framboesa
remontante em estufa
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Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: António José Saraiva de Almeida Monteiro
Fernando Manuel Leite Pereira
Estudo das perdas de água por transpiração em povoamentos
adultos de Eucayptus globulus Labill e Pinus pinaster Aiton
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Jorge Soares David
João Paulo Monteiro Neves Vaz Rebordão
Aclimatização da videira (Vitis vinifera L.) multiplicada in vitro:
efeito da variação da disponibilidade luminosa
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Sara Barros Queiroz Amâncio
Carlos Manuel Gaspar dos Reis
Caracterização isoenzimática de populações de Vigna unguiculata
(L.) Walp
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Wanda Sarujine Viegas
Maria Margarida Chagas de Ataíde Ribeiro
Propagação do sobreiro (Quercus suber L.) por estaca
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Sara Barros Queiroz Amâncio
Ana Catarina Matias Tavares Rodrigues
Estudo do comportamento de duas cultivares de tomate
de capucho Physalis peruviana L., em estufa e ao ar
livre
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: António José Saraiva de Almeida Monteiro
Luís Manuel Bignolas Mira da Silva
Validação e análise do modelo POTATO.2
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Pedro Jorge Cravo Aguiar Pinto
Maria Manuela Antunes Gomes da Silva
Estudo da expressão de genes ribossomais de Secale cereale L. em
diferentes fases do desenvolvimento de cultivares de
6 x Triticosecale Wittmack
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Wanda Sarujine Viegas
Josué Manuel Ribeiro Clemente
Proposta de um programa de produção integrada em macieira
(Malus domestica Borkh) na Região do Oeste
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Amélia Maria Pereira Lopes
Luta contra a mosca branca das estufas (Homoptera: Aleyrodidae)
e o interesse do emprego da Encarsia formosa (Hyme-
noptera: Aphelinidae)
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: José António Monteiro Guimarães(8)
David João Horta Lopes
Contributo para o estudo do escaravelho japonês (Popillia japonica
Newman; Coleoptera-Scarabaeidae) na Ilha Terceira
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Maria Otília de Almeida Carvalho da Mata
Contribuição para o estudo de Lasioderma serricorne F
(Coleoptera, Anobiidae) em tabaco
Mestrado em: Produção Integrada
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Maria Teresa Ferreira Ramos Nabais de Oliveira Rebelo
Estudo das cigarrinhas verdes da vinha (Homoptera; Cicadellidae)
numa perspectiva de protecção integrada: biologia, ecologia
e estratégias de luta
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: José Alberto Quartau(3)
Elsa Maria Borges da Silva
Cálculo de prejuízos provocados por Planococcus citri (Risso)
(Homoptera; Pseudococcidea) em laranjeira doce (Citrus
sinensis (L.) Osbeck: estudo preliminar
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
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Luís Alexandre Ferreira Teixeira
Protecção integrada da vinha contra o aranhiço amarelo,
Tetranychus urticae Koch (Acari, Tetranychidae). Popula-
ções de ácaros e estimativa do risco
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
1995
Helder José Henrique Bicho
O impacto da reforma da política agrícola comum na rendibilidade
dos principais sistemas agrícolas da região do Alentejo
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda Avillez
Rosária Rosa Paixão Casinha
Família e empresa agrícola. Importância da mão de obra familiar
na estratégia técnico-económica da empresa agrícola no
Alentejo
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Eduardo Álvaro do Carmo Figueira(7)
Francisco Eduardo
A segurança alimentar e as políticas de estabilização de mercados
agrícolas nos países da África ao Sul do Sahara
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
Maria Filipa de Sousa da Câmara Horta Osório
A análise de políticas baseada em modelos de oferta-
-procura. Aproximação da curva da oferta pelos custos
médios de produção (pam). Aplicação prática ao sector do
milho grão do Ribatejo e Oeste
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
Bernardino Coelho Paquete
Impacto das medidas agroambientais nos sistemas agrícolas tra-
dicionais do Algarve
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
Maria Isabel Braamcamp Freire Ramires de Eça Pinheiro
Um modelo de análise da afectação de fundos à agricultura por-
tuguesa no âmbito do PDR 1994-99
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Fernando Luís Estácio
Maria Alexandra Campos Seabra Pinto
Estudo da metodologia espacial de Leontef: uma aplicação apro-
ximada à Região Alentejo
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Carlos José de Almeida Noéme
Pedro Arnaldo de Sousa e Silva Reis
Gestão do património fundiário no Alentejo - estudo de quatro
montados de sobro e de azinho
Mestrado em: Econmia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Fernando Oliveira Baptista
José António Rui Amaral Santos
Trabalho, família e exploração agrícola. Um modelo de análise
do trabalho na articulação família/exploração
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Fernando Oliveira Baptista
Emiliana Leonilde Dinis Gil Soares da Silva
O isolamento, a terra e o ambiente. As atitudes da população
numa região rural da Terceira
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Fernando Oliveira Baptista
Manuel António Carvalho da Silva
Interacção entre o comércio internacional do azeite e a estrutura
e performance do sector agroindustrial português
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Carlos José de Almeida Noéme
Carlos Pedro Oliveira Santos Trindade
A cultura da maçã em Portugal. Análise da sua evolução atra-
vés da estimação econométrica
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
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José Francisco Ferragolo da Veiga
Desenvolvimento ou desertificação: uma análise espacial do
Alentejo
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Fernando Oliveira Baptista
Jorge Manuel Ferreira da Silva Agostinho
Avaliação da condução da rega na casta “Loureiro” (V. vinifera
L.), na Região dos Vinhos Verdes
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: José Luís Monteiro Teixeira
Isabel Archambault Gentil Berger
Modelação da rega gota-a-gota. Transferências de água e de nitra-
tos no solo
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Manuel António Tabuada
Henrique Manuel Bolas Chia
Sementeira de milho em camalhões permanentes regado por sul-
cos de nível
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Ricardo Rodrigo da Costa Jorge
António Augusto Viveiros Cordeiro
Optimização da distribuição de água em torno de um hidrante
num perímetro de rega
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: José Luís Monteiro Teixeira
José Eduardo Correia Pereira Honrado
Ensaio de simulação de um sistema de distribuição em rega por
gravidade: modelo SORBASE
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: José Luís Monteiro Teixeira
António Manuel Tenreiro dos Santos Monteiro
Metodologias simplificadas para avaliação de sistemas de rega de
superfície
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Pedro Leão Rodrigues de Sousa
António do Patrocínio Amaral de Azevedo
Utilização dos biotestes 15n, 32pe 86rb na avaliação do estado
de nutrição de plantas de Eucalyptus globulus Labill ssp.
globulus
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Manuel ArmandoValeriano Madeira
Helena Maria Oliveira Azevedo
Absorção e acumulação de cádmio em três cultivares de Latuca
sativa L.
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Amarílis de Varennes e Mendonça
Rui Manuel Carneiro Fernandes
Efeitos da aplicação de azoto, fósforo e potássio na cultura do
arroz em solos do Baixo Mondego
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: José Cardoso Soveral Dias(4)
Anabela Dias Ramalho Vale Leitão Grifo
Influência do chorume de suínos na germinação e desenvolvi-
mento de espécies forrageiras
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Ernesto José de Melo Pestana de Vasconcelos
Maribela Fátima de Oliveira Pestana
Aspectos da clorose férrica em citinos
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Amarílis de Varennes e Mendonça
Ana Paula Honrado Pinto
Alguns aspectos do interesse fertilizante das lamas de ETAR
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Joaquim Quelhas dos Santos
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Mariana Augusta Casadinho Parrinha Duarte Regato
Acumulação de nitratos em alface (Latuca sativa L.)
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Maria Manuela Neto
Manuel Angelo Rosa Rodrigues
Iinfluência da fertilização mineral e orgânica na cultura da bata-
ta: eficiência de utilização do azoto
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: João Filipe Coutinho Mendes(6)
José Manuel Couto Silvestre
Influência da fertilização azotada e potássica na composição de
mostos de vinhos da casta Bical na Região da Bairrada
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: António Sérgio Curvelo Garcia(9)
Ana Maria de Oliveira Simões
Estudo do efeito da aplicação de cálcio ao solo no comporta-
mento vegetativo da alface (Lactuca sativa L.) e em parti-
cular na ocorrência de tipburn
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: José Cardoso Soveral Dias(4)
Anabela Campos Pereira Veloso
Condições de nutrição da actinídea no Noroeste de Portugal.
Contributo para a aplicação do método de DRIS
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: João Filipe Coutinho Mendes(6)
Paulo Eustáquio Pimentel de Abreu
Contribuição para o estudo das repercussões da ventilação natu-
ral permanente de estufas sobre o clima das estufas, inci-
dência de Botrytis cinerea e sobre a produtividade de uma
cultura de tomate de época fresca
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Jorge Ferro Meneses
Maria da Conceição Brálio de Brito Caldeira
Relação entre o stress hídrico em árvores de Eucalyptus globulus
Labill e ataques da broca do eucalipto (Phoracantha
semipunctata Fabr.)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: João Santos Pereira
Maria João Falcão Poppe Lopes Cardoso
Estudo da escarificação química para a indução da germinação
em seis espécies do género Cuphea
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Abílio Mendes Gaspar(1)
Ana Paula Soares Marques de Carvalho
Competição intraespecífica em povoamentos de Eucalyptus
globulus Labil. Uma aplicação a índices de competição
dependentes da distância
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé
Teresa Maria Santana Barreto Soares David
Transpiração num povoamento adulto de Eucalyptus globulus
Labill
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Isabel Ferreira Gama
João Paulo Maroco Domingos
As gramineas sahelianas Schoenefeldia gracilis e Dactyloctenium
aegyptium sobre stress hídrico. Respostas fisiológicas, ana-
tómicas e de produtividade
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Manuela Coelho Cabral Ferreira Chaves
Noémia do Céu Farinha
Estudo da variabilidade e das características discriminantes em
Trifolium subterraneum L. numa perspectiva do melhora-
mento da espécie
Mestrado em: Produção vegetal
Orientador: João Manuel Neves Martins
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Maria Justina Bárbaro Franco
A conservação e a qualidade da pêra rocha: influência da rega;
data de colheita e tipos de conservação
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: João Manuel Reis de Matos Silva
Maria Paula da Silva Guimarães
Alterações induzidas pela aclimatação às baixas temperaturas.
Efeitos sazonais em híbridos de Eucalyptus globulus Labill
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Helena Almeida
Isabel Maria Victória Duarte Maçãs
Selecção morfológica e fisiológica para a resistência à secura em
grão de bico (Cicer arietinum L.)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Manuela Coelho Cabral Ferreira Chaves
Maria da Graça Mendonça Pereira
Caracterização morfológica e isoenzimática de germoplasma nacional
de grão de bico (Cicer arietinum  L.)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Miguel Pereira Coutinho
Margarida Maria de Almeida Vaz
Efeitos do CO2 elevado na atmosfera e de um défice hídrico mode-
rado no solo em plantas jovens de sobreiro (Quercus suber):
crescimento e trocas gasosas
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: João Santos Pereira
Maria Isabel da Silva Vieira
Influência da adubação azotada no crescimento da nabiça
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: António José Saraiva de Almeida Monteiro
Albino António Bento
Estudo sobre a traça da oliveira (Prays oleae Bern.) na Terra
Quente transmontana na óptica da protecção integrada
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Laura Monteiro Torres (6)
Filomena Correia Bretes
Contribuição para o estudo da actuação de Bacillus thuringinensis
Bernoller em Porthetria dispar L., praga de Quercus su-
ber L.
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Natércia Teixeira Rodeia(3)
Luís Miguel Fazendeiro Catarino
Ecologia das infestantes aquáticas em canais de rega e utilização da
carpa herbívora em protecção integrada
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador:  Ilídio Rosário dos Santos Moreira
José Pereira Ribeiro Coutinho
Pragas das castanhas em soutos com diferentes sistemas de ma-
nutenção do solo
Mestrado e: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
João Martim de Portugal e Vasconcelos Fernandes
Estudos de competição da erva-moira na cultura do tomate para
indústria numa perspectiva de protecção integrada
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
Ana Cristina Pires Moreira de Sousa Marcelino
Avaliação da resistência de variedades de trigo e triticale a
Gaeumannomyces graminis
Mestrado em: Produção Integrada
Orientador: José Ferreira Pereira Ferraz(10)
Maria Isabel Fernandes Cardoso Patanita
Estudo sobre a mosca da azeitona - Bactrocera oleae (Gmelin) e
a traça da oliveira - Prays oleae Bernard na região de Moura
numa perspectiva de protecção integrada
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Maria Margarida da Fonseca Ribeiro Pereira
Estudo de cálculo de prejuízos causados por Ostrina nubilalis




Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Maria de Lurdes Costa da Silva Guimarães Rocha
Caracterização de variedades de videira quanto à resistência ao oídio
[Uncinula necator (Schw.) Burr.]
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Antero Lopes Martins
Laura Maria Jesus Rodrigues
Luta biológica contra Tetranycus urticae Koch com Phytoseiulus
persimilis Athias-Herriot em culturas hortícolas no Oeste
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Ana Álvares Ribeiro Marques de Aguiar Santos
A protecção integrada na região demarcada dos vinhos verdes -
proposta de programa de acção
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Justino António Ventura Sobreiro
Epidemiologia do pedrado da pereira na região do Oeste
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
1996
Filipa Maria Seabra Machado Reis Gomes Chambel
Um modelo de análise de políticas agrícolas – uma aplicação a
sistemas de produção agrícola da região do Alentejo
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Fernando Luís Estácio
Maria da Luz Faria Correia
PDAR - uma contribuição para o desenvolvimento local?
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Carlos Manuel de Almeida Cabral
Maria Manuela Figueiredo Forte
Os agricultores e o crédito bancário. Um estudo de  caso numa
freguesia do concelho de Odemira
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Isabel Maria Gomes Rodrigo
Paulo Fernando dos Santos Caldinho Gomes
As atitudes dos agricultores face ao meio ambiente na Beira Inte-
rior
Mestrado em: Economia Agrária e Socologia Rural
Orientador: Fernando Oliveira Baptista
Maria Emília Bárbara Madeira e Madeira
Uma análise de competitividade e viabilidade de citrinos do Algarve
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
Lívia Maria Costa Madureira
A olivicultura nos sistemas de produção agrícola de Trás-
-os-Montes e Alto Douro. Um contributo para o estudo das rela-
ções entre a agricultura e o ambiente
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: José Gandra Portela(6)
Maria de Fátima Martins Lorena de Oliveira
A competitividade da indústria do tomate em Portugal. Aplica-
ção dos paradigmas da competitividade numa indústria
agro-alimentar
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Carlos José de Almeida Noéme
Dinis de Sousa Pires
Impacte da adesão à comunidade e da reforma da PAC nas insti-
tuições agrícolas do Algarve
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Carlos Manuel de Almeida Cabral
Catarina Sofia Matthes Quintela
Poluição da água pela suinicultura, legislação e economia do
ambiente. O concelho de Leiria como caso de estudo
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Maria Madalena Cândido Furtado de Antas Barreira
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Cláudia Sonda
A floresta no Estado do Paraná: condicionantes naturais,
económicos e sociais
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Fernando Oliveira Baptista
Ana Maria Silva Sanches de Miranda
Extracção da cortiça do sobreiro Quercus suber L. com 1,4-
dioxano e misturas de CO2 e dioxano a alta pressão
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Carlos José Caldeira do Casal Ribeiro
Estudo do processo de fabrico de rolhas de cortiça aglomerada
expandida
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
 Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Cláudia Marisa Viliotis
Tendências e possibilidades de evolução da floresta portuguesa
enquanto abastecedora da indústria de serração
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Ana Cláudia Gaboleiro Charana
Análise de modelos empíricos de extracção radical, com o mode-
lo SWATRER, em rega por gravidade
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Rui Marçal Campos Fernando
Paulo Maria da Costa Leme
Avaliação do regime hídrico e da distribuição radicular em videi-
ras nas encostas da sub-região de Amarante
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Rui Marçal Campos Fernando
Jorge Manuel Martins da Silva Alves Rafael
Determinação de perdas de intercepção em milho regado por as-
persão
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Paulo Guilherme Matias
Ana Maria Morgado dos Santos
Estudo da evolução da concentração de nitratos durante
o período de pós-rega. Simulação com o modelo
OPUS
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Rui Marçal Campos Fernando
Cristina Maria Gomes Leite Sempiterno Aires
Estudo do efeito da aplicação de diferentes níveis de correctivos
calcários ao solo sobre a produção e composição química
de milho (Zea mays  L.) e de azevém (Lolium multiflorum
L.) e sobre alguns parâmetros do solo
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: José Cardoso Soveral Dias(4)
Maria José Marques Carqueija
Estudo dos efeitos da utilização de polímeros superabsorventes
na cultura do feijoeiro
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertlidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Amarílis de Varennes e Mendonça
Raquel Macedo Soveral Dias
Estudo da contaminação com cobre dos solos da vinha das re-
giões do Dão e do Ribatejo e Oeste
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Maria Luísa Saraiva Duarte(4)
Carlos Alberto Correia Guerreiro
Estudo sobre o comportamento do azoto na cultura do pimenteiro
(Capsicum annum L.) - aspectos relacionados com a polui-
ção das águas subterrâneas
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: João Manuel Carrasco de Brito(10)
Arminda Dias Lopes
Estudo do efeito da aplicação de níveis crescentes de azoto e po-
tássio na produção de frutos e na composição mineral das
folhas da aveleira (Corylus avellana L.)
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Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: José Cardoso Soveral Dias(4)
José Manuel Rato Nunes
Interesse fertilizante e impacte ambiental da aplicação de lamas
celulósicas secundárias
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Fernanda Maria Miranda Cabral
António Francisco Martins Pereira
Cultura em filme nutritivo. ensaio comparativo de duas varieda-
des de feijão (Phaseolus vulgaris L.)
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Ernesto José de Melo Pestana de Vasconcelos
Henrique Manuel Filipe Ribeiro
Possibilidade de utilização de resíduos sólidos urbanos
compostados na formulação de substratos para plantas
envasadas
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Joaquim Quelhas dos Santos
Pedro Frederico Saúde
Efeito do uso de correctivos calcáreos com diferentes relações Ca/
Mg na produção e composição de plantas de milho e nal-
guns parâmetros químicos do solo
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: José Cardoso Soveral Dias(4)
Ricardo Nuno da Fonseca Garcia Pereira Braga
Avaliação do modelo ceres-rice. Análise de sensibilidade, validação
e qualidade dos dados climáticos
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: Pedro Jorge Cravo Aguiar Pinto
Rui Manuel Rosário Ludovino
Agricultura e pecuária em Marajó (Pará - Brasil). Diagnóstico dos
sistemas de produção da agricultura familiar
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: Augusto Manuel Nogueira Gomes Correia
Frederico Gabriel de Medeiros Faria Ribeiro
A cultura da bananeira nos Açores perante a organização comum
de mercado da banana (reg. nº 404/93)
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: José Eduardo Mendes Ferrão
Susana Margarida Lopes Sebastião
Aplicação e análise de sensibilidade da equação universal de per-
das de solo revista
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: Luís Alberto Santos Pereira
Ana Cristina Delaunay-Caperta
Conservação de orquídeas do Sul da China através de cultura de
plântulas in vitro
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Antero Lopes Martins
Maria Leonor Pato da Cruz
Técnicas clássicas e biomoleculares na diagnose da pinta ne-
gra do tomateiro causada por Pseudomonas syringae pv.
tomato
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Helena Mendes da Costa Ferreira Correia de
Oliveira
Maria Margarida Cabrita Xavier Delgado
Influência dos cromossomas b na expressão e organização física
dos loci ribossomais de Secale cereale  L.
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Wanda Sarujine Viegas
Ana Paula Garcia Correia Vaz Portugal
Efeito do CO2 no crescimento e metabolismo fotossintético do
carbono em plantas de tabaco (Nicotiana tabacum) “selva-
gens” e transgénicas com crescentes níveís de rubisco
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Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Manuela Coelho Cabral Ferreira Chaves
Dina Maria da Silva Santos Ribeiro
Efeito da fertilização azotada no crescimento e ciclo interno do
azoto em sobreiros (Quercus suber)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: João Santos Pereira
Carlos Alberto Pinto Santana
Influência de interacções génicas e genómicas nos padrões de ex-
pressão dos loci glu e mdh em híbridos f1 trigo x centeio e
em triticale
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Wanda Sarujine Viegas
Maria Paula Albuquerque Figueiredo Simões
Variabilidade genética da resistência ao frio dos microtúbulos
corticais em diferentes variedades e populações de Secale
cereale L.
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Álvaro Inácio Teixeira de Queiroz(11)
Maria Júlia Taborda Pinto Afonso
Suberose radicular da alface. Luta biológica com Pseudomonas
fluorescentes e sua integração com a solarização do solo
em estufa
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Joana Palminha Duclos
Francisca Constança Frutuoso Aguiar
Vegetação dos ecossistemas dulciaquícolas - estimativa do risco
de infestações
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
Luís Filipe Prazeres Bonifácio
Contribuição para a estimativa do risco de populações da broca
do eucalypto Phoracantha semipunctata (Fabricius, 1775)
(Coleoptera Cerambycidae), em Portugal
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Carola Meierrose(7)
Carlos Jorge Marques Valente de Carvalho
Leptomastix dactylopii Howard – biologia, criação e utilização
em luta biológica
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientado: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Maria Teresa Homem Ferreira Martins da Cunha Nobre de
Carvalho
Caracterização da resistência genética ao míldio das crucíferas
(Peronospora parasitica (Pers. ex Fr.) Fr.) em couve tron-
chuda
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António José Saraiva de Almeida Monteiro
Maria Albertina Amaro Cercas Gonçalves
Aspectos da biologia e comportamento de Liriomyza spp. (Dipt.:
Agromyzidae) e seus parasitóides na região do Algarve
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Maria Lorete Anunciado(10)
António Manuel Afonso Ramos Guerra
A cecidomia das folhas da pereira Dasineura pyri (Bouché)
(Cecidomyiidae, Diptera) na região do Oeste
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Manuel Pereira Lavadinho(8)
Luísa Fernanda Ribeiro Gomes Ferreira Nunes
Contribuição para o estudo dos efeitos do fogo controlado na
diversidade de artrópodes de ecossistemas de azinhal
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Maria Teresa Cabral(12)
Ana Paula de Mira do Carmo Pereira
Bioecologia de Ehestia kuehniella Zller (Lepidoptera: Pyralidae)
e sua monitorização com feromonas em moagens de trigo
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: José Passos de Carvalho(1)
Rui Manuel Cardoso Pereira
Utilização de armadilhas no estudo da mosca do mediterrâneo,




Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: José Passos de Carvalho(1)
Maria Alice da Silva Pinto
Modelos de previsão de ataque de escolitídeos (Coleoptera;
Scolytidae). Contribuição para a sua elaboração em povo-
amentos de pinheiro bravo (Pinus pinaster Ait.) do períme-
tro florestal da meia via (Amarante)
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Maria Teresa Cabral(12)
Maria Eulália Patacas de Aragão Matta Amaral Nunes
Estudo das técnicas de estimativa do risco utilizadas em protec-
ção integrada da vinha
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Fernando Manuel de Campos Trindade Rei
A aplicação do método de isolamento de cadeias duplas
de RNA (double-stranded RNA - dsRNA), no diagnóstico de in-
fecções virais em Olea europaea L.
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Maia Ivone Esteves da Clara(7)
José Joaquim Alves Ribeiro
A via da protecção integrada no combate à traça dos cachos
(Lobesia botrana) na Região Demarcada dos Vinhos Verdes
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Manuel Pereira Lavadinho(8)
Maria Manuel Cordeiro Salgueiro Romeiras
Protecção do montado de sobro: estudo de alguns aspectos da
bioecologia de Platypus cylindrus F. (Coleoptera,
Platypodidae)
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Jorge Araújo(7)
César Fernando Régio de Almeida
A casta Arinto. Escolha de clones a seleccionar e análise da
interacção genótipo x ambiente
Mestrado em: Viticultura e Enologia
Orientador: Luís Cruz Carneiro(9)
Ilda Maria Justino Caldeira
Uvada - recuperação de um doce tradicional de uva e maçã
Mestrado em: Viticultura e Enologia
Orientador: António Pedro da Costa Belchior(9)
Ana Teresa Ricardo Franco Caiado Ramirez
A dinâmica do mercado de vinhos nos EUA - o lugar dos vinhos
portugueses
Mestrado em: Viticultura e Enologia
Orientador: Maria Filomena Ramos Duarte
1997
Joaquim Miguel Rangel da Cunha Costa
Controlo de qualidade na propagação de roseira: a influência da
folha inicial das estacas
Mestrado em: Agricultura e Horticultura Sustentáveis
 Orientador: Teresa Barros
Alberto Pedroso Correia Vargues
Influência do tecto duplo no microclima da estufa e na produti-
vidade do tomate
Mestrado em: Agricultura e Horticultura Sustentáveis
Orientador: António José Saraiva de Almeida Monteiro
Maria Isabel Ribeiro Dinis
Os produtos tradicionais agrícolas de qualidade e o desenvolvimento
rural: a denominação de origem Queijo “Serra da Estrela”
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: João Castro Caldas
Maria Alexandra Aguiar Canongia Lopes de Correia Diniz
A conservação da natureza na política agrícola portuguesa
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Isabel Maria Gomes Rodrigo
Carla Sofia  da Silva e Sá Farinha
Dinâmicas de transformação do sector cooperativo agrícola e a
CONFAGRI
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Carlos Manuel de Almeida Cabral
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Rui Manuel Pinto Monteiro
Análise através de um modelo de input-output do impacto do investi-
mento agrícola na economia da região do Norte de Portugal
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Raúl Fernandes Jorge
João Ferreira da Costa Neto
Os camponeses e o desenvolvimento agrícola e rural de Angola
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Fernando Oliveira Baptista
José António Vicente Paulo
O impacto da adesão de Portugal à União Europeia sobre as ade-
gas cooperativas e os produtores engarrafadores da Região
do Oeste
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Carlos Manuel de Almeida Cabral
Maria Isabel da Conceição Cordeiro Vara Branco
O painel de fibras de média densidade (mdf): estudo biométrico
de traqueídos de Pinus pinaster e observação da organiza-
ção interna
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Jorge Manuel Barros d’Almeida Gominho
Cynara cardunculus L. – uma matéria-prima para a produção de
pasta de papel
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Maria Augusta Fernandes Pereira da Costa de Sousa
Sobreiro - caracterização do crescimento e avaliação da produ-
ção de cortiça
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicis
Orientador: Ângelo Manuel Carvalho Oliveira
Maria João Peixoto de Campos Calejo
Optimização dos parâmetros da infiltração e da rugosidade em
rega de superfície
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Pedro Leão Rodrigues de Sousa
Duarte Nuno Moniz Campos Carreira
Aplicação SIG para a gestão da água à escala regional
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: José Luís Monteiro Teixeira
Suzete Magalhães Marques Couto Correia
Modelo de simulação de rega para instalações em quadrícula
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Luís Alberto Santos Pereira
Celestina Maria Gago Pedras
Modelo de simulação de um sistema de rega localizada
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Luís Alberto Santos Pereira
Paulo Jorge Zuzarte de Mendonça Godinho Ferreira
Dinâmica da paisagem
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Francisco Manuel Cardoso de Castro Rego
Nuno Fernando do Sacramento Monteiro Ferreira Matos
Impactes na avifauna de linhas de transporte e distribuição de
energia
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Francisco Manuel Cardoso de Castro Rego
Isabel Piedade de Carvalho Timóteo
Dinâmica da paisagem do parque natural do Alvão
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Francisco Manuel Cardoso de Castro Rego
Ana Elisa de Mendonça Rato Barroso
Evolução dos danos físicos durante a conservação na pêra ‘Ro-
cha’ e na cereja ‘Rocha’ e ‘Saco’
Mestrado em: Horticultura
Orientador: Cristina Maria Moniz Simões de Oliveira
Custódia Maria Luís Gago
Longevidade pós-produção de Bougainvillea sp. envasada: culti-
var, irradiância, etanol, tiossulfato de prata e auxinas
Mestrado em: Horticultura
Orientador: António José Saraiva de Almeida Monteiro
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Avelino Manuel Abernú Balsinhas
Acção de polímeros superabsorventes na capacidade de retenção
de água dos solos
Mestrado em: Nutrição Vegetal, Fertilidade dos Solos e Fertili-
zação
Orientador: Amarílis de Varennes e Mendonça
Carlos Alberto Nunes Pires Belas
Produção de plantas de morangueiro
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: José Eduardo Mendes Ferrão
Abílio da Conceição Ferreira Coutinho
Moçambique: contribuição para a caracterização dos mercados
financeiros rurais
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: Maria Inês de Abrunhosa Mansinho
Carlos Manuel Simões da Costa Montemor
O cânhamo como produtor de fibra. Potencialidades da cultura
no Ribatejo
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: José Eduardo Mendes Ferrão
Miguel Rodrigues Nogueira
O processamento de tabaco em Portugal
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: Augusto Manuel Nogueira Gomes Correia
Virgínia Maria Abrunhosa Lacerda Quartin
Toxicidade do alumínio sobre a parte aérea de cultivares de
triticale. Efeitos sobre a biomassa, fotossíntese e assimila-
ção de nitrato
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: Maria Antonieta Nunes Catarino(2)
Paulo Filipe Freitas Rodrigues
Impacto da distribuição de terras na economia agrícola da Repú-
blica Democrática de São Tomé e Príncipe
Mestrado em: Produção Agríicola Tropical
Orientador: Augusto Manuel Nogueira Gomes Correia
Eugénio Luís Fraga Diogo
Metabolismo do azoto e do enxofre em células de milho (Zea mays L.).
Efeito da deficiência de enxofre
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Sara Barros Queiroz Amâncio
Tiago Barreiros Macedo de Faria
A variação sazonal na assimilação de carbono e na fotoprotecção
em folhas de sobreiro
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Manuela Coelho Cabral Ferreira Chaves
Ana Cristina Andrade Gonçalves
Estabelecimento de ensaios para avaliação do efeito do primeiro
desbaste no desenvolvimento de montados de sobro
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé
Teresa Margarida da Silva Nascimento
Caracterização clássica e biomolecular de Agrobacterium spp.
isoladas de tumores de videira
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Helena Mendes Costa Ferreira Correia de Oli-
veira
Amélia Maria Viegas Palma
Influência da idade na forma do perfil do tronco em pinheiro
bravo (Pinus pinaster Aiton). Dunas do litoral português
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé
Maria do Sameiro Ferreira Patrício
Análise do crescimento da fase juvenil de um ensaio de densidade
de varas numa talhadia de castanheiro
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Ângelo Manuel Carvalho Oliveira
José António Casteleiro Penacho
Sistemas de mobilização do solo em culturas alternativas para o
Alentejo
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Mário de Carvalho(7)
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Sofia Teresa Assunção Ramôa
Efeito da rega no potencial produtivo dos solos em cultura do
milho
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Carlos Manuel Arruda Pacheco
José Filipe Gomes de Carvalho da Ressurreição
Comportamento dos microtúbulos a baixas temperaturas em cé-
lulas meristemáticas de Triticum aestivum L. em Thell: in-
fluência da aclimatação e da constituição genómica
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria Wanda Sarujine Viegas
Maria Cláudia Duarte de Araújo e Sá
Enraizamento da videira (Vitis vinifera L.) multiplicada in vitro –
anatomia e actividade peroxidásica
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Sara Barros Queiroz Amâncio
Pedro Jesus Sequeira
Caracterização de isolamentos portugueses de míldio das crucíferas
(Peronospora parasitica (Pers. ex Fr.) Fr.)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: António José Saraiva de Almeida Monteiro
Maria Margarida Gomes Espada de Sousa
Avaliação de fontes de resistência ao míldio das cruciferas (Peronospora
parasitica (Pers. ex Fr.) Fr.) em couves portuguesas
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: António José Saraiva de Almeida Monteiro
Maria Adelaide Lopes Teles
Pós-colheita do cravo cortado: STS, sacarose; etanol e Physan 20
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: António José Saraiva de Almeida Monteiro
Miriam Cavaco Viegas de Sousa Pereira de Carvalho
Estudo da bioecologia da mosquinha-branca-dos-citrinos,
Aleurothrixus floccosus (Maskell, 18959), (Homopetera;
Aleyrodidae) na óptica da protecção integrada
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: José Passos de Carvalho(1)
Ana Paula Delgado Félix
Situação actual e perspectivas de aplicação da protecção integra-
da em culturas protegidas na região autónoma da madeira
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Maria do Céu Costa Godinho
Protecção integrada em culturas de estufa: contribuição para o
estudo das larvas mineiras (Diptera: Agromyzidae)
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Helena Maria Malta Gonçalves Paixão
A entomofauna parasitária de Saissetia oleae (Oliv.) (Hom.:
Coccidae) e Lepidosaphes beckii (Newms.) (Hom.: Dias-
pididae) em pomares da citrinos
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Nídia Gonçalves da Paz Segurado Ramos
Contribuição para o conhecimento da entomofauna nociva do
damasqueiro no Algarve
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: José Passos de Carvalho(1)
Maria do Rosário Araújo Correia Ponte Sequeira
O combate à cochonilha de São José (Quadraspidiotus perniciosus
(Comstock) numa perspectiva de protecção integrada
Metrado em: Protecção Integrada
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
Ana Cristina Preto Pires da Silva
Os mirídeos na cultura do tomate em estufa na Região do Oeste
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Rosa Maria Martins Amador
Influência da tecnologia de vinificação na extracção dos com-
postos fenólicos em vinhos tintos
Mestrado em: Viticultura e Enologia
Orientador: António Pedro da Costa Belchior(9)
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Sara Maria de Almeida Lopes Canas
Estabilidade fisico-química da matéria corante. Factor de quali-
dade em vinhos verdes tintos
Mestrado em: Viticultura e Enologia
Orientador: Maria Isabel Mesquita Spranger(9)
Pedro Domingos da Lage Ribeiro Corrêa
Influência de tecnologias de acabamento  no aroma de vinhos
brancos
Mestrado em: Viticultura e Enologia
Orientador: Manuel Rodrigues Ricardo da Silva
João Joaquim Cruz Garrido
Efeito da carga e do modo de condução na produtividade, vigor e
qualidade da casta Pedernã
Mestrado em: Viticultura e Enologia
Orientador: Rogério Albino Neves de Castro
Maria da Graça Alves Gonçalves
Leveduras do género Dekkera/Brettanomyces: métodos de des-
piste rápido e sua incidência em vinhos portugueses
Mestrado em: Viticultura e enologia
Orientador: Virgílio Borges Loureiro
José Pedro Mendonça da Silva Rente
Caracterização proteica de vinhos de castas recomendadas do Dão
Mestrado em: Viticultura e Enologia
Orientador: Virgílio Borges Loureiro
José Mantel de Assunção Rodrigues
Caracterização aromática de seis clones da casta Fernão Pires
Mestrado em: Viticultura e Enologia
Orientador: Maria Cristina de Miranda Clímaco Pereira(9)
Mário António Monteiro de Sousa
Condução da touriga francesa na Região do Douro. Adaptação e
influência do porta-enxerto e modo de condução no rendi-
mento, qualidade e vigor, nas sub-regiões do Cima Corgo e
Douro Superior
Mestrado em: Viticultura e Enologia
Orientador: Rogério Albino Neves da Castro
1998
Bertina Mendonça Alexandre
Estudo da utilização de reguladores de crescimento na produção
de plantas de tomateiro em viveiro
Mestrado em: Agricultura e Horticultura Sustentáveis
Orientador: Maria Manuela Coelho Cabral Ferreira Chaves
Andrea Sofia da Costa Rodrigues Alves
Análise dos sistemas de produção de batata em Chaves e na Golegã
Mestrado em: Agricultura e Horticultura Sustentáveis
Orientador: Pedro Jorge Cravo Aguiar Pinto
Beatriz Ada Bonacalza
Tipificação biomolecular de isolamentos do vírus da tristeza dos
citrinos (CTV) em Portugal
Mestrado em: Agricultura e Horticultura Sustentáveis
Orientador: Gustavo Nuno Barbosa Nolasco(10)
Teresa Maria do Ó Gonçalves da Silva Figueira
A cultura do milho nas regiões da Golegã e Chaves: estudo dos
sistemas de produção e análise económica e social da cul-
tura
Mestrado em: Agricultura e Horticultura Sustentáveis
Orientador: Fernando Manuel Coelho Franco Martins(6)
Victor José Coelho Ramos Gameiro
Estudo de alguns aspectos da diferenciação floral da ameixeira
rainha claudia verde (Prunus domestica  L.)
Mestrado em: Agricultura e Horticultura Sustentáveis
Orientador: João M. Mota Barroso(7)
Maria Manuela Pinto Pereira Berjano
Metodologia de avaliação ex-ante de projectos de investigação
agrária no INIA
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Carlos Manuel de Almeida Cabral
Pedro de Sousa Alvim Calado Borges
O ciclo de incêndios no centro do território português
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Fernando Oliveira Baptista
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José Alexandre Fernandes Rodrigues
A especialização intra-sectorial: um indicador de vantagem com-
petitiva dinâmica para o sector agro-alimentar
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Carlos José de Almeida Noéme
Paulo José Marques Ribeiro dos Santos
Estado e agricultura: o trigo em Portugal - uma abordagem  pela
função de preferência política
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Raúl da Fonseca Fernandes Jorge
Elsa Maria Canha Nunes
Influência da temperatura e precipitação no crescimento ju-
venil do sobreiro (Quercus suber L.) através da análise
dos anéis anuais de crescimento
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Maria Lívia Ferreira de Matos Silva
Estudo da qualidade (anatómica, química e papeleira) da produ-
ção lenhosa de eucalipto (E. globulus e E. camaldulensis)
em sistemas intensivos de muito curta rotação
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Mário Henrique Tavares Moreira de Almeida
Dinâmica e estrutura da paisagem da Serra da Arrábida (1950-1994)
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Francisco Manuel Cardoso de Castro Rego
André Osório e Cruz de Azerêdo Falcão
Estruturação e implementação de uma base de dados de infor-
mação biométrica florestal
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador. Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé
Isildo Gonçalves Gomes
Vegetação da bacia hidrográfica da ribeira da Garça
– Ilha de Santo Antão
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Ilídio Rosário dos Santos Moreira
Clara Isabel Martins Vicente Nascimento
Arrábida: qualidades cénicas da paisagem
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Francisco Manuel Cardoso de Castro Rego
Tiago Martins de Oliveira
Cartografia quantitativa de formações arbustivas empregando
dados de detecção remota (região florestal do Alto-Dão e
Lafões)
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador:  José Miguel Oliveira Cardoso Pereira
Clara Isabel Martins Vicente Nascimento
Avaliação do índice de área foliar em povoamentos de Pinus
pinaster Aiton (pinheiro bravo) do nível da árvore indivi-
dual até à escala regional
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: José Miguel Oliveira Cardoso Pereira
Maria João Caldas Paulo
Análise de diferentes funções de distribuição para simular distri-
buições de diâmetros de povoamentos de sobreiro e de pi-
nheiro bravo
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé
José Manuel Serras de Oliveira Tavares
Aplicação de sistemas de informação geográfica no planeamento
das operações de exploração florestal
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé
Maria de Lurdes Antunes Jorge
Caracterização de isolamentos portugueses de Albugo candida
(Pers.) Kuntze
Mestrado em: Horticultura
Orientador: João Carlos da Silva Dias
Maria da Luz Afonso Mendes
Multiplicação vegetativa in vitro de medronheiro (Arbutus unedo  L.)
Mestrado em: Horticultura
Orientador: Maria Irene Santos Régio Gomes Candeias(1)
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Henrique Manuel Nogueira Roque Cabral
Comparação de métodos de regressão linear na estimação da abun-
dância do  linguado (Solea solea (L., 1758) e Solea sene-
galensis Kaup; 1858, no estuário do Tejo
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Maria Manuela Costa Neves Figueiredo
Aldina Maria Antunes Franco
A regressão  logística e a análise factorial de correspondências:
sua aplicação no estudo da selecção de habitat do grou-
comum (Grus grus) na região de Castro Verde
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: António Gabriel da Silva St’Aubyn
Lúcia Mora Machado
Modelação da radiação uvb incidente a diferentes profundidades
da coluna de água na Ria Formosa
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Jorge Filipe Campinos Landerset Cadima
Manuel Joaquim Piteira Minhoto
A redução de dimensionalidade através de subconjuntos de variá-
veis observadas
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Jorge Filipe Campinos Landerset Cadima
Alberto Jorge Caroço Guerreiro Murta
Métodos de estimação da estrutura etária de uma população de
peixes com base na determinação de idades
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: António Gabriel da Silva St’ Aubyn
Rita Maria de Almeida Neres
Modelos manova e análise de perfis. Outra abordagem: utilização
de uma estatística com a distribuição lambda (y) de Wilks na
comparação de modelos e submodelos. Aplicações ao estudo
da água no solo em povoamentos de Eucaliptus globulus
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Carlos Manuel Agra Coelho
Maria Pia Santos Rosa Rilhó
Inferência sobre o parâmetro n da distribuição binomial
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Maria Manuela Costa Neves Figueiredo
Eduardo Pimentel Cachapuz Rocha
Análise de estruturas linguísticas em cadeias de ADN
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Maria Manuela Costa Neves Figueiredo
Nuno Miguel Saldanha de Azevedo de Sousa Sarmento
Influência da estrutura e forma das interacções nas propriedades
das teias e cadeias tróficas: um estudo teórico e empírico
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: António Gabriel da  Silva St’Aubin
Pedro Miguel Raimundo Morais Gouveia e Sousa
Aplicação de métodos de classificação hierárquica na identificação de
componentes de frota de uma pescaria
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Jorge Filipe Campinos Landerset Cadima
Maria Teresa Paes Vacas de Carvalho Ponce Dentinho
Valor nutritivo da sula (Bedysarum coronarium  L.)
Mestrado em: Nutrição e Alimentação Animal
Orientador: João Manuel de Carvalho Ramalho Ribeiro(13)
Albertina de Jesus Galhano Guerreiro
O efeito da natureza da fibra na digestibilidade, nas fermenta-
ções intestinais e no trânsito digestivo de leitões desmama-
dos precocemente
Mestrado em: Nutrição e Alimentação Animal
Orientador: João Pedro Bengala Freire
Maria da Conceição da Silva Marinho Kletschke
Utilização de dietas de exploração em suínos alentejanos: efeito
no crescimento e na composição corporal ao abate
Mestrado em: Nutrição e Alimentação Animal
Orientador: Manuel d’Orey Cancela de Abreu(7)
Maria de Lurdes Garcia Morgado
Substituição da farinha de peixe por proteína de origem vegetal
em dietas para dourada (Sparus aurata): digestibilidade e
crescimento
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Mestrado em: Nutrição e Alimentação Animal
Orientador: Emídio Gomes(14)
Jacob Martins Sulivano Delgado
A agricultura e a arborização em Cabo Verde: contribuição para
o seu estudo
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: José Eduardo Mendes Ferrão
Vitória João Valente Gemas
Propagação vegetativa in vitro de cajueiro (Anacardium occi-
dentale L.) – efeito da fonte de carbono, efeito da luz, téc-
nicas de controlo de contaminações e outros estudos
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: Carlos José Rodrigues Júnior(2)
Adelino Jorge de Bom Jesus
Médias empresas agrícolas de São Tomé e Príncipe: sistemas de
produção e necessidade de crédito agrícola
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: Bernardo Pacheco de Carvalho
Severino Neto do Espírito Santo
Estudo do impacto sócio-económico do processo de distribuição
de terras na economia são-tomense
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: Bernardo Pacheco de Carvalho
Maria Teresa Francisco da Silva
A cultura algodoeira em Moçambique: influência da aplicação de
insecticidas na produtividade de sete cultivares de algodão
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador: Augusto Manuel Nogueira Gomes Correia
Brás Leonardo Ucuahamba
Caracterização de aspectos agro-climáticos de Angola
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador:  Francisco Manuel Souto Gonçalves de Abreu
Maria Custódia Martins Fernandes Pereira Correia
Efeito da renovação do meio na cultura in vitro de micrósporos
em couve tronchuda (Brassica oleracea var. costata D. C.)
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: João Carlos da Silva Dias
Maria da Graça Fraga Freire de Barros Barbosa da Maia
Prejuízos no armazenamento: estudo de caso em pilha de milho
no Zimbabué
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Boaventura Alves Ribeiro
Avaliação da resistência em Brassica napus a isolamentos portu-
gueses e estrangeiros de Xanthomonas campestris pv.
campestris agente causal da podridão negra das crucíferas
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: João Carlos da Silva Dias
Celestino da Cruz Benjamim Soares
Estudo da mineira dos citrinos Phyllocnistis citrella Stainton, 1856
(Lepidoptera: Phyllocnistidae) em pomares de citrinos no
Algarve
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: José Passos de Carvalho(1)
Eugénia Maria da Silva Ramos Lourenço Teixeira
Contribuição para o estudo eco-biológico das mineiras do género
Liriomyza (Diptera, Agromyzidae): situação na Região do
Ribatejo e Oeste
Mestrado em: Produção Integrada
Orientador: José António Monteiro Guimarães(8)
Cristina Isabel de Vitória Pereira Amaro da Costa
Bases para o desenvolvimento da protecção integrada da maciei-
ra na região da Beira Alta
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Maria de Lurdes Nunes Silva Inácio
Estudo da podridão da alface causada por Sclerotinia sclerotiorum
(Lib.) de Bary e Scclerotinia minor Jagger
Mestrado em: Produção Vegetal




Maria da Luz Lameirinhas Antão
Um modelo de programação linear aplicado à análise das medi-
das de apoio ao investimento agrícola em Portugal no perí-
odo 1994-1997
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
Vitor João Pereira Martinho
Elaboração de um modelo de análise e simulação de políticas
agrícolas – sua utilização em explorações produtoras de leite
de bovino na região agrária da Beira Litoral
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
José Luís Coelho Silva
Incultos - ocupação do espaço e fertilidade
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: José Manuel Fernandes Abreu
Fernando António Silva Lopes
Aplicação de técnicas de análise de imagem na avaliação da qua-
lidade da cortiça
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Noélia Maria Viana Marreiros Maurício
Determinação do teor de formaldeído em diversos tipos de aglo-
merados de cortiça
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
orientador: Luís Manuel da Costa Cabral e Gil(15)
José de Almeida Morgado
Valorização de tecidos de algodão por tratamento com proteínas
– aplicação de derivados de endoglucanases da Cellulomona
fimi
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
Orientador: Artur Manuel Cavaco Paulo(16)
Isabel Sofia da Silva Pinto
Modelling of wood conversion chain for Pinus pinaster Ait.
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
Orientador: Helena Margarida Nunes Pereira
Susana Estrela Soares Costa
Utilização dos coeficientes culturais diários para o cálculo
das necessidades hídricas das culturas
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Luís Alberto Santos Pereira
António José Nunes Rosado
Utilização de água subterrânea em agricultura – dimensionamento
de projecto caso prático do perímetro de Alvorninha
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Rui Marçal Campos Fernando
Pedro António Veiga da Cruz de Sousa
Contribuição para a análise regional da distribuição de cau-
dais de cheia em Portugal Continental
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Paulo Guilherme Martins Melo Matias
Carlos Francisco da Silva do Rio Carvalho
Valoração da conservação da natureza no processo de constitui-
ção e gestão de áreas protegidas – o caso do Douro interna-
cional
Mestrado em: Gestão de Reciursos Naturais
Orientador: Francisco Manuel Cardoso de Castro Rego
José Paulo Mendes Guerra Marques Cortez
Dieta e uso do habitat de cervídeos (Cervus elaphus L. e Capreolus
capreolus  L.) em Trás-os-Montes
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Francisco Manuel Cardoso de Castro Rego
Cristina Maria Soares Machado
Cartografia de risco de ignição de fogos florestais – o factor hu-
mano nos índices globais de risco
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé
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Maria Filomena Ferreira Neves Branco Carvalho Neto
Caracterização ecológica da flora do concelho de Mirandela –
influência de factores ambientais na ocorrência de plantas
aromáticas
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Maria Dalila Paula Silva Lourenço do Espirito Santo
Orlanda de Lurdes Viamonte Póvoa
Distribuição e propagação de espécies com interesse medicinal
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Ana Maria da Silva Monteiro
Maria Agostinha Duarte da Silva Roque
Identificação de alterações ambientais e contribuição para a ges-
tão do risco sobre o ambiente em corredores fluviais
intervencionados
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Maria Teresa Marques Ferrreira da Cunha Cardoso
Leonor Rosália Catarino
Aplicação de modelos multivariados ao estudo de características
relacionadas com a frutificação de amoras (Rubus spp.)
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Carlos Manuel Agra Coelho
Ana Sofia Rodrigues
Optimização da selecção de áreas prioritárias para a conservação
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Jorge Orestes Lasbarrères Cerdeira
Maria Paula Pereira Serafim
O conceito do valor reprodutivo e da sua eficácia na avaliação e
gestão dos recursos
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: António Gabriel da Silva St’Aubyn
João Manuel das Neves Silva
Aplicação de técnicas de estatística multivariada à cartografia de
áreas ardidas com imagens do satélite LANDSAT 5TM
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Jorge Filipe Campinos Landerset Cadima
António Manuel Martim Benito Teixeira de Sousa
Aplicação da visualização em estatística
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: António Gabriel da Silva St’Aubyn
Paula Cristina Ribeiro Costa Mendes Ferreira
Efeito da interacção fibra x gordura na alimentação do coelho
Mestrado em: Nutrição e Alimentação Animal
Orientador: Luísa Almeida Lima Falcão e Cunha
Ana Paula Simões da Fonseca
Estudo do efeito da manose-oligossacárido na actividade
fermentativa cecal e na performance zootécnica de coelhos
Mestrado em: Nutrição e Alimentação Animal
Orientador: Luísa Almeida Lima Falcão e Cunha
Pedro Miguel Martins Nogueira
Contribuição para o estudo da utilização das radículas de
malte em dietas de vacas leiteiras
Mestrado em: Nutrição e Alimentação Animal
Orientador: José Manuel Fernandes Abreu
Jorge Almiro Barceló Caldeira Pinto Paiva
Avaliação da resistência de Brassica juncea (L.) Czernj. & Coss. à
Xanthomonas campestris pv. campestris (Pammel) Dowson
Mestrado em: Produção Agrícola Tropical
Orientador:  João Carlos Silva Dias
Pedro José Montalvão Machado Passos de Carvalho
Os mirídeos e a limitação natural na cultura protegida do toma-
teiro
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Inês Videira de Amaral Nunes Garcia
Histologia e ultra-estrutura do processo de infecção de
Colletotrichum kahawae e Colletotrichum gloeosporioides
em Coffea arabica
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Carlos José Rodrigues Júnior(2)
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Sandra Maria Monteiro Silvestre
Bioecologia de Saissetia oleae (Oliver) (Homoptera: Coccidae) e
tomada de decisão no combate a esta praga em citrinos
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Joaquim Pedro Pereira Amaro
2000
Ana Sofia de Sá Gil Rodrigues
Couve-bróculo (Brassica oleracea L. var. italica Plenck - aspectos
qualitativos e potenciais  efeitos na saúde
Mestrado em: Agricultura e Horticultura Sustentáveis
Orientador: Eduardo Augusto Santos Rosa(6)
Victor Manuel dos Reis Borges de Oliveira
Contribuições para a análise da evolução do sector agrícola
português - RICA -1989 a 1993
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
Argentino Pires dos Santos
Emergência de mecanismo de poupança e endividamento na pe-
quena e média agricultura em S. Tomé e Príncipe
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Maria Inês de Abrunhosa Mansinho
Eduardo Timpi
Avaliação económica de projectos de investimento agrícola – o
projecto Chiloango de produção de café em Angola
Mestrado em: Economia Agrária e Sociologia Rural
Orientador: Francisco Xavier Miranda de Avillez
Fernanda Maria Souto Bessa
Caracterização anatómica, física, química e acústica de madeiras
de várias espécies para a construção de instrumentos musi-
cais - uma aplicação à viola dedilhada
Mestrado em: Engenharia dos Materiais Lenhocelulósicos
Orientador: Teresa Maria Gonçalves Quilhó Marques dos Santos
Sandra Maria Garcia Morais Pires
Sistemas integrados para a produção competitiva de milho  grão
em rega por sulcos
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Ricardo Rodrigo da Costa Jorge
Paula Alexandra Neves Rodrigues
Modelação da rega em condições de seca - aplicação a condições
mediterrâneas
Mestrado em: Engenharia da Rega e dos Recursos Agrícolas
Orientador: Luís Alberto Santos Pereira
José Dende
Análise dos sistemas de utilização e valorização dos recursos flo-
restais – o caso da Província angolana de Cabinda
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: António Alberto Monteiro Alves
Guilherme Selombo Kalupeta
Contribuição para o estudo da dinâmica das popu-lações piscícolas
em duas albufeiras do Alentejo – Tapada Pequena (1992-93)
e Caia (1995-98)
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Maria Teresa Marques Ferreira da Cunha Cardoso
Daniel Tati Luemba
Importância dos inventários florestais na gestão florestal susten-
tável – contribuição para a planificação do inventário flo-
restal de Cabinda
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé
Luisa Cristina Gouveia Mendes
Utilização de um sistema de informação geográfica para modelar
a distribuição de aves aquáticas nos refúgios de preia-mar
do estuário do Tejo
Mestrado em: Gestão de Recursos Naturais
Orientador: José Miguel Oliveira Cardoso Pereira
Pedro Nuno Azenha Rocha
A interpretação ecológica de imagens de satélite e a utilização de
sistemas de informação geográfica aplicados à conserva-
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ção da abetarda Otis tarda no biótopo Corine de Castro
Verde
Mestrado em: Gestão dos Recursos  Naturais
Orientador: José Miguel Oliveira Cardoso Pereira
Pedro Segurado
Modelação da distribuição e da abundância local do cágado-
mediterrânico (Mauremys leprosa) e do cágado-de-carapaça-
estriada (Emys orbicularis) em Portugal
Mestrado em: Gestão dos Recursos Naturais
Orientador: José Miguel Oliveira Cardoso Pereira
Maria Esquível Vacas de Carvalho Silva Pereira
Análise de dados de produção de leite de ovelhas Serra da Estrela
utilizando métodos e técnicas de análise de dados funcio-
nais
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Jorge Filipe Campinos Landerset Cadima
Ana Cristina Lopes de Sá
Comparação entre a regressão logística e as árvores de classifica-
ção na cartografia de áreas ardidas com imagens do satélite
LANSAT 5 tm
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: António Gabriel da Silva St’Aubyn
Maria Alexandra Cordeiro de Almeida e Silva
Estudo morfométrico da sardinha utilizando estatística multi-
variada
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Jorge Filipe Campinos Landerset Cadima
Luísa Vacas de Carvalho Martins de Sousa
Aplicação da análise factorial de correspondência na distribuição
espacial da ictiofauna dulciaquícola da bacia hidrográfica
do Guadiana
Mestrado em: Matemática Aplicada às Ciências Biológicas
Orientador: Jorge Filipe Campinos Landerset Cadima
Maria Paula Costa e Silva Mendes Mesquita
Efeitos a posteriori do défice hídrico sobre a condutância
estomática de Lupinus polyphyllus Lindley e Lupinus albus
L.
Mestrado em: Produção Vegetal
Orientador: Maria João Caboz Baptista Correia(10)
Maria Teresa Messias Afonso
Estimativa do risco da traça da batata - Phthorimaea operculella
(Zeller), na batata-semente e na batata para consumo em
Portugal
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Manuel Pereira Lavadinho(8)
Carlos Alberto Francisco da Conceição
Eficácia e persistência de pós de sílica isoladamente e de misturas
com reguladores de crescimento de insectos contra
infestações de Sitophilus zeamays Motschulsky (Coleoptera
- Curculionidae) em milho armazenado
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Maria Marques Mexia
Zulmira dos Santos Gomes
Variedade como factor em protecção integrada na cultura da
batateira em relação a vírus e afídeos
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: António Manuel Pereira Lavadinho(8)
Maria Helena Cortes Pinto
Estudo sobre as mineiras de folhas da macieira na região Norte
Interior de Portugal na óptica da protecção integrada – li-
mitação natural e previsão do risco
Mestrado em: Protecção Integrada
Orientador: Laura Monteiro Torres(6)
Madalena Isabel Tavares Gouveia Machado Botelho de Sousa
O ácido d(+)-málico, constituinte natural das uvas e dos vinhos
Mestrado em: Viticultura e Enologia




Estão assinalados nesta listagem os nomes dos
orientadores externos, em conformidade com a nume-
ração das instituições de origem a seguir estabelecida:
(1) Estação Agronómica Nacional
(2) Instituto de Investigação Científica Tropical
(3) Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa
(4) Laboratório Químico Agrícola Rebelo da Silva
(5) Instituto Federal Biológico para a Agricultura e Floresta, Ale-
manha
(6) Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(7) Universidade de Évora
(8) Direcção-Geral de Protecção das Culturas
(9) Estação Vitivinícola Nacional
(10) Universidade do Algarve
(11) Escola Superior Agrária de Ponte de Lima
(12) Estação Florestal Nacional
(13) Estação Zootécnica Nacional
(14) Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, Universidade
do Porto
(15) Instituto Nacional de Engenharia e Tecnologia Industrial
(16) Universidade do Minho
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA
Ao pretender-se transmitir a ideia o mais alargada
possível do que foi a Escola, na Segunda Metade do
Século XX, do que fez nos domínios do ensino e da
investigação, e o que daí terá resultado para o seu
papel na sociedade, não pode dispensar-se um trata-
mento mínimo do que foi a sua produção científica,
respeitando termos razoavelmente representativos
e caracterizadores. Julgou-se, por isso, dever fazer-
-se um registo dos trabalhos dos membros do ISA
(Docentes, Professores efectivos do ISA, e Investi-
gadores), desde 1951 até 2000.
Tornando-se inviável numa obra deste tipo, do
percurso histórico dum período longo, a
inventariação completa, não coadunável com a di-
mensão nem com os objectivos dum capítulo dessa
obra, decidiu-se integrar aqui apenas uma selecção
dos trabalhos publicados, de acordo com alguns cri-
térios principais, aliás não inovadores e até frequen-
temente utilizados.
Não deixe entretanto de chamar-se a atenção para
o grande interesse que teria o aprofundamento des-
te trabalho num outro enquadramento específico,
exclusivo duma análise na perspectiva estrita e críti-
ca da investigação científica, por exemplo por De-
partamentos, realizado por equipas próprias e co-
nhecedoras das respectivas áreas.
Lembramos, antes de mais, que aqui não se trata,
de recolher currículos científicos por autores e que
os nossos objectivos são diferentes, e a esse respeito
limitados, na concepção do livro histórico que pre-
tendemos. Trata-se, mais, da ilustração do “curri-
culum” duma instituição, numa amostragem das di-
ferentes áreas científicas e dos autores de diferentes
origens, que satisfaça razoavelmente a caracteriza-
ção do tipo e da dimensão do trabalho que o ISA
tem realizado.
Fundamentalmente, faz-se uma aproximação to-
lerante ao critério seguido com maior frequência
pelas instâncias de financiamento da investigação,
nomeadamente, na actualidade, pela Fundação da
Ciência e Tecnologia (FCT), isto é dos trabalhos dos
Professores e Investigadores do ISA classificáveis nas
seguintes quatro categorias:
 1. “Livros” de Professores e Investigadores do
ISA, quando autores, editores ou coordena-
dores de edição. Para este efeito e para o da
alínea seguinte, por “livros” faz-se uma inter-
pretação alargada, e de certo modo abusiva
do seu sentido, incluindo “proceedings” e
actas de reuniões científicas, desde que edita-
das sob responsabilidade de individualidades
identificadas, sabendo embora que em gran-
de número de casos, correctamente, pode não
tratar-se de livros, mas apenas de uma “publi-
cação não periódica”, independentemente da
formatação editorial e distribuição.
2. Participação em “Livros” de outros autores.
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3. Artigos em Revistas Estrangeiras, que garan-
tem um processo de “refereeing”.
4. Artigos em Revistas Nacionais que possuam
Comissões Científicas, Comissões de
Redacção, ou de aceitação. Para este efeito,
foi feita uma selecção dos casos que mais se
justificarão, dando destaque a uma perspecti-
va de interesse no domínio das ciências agrá-
rias ou afins. Por razões muito particulares,
dado o papel que em muitos momentos de-
sempenhou numa perspectiva científico-pe-
dagógica, decidiu-se incluir a revista Agros da
A.E. de Agronomia. Neste ponto, incluem-se
também os casos que não são verdadeiramente
de revistas, mas sim séries de publicações.
Procurou manter-se o critério de não incluir co-
municações a Congressos, Simpósios, Jornadas ou
outras reuniões correntes, mesmo se publicadas
em livros de actas, quando não sob responsabili-
dade de editores reconhecidos. Abre-se, entretan-
to, excepção para algumas situações, como por exem-
plo, para o caso de Congressos Internacionais reali-
zados até final do 3º quartel do século XX, pela
importância relativa que assumiam na época, de certo
modo compensatória da não abundância de revistas
internacionais das nossas áreas científicas especia-
lizadas.
 Por outro lado, não se integram publicações de
tipo divulgação, revisão ou actualização, indepen-
dentemente, da sua qualidade, assim como relatóri-
os de qualquer tipo.
Compreende-se que, sobretudo no domínio das
revistas nacionais, e de algumas participações em
reuniões científicas nacionais e internacionais, além
da dificuldade da selecção, muito material de inte-
resse pode ter ficado de fora, assim como, em mui-
tos outros casos, terá sido demasiado benévola a sua
inclusão, mas procurou-se o mais possível ir de en-
contro às listagens bibliográficas recebidas dos au-
tores, por um lado, e, por outro, não deixar de
registar publicações que em função da época, da área
ou da sua natureza comunicacional, podem ter de-
sempenhado um papel de interesse.
Acrescente-se a propósito que, para além das lis-
tas bibliográficas incluídas nos currículos disponbili-
zados pelos autores ou que foi possível encontrar,
nomeadamente nos processos pessoais, recorreu-se
para este trabalho a outras fontes, como, no caso
dos últimos anos do nosso período (1996/1997 a
2000/2001), à publicação da lista de trabalhos cien-
tíficos efectuada pelo Conselho Directivo do ISA
[I.11] e, sobretudo, para os autores mais antigos, à
base de dados CERES da Biblioteca do ISA.
Importa repetir que o que se pretende é uma
caracterização global, embora seleccionada, da
produção científica durante um longo período
(1951-2000), sabendo-se bem como, durante este
longo período, se modificaram os conceitos de
ensino e de investigação e do papel dos professo-
res e da forma da sua intervenção e expressão
pública e, ainda mais, o enquadramento e a intensi-




De qualquer modo, repita-se, trata-se mais de
registar e de dar uma visão da produção científica
do ISA do que fazer o somatório rigoroso dos currí-
culos científicos dos professores e investigadores.
As dissertações de mestrado são registadas em
Capítulo próprio – 7. Dissertações de Mestrado – e
as de doutoramento, são-no, conjuntamente, com a
informação reunida na identificação curricular dos
docentes e dos investigadores do ISA, assim como
as dos doutorados, não docentes do ISA, são apre-
sentadas nos Capítulos 3. Professores e 5. Investiga-
ção.
Organiza-se a apresentação por Departamentos,
a unidade orgânica que só começou a institucio-
nalizar-se em 1982, mas que, em 2000, fazia já uma
cobertura total do ISA. Pareceu-nos a solução mais
adequada. A apresentação por Centros, ou mesmo
por grupos de disciplinas, teria outras desvantagens
expositivas. Os grupos de disciplinas foram um
referencial pedagógico em desaparecimento, e os
Centros teriam a desvantagem de, durante muito
tempo, não alcançarem a cobertura completa de to-
das as áreas do ISA, e depois, terem desaparecido,
sob essa designação, quando começaram a ser cria-
das as Unidades de Investigação da Fundação da
Ciência e Tecnologia.
Ainda assim, levantam-se problemas, nomeada-
mente os resultantes de casos de não coincidência
dos antigos grupos de disciplinas (ou parte) com os
Departamentos criados, de alterações no âmbito
destes, e, desse modo, secções ou partes de grupos
passarem a ter inserção institucional diferente ao
longo do tempo. Os casos mais salientes são os dos
Departamentos de Botânica e Engenharia Biológi-
ca, Departamento de Protecção das Plantas e
Fitoecologia e Departamento de Agro-Indústrias e
Agricultura Tropical. Tendo-se verificado entradas e
saídas de professores, a acompanhar as respectivas
áreas reorganizadas, pareceu que o critério deveria
ser basicamente este: as publicações acompanharem
as respectivas áreas de trabalho transferidas. Portan-
to, para os autores deslocados, as suas publicações
serão inseridas na unidade onde passaram a estar
integrados; para os autores mais antigos, que nunca
estiveram em Departamentos, a respectiva obra será
incluída na unidade onde, pode admitir-se, viriam a
estar integrados, como consequência da sua própria
área dominante de investigação.
 Procurou acautelar-se a não repetição em diver-
sos Departamentos das mesmas referências, quando
os autores são múltiplos e com origem nesses diver-
sos Departamentos. Nestes casos, como no das refe-
rências em que o primeiro autor é exterior à Escola,
a localização é a do Departamento do primeiro au-
tor do ISA. Os autores pertencentes ao ISA são iden-
tificados a negrito.
A ordem de localização, dentro de cada uni-
dade orgânica, é a cronológica, ano a ano, e por
ordem alfabética de primeiro autor, dentro de cada
ano.
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“O ensino especial de agricultura é dividido em três gráos:  …  A instrução de
terceiro gráo é dada no INSTITUTO AGRÍCOLA de Lisboa.”
(Parágrafos 1º e  3º do Artº 1º do Decreto de 16 de Dezembro de 1852 – Criação
do Ensino Superior Agrícola em Portugal.)
António Fontes Pereira de Mello
“ Os cursos de agronomia e de silvicultura serão professados em estabelecimento
especial denominado INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA,  para esse fim
edificado na TAPADA DA AJUDA”.
(Parágrafo 3º do Artº 1º do Decreto dado nos Paços do Governo da República, em
12 de Dezembro de 1910 - Reforma do ensino superior de Agricultura e de
Medicina Veterinária.)
                                                                Manuel de Brito Camacho
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Por razões de aproveitamento da oportunidade,
procurou-se, embora não tendo sido exaustivos, reu-
nir aqui não apenas a legislação referente ao perío-
do a que este livro se reporta (1951-2000), mas tam-
bém a legislação anterior que considerámos mais
relevante, desde o início do ensino superior agríco-
la em Portugal (1852-1950).
Incluem-se na listagem, não só Leis, Decretos-
-Lei e Decretos que tiveram como objecto directo o
ISA (assinalados a “negrito”), mas os que, da legisla-
ção geral do ensino ou doutra origem, de algum
modo interessaram à instituição ISA. Também se in-
cluem Portarias, Despachos ministeriais e Delibera-
ções do Senado que, dentro da evolução da prática
legislativa e, principalmente, na última década do
século, com o avanço da autonomia universitária,
passaram a regular determinadas matérias, como as
da criação de licenciaturas e publicação dos respec-
tivos planos de estudo, dispensando os níveis
legislativos mais elevados.
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Decreto de 16 de Dezembro de 1852 (Diário do
Governo nº 300, pp.1354, de 20 de Dezembro de
1852) – Organiza pela primeira vez o ensino agríco-
la em Portugal (decreto apresentado pelo Ministé-
rio das Obras Públicas, Comércio e Indústria, interi-
namente entregue ao Ministro da Fazenda Fontes
Pereira de Melo) e atribui ao Instituto Agrícola de
Lisboa o chamado “ensino de 3º grau ou sciêntífico”,
o qual “serviria ao mesmo tempo de escola superior
e de escola regional”.
Decreto de 5 de Dezembro de 1855 (Carta de lei
de 13 de Julho de 1855) – 1ª Reorganização do Ins-
tituto Agrícola, com a entrada da Escola Veterinária
Militar (criada antes, em 29 de Março de 1830).
Decreto de 29 de Dezembro de 1864 (“Diário de
Lisboa” nº 1, p.1, de 2 de Janeiro de 1865) – 2ª
Reorganização (promovida pelo Ministro das Obras
Públicas João Crisóstomo de Abreu e Sousa), que
cria dois novos cursos superiores, o de silvicultor e
o de engenheiro agrícola, e altera o nome de Institu-
to Agrícola para Instituto Geral de Agricultura.
Decreto de 8 de Abril de 1869 (Diário do Gover-
no nº 80, pp. 447, de 12 de Abril de 1869) – Refor-
ma essencialmente do domínio administrativo, de-
terminada pelas “presentes circunstâncias financei-
ras”. Era Ministro das Obras Públicas, Sebastião
Lopes Calheiros de Menezes.
Decreto de 2 de Dezembro de 1886 (“Diário do
Governo” nº 276, pp. 3593, de 3 de Dezembro de
1886) – Reforma dos planos de estudo com grande
desenvolvimento e nova alteração da designação do
Instituto para Instituto de Agronomia e Veterinária.
Decreto de 8 de Outubro de 1891 (“Diário do
Governo nº 227, pp.2400, de 9 de Outubro de 1891)
– Reforma predominantemente do domínio admi-
nistrativo-financeiro, “ imposta pelas circunstâncias
financeiras do tezouro”, proposta pelo Ministro das
Obras Públicas de então, João Franco de Castelo
Branco.
Decreto de 25 de Janeiro de 1906 – É criado o
ensino agronómico colonial, dependente do Minis-
tério da Marinha e Ultramar (Ministro Manuel
António Moreira Júnior). Mais tarde, por portaria
de 31 de Janeiro, foi ordenado que as respectivas
cadeiras coloniais “se instalassem e funcionassem”
no Instituto de Agronomia e Veterinária.
Decreto de 12 de Dezembro de 1910 – Separa-
ção do ensino superior de agricultura do de medici-
na veterinária, até então professados no Instituto de
Agronomia e Veterinária, mantendo-se este nas mes-
mas instalações sob a designação de Escola de Me-
dicina Veterinária e passando os cursos de Agrono-
mia e Silvicultura a ser leccionados num “estabeleci-
mento especial denominado Instituto Superior de
Agronomia”, para o que lhe é cedida a Tapada da
Ajuda, assim como o Jardim Botânico da Ajuda.
Decreto de 15 de Dezembro de 1910 – Manda
constituir uma Comissão formada pelo Director e
dois professores do ISA para a tomada de posse da
Tapada da Ajuda e do Jardim Botânico, precedida
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de inventário de “edifícios, material e gados”, a qual
encarregará o Arquitecto Arnaldo Redondo Adães
Bermudes das tarefas de elaboração de plantas e or-
çamentos para o novo edifício escolar, assim como
da adaptação dos já existentes.
Decreto de 12 de Abril de 1911 – Estabelece as
bases para a “organização e regulamento do Institu-
to Superior de Agronomia” quanto à ocupação dos
espaços do futuro edifício e dos anexos existentes,
aos planos de estudo (14 cadeiras e seis cursos auxilia-
res), laboratórios e condições de concurso para pro-
fessores (formação de 6 grupos de disciplinas). Define
os títulos dos licenciados dos cursos a professar, como
engenheiro-agrónomo e engenheiro-silvicultor. Deter-
mina que o Jardim Botânico da Ajuda  passará a desig-
nar-se Jardim Botânico e Colonial de Lisboa, e fazer
“parte integrante das dependências do Instituto”.
Decreto de 22 de Março de 1911 –  Reorganiza-
ção de todo o ensino superior nacional, que inclui a
incorporação do ISA na Universidade de Lisboa.
Decreto de 3 de Outubro de 1913 - Integração
do ISA no Ministério da Instrução, mas fora da Uni-
versidade.
Lei nº 825, de 8 de Setembro de 1917 –  Estabe-
lece as Bases para a reorganização do Instituto Su-
perior de Agronomia (do Ministério da Instrução),
fixando a formação em um único curso, o de enge-
nheiro agrónomo, com especialidades: silvicultura,
agronomia colonial, fitopatologia, engenharia agrí-
cola. O Instituto assume-se como um estabelecimento
de ensino superior e de investigação científica com
autonomia pedagógica e administrativa.
Decreto nº 3 902, de 9 de Março de 1918 – Cria-
ção do Ministério da Agricultura.
Decreto nº 4 014, de 28 de Março de 1918 –
Após a criação do Ministério da Agricultura, que
assume a tutela do ensino agrícola, este Decreto es-
tabelece os fundamentos e as condições para a con-
cessão do doutoramento no Instituto Superior de
Agronomia e na Escola de Medicina Veterinária.
Decreto nº 4 092, de 12 de Abril de 1918 – Trans-
ferência do Instituto Superior de Agronomia para o
Ministério da Agricultura.
Decreto nº 4 685, de 13 de Julho de 1918 –  Fixa
em quatro os cursos (de cinco anos) a leccionar no
Instituto Superior de Agronomia: engenheiro
agrónomo, engenheiro silvicultor, e engenheiro agró-
nomo colonial e engenheiro silvicultor colonial, es-
tabelecendo as cadeiras e cursos complementares dos
respectivos planos de estudo e regulando outros as-
pectos da organização pedagógica e administrativa
da escola e das suas instalações e do pessoal docente
e auxiliar.
Decreto nº 7 042, de 18 de Outubro de 1920 –
Introduz alterações organizativas no Instituto Supe-
rior de Agronomia e noutras escolas dependentes
do Ministério da Agricultura (Direcção Geral do
Ensino Agrícola), regula as condições de obtenção
do grau de Doutor (nos termos gerais do Decreto nº
4 014 de 28 de Março de 1918)  e define as Direcções
do Laboratório de Patologia Vegetal e da Estação de
Ensaio de Máquinas.
Decreto nº 7 154, de 18 de Novembro de 1920 –
Fixação dos cursos (engenheiro agrónomo e enge-
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nheiro silvicultor) e das disciplinas duma alteração
aos planos de estudo do Instituto Superior de Agro-
nomia.
Decreto nº 9 247, de 15 de Novembro de 1923 –
Concede um estatuto especial ao Laboratório de
Patologia Vegetal “Veríssimo de Almeida”, instalado
em dependências do Instituto Superior de Agronomia
e dirigido pelo Professor da cadeira de Patologia Ve-
getal desta Escola de que faz parte integrante.
Decreto nº 15 898, de 25 de Agosto de 1928 –
Através do seu artº 19º, o Ministério da Agricultura
determina que o Laboratório de Microbiologia
Tecnológica “Ferreira Lapa” deixe de “fazer parte
integrante da Estação Agrária Nacional, ficando com
autonomia técnica e administrativa e anexo ao Ins-
tituto Superior de Agronomia, mas sómente para
efeitos de ensino”, e passe novamente a denominar-
-se Laboratório de Microbiologia Agrícola “Ferreira
Lapa”.
Decreto nº 18 717, de 27 de Julho de 1930 –
Aprova o “Estatuto da Instrução Universitária” (Uni-
versidades de Coimbra, Lisboa e Porto).
 Decreto nº 19 081, de 2 de Dezembro de 1930
– Cria a Universidade Técnica de Lisboa, estabele-
cendo as Bases para a aprovação do respectivo Esta-
tuto, integrando o Instituto Superior de Agronomia,
a Escola Superior de Medicina Veterinária, o Insti-
tuto Superior Técnico e o Instituto Superior de Ciên-
cias Económicas e Financeiras.
 Decreto nº 19 848, de 2 de Junho de 1931 –
Aprova o Estatuto da Universidade Técnica de Lis-
boa reconhecendo-lhe, como às restantes escolas
integradas, a faculdade de conferir graus de licencia-
tura e de doutor, e fazendo corresponder às respec-
tivas licenciaturas do ISA o título profissional de
engenheiro agrónomo ou de engenheiro silvicultor.
Decreto-lei nº 31 658, de 21 de Novembro de
1941 – Fixa e define, para as Universidades, as cate-
gorias de pessoal docente e regula condições de aces-
so e remunerações e ainda as regras de pagamento
das propinas escolares.
Decreto nº 33 578, de 16 de Março de 1944 –
Regula especialmente para o Instituto Superior de
Agronomia as condições de provimento e de presta-
ção de provas de concurso para professor catedráti-
co e extraordinário, assim como para as de conquis-
ta do título de professor agregado, porque nesta es-
cola “não foi cumprida” uma disposição do Decreto
nº 18 594, de 8 de Julho de 1930, segundo a qual
deviam ser estabelecidas “normas gerais  de recruta-
mento de pessoal docente” em Regulamento pró-
prio. O Decreto fixa ainda o agrupamento das disci-
plinas para efeitos de concurso e de distribuição do
serviço docente.
Decreto nº 35 802, de 13 de Agosto de 1946 –
Altera o artigo 14º do Decreto nº 33 578, de 16 de
Março de 1944, quanto ao número de lugares de
professor catedrático e extraordinário atribuídos a
alguns grupos de disciplinas.
Decreto nº 35 807, de 15 de Agosto de 1946 –
Regula procedimentos administrativos como matrí-
culas, inscrições, transferências, exames, isenções e
redução de propinas em normas aplicáveis a todas
as Universidades e, através do seu artº 40º, manda
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aplicar à Universidade Técnica de Lisboa o Estatuto
da Instrução Universitária, aprovado pelo decreto
nº 18 717, de 27 de Julho de 1930.
Decreto nº 38 636, de 8 de Fevereiro de 1952 –
Reforma os planos de estudos do ISA. Regulamenta
doutoramentos e fixa o quadro do corpo docente,
distribuído por grupos de disciplinas.
Decreto nº 39 001, de 20 de Novembro de 1952
– Manda aplicar à Universidade Técnica de Lisboa
as disposições dos artigos 56º a 101º do “Regula-
mento dos Serviços Administrativos das Universida-
des de Coimbra, Lisboa e Porto”, nomeadamente as
respeitantes a matrículas e inscrições, propinas e
transferências.
Decreto 40 364, de 27 de Outubro de 1955 –
Alterações ao Decreto nº 38 636 (reforma de
1952).
Decreto nº 43 865, de 17 de Agosto de 1961 –
Alterações ao Decreto 38 636 quanto a regime de
precedências.
Decreto nº 44 211, de 27 de Fevereiro de 1962 –
Determina que as provas para a conquista do título
de professor agregado sejam as mesmas do concur-
so para professor extraordinário.
Decreto nº 45 892, de 27 de Agosto de 1964 –
Regula a eleição dos professores-secretários e pro-
fessores-bibliotecários, bem como dos professores
directores dos Laboratórios e outros estabelecimen-
tos anexos.
Decreto nº 45 918, de 14 de Setembro de 1964 –
Regula a situação dos segundos-assistentes perante
a obrigatoriedade de candidatura ao doutoramento
ou à agregação, quando é ultrapassado o limite de
tempo na categoria.
Decreto nº 46 403, de 25 de Junho de 1965 –
Dispensa de prestação de provas no concurso para
professor extraordinário aos professores agregados
do grupo, quando forem candidatos únicos.
Decreto nº 47 224, de 29 de Setembro de 1966 –
Dispensa da defesa da dissertação aos candidatos a
professor extraordinário que o tenham feito anterior-
mente noutras provas.
Decreto nº 47 587, de 10 de Março 1967 – Defi-
ne e regula o processo das “Experiências Pedagógi-
cas”.
Decreto nº 48 954, de 7 de Abril de 1969 – Fixa
a possibilidade de reversão para o Ministério das
Finanças dos terrenos da Tapada da Ajuda, por despa-
cho deste Ministro, ouvido o da Educação Nacional.
Decreto-Lei nº 132/70, de 30 de Março – Refor-
mulação geral da legislação sobre a carreira docente
universitária.
Decreto-Lei nº 388/70, de 5 de Agosto – Regula-
menta a concessão do grau de doutor, condições de
admissão, preparação e admissibilidade às provas,
júri e expressão dos resultados (Regulamento dos
Doutoramentos). Regula ainda a concessão dos
doutoramentos honoris causa.
Decreto-Lei nº 301/72, de 14 de Agosto –  Regu-
lamenta as provas de concurso para professores ca-
tedráticos e extraordinários, condições de acesso e
júris. Estabelece que as provas para obtenção do tí-
tulo de agregado são idênticas às do concurso para
professor extraordinário.
478
O ISA NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX
Decreto-Lei nº 402/73, de 11 de Agosto – Cria as
Universidades Nova de Lisboa, de Aveiro e do Minho
e o Instituto Universitário de Évora.
Decreto-Lei nº 221/74, de 27 de Maio – Cria
Comissões de Gestão, provisórias, dos estabelecimen-
tos de ensino, enquanto não estiver definido o pro-
cesso de eleição democrática dos órgãos de gestão,
depois de 25 de Abril de 1974.
 Decreto-Lei nº 806/74, de 31 de Dezembro – Es-
tabelece  e regula os órgãos de gestão das Universi-
dades em moldes democráticos.
Decreto nº 131-C/76, de 16 de Fevereiro – Alte-
rações ao Decreto-Lei nº 132/70.
Decreto nº 538/76, de 9 de Julho – Criação do
Instituto Nacional de Investigação Científica.
Portaria 616/76, de 15 de Outubro – Cria o grau
de bacharel no ISA
Decreto-Lei nº 781-A/76, de 28 de Outubro –
Regula a gestão democrática dos estabelecimentos
de ensino superior, definindo os órgãos de governo
(Assembleia Geral da Escola, Assembleia de Repre-
sentantes, Conselho Directivo, Conselho Pedagógi-
co, Conselho Científico e Conselho Disciplinar), suas
competências e processo eleitoral.
Decreto-Lei nº 555/77, de 31 de Dezembro – Esta-
belecimento do sistema de equivalência de habilita-
ções e graus de nível superior obtidos no estrangeiro.
Decreto-Lei nº 304/78, de 12 de Outubro – Re-
gulamentação da atribuição de graus e diplomas do
ensino superior.
Decreto Regulamentar nº 53/79, de 11 de Setem-
bro – Reformula os cursos de Agronomia e Silvicul-
tura, acrescentando o ramo de Economia e Sociolo-
gia e extinguindo o ramo de Indústrias agrícolas, no
primeiro, e abrindo três ramos, Produção Florestal,
Gestão de Recursos Naturais e Tecnologia de Pro-
dutos Florestais, no segundo, e cria a Licenciatura
em Engenharia Agro-industrial
Portaria nº 634/79, de 30 de Novembro – Apro-
va os novos planos de estudo e respectivas tabelas
de precedências e regimes de transição das licencia-
turas em Agronomia, em Silvicultura e em Engenha-
ria Agro-industrial.
Decreto-Lei nº 525/79, de 31 de Dezembro –
Reformula as normas da atribuição dos graus e di-
plomas do ensino superior e o processo da sua ob-
tenção.
Decreto-Lei nº 536/79, de 31 de Dezembro – Re-
forma administrativa das Universidades de Coimbra,
Lisboa, Porto e Técnica de Lisboa, fixando os qua-
dros de pessoal.
Decreto-Lei nº 66/80, de 9 de Abril –  Estabelece
os princípios orientadores para  a criação de Depar-
tamentos.
Decreto-Lei nº 173/80, de 29 de Maio – Sistema
de Unidades de Crédito por áreas científicas.
Lei nº 19/80, de 16 de Julho, (alteração por ra-
tificação do Decreto-Lei nº 48/79, de 13 de No-
vembro) - Estatuto da Carreira  Docente Universi-
tária.
Decreto-Lei nº 263/80, de 7 de Agosto – Regula-
menta a organização e a concessão do grau de mes-
tre, revogando o Decreto-Lei nº525/79, de 14 de
Agosto (Regulamento dos Mestrados).
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Decreto-Lei nº 264/80, de 7 de Agosto – Cria os
Institutos Coordenadores de Estudos Graduados das
Universidades.
Decreto-Lei nº 415/80, de 27 de Setembro  – De-
fine e estrutura a carreira de investigação científica
nos organismos dependentes do Ministério da Edu-
cação e Ciência (Universidades e Institutos, Institu-
to Nacional de Investigação Científica, Laboratório
Nacional de Investigação Científica Tropical, Insti-
tuto Português de Oncologia e Observatório
Astronómico de Lisboa).
Portaria nº 550/81, de 3 de Julho – Concessão
do grau de mestre em Produção Vegetal.
Decreto  nº 127/81, de 21 de Outubro –  Cria
o curso de licenciatura em Arquitectura Paisagis-
ta.
Portaria nº 1 072/81, de 17 de Dezembro – Apro-
va o Plano de Estudos da Licenciatura em Arqui-
tectura Paisagista.
Decreto-Lei nº 125/82, de 22 de Abril – Cria o
Conselho Nacional de Educação
Portaria nº 572/82, de 9 de Junho – Cria o De-
partamento de Botânica do ISA, compreendendo as
Secções de Botânica Agrícola, Botânica Sistemática
e Fitogeografia, Herbologia, Fisiologia Vegetal e
Genética e Melhoramento de Plantas, e aprova o
respectivo regulamento.
Portaria 857/82, de 9 de Setembro – Concessão
do grau de mestre em Planeamento Regional e Ur-
bano, através dos Instituto Superior de Agronomia,
do Instituto Superior de Economia e do Instituto
Superior Técnico.
Decreto-Lei nº 148/83, de 5 de Abril – Dispensa
de obtenção prévia de equivalência ao grau de li-
cenciado nos pedidos de equivalência ao grau de
doutor obtido em Universidades estrangeiras.
Decreto-Lei nº 283/83, de 21 de Junho –  Regula
as equivalências de habilitações estrangeiras de ní-
vel superior às habilitações portuguesas correspon-
dentes (graus de bacharel, licenciado, mestre e dou-
tor). Regula ainda o reconhecimento de habilitações
estrangeiras de nível superior quando no sistema de
ensino superior português, na mesma área, não
seja concedido grau ou diploma de nível correspon-
dente.
Decreto-Lei nº 316/83, de 2 de Julho – Estabele-
ce normas para a concessão de equivalências de ha-
bilitações nacionais de nível superior.
Portaria nº 1008/83, de 30 de Novembro – Con-
cessão do grau de mestre em Economia Agrária e
Sociologia Rural.
Decreto-Lei nº 375/84, de 29 de Novembro –
Reformula as competências de secretário das Esco-
las.
Portaria nº  907/85, de 28 de Novembro  – Cria
o Departamento de Engenharia Rural (DER) e pu-
blica em anexo o respectivo Regulamento.
Portaria nº  908/85, de 28 de Novembro  – Cria
o Departamento de Engenharia Florestal (DEF) e
publica em anexo o respectivo Regulamento.
Decreto-Lei nº 327/86, de 29 de Setembro – Abre
a possibilidade de reestruturação do ensino do ISA,
revogando os Decretos nº 38 636, de 8 de Fevereiro
de 1952 e nº 40 364, de 27 de Outubro de 1955, e
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permitindo essa reestruturação pela Portaria  nº 562/
/86, de 29 de Setembro.
Portaria 562/86, de 29 de Setembro – Reestru-
turação das licenciaturas do ISA em engenharia
agronómica, engenharia florestal, engenharia agro-
-industrial e arquitectura paisagista, com definição
de áreas científicas e recurso ao sistema de unidades
de crédito.
Lei nº 46/86, de 14 de Outubro – Lei de Bases do
Sistema Educativo.
Decreto do Governo nº 17/86, de 27 de Novem-
bro – Estabelece que os cursos de licenciatura do
Instituto Superior de Agronomia passam a ter um
estágio final facultativo.
Lei nº 108/88, de 24 de Setembro – Lei da Auto-
nomia Universitária.
Decreto-Lei nº 155/89, de 11 de Maio – Transfe-
re para os Senados das Universidades a competência
de criação, suspensão, extinção e alteração dos cur-
sos universitários.
Despacho Normativo nº 70/89, de 13 de Julho –
Homologação dos Estatutos da Universidade Técni-
ca de Lisboa.
Regulamentos dos Departamentos de Botânica e
Engenharia Biológica (DBEB) e de Economia Agrá-
ria e Sociologia Rural (DEASR) – Homologados por
Despacho Reitoral de 5 de Fevereiro de 1991 e publi-
cados no D.R., IIª série, nº 94, de 23 de Abril de 1991.
Regulamento do Departamento de Engenharia
Florestal (DEF) – Homologado por Despacho Rei-
toral de 5 de Março de 1991 e publicado no D.R.,
IIª série, nº 94, de 23 de Abril de 1991.
Regulamento do Departamento de Engenharia
Rural (DER) - Homologado por Despacho Reitoral
de 27 de Março de 1991 e publicado no D.R., IIª
série, nº 94, de 23 de Abril de 1991.
Regulamento do Departamento Ciências do
Ambiente (DCA) – Homologado por Despacho
Reitoral de 5 de Fevereiro de 1991 e publicado no
D.R., IIª série, nº 99, de 30 de Abril de 1991.
Regulamento do Departamento de Produção
Agrícola e Animal  (DPPA) – Homologado por Des-
pacho Reitoral de 19 de Maio de 1991 e publicado
no D.R., IIª série, nº 229, de 4 de Outubro de 1991.
 Decreto-Lei nº 216/92, de 13 de Outubro – Esta-
belece novas regras para a concessão dos graus de
mestre e de doutor, com revogação do Decreto-Lei
nº 388/70, de 18 de Agosto e dos Decretos-Lei nº
263/80 e 264/80, ambos de 7 de Agosto.
Decreto-Lei nº 22/93 – Revisão do estatuto do
cargo de secretário das Escolas.
Regulamento da Secção Autónoma de Arquitec-
tura Paisagista – Publicado no D.R.  nº 115, de 18
de Maio de 1993.
Regulamento do Departamento de Matemática
(DM) - Publicado no D.R., IIª série, nº 150, de 29
de Junho de 1993.
Regulamento do Departamento de Química Agrí-
cola e Ambiental (DQAA) – Homologado por Des-
pacho Reitoral de 13 de Dezembro de 1995 e publi-
cado no D.R., IIª série, nº 13, de 16 de Janeiro de
1996).
Regulamento do Departamento de Protecção das
Plantas e de Fitoecologia (DPPF)  Homologado por
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Despacho Reitoral de 7 de Janeiro de 1997 e publi-
cado no D.R., IIª série, nº 31, de 6 de Fevereiro de
1997).
 Regulamento do Departamento de Agro-Indús-
trias e Agronomia Tropical (DAIAT) – Homologa-
do por Despacho Reitoral de 20 de Janeiro de 1997
e publicado no D.R., IIª série, nº 33, de 8 de Feve-
reiro de 1997).
 Deliberação nº 481/98 (Deliberação do Senado
nº 6/UTL/98, de 3 de Julho de 1998), publicada no
DR (IIª série) nº 203, de 3 de Setembro de 1998 –
Criação da Licenciatura em Engenharia Rural e
do Ambiente, com extinção do Ramo de Engenha-
ria Rural da Licenciatura em Engenharia Agronó-
mica.
Deliberação nº 576/99 (Deliberação do Senado
nº 16/UTL/99, 17 de Junho de 1999), publicada no
nº 199 do DR (IIª série), de 26 de Agosto de 1999 –
Criação da Licenciatura em Engenharia do Desen-
volvimento Rural.
Deliberação nº 578/99 (Deliberação do Senado
nº 14/UTL/99, de 17 de Junho de 1999), publicada
no nº 199 do DR (IIª série), de 26 de Agosto de
1999 - Criação da Licenciatura em Engenharia
Zootécnica, em colaboração com a Faculdade de
Medicina Veterinária.
Deliberação nº 703/99 (Deliberação do Senado
nº 18/UTL/99, de 17 de Junho de 1999), publicada
no nº 217 do DR (IIª série), de 16 de Setembro de
1999 – Alterações aos cursos de Engenharia
Agronómica, Engenharia Florestal, Engenharia Agro-
-Industrial, Arquitectura Paisagista e Engenharia Ru-
ral e do Ambiente, sob um novo arranjo das áreas
científicas.
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